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LIVRO VII 


SOCIOLOGIA 


CAPITULO 1 
Considerações geraes 


Se a exploração philosophica anterior teve pro 
por base um estado scientifico preexistente e unani- 
memente reconhecido, ainda que mais ou menos in- 
completo, não succede o mesmo com esta ultima 
parie da philosophia positiva, porque as theorias dos 
Phenomenos sociaes ainda não sairam do estado theo- 
logico-metaphysico. Temos, portanto, de crear uma 
ordem nova de concepções scientificas, limitando-nos 
à constatar a possibilidade de conceber e de cultivar 
a sciencia social como todas as sciencias positivas, a 
indicar claramente o seu caracter philosophico-e a 4 
estabelecer as suas bases principaes. | Ea 

Antes, porém, de entrarmos no assumpto, é con- 
veniente considerar a importancia d'esta operação e 
à inanidade radical das tentativas de que tem sido, 
até hoje, objecto indirecto. 
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a) NECESSIDADE E OPPORTUNIDADE DA PHYSICA 
SOCIAL 


A ceivilisação moderna fez da ordem e do pro- 
gresso, que a antiguidade tinha por inconciliaveis, 
duas condições egualmente imperiosas de todo o sys- 
tema politico. Nenhuma ordem pode estabelecer-se e 
durar, se não for compativel com o progresso; nenhum 
progresso poderia effectuar-se, se não tendesse à con- 
solidação da ordem. A ordem e o progresso são os 
dois aspectos inseparaveis de um mesmo principio. 
Mas o estado actual do mundo politico ainda está 
muito longe desta conciliação inevitavel; as ideias 
de ordem e as ideias de progresso encontram-se, pelo 
contrario, profundamente separadas, 8 parecem mesmo 
antipathicas. Desde a crise revolncionaria, todas as 
tentativas a favor da ordem têm sido dirigidas por 
um espirito retrogado, e os principaes esforços para o 
progresso devem-se a doutrinas anarchicas. Talé o 
circulo vicioso em que se agita em vão a sociedade 
actual. As ideias de ordem são tiradas unicamente 
do systema theologico e militar, encarado sobretudo 
na sua constituição catholica e feudal; as ideias de 
progresso continuam a ser deduzidas da philosophia 
negativa, que, sahida do protestantismo, teve no se- 


ecyrsoeulo-passado o seu desenvolvimento integral. As di- 
Era 


versas classes da sociedade adoptam uma ou outra 
direcção, conforme experimentam mais a necessidade 
de “conservação ou de angmento. Raras vezes, porém, 
as duas doutrinas antagonistas se apresentam em 
toda a sua plenitude e com a sua homogeneidade pri- 
mitiva. Antes de entrarmos na analyse d'estas dou- 
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trinas e das combinações que se procuram fazer entre 
ellas, devemos indicar o criterio mais simples e mais 
seguro do valor de qualquer doutrina social. ” 
Sob o ponto de vista logico, o problema da reor- | 
ganisação social reduz-se a construir uma doutrina / 
politica que, no seu desenvolvimento, seja sêmpre 
consequente com os seus principios. - 
— E da politica theologica que se deveria esperar 
principalmente o complemento d'esta condição, e na 
realidade a escola retrograda preconisa, como attri- 
buto caracteristico, . a perfeita coherencia das suas 
ideias, em opposição às Gontradições-Er6a 
escola revolucionaria. No entanto é facil constatar a 
sua tendencia, cada vez mais irresistivel, para fazer 
concessões contrarias aos seus principios essenciaes. 
Nada põe mais em evidencia à inanidade de uma. 
dontrina. O desenvolvimento das sciencias, da indus- | 


), 


équentes da —= 


tria 6 das bellas artes tem sido a causa principal da 


ic ilitar. Apezar' 
Peste antagonismo social, nenhum governo, nenhuma 
escola, por mais retrograda que seja, ousou ainda 
emprehender, ou conceber, a compressão systematiea 
do espirito scientific e industrial. Pelo contrario, 
todos os poderes, salvo alguns actos isolados, têm con- 
corrido para o seu progresso; e é esta, sem duvida, 
a primeira inconsequencia da politica retrograda que, 
pelo desenvolvimento espontaneo dos 
annulla os vãos projectos de reco 
Os espiritos especulativos fambem não se livram 
desta tendencia, apezar de lhes ser mais facil isola- 
rem-se do movimento geral. Ha incoherencias mais 
directas, como o consenso unanime da escola retro- 
grada na suppressão da base do systema catholico e 
feudal, renunciando á separação entre o poder espiri- 

* a a df 


decadencia do systema theologico 
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tual e o poder temporal, ou consentindo na subalter- 
nisação do primeiro para com o segundo; n'este ponto 
os reis são tão revolucionarios como os povos, e os 
proprios padres, nos paizes nominalmente catholicos, 
ratificam, quer por interesse, quer por um estreito 
espirito de nacionalidade, a sua propria degradação 
politica. Quando os reis emprehenderam a instituição 
de um alto poder curopeu contra o desenvolvimento 
crescente do espirito revolncionario, não pensaram 
sequer na intervenção da auctoridade espiritual, 4 qual 
usurpavam assim o attributo mais legitimo. Este espi- 
rito de incoherencia e de divisão tem-se manifestado 
egualmente, quer nos triumphos momentaneos da poli- 
tica theologica, quer nos seus revezes. Os partidarios 
do catholicismo e os do feudalismo, apezar da intima 
ligação das suas causas, separaram-se de um modo 
violento, e entre estes ultimos combatem-se mutua- 
mente os defensores da aristocracia e os da realeza; 
quanto mais se desenvolve à politica theologica, tanto 
mais subdivisões ella gera, dissimulando-as sob o 
vago accordo dos seus principios geraes. Mas a con- 
fissão mais completa de decrepitude está em que a 
escola retrograda procura ressuscitar o regimen catho- 
lico e feudal, por meio dos mesmos principios que ser- 
viram para destruil-o; os que presidem a esta singular 
metamorphose passam pelos mais habeis do partido, 
do qual assignam assim categoricamente a abdicação 
politica e mesmo a degradação moral. 

Submeittendo a politica metaphysica a uma apre- 
ciação semelhante é preciso não esquecer que, apezar 
de critica e puramente revolucionaria, presidiu aos 
progressos realisados n'estes ultimos seculos, e que 
só ella podia destruir um systema que, tendo dirigido 
os primeiros desenvolvimentos da sociedade, tendia a 
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perpetuar a sua infancia. A passagem de um systema 
social. para outro não pode ser directa é continua; 
suppõe sempre, durante algumas gerações, um inter- 
Tegno mais ou menos anarchico, cujo caracter e du- | 
ração. depende da intensidade da renovação. O debil — — | 
alcance da nossa inteligencia 6 a brevidade da vida 
individual comparada á lentidão do desenvolvimento 
social, conservam a nossa imaginação na mais es- 
treita dependencia do meio em que vivemos, a ponto 
dos utopistas mais chimericos reflectirem nos seus de- 
vaneios o estado social contemporaneo. Apezar da de- 
molição já estar quasi inteiramente realisada, ainda 
Os espiritos mais eminentes não percebem senão de 
pe modo muito vago, o caracter da reorganisação A 
Ucta intensa e prolongada contra o regimen anterior 
ligou a acção revolucionaria a uma doutrina de ne- 
gação methodica e continua de todo o goyerno regu- 
5 Cada um dos seus dogmas, estudado na sua ori- 
gem historica, constitue o resultado transitorio da de- 
ten Correspondente da antiga ordem social. In- 
elizmente o espirito metaphysico, que presidiu a esta 
operação, levou a conceber, como absoluta, uma dou- 
druid. simplesmente demolidora, tornando-a assim um | 
o araço Para-a-instituição da ordem politica, de que 
P paRoa, 6 advento. VO livre exame ou o. dogma da 
ponedado, ilimitada fe consciencia constitue adam oo 1 
ta pg rm dom a críjea e tem como consequen-. 
ad ercaúe "de imprensa, de ensino e de todos os 
pogona freanão dê apmmunicação das opiniões “ 
by Ponto de vista, historico, o direito 


Solto e indefinido de exame é à consagração, sob 
orma, abstracta, commu: todas as contepções s | 
STA 2 a | 


eg do estado passageiro de liberd, 
mitada, consequencia necessariada irresistivel deca | 


, 
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dencia theologica. (!) Por mais salutar e indispensa- 
vel que tenha sido este principio da doutrina critica 
não pode constituir um anico; O esta 
de exame é apenas provisorio, como indicandS à gi- 
tuação do espirito que precede e prepara uma deci- 
são final. Se na vida privada seria quasi taxado de 
loucura, examinar Sempre, sem nunca se decidir. 
como poderia uma disposição semelhante em todos os 
individuos constituir a perfeição da ordem social? To- 
dos,-os: que não têm uma Preparação especial, reco- 
nhecem à sua incompetencia para julgar as noções as- 
tronomicas, Physicas, Chimicas, etc. ao passo: que por 
uma anomalia absurda se suppõem aptos para decidir 
arbitrariamente as noções mais importantes e delica- 
das, que pela sua complicação superior são accessiveis 
à um menor numero de intelligencias. 
. Como este, todos os outros dogmas da metaphy- 
sica revolucionaria são a consagração de um aspecto 
4 ansitorio da sociedade, sendo salutares e mesmo in- 
pensaveis, para a demolição do antigo systema, 
tendem q embaraçar e a negar todo 0 governo, desde 
que se transportam erradamente 4 concepção da nova 
ordem social. Applica-se isto Principalmente ao do- 
gma da egualdade, que secundou o desenvolvimento 
da civilisação moderna, dissolvendo a velha classifi- 


(1) Na introducção do Systema de politi tiva di 
e > 8 Politica positiva di 
Augusto Comte: «Não ha liberdade de consciencia em asbeos 


antigos principios e não es- 
intervallo, prin- 


«sed 
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cação social e preparando os elementos de uma nova 
organisação. Só em nomeida egualdade era possivel 
luctar:com suecesso contra as antigas desegualdades, 
que, depois de terem concorrido para: 0 progresso so- 
cial, haviam acabado, na sua decadencia, por se tor- 
narem oppressivas, E" evidente que os homens não 
são eguaes entre si, nem mesmo equivalentes, e que 
por conseguinte não poderiam possuir, na associação, 
direitos identicos, salvo, bem entendido, o direito fan- 
damental, commum a todos, do livre desenvolvimento 
da actividade pessoal. As desegualdades intellectuaes 
e moraes são mais pronunciadas do que as desegual- 
dades'physicas. Ora o Progresso continuo da civilisa- 
ão, em vez de nos approximar de uma egualdade 
chimerica, tende a desenvolver. extremamente estas 
differenças, ao mesmo tempo que attenua muito a im- 
portancia das distincções materiacs; que primeiro as 
tinham comprimidas. Portanto o dogma da egualdade 
toma um caracter anarchico desde que se applica ao 
novo systema, , 

O dogma da soberania do “povo «era: necessario 
para proclamar a decadencia do antigo-vegimen, e 
preparar'o advento de uma nova constituição. Só esta 
consagração dogmatica poderia permitir diversos en- 
saios politicos, que hão de conduzir à instalação de 
um systema de governo susceptivel de fixar as con- 
dições permanentes e a extensão normal das sobera- 
nias, Não se pode desconhecer, apezar do seu officio 
transitorio, a tendencia anarchica deste dogma, que 
transporta para os povos o direito divino tão censu- 
rado aos reis. any q ' 

Emtim o espirito da metaphysica revolucionaria 
manifesta-se de um modo analogo nas relações inter- 
nacionaes. O caracter absoluto das noções de inde- 


tu 
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pendencia, de isolamento nacional, da não interven- 
São mutua, era uma condição da Tegeneração politica, 


nados á politica dos mais atrasados, Comitudo, con- 
sagrando este espirito absoluto de nacionalidade, a 
metaphysica tende a embaraçar a Teorganisação so- 
cial o a fazer retrogradar a politica moderna. 

Ainda que a inconseguencia d'esta doutrina seja 
mais intima e mais manifesta, do que a da doutrina 
retrograda ou theologica, é menos decisiva, Porque a 
sua formação recente a torna mais desculpavel, “6 :so- 


Puramente critico. Mas, se 6 possivel dispensar a per- 
feita coherencia das suas Partes, é, pelo menos, pre- 
eiso que o conjuncto da doutrina nunca se torne con- 
trario ao progresso que devia Preparar, e que não 
tenda a manter as bases do systema Politico-que se 


Primitiva, prova a inaptidão 
da doutrina, e é o que se vê no estado actual dame- 


Durante a phase mais pronunciada da revolução 
franceza, obteve momentaneamente inteira preponde- 
raneia politica, manifestando homogeneidade e con- 
sistencia, mas desenvolveu tambem, do modo menos 
equigoco; o seu espirito hostil a toda a Feorganisação 
social; Semelhante opposição data já da epoca da ela- 
boração Philosophica d'esta doutrina; dominada pela 
noção estranha de um pretendido estado de natureza. 
;Pousseau: desenvolveu até ao fim a doutrina commum 
de todos os metaphysicos, representando o estado-de 
civilisação, 'como-uma degeneração “crescente Veste 
Primeiro typo ideal. As applicações têm sido-confor- 
Ines à esta constituição Philosophica da doutrina revo- 
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lucionaria, Desde que se tratou de substituir o regi- 
men feudal e catholico, bastante caduco,so espirito 
humano tentou instituir um systema ainda mais: an- 


zido  emfim a esse theismo vago é impotente, a que 
Os metaphysicos chamam religião natural, como se 
Sso necessariamente sobrenatu- 


ral. A escola metaphysica, pretendendo. dirigir a-reor- 


cação temporal, e manifesta-se por uma tend ia á 


de inconsequencia existe, do mesmo modo, na; appli- 
conservação do espirito militar. Às mensidaro pre- 


revolncionaria, que não:-preenche melhor as 'condi- 
sões: do Progresso,:do que a politica theologica-as da 
ordem. «4 Í 


A razão publica, ma falta de um ponto de appoio 
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nidas da outra. Quando as necessidades sociass con- 
duzem a uma das duas politicas, o perigoso desenvol- 
vimento que toma logo, provoca a volta à politica 
opposta. Estas oscilações continuar-se-bão até ao ap- 
parecimento de uma nova doutrina, que satisfaça aos 
- dois aspectos do problema. O papel das duas doutri- 
nas limita-se a sustentar o duplo sentimento da ordem 
e do progresso, até á formação de uma doutrina que 
Seja mais organica do que a theologica e mais pro- 
grossiva do que a metaphysica. A contemplação da 
ordem antiga indica os atributos essenciass de toda 
a organisação social. Por outro lado, cada um dos 
dogmas da doutrina critica constitue uma indicação, 
a que deve satisfazer toda à tentativa de reorganisa- 
são; o dogma do livre exame quer a reorganisação 
espiritual, derivada de uma acção pnramente intelles 
ctual, determinando uma approvação voluntaria euna- 
nime, sem alguma intervenção dos poderes;materiaes; 
egualmente, na ordem temporal, os dogmas da egual- 
dade e da soberania popular impõem aos novos po- 
deros o dever de se exercerem em proveito do pu- 
blico, em vez de tenderem 4 exploração das massas 
em interosse individual. Assim, a doutrina revolucio- 
naria, longe de oppôr obstaculos invenciveis 4 reor- 
isação politica das sociedades modernas, constitne 
4 modo. mais directo, do que a doutrina refro- 
grada, a indicação de uma ordem indispensavel: de 
condições geraes, que não devem ser abandonadas. 
Entre estas duas doutrinas veio colocar-se uma 
terceira de natureza, bastarda, formada dos restos de 
ambas, e que tem servido de orgão espontaneo das 
suas deploraveis oscillações. Seria superfluo applicar a 
esta doutrina o criterio logico, fundado na considera- 
são de inconsequencia, porque esta acha-se ahi neces- 
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sariamente erigida em Principio. A politica estacio- 
naria pretende manter as bases do antigo regimen, 
embaraçando as suas condições de existencia, e adhere 
aos principios revolucionarios, detendo o seu desen- 
volvimento pelos obstaculos que põe á sua applicação. 
Numa palavra, esta politica, ostentando um soberbo 
desdem pelas utopias, propõe-se a mais chimerica de 
todas ellas, querendo fixar a sociedade n'uma situa- 
são contradictoria entre a retrogradação e a regenera- 
São, por uma ponderação vã entre o instincto da or- 
dem e o do progresso. Assim esta doutrina mixta, 
concorrendo para preparar a Treorganisação social, é 
29 mesmo tempo um obstaculo, quer fazendo desco- 
nhecer a sua. verdadeira natureza, quer tendendo a 
perpetuar as duas doutrinas oppostas que a embara- 
cam, Esta : pretendidagsolução não consegue, na rea- 
lidade, senão fazer passar a doença do estado agudo 
ao estado chronico, tornando-a talvez incuravel, pela 
consagração absoluta do antagonismo transitorio,. que 
constitne. o: principal symptoma. Limitando-se á con- 
servação da ordem material, a doutrina estacionaria 
vê-se obrigada;n luctar diariamente com as-consequen- 
cias de-nma desordem, cujo principio sanceionou. O 
constitucionalismo, proclamando o poder real como 
basesdo governo, rodeia-o de obstaculos sempre etes- 
centes, chegando já, em mais de uma socacião gráve, 
a negar aos reis a-escolha dos seus Primeiros agentes. 

A analyse dos tres systemas de ideias, que presi- 
dem ás discussões “poli icas, mostrou-nos a sua impo- 
tencia, commum. para dirigir a reorganisação social. 
Resta-nos agora caracterisar os perigos que resultam 
da prolongação deploravel de sgmelhanto estado intel- 
lectual. A discordancia entre a marcha dos governos 
e o movimento das sociedades, liga-se tanto ao espi- 
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rito hostil da politica dirigente, como á tendencia 
anarchica das opiniões populares. A perturbação-não 
procede menos dos reis, do que dos povos, com.a-dif- 
ferença aggravante contra os primeiros, que a solu- 
São regular deveria emanar d'elles. 

O resultado mais directo d'esta situação, fonte.de 
todas as outras «desordens, consiste na extensão es- 
pantosa da anarchia intellectual, devida immediata- 
mente ao desenvolvimento continuordo-direito de.li- 

--YTe exame; mas este direito não implicava ausencia 
de-decisão, lacuna que deve: ser lançada 4 contada 
politica estacionaria e sobretudo da politica retrograda, 
Porque aquella não consente a investigação, e esta 
Proclama a reinstallação chimerica dos seus princi- 
pios. 

Às questões sociaes, como as mais complicadas 
de todas, deveriam ficar concentradas num pequeno 
numero de intelligencias, preparadas conveniente- 
mente por uma seria educação preliminar. À situação 
actual, em que todos os individuos discutem e resol- 
Vem as questões politicas, constitue uma sorte de caso 
pathologico, provisoriamente inevitavel é mesmo in- 
dispensavel. O mal chegou a ponto, que todas as opi- 
niões politicas tomam um caracter individual, pelas 
gradações quasi insensiveis que comporta a mistura 

variada das tres ordens de principios viciosos; a di- 

his dos espiritos não é menos pronunciada no 
cainpo estacionario, e no campo retrogrado, do que no 
campo revolucionario. O resultado de semelhante epi- 
demia foi a demolição gradual da moral publica. 

A natureza complexa das questões sociaes permitte 

sustentar 0 pró e o contra, sobre todos os pontos e de 
um modo extremamente Plausivel, porque não ha in- 
stituição, por mais indispensavel que seja, que não 
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apresente graves inconvenientes, nem utopia, por mais 
extravagante, que não offereça algumas vantagens in- 


contestaveis: As maximas oppostas encontram parti- 
darios egualmente ERR eco Na: verdade, a 
ponderancia da doutrina-eritica, porque o partido re- 
volucionario, em virtudesdorseu caracter progressivo, 


“tem sido, mais do que-qualquer outro, animado por 


convicções profundas, as quaes :tendem espontanea- 
mente w conter e mesmo a afastar o egoismo indivi- 
dual, Tem comtudo Pouca energia para compensar a 
acção dissolvente da metaphysica revolucionaria. 

A moral privada depende felizmente de muitas 
outras condições e em particular do sentimento natu- 
ral. Portanto não podia ser atacada de um modo di- 
Tecto, senãoidepois da decomposição quasi total da 
moral publica. Estando hoje realisado este prelimi- 
nar, a acção dissolvente ameaça a moral domestica 
€ mesmo a moral pessoal, base de todas as outras. 
Desta nova ordem de divagações não é menos cul- 
pada a escola retrogada, do que a revolucionaria. Em 
vez de poderem fornecer actualmente 9s fundamentos 
da moral, as crenças. religiosas tendem a tornar-se, 
de mais em mais, duplamente prejudiciaes, . quer 
oppondo-se á sua edificação sobre fundamentos mais 
solidos, quer tornando-se vagos demais para serem 
efficazes aos proprios fieis. 

O segundo caracter geral da nossa situação 6 a 
corrupção systematica, erigida como meio de governo. 
As-três doutrinas concorrem, ainda que; desegual- 
mente, para este vergonhoso resultado, por falta do 
verdadeiras convicções politicas. Semelhante jinfluen- 
cia não se exerce sobre homens animados de; convie- 
Sões profundas, mas sobre as semi-convieções, vagas, 
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insuficientes, que dominam cada vez mais o actual 
mundo politico, Não só a desordem dos êspiritos per- 
mitte o desenvolvimento da coebigição, politica; como 
tambem o exige por ser o unico meio praticavel de 
determinar uma certa convergencia, sem a qual a 
ordem social não pode passar, Esta explicação não 
absolve os governos da preferencia que concedem ao 
emprego de semelhante meio, porque tendem a eter- 
nisar esse estado transitorio e satisfazem o sen pro- 
Prio interesse, sem respeito algum pelo interesse pu- 
blico. A noção da corrupção politica não se restringe 
ás influencias materiaes; comprehende tambem as dis- 
tineções honorificas que estimulam a vaidade, e so- 
bretudo 'a acção muito mais profunda pela qual as 
instituições politicas Soncorrem para desenvolver todas 
as ambições. A anarchia intellectual 'dissolven todos 
98 preconceitos que continham as pretenções indivi- 
duaes. A metaphysica revolucionaria foi 'o agente de 
dissolução que provocou este regimen; mas todas as 
escolas politicas contribuiram para o seu desenvolvi- 
mento. À politica estacionaria Sonsagra esta situação 
transitoria como o typo da perfeição social, e aggrava 
a tendencia corruptora da epoca ligando as condições 
de ordem á simples posse da fortuna, sem attender ao 
modo da acquisição. Emquanto 4 politica retrograda, 
9 seu genero especial de corrupção consiste na hypo- 
crisia systematica, que se desenvolveu desde o seculo 
XVI, principalmente na politica dos Jesuitas. 

terceiro symptoma da nossa Situação social con- 
siste na Preponderancia Sempre crescente do ponto 
de vista material e immediato em todas as questões 
políficas.” Toda a elaboração qualificada de consti- 
tuinte, tem sido, na realidade, desmembrar mais ou 
menos os antigos poderes politicos, organisar entre 
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elles antagonismos, e tornalos cada vez mais amo- 
viveis, submettendo-os - a eleições temporarias, etc.; 


tumes sociaes, À Preoccupação ; das instituições em 
prejuizo das doutrinas gera outros erros, conduzindo 
a regular indefinidamente pela ordem temporal, o 
que pertence à ordem espiritual. Tanto para a ordem 
como-para o progresso ha graves perigos na halluei- 
nação que reina hoje sobre a natureza da doença so- 
cial, olhada cómo exclusivamente hysica, quando é 
sobretudo moral. Emquanto o mal está na theoria, o 
espirito humano deixa-se absorver só pela considera- 
são da pratica, onde a sua acção se torna profunda- 
mente Periurbadora, por falta de uma direcção racio- 

nal. Em 
O quarto/aspecto, complemento dos precedentes, 
acaba der caracterisar a nossa situação social, mos- 
trando que.a classe dos espiritos a que está confiada 
à influencia politica, é incompetente, e mesmo anti- 
Pathica, para uma verdadeira reorganisação. A de- 
molição gradual das maximas.s! class e a diminuição 
continua da acção politica tendem a afastar as almas 
elevadas e as intelligencias "superiores para entregar 
9-mundo politico ao; char] tanismo e á medióeridade. 
A ausencia de uma concepção clara“e-ampla do fu- 
turo social não permitte o desenvolvimento senão da 
ambição mais vulgar, da que deseja o podor para sa- 
pueril de 


tisfazer a sua avidez ou uma necessidade 
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- Sommando. Assim o estado das sociedades modernas 
tende a collocar a direcção do movimento politico nas 
mãos menos aptas para o conduzirem. Essa direcção 
reside actualmente na classe-dos legistas e dos me- 
taphysicos, ou antes, dos advogados e dos literatos. 

politica metaphysica tivera por orgãos, desde a sua 


origem, as universidades e as corporações judiciarias; 

mas desde a revolução os juizes foram substituidos 

pelos advogados e os dontores propriamente ditos pe- 

los. litfératos. E” a mesma ordem de ideias, com or- 

gãos subalternos. Foi assim que qualidades secunda- 
“crias se tornaram preponderantes: à expressão, escri- 
pta ou oral, tende a desthronar a concepção. 

Este exame dos traços característicos da nossa si- 


et 
fe . 
nO dades modernas, resta-nos só recorrer á philosophia 
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modificações necessarias para secandar, tanto quanto 
possivel, a evolução intellectual c moral. Além disso 
tende, por sua natureza, a consolidar a ordem publica, 
a respeito dos males politicos incuraveis, pelo desen- 
dk volvimento racional de uma resignação, que só o pro- 
fundo: sentimento das leis, que regem os diversos ge- 
neras de phenoinenos, pode inspirar, isto.é uma dis- 
Posição para supportar com constaneia e sem espe- 
rança de compensação os males inevitayei o Emtfim, 
antes que-a nova philosophia tenha dido estabele- 
cer salguma; 'theoria social, basta avinfinencia-do seu 
methodo para levar as intelligencias:a um estado. ver- 
dadeiramente normal. b 
“Por outro lado, o espirito positivo mostra-sesem- 
Pre progressivo, occupando-se incessantemento sem 
“augmentar a massa “dos. nossos conhecimentos.e em 
diperfoiçoar ú-sua ligação. Sob o ponto deis social, 
avideia de progresso, concebido como deseny Iximento 
“continuo, com tendencia permanente paraqmifim de- 
terminado, pertence á philosophia positiva. Só anova 
Philosophia social poderá terminar a operação critica 
“da politica revolucionaria, fazendo desapparecer-gra- 
“dnalmente tudo o que ainda resta do antigo systema, 
“Politico, pela opposição do espirito scientifico aq espi- 
mito vreligioso. Emtim, sob o ponto de vistas pratico, 
"mais extenso, não se podem. desconhecervossgran- 
“des jrecursos que a política positiva deve fornecer 
para; melhorar a condição social «das classes inferio- 


atear)! o, FEIA, E | doa: id pull 

Há anpenenephlocophis, destinada Disc, 48] 

avimprimipo senvolvimento mais. comp , 

; “dagias faculdades da nossa intelligencia, rophi 

idas aaa initoveritic o;:subordinando-o, ão esp) 
lhe novos destinos politicos, 
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molição; simultanea de todo. poder metapbysico ou 
theologieo. suas snsaceslgpst cubgapio vi pe 4 Livia 
“mi Vejamoswagora os principaes esforços philosophi 
ctentadosspararconstitnir a sciencia social, 1,» .1 
Eeperuaçõa ua prai sairia À midias: pre Opupore (oe ul 
vb ces dido Dip pátmo ga adiso ita r o pj bo segod ; 
b) TENTATIVAS, DE-CONSTITUIÇÃO DA; SCIENCIA/SOGIAL 
mpeg nie Sad und paro msBiro rp s 
dba CANA Mi sl bo ts Oi) sestaquadáea (Og 
do joncia;social ainda não pom Sepreries: ed 
só pelo: gráu; superior.de complicação, especialidade-e 
interessosdos; seus: phenomenos, como tambem pela 
falta, “à epoca actual, de umuconjunctosdesfactos 
RCE o prin Egg Aa mr 
na Alca não podiam ps ABR 1a x 
casypara servirem doassumpto arumarapreciação ple-—— 
ias A, ideis deyprogresso)social não F fa) 58 & 
podia ser; concebida pelos philosophosia antiguidade, 252 
quenão possuiam observaçõesspoliticas bastante! com- 
pletas e-extensas, Consideravam sempre-o estado.con- 
temporanco,como inferior ao-dos tenipos.antexiores; o 
cheistiani “0 primeiro que»formulonsamoção do 
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ciente; para so fazer-uma ideia scientificã ida progres- 


pree que aprendercon- 
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1$ culo ultimo pela contraversia memoravel a proposito tendencia preponderante: xacUn cebersos phenomenos Jd 
= o da comparação entre os antigos e 9s modernos. /A;no- -— politicosvcomo “sujeitos (a deis om aturaess na eapitul ER. cpa 
* gãordo progresso humano, tirada espontaneamente do Dt Pre »achasse pela-primeira vez definida a ideia +, | 


desenvolvimento scientifico, tendew sempre;no decurso 
do seculo: passado a estender-se no) movimento, poli- 
tico: da sociedade, mas não podia adquirir toda assua 


geralidedlei, rapplicando seas todos « ostphenomenos, 
mesmo aos politicos, navaccepção ques mossa intelli- 
cia“já «se habituara fa attribuir-lho-nas mais sim» 


TL 1 - : 

E importancia antes da revolução francezas ih ui, era figações “positivas, desdo-ositrabalhos vie H 

A analyse precedente basta para'mo que as ) Galileu! e “Kepler; corroboradoswpelos, do BR 
condições-politicas e as condições seienti —-W Fpara es antar que se desse: semelhante 


a red pd — 
nos: mais simples, esquando: asmoção: do 
inhaia clareza, nem iaigeneralidade, 
depois; Masina/ execução (do seu rtraba- 
u“pouco-se: afaston dasiobrassanterio- S| 
mprezarprematura, querspor-se esfor- ' 
io pitito Ipositivo osiphenomenos E 
salnda “af E per entrara no E 

: 


*revolucionaria) A 

mico passo Anpontante,. 

ogiisomidaço Con.) 
7 cm ondospel bos meina voe 

tificanda sdashumanidado foi 27% 

introduzida. Nas! paginasjimmortaes da —— | 


ram vató ao seculo actual a possibilidad 
Cerva sociologia sobre- bases: scientii 
tanto: inutilncriticar aqui as tentativas philosophicas, 
““ênjo isuccesso era impossivel; limitar-nos-ht asca- 
“ ractorisar rapidamente 2 vicio decada umasda 
4.1 paes. Cumpre citar em primeiro Joga 
sô ,, euja Politica constituo um dos trabalho; 
«cl nentes da antiguidade; é prodigioso que. 
ciarhumana “produzisse um tratado: 
quando vo espirito positivo apenas se mg 
geometria eras observações politicas ge li 
umiliestado social-quasi uniforme e prelin 
supenfluo mencionar os trabalhos sucoessivos, feitos 
Eobro“o|typorde Aristoteles, e tendo Só maior numero 
ide materiass: Estas tentativas philosophicas:nãosco 
imeçam a interessar-nos senão a partir de 
'emáque asproponderancia do espirito-pos 
ul tiuscomprehendor-as leia naturães/e em 
a dbeprogressão humana, quér parcial, quento 
É alguma consistencia. Assim «a serie mais imp o 
) de “trabalhos, ique se apresenta como-destimada a con- 
Mi siituir av soiencia social, é a da/Moni iewmno seu 
7 tmitádo sobre a politica romana 67 incipalmente no 
Espirito das Leis. B8E elias 


“O. que caracterisa a força d'esta ultima obra é a 
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rito educado por PA lembert, tendo recebido ainflu 

cia dos trabalhos“de Halle, Jussieu, Linn 
e Vicg-Azyr, concebeu o Projectotde 

ira7o estudo dos phenomenos! socines, o 

e ihião que regenerava todos os“outrs! ] 
ide is anos. Mas “a constituição da Isetene 

Premaíttra, ainda que não tanto como par: 


uieu, porque o methodo positive 
E então” ão estudo dos “p : 


a 
A moraes; alem d'isso a philoso 
assado nha-se a uma j nas i E o 
Condorcet: não leis “do “desenv 
nano, nem suppoz a haiinrozA frapiião 
tica revolucionaria. - : ape 
Estas duas tentativas Philosophica: 
que podem ser consideradas, como dirioida 
tido que pode conduzir 4 constituição “p la 
sciencia social; pois que esta scientia estã no pensa- 
mento “de“Montesqnieu, e ainda mais dibtim 
no de Condorcet. R *1 E gd 
“Por outro lado, a predileeção que 'o “espirito hu- 
mano manifesta pela economia politica, deve ser énca- 
rada na realidade como um sSymptoma caracteristico 
— da” necessidade instinctiva de submetter “os estudos 


Ciães ao! methodo positivo. Poder-se-hiam? notar 


inda muitos butros indicios mais“ou menos! geraes; e 
em ebial ia disposição sempre erescente*para” os 
estudos historicos é o aperfoiçoamento que“estes!tôm 
perimentado nos dois ultimos secalos. navio 
a Bossuet' que se deve à primeira tentativa 
portante “do espirito humano para contemplar,"sob 
onto de“vista elevado, o conjnncto do passado 
- A sua “ composição, apezar de “dirigida “pela 
Philosophia theologica, é um modelo proprio para“indi- 
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nossas analyses . 


idas aconte- | 


RE PESO Do MS EE A 
DO; METHODO POSITIVO. NO ESTUDO 
ENOS-SOCIAES || 


o | Eua nga 


i 
F 
| 
E 
ARE | 
4go sp 
| 

| 
' 
E 


anas, . 


1 A | 
A El 


pr Hj 


Acre vw empty 
/ Fm 


q a E ; o Por 
Ed s de * » 
mM fi Peaciçad pra | (Heentd 61.4) 
a) er 25 
24 BHILOSOPHIA. POSITIVA e 


a ii caia = 
A Philosophia positiva, é a tn o o na ordem 
aulito dinã a imaginação gimentos políticos, porque asster 
descobrir on aperfeiç : 


dl 


bip tas de G 


pão social, 


o O estudo da natureza intim Os; sêres — 
gação das leis dos phenori ata ndis- 
a dupla condição da positividade 
Seiencia social; mas à sua consideração não étal- 
+ mais propria para manifestar os Symptomas de 
ção Philosophica,, em virtude, da 
adamente intima que existe ainda 
theoria e a pratica. Esta confusão extrema: é 
à imperfeição da sciencia social, de 
—— men tó à applicação, o espirito actual da politica ica jmos- 
tração sempre poça pela tendencia chimerica 


m respondentes. Concelie-se facilmente que eita 
y são provem, de que os Phenomenos.são ao mesmo 
Agmapr mais, somplicados e mais -modificaveis, E? eyi- 


«dos dim 


licação supe 


dente, em política, a disposição preponderante dos ho: icadsegur Lo ca 
nº Rá pe Estudo o dos publicistas, quer ng escola thço- NO pd par ic pa la Bão IE u 
e To Da Quer na metaphysica, para senceberem os. podem Con rEne lados; 5% há CPO coliay va 
) Nnomenos sociaes como susceptiveis de;sem jfi- scientificamente. | f it po 
cado: “indefinida ;2 arbitrariamente, porumlegislador » bDefinidas assim das esses 
temporal ou, espiritual, Na realidade, não ba ordem,. referem Já posição ni 
néi VA ao Ro hiaeia, em vç e bege E VA, ; : 
sujeitando os Phenomenos .sociaes, mesmo o O BB En pira Er e AAA  sujei- ! 
pe rag nina pp O dg 75 
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nomenos sociaes uma distineção empregada nas outras 
sciencias, principalmente na biologia, /entre:o estado 
pto Em so- 
ciologia deve-se fazer uma distineção radical entro o 


estudo das: condições. de existencia da oeiedade o o — 
idiffexença — 


das leis do Sew movimiento -continmo, 
dará origem; aíduas stiencias, estatica-socialve dy 

mica social, tão distinctas uma da outra; como ousão 
hoje a anatomia e a Physiologia. Devemos notaroque 
este idualisio -scientifico corresponde; comitmarexa- 
ctidão | perfeita, &. dupla noção da ordemheidopro- 
Brêsso; porque é evidente que o estudo estatico-do-or- 
ganismo social deve coincidir com a theoria positiva 
da ordem, esque o estudo dynamico da-vidarcolleetiva 


“da humanidade constitue é theoria - positivaúdo pro- 


p 


gresso social; aquella theoria consiste ; na; harmonia 
Permanente entre as diversas condições d. istencia 
idas isociedades humanas, e esta reduzise & plesino- 
“ão do desenvolvimento fundamentalda irado, 
incipio philosophico das leis estaticas consiste 
* Consenso) que caracterisa os phenomenosidos cor- 


pos que a vida social manifesta no mais/alto 
gráu. Assim' concebida, esta especie de anatomiasso- — 
cial, que constitue a sociologia estatica/ devo ter por 
objecto ,o estudo experimental e racional das «acções e 
reacções mutnas que exercem umas:sobr: to- 
dasvas | partes do systema social, abstraindo. tanto 
quanto possivel, do movimento que asi mo 

dualmente. Sob. este ponto de vista, vas previsões iso- 


ciologicas serão. destinadas a concluir /umas-das-ou- 
tras as indicações estaticas relativas a cada le 
extintencia 'social; Cada um dos mumerosos elementos . 
sooiaes, deixando. de ser encarado de um: bso- 


Into” e independente, é concebido. como solidariotde 
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todos osvoutros. Esta dontrina deve servir de ne ao 

“dosmovimento “social cuja“concepção-suppõe a 
ota ip” do-organisiho» correspondente; mas, “além 
d'isso;* pode ser empregada: provisoriamente envivez 
da» observação" directa, que emim uitos Casou não! po- 
deria'hitilisar-so “para certos: elémentos “Sociaes, “os 
quaes inosemtantosserãorisufficientemente: apreciados 
pelas isnas' relações “scientificas'com outros Grita 

idos oba tamivotl. nmelorrana do birth 

Es dynamica do “desenvolvimento: da 
humanidade permite a verificação do Consenso social, 
mosirando“a; reacção de peada "modificação jespecial. 
Estaúndicação pode: ser precedida 'ou! pelo! menos/se- 
guida) uma”'confirmaçãovestatica; “porquerempoli- 
tica, “comoem mecanica, “communicaçãovdos' mowi- 
mentos“prova'a-existencia-das ligações. “As-sciencias 


* evasiartes tôm (entre: sinuma tal connexidado íque, 


rg ani ial- i “dita; cuja theoria 
áorganisação' social" propriamente: dita, cuja 
% m pio concebidarde'umamaneiracabsolutare 


como independento-da analyse ida. civilisação 
re A “Este vicio “pertence tanto!«á escola 
no! imetaphysica,)que discorrem: sobre 
1 politico; sem>attender'ao estado! correlativo 


“theolo; 


Alea ioigeneo jilosophica d'esta aberração 


acha-se “no famoso” dogmarda pretendida degradação 
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Emquanto ao. methodo, a concepção-do consenso JH 


social bi o “fim determinar um (dos iprindipaesiça - 


original dó homem » Suja influencia foi secmndada pela 
inclinação ordinaria da nossa natureza para admirar 


do-soriologino:aabrigacdmdo con. 
o passado. No estado metaphysico, esse “dogma primi E nad aspectos sociacs. 
tivo transformou. se na hypotheso de um. erico'es- ps — o da sogiológia positiva, tanto, esta- 
tado: de nature: » Superior ao estado “social, “e do: “qual Lai mica, é que; as) Pesado inaapod Apoios : 
o desenvolvimento da civilisação nos arvez p um apóia idade eres ; E aê sa 
mais. Esta irracionalidade rm em Ro çÃoscor senao à ca idos | elemento: comodo: & 
às' noções de 'Philosophia positiva, “atinal- side A ud RE systema.” Na philosophia inorganica N Bat: 
mente um certo ascendente initelIéptudte als Rag mo - - 
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“O principio da re elação que existe entre 
Aimar e das instituições Politicas e 
Eotespondo ente, consiste na harmonia 'espôntane 

ende 'a reinar entre o Conjuncto e as partes do 

da E” claro que não só as instituições! 
8 08 costumes sociaes de uma parte e ostus 
ideias de outra, devem ser sempre solidarios; 

disto, que todo este conjuncto se liga ao 
respondente do desenvolvimento da hitha 
siderada na “sua actividade intellecttal, 'm 
sida Esta harmonia, menos caracterisadan 
i dl disação à “não poderia deixar! de' exi 
pira ão “do organismo social, “4 1 
10 ponto” “Te vista relativo, substituido 4 
ta das theorias ordinarias, constitue 0 ta 
à positividade em do i 

da bem ou de mal'p 
E relação é sempre deé ermin 
epção da! harmonia ia bóia] fornece q 
de Tama fe mem da ordem pe politica, ' q prio 
mr potaly porque leva à considerar a tar. 
iicialSe-Loluntaria como um simples fo to 


da ordem natural 6 involuntaria, para'que' tendem + Per 
“cessár às diversas sociedades humanas. 
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d Condor- 
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Eni cares aa 
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(a futuro, Assim a sciencia tem por objecto-descobrir 


"as leis gue determinam a marcha do desenvolvi 

“Lamano. N'uma palavra, a « yámhica social atuar 
leisida successão, ao passo que a estatica social) pro- 
 entaças da coexistencia;ia primeira fe 
“pratica ja thcoria do progresso, ea & 

dem, «|; | TER EAR 
4º-As leis da solidariedade social; v 
tudo, nb Estado de movimento; es 
sar da sua unidade, pode ser decar 
litaroa observação, segundo «051 aspes 
da existencia considerada como. Physica, » 
legtual e politica. E” facil «constatar, is 
ponto de vista que se encare o movimento d 
nidade, desde os tempos mais antigos até 
que os diversos Passos se encadeiam const: 
n'uma “ordem determinada. Basta, citar. 
intellectual, que é a mais avançada e 
— sido 'quasi sempro de guia. À parte prin 
eyolução consiste no desenvolvimento do espiri selen- 
tifico, desde Thales e Pythagoras, até Lagrange (e)Bi- 
chat; esta, sucessão de esforços e descobertas. seguiu 
uma marcha determinada e os progressos decada epoca, 
e mesmo de cada geração, resultaram sempre do estado 
immediatamente anterior, A progressão das iartes-é 
tambem, evidente; "eo movimento politico, «concebido 
ainda como arbitrario, está sujeito a uma ordem egnal- 
mento determinada, A solidariedade que sedá no es- 
tado estatico entre os diversos elementos sociaes, sab- 
sistesdurante. o movimento. As leis da dynamica so- 
cialysão «tanto mais apreciaveis quanto mais extensas 
as populações » que se referem, porque /as. pertur- 
bagões. secundarias exercem ahi menos inflnencia. 
Egualmente as leis tornam-se tanto mais irresistiveis, 
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volvimento social, procurando descobrir as relações 
que ligam entre si os factos sociaes. fi 

Passando a examinar os recursos da sociologia, 
devemos distinguil-os em duas ordens: directos e in- 
directos, isto é os meios de exploração proprios d'esta 
sciencia e os que resultam das suas relações com as 
sciencias anteriores. 


$ 1. Processos de exploração proprios da sociologia 


Como em biologia, a exploração scientifica em- 
prega n'esta sciencia a observação, a experimentação 
e o methodo comparativo,” 

Sob o ponto de vista scientifico, toda a observação 
isolada e empírica é ociosa e radicalmente incerta: 
“a sciencia não pode empregar senão as que se ligam, 
pelo menos bypotheticamente, a uma Jei qualquer. As 
observações sociaes, tanto estaticas, como dynamicas, 
exigem o emprego continuo de theorias destinadas a 
ligar os factos que se realisam aos factos realisados. 
Os factos não faltam, os mais vulgares são os mais 


importantes; mas ficam estereis se a observação não “—. 


fôr dirigida por um conhecimento, ou úm simples es- 
boço, das leis da solidariedade social, ou mesmo por 
uma hypothese provisoria. Explorados, segundo os 
pontos de vista de solidariedade ou de successão, os 
Phenomenos sociaes comportam meios de observação 
mais variados e extensos do que todos os outros phe- 
nomenos menos complicados; a inspecção immediata, 
a descripção dos acontecimentos, a considéração dos 
costumes, ainda os mais insignificantes na apparencia, 
a apreciação dos monumentos, a analyse e a compa- 
ração das linguas é uma multidão de outras vias mais 
VOL. II 
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ou menos importantes offerecem 4 sociologia meios 
de exploração positiva. 

Emquanto á experimentação, se não se applica 
de um modo directo, em razão da complexidade e da 
solidariedade dos phenomenos, emprega-se de um 
modo indirecto, como na biologia a analyse patholo- 
gica; esta exploração consiste no exame dos casos 
em que as leis de harmonia ou de filiação experimen- 
tam perturbações, mais ou menos pronunciadas, por 
causas“becidentaes ou passageiras, as quaes são para 
o organismo social o que as doenças são para o orga- 
nismo individual. Como a observação, a experimen- 
tação tem de ser subordinada a concepções racionaes 
para adquirir utilidade scientifica. 


-— —Emiim, o methodo comparativo, applicado aos es- 


tudos sociaes, terá uma utilidade permanente quando 
fôr dirigido pelo espirito positivo; em muitos casos é 
necessario introduzir a comparação entre o homem é 
os outros animaes, sobretudo os mammiferos mais ele- 
vados, para caracterisar melhor as leis da solidarie- 
dade, e mostrar os primeiros germens das relações 
sociaes. O methodo comparativo emprega-se, com uma 
importancia crescente, na approximação dos estados 
coexistentes da sociedade sobre as diferentes partes 
da superficie terrestre. E” incontestavel, apesar da 
unidade da progressão humana, que por um concurso 
de causas ainda mal analysadas, existem populações 
numerosas é variadissimas em diversos gráus inferio- 
res de desenvolvimento, identicos aos estados anterio- 
res das nações mais civilisadas. Este methodo, appli- 
cando-se ás especulações estaticas e dynamicas, con- 
firma egualmente as leis da existencia e do movi- 
mento; e estendendo-se a todos"ós gráus da evolução 
social, submette á nossa observação todos os seus tra- 
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gos caracteristicos, desde. os habitantes da Terra de 
Fogo até aos povos mais adiantados da Europa occi- 
dental. O processo comparativo poderia levar, muitas 
vezes, a desconhecer a ordem de successão dos diffe- 
rentes gráus, apresentando-os como coexistentes, se 
essa ordem não estivesse já estabelecida por outra via 
scientifica. Devemos mencionar tambem os inconve- 
nientes de se tomarem simples modificações secunda- 
rias por phases principaes do desenvolvimento, é de 
se confundir a influencia da raça com a da edade so- 
cial, quer se exagere ou se desconheça uma ou outra. 
Para se poderem evitar noções viciosas é indispensa- 
vel.que a aplicação e a, interpretação do methodo 
comparativo sejam dirigidas por uma concepção ra- 
cional do. desenvolvimento da humanidade, o que se 
consegue pelo emprego do methodo historico, proprio 
da sociologia. E] 

À comparação historica dos estados consecutivos 
da humanidade constitue o principal artifício scienti- 
fico da nova philosophia, politica, e forma ao mesmo 
tempo, pelo seu desenvolviménito, o fundo da sciencia. 
Este, methodo. oferece a verificação mais. natural e a 
applicação mais extensa do attributo caracteristico 


da “sociologia e que consiste em proceder Poem 


— Sto para as minuciosidades. Sem esta condição ogica 


qualquer trabalho historico não seria senão uma sim- 
ples compilação de materiaes provisorios. Os elemen- 


tos sociaes são solidarios e inseparaveis no seu desen- 
volvimento; portanto nenhuma filiação parcial poderia 


ter realidade inteiramente isolada. Sobre. o conjuncto 


da evolução social é que devem fazer-se as compara- 

ções historicas das diversas edades da civilisação, afim 

de se chegar. a concepções susceptiveis. de dirigir o 

estudo ulterior dos assumptos especiaes. Sob o ponto 
* 
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de vista pratico, a preponderancia d'este methodo 
desenvolve o sentimento social, pondo em evidencia 
o encadeamento dos acontecimentos humanos. Esto 
sentimento completará a noção da solidariedade entre 
os individuos e os povos contemporaneos, indicando 
que as gerações successivas da humanidade concorrem 
para um mesmo fim. 

O espirito do methodo historico consiste na apre- 
ciação dos diversos estalos sociaes que mostram, pelos 
factos historicos, o augmento continuo de cada dispo- 
sição physica, intellectual, moral ou politica, combi- 
nada com a diminuição corresponilente da disposição 
opposta. Assim os movimentos da sociedade & os do 
espirito humano poem ser previstos, n'um certo 
gráu, respectivamente à cada epoca determinada e 
debaixo de cada aspecto essencial. Procurando o gráu 
de precisão compativel com a complicação dos pheno- 
menos, poder-se-ha chegar a conclusões suficientes 
para dirigir o conjuncto das applicações. Este me- 
thodo deve-se applicar primeiro ao passado, deduzindo 
cada situação listorica bem conhecida do conjuncto 
de seus antecedentes; as relações entre os factos 
realisulos fazem descobrir a successão futura. 

Nentuma lei de suecessão social, indicada pelo 
methodo historico, se deve, porém, admittir, senão 
depois de se ter ligado, de um molo directo ou indi- 
recto, à theoria positiva da natureza humana. E” na 
harmonia continua ontre as conclusões da analyse his- 
torica e as noções da iheoria biologica do homem que 
deve consistir a principal força scientifica das de- 
monstrações sociologicas. 

A preponderancia deste modo de exploração na 
sociologia equivale à comparação zoologica na biolo- 
gia; e a successão dos estados sociaes corresponde 4 
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coordenação dos organismos. Assim este processo his- 
torico pode ser classificado, em seguida 4 observação, 
à experimentação e à comparação, como um quarto 
modo da arte de observar destinado a analysar os 
phenomenos mais complicados. E 

Passemos agora a examinar as relações da sociolo- 
gia com as outras sciencias. apo ty =! 


8 2. Relações da sociologia com as sciencias anteriores 


O estudo positivo do desenvolvimento social sup- 
põe uma correlação continua entre a humanidade, que 
efiectua o phenomeno, e as influencias exteriores ou 0 
meio scientifico, que domina a evolução. O primeiro 
termo deste dualismo subordina a sociologia á philo- 
sophia organica, o segundo subordina-a á philosophia 
inorganica, porque aquella faz conhecer as leis da na- 
tureza humana, e esta as condições da existencia. 
Emquanto ao methodo, a obrigação de subordinar os 
estudos sociaes ao systema geral dos outros estudos é 
devida á complicação superior que caracterisa os phe- 
nomenos sociologicos. 

E" preciso distinguir sob dois aspectos a depen- 
dencia da sociologia do estudo anterior da natureza 
humana. Em primeiro logar, a biologia fornece o 
ponto de partida necessario para as especulações so- 
ciaes, e dirige a construcção dos termos mais elemen- 
tares da serie social, applicando a theoria da natureza 
humana ao conjuncto das circumstancias correspon- 
dentes. Depois, quando o desenvolvimento social, pro- 
nunciando-se muito, não permitte uma deducção seme- 
lhante, a theoria biologica do homem promove verifi- 
cações continuas e indicações geraes, porque a evolu- 
são da humanidade deve mostrar-se sempre conforme 
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à mesma theoria. Nenhuma exposição sociologica, em 
qualquer epoca da evolução humana, pode ser admit- 
tida scientificamente, se fôr contraria ás leis da natu- 
reza, por mais fortes que pareçam as indueções histo- 
ricas. » 

Os principaes biologistas, exagerando esta depen- 
dencia, tenderam a elininar à sociologia, como seien- 
cia distincta, reduzindo-a a ser um simples corolla- 
rio final da sciencia do homem. Concebe-se, com ef- 
feito, que o primeiro esboço da serie social derive, a 
titulo de dedueção directa, da theoria biologica, inde- 
pendentemente de uma exploração historica, impossi- 
vel ou defeituosa de mais. Mas este processo seria il- 
lusorio, applicado ao estudo ulterior da evolução social, 
porque o phenomeno principal da sociologia, a influen- 
cia gradual e continua das gerações humanas umas 
sobre outras, exige a preponderancia directa da ana- 
lyse historica propriamente dita. 

Enquanto ao methodo, a analyse logica das duas 
sciencias é bem evidente para que seja preciso insis- 
tir aqui sobre a necessidade que tôm os sociologistas 
de prepararem a intelligencia com o estudo dos me- 
thodos biologicos. Só assim poderão apreciar o espi- 
rito qué deve dirigir todos os estudos relativos aos 
corpos vivos, e a transformação positiva do dogma 
das causas finaes, que constitue o principio indispen- 
savel das condições de existencia. E' em virtude 
deste principio, que approximando uma da outra as 
duas acecpções da palavra necessario, a nova philo- 
sophia politica tende espontaneamente, pelo menos no 
que diz respeito ás disposições sociaes de uma alta 
importancia, a representar como incvitavel o que pri- 
meiro se manifesta como indispensavel, e reciproca- 
mente. TA 
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A subordinação da sociologia à biologia, liga-a 
indirectamente 4 philosophia inorganica; mas entre a 
sociologia e a philosophia inorganica ha tambem re- 
lações immediatas. Só esta pode analysar as condições 
exteriores chimicas, physicas e astronomicas, sob o 
dominio das quaes se efectua a evolução social, A 
harmonia que deve existir sempre entre a humanidade 
civilisada e o theatro da sua progressão collectiva, 
deriva do principio relativo á correlação permanente, 
ao mesmo tempo inevitavel e indispensavel, entre a 
natureza individual de todo o sêr vivo e a constitui- 
ção do meio correspondente. As perturbações exte- 
riores que influem na existencia individual, não po- 
deriam deixar de alterar egualmente a existencia so- 
cial. A sua intensidade está porém na razão da com- 
plexidade dos organismos ou da superioridade dos 
phenomenos. Por exemplo, as dimensões do nosso 
planeta têm mais importancia scientifica em sociolo- 
gia, do que em biologia, porque assignalam limites 
insuperaveis á extensão da população.-A concepção 
do desenvolvimento social, considerado no conjuncto 
da sua duração, seria impossivel, emquanto a estabi- 
lidade da nossa constitgição astronomica, relativa- 
mente á rotação ou á translação, não fosse demons- 
trada. Tambem as condições physicas e chimicas esta- 
beleceram que a superíicio do nosso planeta chegou a 
um estado normal, ou pelo menos que só comporta 
variações limitadas e graduaes que não podem affectar 
gravemente a evolução social. A influencia das con- 
dições inorganicas não modifica as leis do desen- 
volvimento, mas só a velocidade effectiva da evolução 
ou das suas diversas phases. As modificações alteram 
apenas o gráu dos phenomenos, sem mudar a sua na- 
tureza; se excedessem estes limites, o organismo se- 
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ria destruido, Este principio biologico estende-se 
com mais razão ao estudo do desenvolvimento so- 
cial, 

| À acção do homem sobre o mundo exterior con- 
stitue um dos aspectos da evolução; a proç. ossão po- 
litica, moral e intellectual da humanidade dciai - 
ravel da sua progressão material, em virtude da soli- 
dariedade que caracterisa o curso dos phenomenos so- 
Slaes; ora é evidente quo à aeção do homem sobre a 
natureza depende do conhecimento das leis reaes dos 
Phenomenos inorganicos. A Pphysica e a chimica são 
a base do poder humano; a astronomia concorre só 
com uma previsão indispensavel. E” mais um motivo 
para a combinação permanente das especulações so- 
ciologicas com as doutrinas da Philosophia inorganica 
Soria superfluo demonstrar a necessidade que têm os 
sociologistas do conhecimento antecipado do methodo 
Positivo nas suas diversas applicações, pela ordem es- 
tabelecida, e tendo por base da educação a philoso- 
Phia mathematica, Só esta lhes pode dar o sentimento 
da evidencia seientifica é o habito de uma argumen- 
tação racional. 

A Posição da sociologia, na hierarchia geral das 
Selencias, fica assim demonfirada pelo exame da sub- 
ordinação scientifica e logica dos phenomenos sociaes 
2o conjuncto de toda a Philosophia natural. Falta-nos 
agora considerar a reacção philosophica da sociologia 
sobro as sciencias anteriores, relativamente á doutrina 
e ao methodo, a 

Sob o primeiro ponto do vista, esta reacção é de- 


“vida a que todas as especulações scientificas, como 


trabalhos dunianos, estão subordinadas 4 theoria do 
desenvolvimento da humanidade. A sociologia deve 
aperfeiçoar o estudo das relações que unem entre si 
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as diferentes sciencias, porque este estudo é uma 
parte da estatica social, destinada a desvendar as leis 
de um tal encadeamento, como as de todos os outros 
casos de connexidade entre os diversos elementos da 
nossa civilisação. Mas esta tendencia ainda é mais 
pronunciada na dynamica social; porque a verdadeira 
coordenação deve manifestar-se no decurso do desen-. 
volvimento commum. Emquanto ao methodo, a socio- 
logia contribuiu para augmentar os nossos processos 
principaes de especulação com a introducção do me- 
thodo historico, como ultimo elemento essencial. Este 
novo meio de investigação, pertencente à sociologia, 
applica-se, no fundo, mais ou menos, a todas as or- 
dens de especulações scientificas. Basta, para isso, 
conceber cada descoberta, como um phenomeno so- 
cial, que faz parte da serie do desenvolvimento hu- 
mano, e que portanto estã submettido ás leis de sue 
cessão e aos methodos de exploração que caracter 
sam a evolução social, Assim as descobertas scienti- 
ficas tornam-se até certo ponto susceptíveis de uma 

revisão racional, apreciando-se o movimento anterior 
E sciencia, segundo as leis da marcha do espirito 
humano. Esta previsão pode fornecer indicações preli- 
minares sobre o sentido geral dos progressos imme- 
diatos, de modo que se evite, em grande parte, a per- 
da das forças intellectuaes consumidas hoje em en- 
saios aventurosos que não admittem algum successo 
real. O methodo historico está, portanto, destinado a 
dominar o uso de todos os outros methodos scientifi- 
cos; e a sociologia, que o forneceu, deve presidir mais 
ou menos á sua applicação, segundo a concepção do 
desenvolvimento humano. Lagrange, expondo a filia- 
ção das concepções relativas à mecanica racional, desde 
a origem da sciencia até ao seu tempo, presentiu o 
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espirito do methodo historico. Estas indicações per- 


mittem verificar a importancia da reacção da sociolo- 
gia sobre as outras sciencias. 


CAPITULO 


alica social 


Seguindo a marcha scientifica examinaremos suc- 
cessivamente as tres ordens principaes de considera- 
gões sociologicas, apreciando as condições de exis- 
tencia relativas ao individuo, à familia é 4 sociedade. 

Relativamente ao individuo, seria superfiua toda 
a demonstração da sociabilidade do homem. A phy- 
siologia cerebral estabeleceu seientificamente à irre- 
sistivel tendencia social da natureza humana. A so- 
ciabilidade espontanea da nossa especie, A dado 
de uma inclinação instinctiva para a vida commum 
C muitas vezes apesar dos maiores interesses indivi- 
Auaes, não pode ser de forma alguma contestada. 
Esta parte preliminar da sociologia deverá ser escla- 
recida pela analyse comparativa das differentes so- 
ciedades animaes. E” conveniente notar os attribu- 
tos mais importantes da nossa natureza que deram 
á sociedade humana o seu caracter constante e inal- 
teravel. | 


Apesar da continuidade de acção constituir uma 


condição indispensavel de succe; 

Erafiss E» e F savel de successo, o homem, como 
4 8 OS outros animaes, tem uma repugnancia espon- 
anea pela perseverança. e ao Principio não acha pra- 
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zer no exercicio da sua actividade, se esta não fôr 
variada. Sendo as faculdades intellectuaes as menos 
energicas, a sua actividade, por pouco que se prolon- 
gue, determina na maior parte dos homens uma fa- 
diga insupportavel; no entanto, por uma deploravel 
coincidencia é precisamente do genero de actividade 
para que se acha menos apto, que o homem tem mais 
necessidade. Esta discordancia, sendo um documento, 
fornecido 4 sociologia pela biologia, deve influir so- 
bre o caracter geral das sociedades humanas. Sem du- 
vida, a economia social seria mais satisfatoria, se a 
preponderancia das paixões fosse menos pronunciada, 
Mas esta influencia das faculdades afrectivas é indis- 
pensavel para fazer suir a intelligencia da sua lethar- 
gia e para' dar á sua actividade uma direcção e um 
fim, sem o que se perderia em especulações incohe- 
rentes. 

O segundo caracter da nossa natureza individual 
consiste em que os instinctos menos elevados, os mais 
egoistas, preponderam no nosso organismo moral, so- 
bre as inclinações mais nobres, relativas á sociabili- 
dade. As nossas affeições sociaes são muito inferiores 
em perseverança c em energia ás afleições puramente 
pessoges, apesar da felicidade commuin depender da 
satisfação continua das primeiras, as quaes, depois de 
nos terem levado ao estado social, o sustentam con- 
tra a divergencia dos mais fortes instinctos indivi- 
duaes. Esta preponderancia imprime á nossa existen- 
cia um caracter determinado, assignalando um fim 
permanente ao emprego da nossa actividade. Se fosse 
possivel supprimir a preponderancia dos instinctos 
pessoaes, destruir-se-hia a nossa natureza moral, em 
vez de melhoral-a, porque as affeições sociaes, priva- 
das de uma direcção indispensavel, tenderiam a de- 
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generar numa caridade vaga e esteril, sem à minima 
efhicacidade pratica. 

Não se pode contestar a dupla harmonia que une 
um ao outro os dois moderadores principaes da vida 
humana, à actividade intellectual e o ins“neto social. 
O primeiro destino da moral, no que diz respeito ao 
individuo, consiste om augmentar, tanto quanto pos- 
sivel, esta dupla influencia moderadora, cuja extensão 
gradual constitue o primeiro resultado espontaneo do 
desenvolvimento da humanidade. 

Taes são as condições elementares que determi- 
nam o caracter da existencia social. De uma parte, 
o homem só pode ser feliz por um trabalho aturado, 
dirigido mais ou menos pela intelligencia; e no em- 
tanto o exercicio intellectual é antipathico para elle; 
de cutra, as faculdades aftectivas são as unicas acti- 
vas e a sua preponderanciá fixa o fim o à direcção 
do estado social, Ao mesmo tempo, as inclinações so- 
Ciaes são as unicas proprias para produzir e manter 
a felicidade privada; comtudo o homem é e deve ser 
essencialmente dominado pelos instinctos pessoaes, uni- 
cos susceptiveis de imprimir á vida social um impulso 
constante e um curso regular. Esta dupla opposição 
indica o germen da lucta entre o espirito de conse 
vação e o espirito de melhoramento, o primeiro ins- 
Pirado pelos instinetos pessoaes, e o segundo pela 
combinação da actividade intellectual com os diversos 
instinctos sociaes, 

Apreciemos agora as condições de existencia so- 
cial relativas á familia. Devendo qualquer systema 
ser formado de elementos que lhe sejam homogeneos, 
O espirito scientifico não permitte considerar a socie- 
dade humana como sendo na realidade composta de 
individuos. A familia, pelo menos reduzida ao par 
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elementar, constitue a unidade social. Sendo um in- 
termediario indispensavel entre a ideia do individuo 
e a da especie ou da sociedade, apresenta o pen 
das disposições essenciaes do organismo Face g 
decurso espontaneo da evolução, a constituição da E 
milia humana, longe de ser invariavel, recebe modi- 
ficações mais ou menos profundas, e em E sa 
de desenvolvimento offerece a medida exacta da mu- 
dança sofírida pela sociedade correspondente, ip 
derando a vida domestica como a base constante da 
vida social, a theoria sociologica da familia pode ser 
reduzida ao exame de duas ordens de relações: a a 
bordinação dos sexos e a das edades, uma das quaes 
institue a familia, emquanto que a outra a mantem. 
Quando a philosophia positiva poder me ap 
subordinação dos sexos, principio do casamento e da 
familia, ha de tomar como ponto de partida o conheci- 
mento da natureza humana, seguido de uma aprecia- 
ção do conjuncto do desenvolvimento social e a phase 
que atravessamos. Seria prematuro o exame das fes E 
modificações do casamento, o qual deve ser subordi- 
nado á concepção systematica da Purantonção fi 
cial, A sociologia, completando uma ese ae a 
logica preliminar, mostrará a incompatibili : E ia 
existencia social com a chimerica egualdade e Fá 
xos, caracterisando as funcções que cada um d'elles 
deve exercer na familia humana. O exame da nossa 
constituição individual permitte já esboçar esta pe 
ração philosophica; porque as duas partes dig 
d'esse exame podem estabelecer, em principio, de 
uma pwte à inferioridade fundamental e e outra à 
superioridade secundaria, do organismo e. 
Não se pode contestar que a mulher é menos ea o 
que o homem para a continuidade e para à intonsi 
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dade do trabalho mental, em virtude da menor força 
intrinseca da sua inteligencia, ou da sua mais viva 
susceptibilidade moral e physica. Pelo contrario, pelo 
maior desenvolvimento da sympathia é da sociabili- 


dade, ella é tanto superior ao homem, quanto lhe é 


inferior pela razão. A sua funcção na familia e na 
sociedade consiste em modificar pela excitação do 
instincto social a direi ção demasiadamente fria e 
grosseira da razão do homem. 

Passando a considerar a correlação entre os fi- 
lhos e os paes, vemos que esta feliz subordinação 
espontanea, depois de ter constituido à familia, veio a 
ser o typo necessario da coordenação social. Em ne- 
nhum ontro caso se pode encontrar, no mesmo gráu, 
da parte do inferior, a obediência respeitosa, imposta 
sem aviltamento pela necessidade e pelo reconheci- 
mento; e da parte do superior, a auctoridade absoluta 
unida à dedicação mais completa. A vida da familia 
será a escola da vida social, tanto pela obediencia, 
como pelo commando, os quaes devem approximar-se 
tanto quanto possivel de semelhante modelo. O faturo 
tomará em conta as modificações que o decurso da 
evolução introduziu na constituição domestica. Para 
completar esta apreciação convem notar que a fami- 
lia estabeléce a primeira noção da perpetuidade so- 


cial, ligando o futuro ao passado. 


Falta-nos considerar, sob um ponto de vista ana- 
logo, a sociedade, encarada como um aggregado de fa- 
milias, e examinada sempre no que a sua estructura 
offerece de commum em todos os tempos e em todos os 
logares. A biologia mostra que a perfeição crescente 
do organismo consiste na eupucieiisda cada vez mais 
pronunciada das funcções, realisadas por orgãos cada 
vez mais distinctos, mas sempre solidarios, Este ca- 
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racter é proprio do nosso organismo social. A conci- 
liação invariavel da separação dos trabalhos com a 
cooperação dos esforços, tanto mais admiravel, quanto 
mais a sociedade se complica e estende, constitue, 
com efeito, o caracter fundamental das obras huma- 
nas, quando se passa do ponto de vista domestico 
para o ponto de vista social. As sociedades que se 
observam entre muitos animaes superiores, o mesmo 
entre os homens selvagens, para à caça e para à 
guerra, apresentam um esboço rudimentar de coor- 
denação mais ou menos voluntaria; mas como muito 
parcial e temporario não pode ser assimilado sequer 
ao mais imperfeito estado da associação propria da 
nossa especie. A nossa vida domestica, que con- 
tem o germen da vida social, deve ter sempre mani- 
festado muito mais o desenvolvimento de uma certa 
especialisação das funeções communs; mas à separa- 
são dos trabalhos nunca poderia ser ahi muito pronun- 
ciada, tanto pelo diminuto numero de individuos, 
como porque uma tal divisão tenderia a tornar-se an- 
tipathica ao espirito da familia. A ligação domestica, 
em consequencia da sua intimidade profunda, é de 
natureza diversa da ligação social. Aquella é essen- 
cialmente moral e accessoriamente intellectual; nesta, 
pelo contrario, o sentimento da cooperação torna-se 
preponderante, e o instincto sympathico é apenas ac- 
cessorio, não possue bastanto energia para dirigir a 
vida social. E”, portanto, sobre o principio da coope- 
ração, que deve repousar a analyse-scientifica da ul- 
tima parte da estatica social, = 

Para apreciar a cooperação continua de todas as 
familias, pela sua applicação a trabalhos especiaes e 
separados, é necessario estendel-a a todas as nossas 
operações, em vez de a limitar a simples usos mate- 
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riaes. Ássim não só os individuos e as classes, mas 
tambem os difierentes povos, tomam parte numa obra 
immensa e commum, cujo desenvolvimento gradual 
liga os cooperadores actuaes á serie dos seus prede- 
cessores e mesmo 4 dos seus successores. A reparti- 
“ção dos trabalhos humanos constitue a solidariedade 
social e é a causa elementar da complicação crescente 
do organismo, susceptivel de ser concebido como abra- 
gando o conjuncto da nossa especie. Se o homem não 
pode subsistir n'um estado de isolamento voluntario, 
a familia pode vivor separadamente, porque realisa no 
seu seio o esboço de divisão do trabalho indispensavel 
para uma satisfação grosseira das suas primeiras ne- 
cessidades, como vemos na vida selvagem. Mas não 
existe ainda verdadeira sociedade e a approximação 
das familias está sugeita a rupturas temporarias. Só 
depois de se tornar bastante extensa a repartição re- 
gular dos trabalhos humanos, é que o estado social 
começou a adquirir consistencia e estabilidade. 

A organisação social tende cada vez mais a re- 
pousar sobre a apreciação exacta das diversidades in- 
dividuaes, repartindo os trabalhos de modo que cada 
qual se applique ao que pode desempenhar melhor, 
tanto pela sua natureza, como pela sua educação, po- 
sição, ete.; todas as organisações individuaes são por 
esta forma utilisadas no bem commum. Na theoria 
elementar da estatica social deve encontrar-se o ger- 
men scientifico da correlação entre a ideia de socie- 
dade e a de governo. A repartição dos trabalhos pro- 
voca divergencias particulares, ao mesmo tempo intel- 
lectuaes e moraes, cuja influencia exige uma disci- 
plina, propria para prevenir ou conter a sua discor- 
dancia. Os inconvenientes da especialisação augmen- 
tam com as vantagens. À especialidade crescente das 
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ideias “e «das "relações tende à restringir a intelligen- 
cia, estiúulando-a num sentido unico, e a isolar cada 
voz maisvoninteresse particular do interesse commum; 

trafpartoos affectos sóciaes, concentrando-se en- 


d'esta- fancção. regularisadora, em vez de diminuir d/(/is" 


medida que a evolução humana se realisa, torna-se, 


pelo contrario, mais indispensavel. Pad cs 
A tendencia dispersiva, inherênte á especialisação 
dos trabalhos: humanos, existiu sempre e desenvol- 
ven-se' cada vez mais; -egualmente a influencia desti- 
nada: a neutralisal-a deve ter' sido espontanea e sus- 
ceptivel/ de um augmento proporcional, para que à 
economia social podesse subsistir e delbishrar so con- 
tinuamente. Reconhece-se, com effeito, que a reparti- 
gão-das operações humanas-deve estabelecor uma sub- 
ordinação sempre crescente que tende a fazer sair O 
governo do seio da” propria sociedade. Tista subordi- 
nação não é só material; é ainda mais intellectual e 
moral; além da submissão “pratica, exige certo gráu 
de confiança, quer na capacidade, quer na probidade, 
dos orgãos especiaes, a que está confiada essa func- 
gão. A lei-d'esta subordinação consiste em que as di-. 
Ee VOL. IL 
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vexsas ordens de operações particulares se collocam sob 
a direcção das que pertencem ao gráurdo generali- 
dade immediatamente superior. TE 
A tendencia de toda a sociedade para um governo 
espontaneo está em harmonia, na nossa natureza indi- 
vidual, com um systema correspondente de inclina- 
ções -especiaes, umas para O commando, outras para à 
obediencia. Todos se sontem mais ou-menos inclina- 
“dos a respeitar involuntariamente qualquer superiori- 
dade, sobretudo intellectual ou moral. A espontanei- 
dade das disposições individuaes está em harmonia 
com o curso necessario das relações sociaes; para es- 
tabelecer que a subordinação politica é tão inevitavel 
como indispensavel. - 
N'estas considerações estaticas, a vida individual 
foi caracterisada pela preponderancia dos instinctos 
pessoses, a vida domestica pelo desdobramento dos 
instinctos sympathicos, a vida social pelo desenvolvi- 
mento das influencias intellectuaes, sendo cada um 
dos tres gráus destinado a preparar o seguinte. Este 
encadeamento scientifico prepara a coordenação da 


moral, primeiro pessoal, depois domestica e por ultimo. 


social. 


CAPITULO TI 


Dynamica social 


Para se apreciarem bem as leis da progressão so- 


cial, convem começar por uma explicação somma- 
“ria do sentido da evolução, assim como da sua velo- 


es asas es na 


— 
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cidade e da subordinação dos seus diversos elemen- 
tos. O: desenvolvimento humano, sob:o ponto de vista 
mais elevado, faz sobresair as faculdades caracteris- 
ticas da humanidade em comparação às da animali- 
dade, em especial às que nos são communs com todo 
o reino organico. E! n'este sentido que a civilisação 
mais eminente deve ser julgada conforme à natureza, 
porque na realidade não constitue senão uma mani- 
festação mais pronunciada das propriedades princi- 
paes da nossa especie. A biologia demonstra que, na 
hierarchia animal, a dignidade de cada raça é prin- 
cipalmente determinada pe a preponderancia crescente 
da-vida “animal sobre a organica, à medida que se 
approxima mais do organismo humano. Sob este as- 
pecto a evolução social é o ultimo termo de uma pro- 


gressão geral, em que as funcções animaes, e em par- 


ticular as intellectuaes e moraes, tendem a adquirir 
um ascendente vital. Assim o conjuncto do progresso 


humano liga-se á serie do aperfeiçoamento: animal, da 


qual é o gráu superior. À civilisação, desenvolvendo 
a acção do homem” sobre o mundo exterior, parece 
fazer da existencia material o objecto da maior parte 
das occupações Sociaes; mas um exame mais profundo 
demonstra que as faculdades mais eminentes da natu- 
reza humana prevalecem, Na infancia social, os ins- 
tinctos da conservação material são tão preponderan- 
tes que o proprio instincto sexual, apezar da sua gros- 
seira encrgia, é dominado por elles; os afectos do- 
mesticos são pouco pronunciados e os sociaes circums- 
crevem-se a uma fracção imperceptivel da humani- 
dade; as paixões odiosas são, depois dos appetites 
physicos, o movel habitual da existencia humana, 
Emquanto às faculdades intellectuaes, a improviden- 
cia caracteristica da vida selvagem prova a pouca in- 
* 
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fluencia exercida pela razão sobre a conducta do ho- 
mem; as faculdades acham-se ainda essencialmente 
entorpecidas, quasi inertes de todo. 

Sob qualquer aspecto que se estude a existencia 
comparativa do homem nas edades successivas da so- 
ciedade, ver-se-ha sempre que o resultado da nossa 
evolução não consiste só em melhorar a condição ma- 
terial do homem; mas principalmente em desenvolver 
as faculdades mais eminentes, quer diminuindo o im- 
perio dos appetites physicos e estimulando os instin- 
ctos sociaes, quer excitundo o progresso das funcções 
intelleciuaes e augmentando a influencia da razão so- 
bre a conducta. N'este sentido, o desenvolvimento in- 
dividual reproduz as principaes phases do desenvol- 
vimento social. Um e outro têm por fim commum sub- 
ordinar, tanto quanto possivel, a satisfação normal 
dos instinetos pessoaes ao exercicio dos instinctos so- 
ciaes, e ao mesmô tempo, sugeitar as paixões ás re- 
gras impostas por uma intelligencia cada vez mais 
preponderante. a 

| A velocidade da ovolução é determinada pela in- 
fluencia combinada das condições relativas, de uma 
parte ao organismo humano, e da outra ao meio, em 
que elle se desenvolve. A invariabilidade das diver- 
sas condições, e a impossibilidade de suspender ou 
de restringir o seu imperio, não deixam"medir a sua 
importancia respectiva; mas é evidente que o nosso 
desenvolvimento seria accelerado ou retardado por 
toda a mudança favoravel ou contraria, que se desse 
nas influencias elementaros, tanto organicas, como 
inorganicas. 
— Uma das causas secundarias da velocidade é a 
reacção cerebral produzida pelo enfado, como notou 
Georges Leroy, exagerando muito a sua influencia. 
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O homem, como qualquer outro animal, não pode ser 
feliz sem exercitar as suas diversas faculdades de um 
modo suficiente. A dificuldade, que experimenta 
para realisar um desenvolvimento compativel com a 
superioridade da sua natureza, lança-o n'uim estado 
de penoso desfallecimento. Esta disposição intelle- 
ctual é moral deve ter contribuido para accelerar a 
evolução, mas só se tornou bem pronunciada n'um 
estado social bastante avançado para fazer sentir à 
necessidade de exercitar as faculdades mais eminen- 
tes e menos energicas da nossa natureza. Os selva- 
gens o as creanças não se aborrecem, emquanto a sua 
actividade physica não encontra obstaculos; um somno 
facil e prolongado impede-os de sentirem o torpor in- 
tellectual. psi 

Em segundo logar, a duração ordinaria da vida 
humana influe talvez mais sobre a velocidade da evo- 
lução do -que qualquer outro elemento aprecinvel. A 
progressão. social assenta sobre a morte, isto é, Os 
passos successivos da humanidade suppõem a renova- 
ção continua dos agentes do movimento, que, sendo 
quasi imperceptivel no curso da vida individual, só se 
nota passando de uma geração à seguinte. O orga- 
nismo social soffre a este respeito a mesma condição 
que o organismo individual, 

Os que na virilidade mais contribuiram para os 
progressos do espirito humano ou da sociedade, não 
poderiam conservar durante muito tempo à sua pre- 
ponderancia sem se tornarem involuntariamente mais 
ou menos hostis aos desenvolvinientos ulteriores. Se 
uma duração demasiada da vida humana tenderia à 
retardar a nossa; evolução, tambem uma existencia 
ephemera de mais seria outro obstaculo á progressão 
por dar um imperio exagerado ao instincto da innova- 
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ção. Ássim a resistencia indispensavel do instincto 
conservador da velhice obriga o espirito de melhora- 
mento a subordinar os esforços actuses ao conjuncto 
dos resultados anteriores. A nossa evolução social se- 
ria egualinente incompativel, mas por motivos -contra- 
rios, com uma renovação muito lenta ou muito rapida 
das gerações humanas. No entanto a brevidade exces- 
siva da vida é uma das causas de lentidão, ainda que 
esta depende sobretudo da nossa imperfeição 'orga- 
nica. A renovação dos cooperadores suecessivos não 
compensa a duração demasiadamente ciremmscripta 
da actividade individual, não só em razão da perda 
de tempo que exige o preparo de cada successor, mas 
principalmente pela impossibilidade de se collocar sob 
o ponto de vista dos trabalhos precedentes, quando 
os novos collaboradores têm mais valor real. 

Entre os modificadores da velocidade “da nossa 
evolução social devemos mencionar emfim o augmento 
da população, que contribue para determinar no con- 
juncto do trabalho humano uma divisão cada-vez mais 
especial, e que ao mesmo tempo arrasta os individuos 
a tentarenr novos esforços para garantirem a existen- 
cia por meios mais aperfeiçoados, e a sociedade a rea- 
gir com mais energia contra o desdobramento das di- 
vergencias particulares. Creando necessidades e-diffi - 
culdades novas, esta agglomeração gradual desenvolve 
espontaneamente novos processos de progresso e de 
ordem, neutralisando cada vez mais as desegualdades 
Physicas e augmentando o ascendente das forças intel- 
lectuaes e moraes. A condensação continua accelera o 
movimento social pela perturbação que experimenta o 
antagonismo entre o instineto de conservação e o de 
innovação, adquirindo esto ultimo um augmento nota- 
vel de energia. N'este sentido, a influencia sociolo- 


si 


ame ip rito 


“—evoluç; 
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gica do augmento de população, é essencialmente ana- ) 
loga á da duração da vida humana. 

Depois d'esta rapida apreciação, segue-se agora de-S:/sto/” 
finir a subordinação principal que devem apresentar v,, 
entre si os diversos aspectos do desenvolvimento hu- /-, 
mano. es: 

Apezar da solidariedade que reina entre os ele- ) 
mentos; da nossa evolução, é preciso que um d'elles/“//- 
seja espontaneamente preponderante, de modo que im- 
prima-a todos os outros um impulso primitivo e re- 
ceba por seu turno, da sua propria evolução, um de- 
senvolvimento novo. À sua determinação não apre- 
senta dificuldade, porque basta distinguir o elemento 
social cujo desenvolvimento se pode conceber me- 
lhor;-abstraindo de todos os outros, apezar da sua con- 

* nexão necessaria; emquanto que, pelo contrario, a no-. 
ção se reproduz inevitavelmente na consideração do 
desenvolvimento d'aquelles. Por este duplo caracter 
não se poderia hesitar em pôr na primeira linha a 
evolução intellectual como principio preponderante da 

da humanidade. A historia da sociedade é 

dominada pela historia do espirito humano. Por uma 

consequencia rigorosa do mesmo principio devemos 
ainda ligar-nos à. consideração das concepções mais 
geraes e mais abstractas. E', portanto, a apreciação 
dosystema- das opiniões relativas ao conjuncto dos 
phenomenos, ou a historia geral da philosophia que — 


deve presidir à coordenação da nossa analyse histo- 
rica. Ene 
Examinemos agora a concepção da dynamica so- «vs, 
cial, considerando sobretudo as leis proprias da mar- «0 < 
cha do espirito humano. O principio d'esta theoria con- “+ 
siste na lei philosophica, descoberta por Comte em 
1822, sobre a successão constante dos tres estados 
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theologico, metaphysico e positivo, pelos quaes passa 
a inteligencia em qualquer genero de especulações. A 
exactidão d'esta lei foi já reconhecida nas difierentes 
sciencias que chegaram ao estado positivo. / 

Em seciologia, é possivel conceber à priori todas 
as relações dos phenomenos pelas bases fornecidas pela 
theoria biologica do homem. Esta operação apresenta 
n'este caso um interesse capital. Devemos, portanto, 
indicar os motivos que tornaram inevitavelse-indis- 
pensavel essa successão dos phenomenos sóciaes, re- 
lativamente á evolução intellectual que domina: arsua 
marcha. eim 

A necessidade de tal evolução tem-por-principio a 
tendencia do homem para transportar o sentimento in- 
timo da sua natureza á explicação de todos os pheno- 
menos. O homem começou a olhar-se como o centro 
de tudo e tambem como typo universal. Não podia 
explicar os phenomenos, senão assimilando-os, tanto 
quanto possivel, aos seus proprios actos,“os unicos 
cujo modo de producção julgava comprehender pela 
sensação que os acompanha. Toda a sua philosophia 
primitiva consiste em applicar essa unidade esponta- 
nea a todos os assumptos que chamavam a sua atten- 
ção nascente. Tal é, pois, a origem da philosophia 
theologica. Este expediente é tão exclusivo, que o ho- 
mem só poude renunciar a elle, quando se limitou a 
determinar as simples leis dos phenomenos, -abstraindo 
de todas as causas propriamente ditas; ainda-hoje, se 
por acaso tenta passar além d'esses limites, cae de 
novo no circulo primitivo das aberrações, porque re- 
toma um fim e um ponto de partida analogos, attri- 
buindo a produeção dos phenomenos a vontades espe- 
ciaes. / RISE 

A espontaneidade da philosophia theologica con- 
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stitue a sua propriedade fundamental e a primeira fonte 
do seu longo ascendente. Reconhece-se facilmente a 
impossibilidade primitiva, em qualquer assumpto, de 
uma theoriapositiva, por falta de observações e mesmo 
porque o espirito-humano não as poderia emprehender 
sem ser dirigido por'uma theoria preliminar. Sob o 
ponto de. vista: logico, é este o ofício da philosophia 
theologica na evolução intellectual, onde a imagina- 
ção excede-sempre a observação. A unica solução pos- 


sivel era a assimilação de todos os phenomenos aos 


ram arrancar o genio humano do seu torpor primi- 
tivo.ty sos 4 r Foca 
Aos“motivos intellectuaes juntam-se os moraes e 
os sociaes. Só a philosophia theologica podia animar 
o homem de uma “confiança energica, inspirando-lhe 
um sentimento de supremacia universal, que durante 
muito tempo foi indispensavel para o desenvolvimento 
da sua acção. Considerando todos os phenomenos como 
regidos por vontades sobrehumanas, esperava modifi- 
car á sua vontade a natureza, não pelos seus recursos 
pessoaes, mas pelo imperio ilimitado, que attribuia 
aos poderes ideaes, dos quaes procurava conciliar a 
intervenção arbitraria. Se, pelo contrario, tivesse po- 
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dido conceber, desde o principio, as leis invariaveis, 
cahiria pela impossibilidade de modifical-as n'um aba- 
timento fatal, que o impediria de sair da;sua apathia 
primitiva. Para apreciar bem a tendencia do homem 
para a philosophia theologica, é preciso: notar emfim 
que a influencia affectiva fortificou poderosamente a 
influencia especulativa para nos ligar ainda mais a se- 
melhantes concepções. Concebe-se a importancia que 
teve, para a excitação mental, a perspectiva attra- 
hente de poder modificar á vontadesa natureza in- 
teira, com a ajuda dos agentes supremos. Assim, em- 
quanto só a philosophia theologiea correspondia intel- 
lectualmente ao modo espontaneo e á natureza pri- 
mordial das investigações, tambem só ella, sob o ponto 
de vista moral, podia desenvolver a energia activa do 
homem pela esperança de um imperio absoluto sobre 
o mundo exterior. rr 
Passando ás considerações sociaes, convem apre- 
ciar, sob dois pontos de vista, o destino da philoso- 


“ phia theologica, quor para presidir 4 organisação da 


sociedade, quer para permittir a existencia perma- 
nente de uma classe especulativa. Sob o primeiro as- 
pecto, deve-se reconhecer que a formação de toda a 
sociedade, susceptivel de consistencia e duração, sup- 
põe a influencia de um systema de opiniões communs, 
que contenha as divergencias individuaes. A intelli- 
gencia preside à vida social e com mais razão ainda 
à vida politica. Só ella pode organisar a reacção da 
sociedade sobre os individuos, que caracterisa o des- 


tino do governo e que exige antes de tudo opiniões 


) SeErnDs sobre o mundo e a humanidade. No começo 
— = E 


philosophia theologica era a unica apta a formar 


um systema geralmente aceite, Sob o segundo aspe- 


etô, era indispensavel a preponderancia d'esta philo- 
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sophia, porque só ella podia instituir uma classe des- 
tinada á actividade especulativa. Era impossivel, na 
primeira edade “social, crear, entre populações com- 
postas: de guerreiros e escravos, uma corporação que 
se consagrasse essencialmente 4 actividade intelle- 
etual. -Qrofficio politico desta philosophia consistiu em 
instituir uma corporação especulativa, cuja existencia 
social: devia preceder c mesino dirigir a organisação 
de-todas.as outras classes. A's par pda rt 
ver-se-hiarsempre 'a primeira divisão entre.a theofia e 
a pratica/-sem a qual o progresso mental seria detido 
quasi -á'nascença. Assim a philosophia theologica, de- 
pois deter presidido á organisação politica da pri- 
meira; edade-social, realisou espontaneamente as con- 
dições preliminares do desenvolvimento do espirito 
humano, pela instituição de uma classe especulativa, 

Taes são as proprisdades caracteristicas—intelle- 
ctuaes, moraes e sociaes—que concorrem para dar à 
philosophia theologica uma supremacia indispensavel 
e inevitavel na origem da evolução humana. 

O-termo da evolução intellectual é tão incontesta- 
xel“como'o seu ponto de partida. Os motivos que ex- 
plicam e justificam o imperio primitivo da philoso- 
phia theologica, mostram-no ao mesmo tempo como 
provisorio. Esta philosophia, depois de ter despertado 
a inteligencia e presidido aos sous primeiros progres- 
sos, tendeu a comprimir o espirito humano, desde que 
o seu antagonismo com a philosophia positiva come- 
gou a ser claramente caracterisado, Na ordem moral, 
a confiança e a energia, inspiradas pelas illusões theo- 
logicas, mudaram-se gradualmente n'um terror oppres- 
sivo e n'um desfallecimento apathico, desde o 
mento em que principiou a sua decadencia. Emiim, 
sob o ponto de vista social, a philosophia theologica 
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em vez de tender a ligar os homens, conforme o seu 
destino originario, contribue essencialmente para os 
dividir, Só as concepções positivas podem hoje resta- 

“telecer, de um ao outro extremo do mundo, sobre 
bases tão duradouras como extensas, uma commu- 
nhão intellectual que sirva de fundamento solido & 
mais vasta organisação politica. 

Pode-se aflirmar, apezar do ascendente: primitivo 
da philosophia theologica, que a inteligencia humana 
não se deixou arrastar por este modo de philosophar, 
senão pela impossibilidade radical de uma philosophia 
melhor. Mesmo na primeira infancia, a philosophia 
theologica nunca foi rigorosamente universal; os fa- 
ctos mais simples e vulgares foram sempre conside- 
rados como sujeitos a leis naturaes; como observa 
Adam Smith, nunca existiu um deus para o peso; no 
mesmo caso estão todos os phenomenos bastante fa- 
miliares. O esboço espontaneo das primeiras leis na- 
turaes, proprias dos actos individuaes ou -sociaes, 
sendo transportado ficticiamente aos phenomenos do 

+ mundo exterior, forneceu o verdadeiro principio da 
philosophia theologica. Assim o germen da philosophia 
positiva 6 tão primitivo, no fundo, como o da philo- 
sophia theologica, ainda que não tenha podido desen- 
volver-se senão muito mais tarde, Desde então, à me- 
dida que as observações se estenderam e generalisa- 
ram, o espírito positivo, primeiro dificilmente apre- 
ciavel, seguin uma progressão muito lenta, mas con- 
tinua, emmquanto que a philosophia theologica se reser- 
vava para os phenomenos, cada vez menos número- 
sos, cujas leis não podiam ainda ser conhecidas. 

A fucttação intellectual é a principal doença do 
nosso seculo; teme-se muito toda a opinião decisiva; 
apezar do espirito humano ser arrastado para a phi- 
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losophia positiva, pretende-se conservar 4 philosophia 
theologica uma auctoridade eterna, sonhando uma 
conciliação" chimerica entre ambas. Mas as duas phi- 
osóphias são incompatíveis, tanto pelo methodo, como 
pela doutrina; desde que as observações perderam 
pouco a pouco a sua incoherencia Origmaria, a Oppo- 
sição dos moethodos” desenvolveu de mais gm mais 
uma hostilidade Ritual entre as dou “ç A” pro- 
porção que as leis naturaes se foram descobrindo, ma- 
nifestou-se maior incompatibilidade entre a prepon- 
derancia da imaginação. e a da razão, entre o espl- 
rito abspluto 670 relativo, e sobretudo entre a velha 
hypoibesé das, vontades arbifrarias e a possibilidade 
innegavel de prever o modificar os acontecimentos 
pelas vias racionaes) A concepção-de uma providen- 
cia universal, combinada com leis especiaes que ella 
mesma se impoz, constitue uma concéssão involunta- 
ria do espirito theologico ao espirito positivo. Esta 
transacção na ordem religiosa é analoga à instituição 
da realeza constitucional na ordem monarchica; são 
ambas symptomas de decadencia. E” impossivel con- 


ciliar alguma philosop 


stituo o destino mais caracteristico da philosophia po- 
ago r O : H 

Tendo assim considerado o ponto de partida e o 
termo da evolução intellectual, falta-nos apreciar o 
cid intermedio. Depois de se ter reconhecido que 
o espirito humano deve partir do estado theologico e 
chegar ao estado positivo, comprehende-se facilmente 
a necessidade que o obriga a passar de um para ou- 
tro por meio do sede ia A opposição ra- 
dical entre o espirito theologico e o espirito positivo 


e o caracter bastardo e movel das concepções meta- 


ia theologica com a tendencia | 
pára prever e modificar os acontecimentos, que con- | 


critico, do que organico. 
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physicas, tornam esta doutrina propria para se ada- 
ptar á deecadencia de uma e ao desenvolvimento da 
outra, servindo de transição quasi imperceptivel, à 
inteligencia que é antipathica a toda a mudança 
brusca. A metaphysica prepara o advento da philoso- 
phia positiva; emquanto ao methodo e à doutrina é 
analoga á philosophia theologica, da qual é uma pura 
modificação; possue apenas menor consistencia intel- 
lectual, e principalmente uma potencia social muito 
menos intensa, de modo que tem mais um destino 

A unica objecção seria que têm apresentado con- 
tra à lei dos tres estados, funda-se na simultaneidade, 
ainda muito vulgar, das tres philosophias nas mesmas 
intelligencias. Esta objeeção destroe-se pelo emprego 
da hierarchia scientifica, porque uma das phases da 
evolução pode ter feito coincidir o estado theologico 
de uma sciencia com o estado metaphysico e mesmo 
positivo de-uma parte anterior dos conhecimentos hu- 
manos, mais simples e mais geral, apezar da tenden- 
cia continua do espirito para a unidade do methodo. 


./ O desenvolvimento material seguiu uma marcha 


correspondente ao desenvolvimento intellectual. Os 
diversos meios de exploração, applicaveis ás investi- 
gações politicas, mostraram já a tendencia primitiva 
da humanidade para a vida militar evo seu destino 
final, não menos irresistivel, para uma existencia «es- 
sencialmente industrial, Reconhece-se mais ou me- 
nos a decadencia continua do espirito militar o o as- 
cendente gradual do espirito industrial, como uma 
dupla consequencia da nossa evolução progressiva. 
A antipathia do homem primitivo por todo o tra- 
balho regular levou-o á vida guerreira, que consti- 
tuia para elle o meio mais simples de procurar a sua 
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subsistencia. A evolução material das sociedades exi- 
giu durante muito tompo a preponderancia do espirito 
militar, :sob cujo imperio só se podia desenvolver a 
industria humana, por motivos analogos áquelles quo 
fizeram desenvolver o espirito scientifico debaixo do 
dominio do espirito religioso. Sem o militarismo, as 
familias ter-se-hiam conservado isoladas, o que teria 
impedido a divisão do trabalho, e por conseguinte todo 
o progresso da industria. Os primeiros governos não 
podiam deixar de ser militares, como a primeira au- 
ctoridade espiritual não podia deixar de ser theologica. 
Este ascendente do espirito guerreiro não foi só indis- 
pensavel á consolidação originaria das sociedades po- 
liticas; presidiu, sobretudo, ao seu engrandecimento 
continuo: O regimen militar teve por base a escravi- 
dão dos productores, para permittir aos guerreiros 0 


— plêno desenvolvimento da sua actividado. A institui- 


ção da escravatura preparou a vida industrial. A epoca 
militar atingiu o seu limite, quando a maior parte do 
mundo: civilisado -se encontrou reúnida sob o mesmo 
dominio, como o-conseguiram as: conquistas successi- 
vasidé-Roma. Desde então á actividade militar, fal- 
totrlhe-aormesmo tempo o objecto e o alimento; tam- 
bems ar sua preponderancia“começou a diminuir, pe- 
rante o'augmento do espirito industrial, A passagem 
de-um para outro regimen não se podia realisar sem 
uma situação intermediaria, semelhante ao «estado me- 
taphysico da evolução intellectual, O caracter equivoco 
e iluctuante d'essa phase social consistiu na substitui- 
ção da organisação militar defensiva à organisação 
ofensiva e em seguida na subordinação involuntaria, 
mas cada vezmais pronunciada do espirito guerreiro 
ao instincto productor. 

Esta evolução temporal da humanidade é analoga 
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& lei dos tres estados do espirito humano e ha intima 
ligação entre o espirito theologico-e o espirito militar, 
entro o espirito scientifico e o  espirito-industrial, e 
emiim entre as funcções transitoriasidos e q 
( e legistas. et 

e iraditados mais ou menos pronunciada, que 
perturbou muitas vezes a harmonia entre o poder theo- 
logico e o poder militar, tem occultado a-suaaffini- 
dade. Em principio, não pode haver-rivalidade-senão 
« entre elementos do mesmo systema politico. A rivali- 
» — dade dá-se sempre entre'o poder especulativo e o po- 
— der activo, os quaes frequentes vezes devem desco- 
nhecer a sua coordenação necessaria e os limites das 
suas attribuições reciprocas, Conflictos identitos“tôm 
de dar-se entre os sabios e Os industriaes) na época 
em que a sua influencia politica'se tornar-mais'pro- 
nunciada, pboerroagaço alagh 
- Nenhum regimen militar poderia-estabeletsr-se nem 
durar, sem uma consagração theologica. Cada epoca 
tem exigencias equivalentes. Um exame-profundo mos- 
' tra tambem a eflicacidade do regimen militar para 
consolidar o estender a auctoridade theologica. O dua- 
lismo da politica moderna é, por sua natureza, “ainda 
mais evidente do que este; cada um dos dois poderes 
sociaes concorre para o triumpho pohitico'do outro, 
secundando os seus proprios esforços “contra o 'seuan- 
tagonista: principal. A solidariedade-dos“doisipóderes 
convergentes, espiritual e'temporal, que constituem-o 
elitf -vegimen transitorio, é uma consequencia necessaria da 
que se-refere ao regimen inicial e aoregimen defini- 

tivo. a : 
Não será inutil indicar a conformidade da lei dos 
tres estados com a coordenação instinctiva 'da razão 
publica, dividindo a historia em mundo antigo, edade 
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media e mundo moderno, apezar d'esta analogia não 
ser rigorosamente precisa. 

Devemos agora applicar esta concepção sociologica 
ao conjuncto do passado. 


CAPITULO IY 


Estado fheologico 


Esta apreciação historica tem por fim caracterisar 
melhor a realidade e a fecundidade da theoria do desen- 
volvimento social. Devemos limitar o estudo á van- 
guarda da humanidade, comprehendendo a maior parte 
da raça branca ou as nações europêôas, e em particular, 
nos tempos modernos, os povos da Europa occiden- 
tal, Entre os materiaes d'esta coordenação philosophi- 
ca, vão devemos comprehender, senão os phenomenos 
sociaes que exerceram uma influencia real no enca- 
deamento das phases successivas que trouxeram 0 es- 
tado actual das nações mais avançadas. 

A lei do desenvolvimento da humanidade offerece 
uma primeira coordenação do passado humano, consi- 
derado na sua maior generalidade e reduzido ás suas 
phases mais distinctas. E' preciso, porém, levar esta 
coordenação ao seu segundo gráu de precisão, unindo 
os principaes estados intermedios ás subdivisões da 
lei da evolução. O campo da nossa analyse historica 
deve abraçar só os resultados mais geraes da explora- 
ção do passado. 'Os phenomenos mais communs são sem- 
pre os mais essenciaes da sciencia, tanto em astronomia, 
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physica, chimica e biologia, como em sociologia; esta 
reflexão convem ainda mais a esta sciencia, porque a 
sua applicação augmenta à medida que se complica é 
se especialisa a ordem dos phenomenos. Na investiga- 
ção das leis da sociabilidade os acontecimentos exce- 
pcionses e as minuciosidades devem ser postos de 
lado, para só se attender aos phenomenos mais vul- 
gares; os preconceitos e os usos, que prevalecem ainda 
em philosophia politica, provam que esta parte da 
philosophia natural se acha na infancia e trazem à 
memoria os tempos, em que só se julgavam dignos 
de attenção, na physica, os efieitos do trovão ou dos 
vulcões, é na biologia, as monstruosidades, etc. E' in- 
dispensavel não confundir a investigação abstracta 
das leis da sociabilidade com a historia conereta das 
sociedades humanas, que depende do conhecimento 
d'essas leis. O emprego da historia na sociologia, ne- 
cessario para alimentar e dirigir as especulações, deve 
ser sempre abstracto. 

Antes de entrarmos na apreciação do desenvol- 
vimento social, convem, para evitar confusões, deter- 
minar o modo de definição das epocas successivas, 
que vamos examinar. À lei da evolução fixa o attri- 
buto principal e a coordenação das diversas phases, 
unindo-as sempre ao estado correspondente do systema 
philosophico. Mas subsiste uma incerteza secundaria, 
proveniente da progressão desegual das diferentes 
ordens de pensamentos, que faz coexistir, por exem- 
plo, o estado metaphysico de ceria categoria intelle- 
etual com o estado theologico de uma categoria pos- 
terior ou com o estado positivo de uma outra anterior, 
apezar da tendencia do espifito humano para à uni- 
dade do methodo e para à homonegeidade de doutrina. 
Esta confusão apparente deve fazer hesitar sobre o 
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caracter philosophico dos tempos correspondentes; 
mas toda à hesitação se dissipa, desde que se estabe- 
leça a categoria intellectual que deve servir para 
julgar -o estado especulativo de qualquer epoca. E" 
evidente que a base da decisão tem de ser fornecida 


pela ordem de noções mais especial e complicada, 


isto é, a das ideias moraes e sociaes. Só quando um 
novo regimen mental“se estende: até esta categoria 
extrema, é que se pode considerar a evolução corres- 
pondente como realisada. 

Estudemos agora o desenvolvimento social, con- 
forme a lei da evolução, sem comtudo remontarmos 
á edade preliminar, cuja determinação deve ser for- 
necida pela biologia. Devemos, de uma parte, apre- 
ciar o caracter de cada phase suecessiva, e de outra, 


constatar a sua filiação para com a precedente, assim * 


como a sua tendencia para preparar à seguinte. 

Os mesmos motivos que demonstraram a esponta- 
neidade do estado theologico, provam que este regi- 
men mental começou por um estado de puro fetichis- 
mo, caracterisado pelo livre desenvolvimento da ten- 
deneia primitiva para conceber todos os corpos, como 
animados de uma vida analoga à nossa, apenas com 
diferença de intensidade. Esta constituição origina- 
ria das especulações humanas não pode ser hoje-des- 
conhecida, quer se examine à priori sob o ponto de 
vista da theoria biologica do homem, quer se estude 
à posteriori pelas indicações exactas sobre esta pri- 
meira edade social: a apreciação do desenvolvimento 
individual confirma a analyse da evolução collectiva. 
Muitos philosophos têm procurado estabelecer, como 
ponto de partida intellectual o polytheismo ou a cren- 
ca em sêres sobrenaturaes, distinctos e independen- 
tes da materia; alguns têm chegado até a inverter à 

* 
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progressão natural das ideias theologicas, querendo 
apresentar o monotheismo como à fonte primordial 
d'onde sairam por corrupção o polytheismo e o feti- 
chismo. Seria superfuo discutir estas aberrações, 
contrarias a todas as observações e a todas as leis so- 
bre a marcha gradual da nossa inteligencia. O homem 
começou em toda a parte pelo mais grosseiro feti- 
chismo e pela anthropophagia; o nosso orgulho colle- 
ctivo deve consistir, não em desconhecer esta origem, 
mas em gloriarmo-nos da evolução “que nos levantou 
tanto acima d'esta situação universal. 

Outros philosophos, admitindo a progressão do 
fetichismo ao polytheismo e deste ao monotheismo, 
cahiram n'um erro secundario suppondo um regimen 
mental primitivo, anterior ao fetichismo, no qual o 
homem, oceupado exclusivamente da sua-conservação, 
não se prendia com opiniões especulativas, por mais 
elementares que fossem. Esta hypothese não altera a 
nossa progressão, mas é contraria ao principio biolo- 
gico segundo o qual o organismo humano apresentou 
sempre e em toda a parte as mesmas necessidades, 
differindo apenas pelo grán do desenvolvimento e pelo 
seu modo de satisfação. Em apoio d'esta opinião têm 
dito que o homem começou como os animaes; mas se- 
melhante indueção assenta n'uma apreciação falsa do 
estado mental dos animaes, muitos dos quaes manifes- 
tam certa actividade especulativa, chegando do mesmo 
modo que nós, a uma especie de fetichismo grosseiro. 
A semelhança entre o desenvolvimento mental do ho- 
mem e o dos outros animaes superiores, conforme ú 
semelhança correspondente dos seus organismos cere- 
braes, confirma o ponto de partida intellectual da hu- 


manidade. 
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Habituados á theologia metaphysica custa-nos a 
comprehender esta origem grosseira. Por isso se tem 
confundido, frequentes vezes, o fetichismo com o po- 
Iytheismo, dando-se a este a denominação de idola- 
tria, que só convem ao primeiro; os sacerdotes de Ju- 
piter ou de Minerva, como os padres catholicos, re- 
pelliram com razão a censura de adoração das ima- 
gens. Mas, apezar de estarmos tão afastados do feti- 
chismo, que já não o concebemos com facilidade, cada 
um de nós encontra na sua propria historia a repre- 
sentação d'este estado inicial. Todos os philosophos, 
que poderem. libertar-se das opiniões vulgares, verão 
logo que o fetichismo constitue o fundo do espirito 
theologico, na sua simplicidade elementar. Ainda hoje, 
quando os mais eminentes pensadores tentam penetrar 
o mysterio da produeção de quaesquer phenomenos, 
cujas leis ignoram, podem verificar pessoalmente a 
tendencia instinctiva para conceber os effeitos desco- 
nhecidos, como gerados por paixões e aífeições do sôr 
correspondente, o que, na realidado, não é senão o 
principio philosophico do fetichismo. 

. A philosophia theologica tem sempre por base o 
fetichismo, que divinisa cada corpo ou cada pheno- 
meno, susceptiveis de attrahir a attenção da humani- 
dade nascente. Por maiores transformações que esta 
philosophia primitiva possa soffrer gradualmente, a 
analyse sociologica mostra sempre este fundo primor- 
dial, mesmo no estado religioso mais afastado do ponto 
de partida. A theocracia egypeia, donde deriva a dos 
Judeus, apresentou na epoca do seu maior esplendor 
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a coexistencia das tres edades religiosas; as classes 
inferiores estavam ainda no fetichismo, ao passo que 
as superiores possuiam um polytheismo bem caracteri- 
sado, e os gráus supremos attingiam já um esboço do 
monotheismo. Analysando mais profundamente o es- 
pirito theologico, reconhece-se, em todos os tempos, 
traços pronunciadissimos de fetichisino, mesmo debaixo 
das formas mais metaphysicas. 

Esta philosophia limitou-se, primeiro, aos pheno- 
menos do mundo inanimado, sem exceptuar os pheno- 
menos negativos, como as sombras, que durante 
muito tempo produziram sobre a humanidade nascente 
o mesmo terror supersticioso, que infundem ainda às 
creanças e a muitos animaes; mas, em breve, esten- 
deu-se à adoração dos sêres vivos, quando offereciam 
ao homem, sob qualquer aspecto, um espectaculo mais 
ou menos mysterioso. Este modo de philosophar ada- 
pta-se tanto ao caracter moral da humanidade nas- 
cente, como 4 sua primeira situação mental. O domi- 
nio excessivo das paixões sobre a razão, que origina- 
riamente nos dispoz para a plilosophia theologica, é 
mais pronunciado no fetichismo do que nas outras 
phases da theologia. Sendo todos os corpos personifi- 
cados e dotados de paixões, o mundo exterior apre- 
sentava-se n'uma harmonia perfeita, que nunca se 
poude tornar a encontrar no mesmo gráu, e que pro- 
duzia n'elle um sentimento de plena satisfação. A 
constituição metaphorica da linguagem humana offe- 
rece tambem um testemunho universal do poder pri- 
mitivo d'este estado. O fundo essencial da linguagem 
pertence, em grande parte, 4 edade do fetichismo, e 
a exuberancia das figuras é devida principalmente ao 
regimen philosophico que dominou durante a formação 
ou o desenvolvimento da lingua; as expressões, que 
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nos parecem metaphoricas, eram então fieis, pela as- 
similação de todos os phenomenos possiveis aos actos 
humanos. Nos tempos modernos a revolução, que se 
realisa no modo de philosophar, leva-nos, pelo contra- 
rio, a applicar gradualmente aos phenomenos da vida, 
termos destinados, primeiro, para a natureza inerte; 
assim o espirito scientifico exerce sobre a constituição 
da linguagem uma influencia cada vez mais profunda, 

“Estabelecida a necessidade e explicado o caracter 


da edade fetichista, falta-nos apreciar a sua influencia - 


sobre o conjuncto da evolução. A multiplicidade dos 
deuses dos fetichistas é devida ao caracter individual 
e concreto da crença, tornando-se cada corpo o obje- 
cto de uma superstição distincta. Todas as observa- 
ções se effectuavam através das concepções theologi- 
cas, á excepção de algumas noções da experiencia 
involuntaria, pouco superiores aos conhecimentos 
adquiridos pelos animaes de um modo analogo. Em 
nenhuma outra edade, as ideias theologicas adheriram 
tão completamente ás sensações, de forma que era 
quasi impossivel fazer uma abstracção parcial ou mo- 
mentanea. A preponderancia do espirito theologico 
foi muito mais pronunciada no tempo do fetichismo, 
do que sob outro regimen religioso, o que confirma a 
diminuição continua d'esse espirito à medida que a 
evolução intellectual se offectuou. Mas é preciso não 
confundir o imperio mental das crenças, com a sua 
influencia social; não foi n'esta epoca que a philoso- 
phia theologica obteve o seu maximo ascendente po- 
litico. Para dissipar toda a incerteza convem explicar 
o poder menor do fetichismo como meio de civilisa- 
cão. . 

Em primeiro logar, deve-se notar que a auetori- 
dade sacerdotal é indispensavel para utilisar a pro- 
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priedade civilisadora da philosophia theologica. Sem 
esta condição as ideias theologicas podem ter muita 
extensão e energia, e não comportar grande consis- 
tencia politica, por suscitarem mais divergencias do 
que convergencias. O fetichismo presta-se muito me- 
nos do que o polytheismo e jo monotheismo ao desen- 
volvimento de uma auctoriáde sacerdotal organisada 
em classe. Os deuses do-fetichismo são, quasi todos 
individuaes, tendo cada um a sua residencia num 
objecto determinado. O fetichismo corresponde assim 
melhor ao estado primitivo do espirito humano, mas 
sob o ponto de vista social offerece menos recursos 
para reunir e governar os homens. Ha, sem duvida, 
fetiches de tribu, e mesmo de nação, mas a maior 
parte são domesticos ou pessoaes, o que dificilmente 
permitte o desenvolvimento de pensamentos communs. 
Além d'isso, a séde de cada divindade n'um objecto 
material determinado torna o sacerdocio quasi inutil e 
tende a impedir a formação de uma classe especula- 
tiva, distincta e influente. O culto é então mais ex- 
tenso, do que em qualquer outra epoca, porque cada 
acto particular tem por assim dizer o seu aspecto re- 
ligioso; mas é essencialmente pessoal e directo, po- 
dendo ser cada um dos crentes o ministro, Nas eda- 
des theologicas posteriores encontram-se traços destes 
cultos primitivos, como na epoca do polytheismo grego 
é romano a adoração dos deuses, lares e penates, pu- 
ros fetiches domesticos, cujo culto era celebrado por 
cada chefe de familia. 

O fetichismo não é, porém, incompativel com um 
esboço de classe sacerdotal, como o indicam as pro- 
fissões de adivinhos, de charlatães, etc. entre muitas 
tribus africanas; mas n'este caso a primeira edade re- 
ligiosa tocou a sua maxima perfeição, o estado de as- 
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trolatria, no qual se effectua a passagem para o po- 
lytheismo. Os astros, tendo um caracter do generali- 
dade, tornam-se fetiches communs, e pela sua situa- 
ção inaccessivel precisam de intermediarios especines. 
Assim, sem alterar a natureza do fetichismo, a ado- 
ração dos astros determina a formação de um culto 
organisado e de um sacerdocio distincto, sem os quaes 
o desenvolvimento político seria impossivel. Deve ter 
decorrido tempo immenso, antes que a adoração dos 
astros tomasse um ascendente pronunciado sobre os 
outros ramos do fetichismo, porque o espirito humano, 
preoceupado por considerações mais directas e parti- 
culares, não podia pôr os corpos celestes na primeira 
ordem das sabstancias exteriores. Os astros tiveram 
durante muito tempo menos importancia do que um 
grande numero de phenomenos terrestres. 

Terminando esta apreciação, devemos indicar, so- 
bre o conjuncto do regimen theologico, uma reflexão 
que torna duvidosa a aptidão exclusiva das crenças 
religiosas para servir indefinidamente de base aos la- 
ços sociaes. Esta propriedade está longe do ser tão 
absoluta como se suppõe, visto não ter podido desen- 
volver-se no tempo da maior extensão mental do sys- 
tema religioso. No polytheismo e no monotheismo ve- 
remos a correlação da decadencia intellectual do espi- 
rito theologico com uma realisação mais perfeita da 
sua faculdade civilisadora. Mas, apezar do fetichismo 
ser menos proprio para o desenvolvimento da politica 
theologica, a sua influencia social não deixou de ser 
muito extensa e mesmo indispensavel, 

Sob o ponto do vista philosophico, apresenta a pro- 
priedade, inherente á philosophia theologica, de ar- 
rancar à intelligencia do seu turpor inicial, fornecendo 
alimento e laço ás suas concepções; mas, depois deste 
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primeiro incitamento mental, o fetichismo tendeu a 
impedir o progresso dos conhecimentos reaes. À ideia 
de leis naturaes pareceria então chimerica e, se po- 
desse surgir, seria repellida como radicalmente con- 
traria ao modo consagrado, que liga a explicação de 
cada phenomeno is vontades arbitrarias do fetiche 
correspondente. N'esta primeira infancia, nenhum phe- 
nomeno pode ser visto sob o seu verdadeiro aspecto: 
o espirito humano acha-se n'uma especie de halluci- 
nação permanente e commum. Estamos hoje dispos- 
tos a considerar, como imposturas, as sensações exce- 
peionaes, que não podemos comprehender e que fo- 
ram sempre muito familiares aos magicos, adivinhos, 
feiticeiras, etc. esta phase social. Mas, transportan- 
do-nos tanto quanto possivel a essa infancia, não po- 
demos deixar de reconhecer a facilidade com que o 
homem via frequentes vezes tudo o que estava dis- 
posto a vêr, por ilusões analogas ás que o fetichismo 
dos animaes parees procurar-lhes. O sentimento da 
constancia rigorosa das leis naturaes não podia desen- 
volver-se emquanto o espirito theologico conservasse 
todo o seu ascendente mental, pela extensão das ideias 
de vida a todos os phenomenos exteriores. Assim dei- 
xam de parecer estranhas as hallucinações provoca- 
das pelo jogo espontaneo das paixões ou por estimulos 
especiaes, como a pratica de certos movimentos con- 
vulsivos, o uso de bebidas ou vapores enebriantes, o 
emprego de frieções susceptiveis de offeitos analogos, 
etc. 

“— A acção do fetichismo sobre a intelligencia, res- 
pectivamente ás bellas-mrtes não é tão oppressiva, como 
sob o aspecto scientifico; devia mesmo favorecer o 
desdobramento da nossa imaginação, E na realidade 
os primeiros ensaios de todas as bellas-artes, sem 
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exceptuar a poesia, pertencem a essa edade reli- 
glosa. 

O desenvolvimento industrial data da mesma 
epoca; a humanidade deve-lhe o primeiro esboço dos 
seus maiores recursos, a domesticação dos animaes, o 
uso do fogo e o emprego das forças mecanicas; o 
commercio deve-lhe egualmente a instituição das moe- 
das; quasi todas as artes tiveram então a sua origem. 
Além d'isso, o exercicio da actividade humana pre- 
para o theatro da civilisação; a acção destruidora das 
tribus primitivas de caçadores, não só offerece um 
motivo de união entre as diversas familias, como con- 
tribue eficazmente para o desenvolvimento social 
pela destruição do grande numero de animaes de to- 
das as especies, e em especial das raças maioresaPo- 
de-se dizer o mesmo das devastações executadas pos- 
teriormente pelos povos pastores sobre a vegetação 
superílua. E"difficil apreciar a influencia do fetichismo 


“ sobre a evolução industrial da humanidade; a consa- 


gração dos corpos exteriores parece obstar ás modifi- 
cações humanas; tem, comtudo, a propriedade de fa- 
vorecer o progresso da actividade, pelas illusões que 
inspira sobre a preponderancia do homem, a quem o 
mundo deve parecer subordinado, emquanto a inva- 
riabilidade das leis não fôr reconhecida. Esta supre- 
macia realisa-se pela intervenção de agentes divinos, 
o que excita e mantem a energia do homem, apezar 
de todos os obstaculos com que tem de luctar. 
Emfim, sob o ponto de vista social, o fetichismo 
apresenta propriedades importantes. O espirito theo- 
logico forneceu uma base á disciplina social, n'um 
tempo em que a previsão não podia oferecer um 
apoio suficiente ás influencias racionaes; assim os 
preceitos hygienicos estabeleceram-se primeiro sob a 
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auctoridade das prescripções religiosas. As crenças 
theologicas concorreram sem duvida para consolidar 


“a propriedade territorial, quando os povos caçadores 


ou pastores passaram ao estado agricola, e para estabe- 
lecer e regularisar o uso de vestidos, um dos princi- 
paes indícios da civilisação nascente, tanto sob o as- 
pecto industrial, como sob o aspecto moral. Os legis- 
ladores d'estes tempos primitivos eram tão sinceros 
nas suas concepções theologicas sobre a sociedade, 
como nas que se referiam ao mundo exterior. 

As inspirações d'esta politica theologica deviam 
coincidir, na maior parte dos casos, com as necessi- 
dades sociaes correspondentes. Esta coincidencia re- 
sulta de duas propriedades: a primeira consiste em 
serom as crenças susceptiveis de se modificar segundo. 
as exigencias de cada applicação politica; a segunda, 
que devendo ser determinados os caracteres, que dis- 
tinguem as crenças proprias de cada phase religiosa, 


“pelas modificações essenciaes da sociedade, as opiniões 


offerecem certos atributos em harmonia com as situa- 
ções correspondentes. A primeira corresponde ao que 
ha de vago e indisciplinavel em cada systema reli- 
gioso, a segunda ao que ofierece de determinado e 
regularisavel. A' medida que as crenças se simplifi- 
cam e se organisam, a sua influencia social decresce 
sob o primeiro aspecto, em vista da menor liberdade 
especulativa que d'ahi resulta; mas augmenta, sob o 
segundo ponto de vista, permittindo de mais a mais 
aos espiritos superiores utilisar em toda a sua pleni- 
tude a força civilisadora d'essa philosophia. Assim a 
primeira propriedade deve provalecer no fetichismo, 
por falta de organisação religiosa; mas por isso mesmo 
a sua analyse é quasi impossivel. Emquanto á se- 
gunda, apezar do seu menor desenvolvimento no re- 
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gimen fetichista aprecia-se melhor e de um modo di- 
recto, o que por uma reacção logica confirma à for- 
tiori a existencia implicita da outra influencia, Apre- 
sentemos dois exemplos d'esta acção especial. 

O primeiro consiste na parte que teve esta reli- 
gião primitiva na transição para a vida agricola. A 
guerra, o principal instrumento temporal da civilisa- 
ção nascente, conservou-se quasi privada do seu desti- 
no politico mais importante, durante o estado nomado; 
ao principio serviu apenas para manter à actividade 
humana, sem resultados politicos immediatos. Sem 
duvida, a condensação da população humana exigia 
uma fecundidade proporcional nos meios de alimenta- 
ção e conduzia ao estado agricola, como outrora ao 
estado pastoral; mas esta explicação é insuficiente, 
porque nenhuma exigencia social pode mudar uma 
situação, se o espirito publico não estiver disposto. 
No caso presente, o homem recorreria antes a expe- 
dientes horriveis, como em epocas mais avançadas, 
do que a substituir:a vida nomada pela vida agricola, 
se não estivesse preparado intellectual e moralmente. 
Esta evolução constitue, pois, a principal causa da 
mudança. À adoração do"mundo exterior, e em espe- 
cial dos objectos mais usuaes, ou mais proximos, deve 
ter desenvolvido as inclinações que ligam o homem 
ao solo natal e aos deuses domesticos, sobretudo aos 
fetiches do lar. Mesmo em as nações que chegaram 
ao polytheismo antes de passar ao estado agricola, a 
influencia religiosa, indispensavel para esta transição, 
deve ser attribuida, na maior parte, aos restos do fe- 
tichismo. A reacção exercida por essa revolução sobre 
o aperfeiçoamento do systema theologico consiste na 
passagem para o estado de astrolatria. A vida seden- 
taria dos povos agricolas chama mais a attenção para 
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os corpos celestes, cuja influencia se sente muito mais 
nos seus trabalhos. Existe portanto uma dupla relação 
entre o desenvolvimento do fetichismo e o estabeleci- 
mento da vida agricola. Assim se verifica à necessi- 
dade de estudar simultaneamente os diversos aspectos 
Sociaes, e principalmente de não isolar o desenvolvi- 
mento material do desenvolvimento espiritual. 

O segundo exemplo consiste na funcção exercida 
por esta religião primitiva para a conservação dos 
animaes nteis e dos vegetaes. Todas as especies orga- 
nicas, sobretudo as (lo reino animal, seriam condemna- 
das á destruição, se a evolução intellectual e moral 
não pozesse um freio a esta cega inclinação. O fetichis- 
mo favorecendo pela adoração e pelo culto dos ani- 
maes à sua conservação, contribuiu para a doçura do 
caracter humano, limitada pela organisação carnivora 
do homem; mas à especialisação crescente das oceupa- 
ções diminne o instineto sanguinario. O fetichismo 
esboçou uma ordem de instituições, destinada a regu- 
lar as relações politicas entre a humanidade e o mundo 
e sobretudo em face dos outros animaes. 

Tendo caracterisado a parte do fetichismo na evo- 
lução da humanidade, falta-nos só examinar a transi- 
ção desta primeira phase religiosa para a seguinte. 

O polyteismo saiu em toda a parte do fetichismo. 
A analyse do desenvolvimento individual e a explo- 
ração dos gráus correspondentes da escala social, não 
deixam a menor duvida a este respeito. O fetichismo 
serve de base para explicar a formação dos deuses, 
isto é a epoca em que se admittiu a sua existencia 
distincta. Sob o ponto de vista especulativo, esta 
transformação é a mais consideravel do espirito reli- 
gioso, porque o fetichismo suppunha a materia activa, 
e o polytheismo, pelo contrario, condemnava-a a uma 
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inercia quasi absoluta, considerando-a submettida à 
vontade arbitraria dos agentes divinos. A passagem 
da actividade 4 inercia da materia parecia um salto 
brusco, muito custoso para o espirito humano. 

Todas as grandes modificações do espirito religioso 
têm sido determinadas pelo desenvolvimento do espi- 
rito scientifico. A passagem do fetichismo para o po- 
Iytheismo constitue o primeiro resultado geral do es- 
pirito de observação e de indueção, desenvolvido pri- 
meiro entre os homens superiores e em seguida na 
multidão. O fetichismo tem um caracter individual o 
concreto, correspondente á natureza particular e in- 
coherente das observações, grosseiramente materiaes, 
proprias da infancia da humanidade; d'ahi resulta essa 
harmonia entre a concepção e a exploração, para que 
tende sempre a nossa: inteligencia em qualquer das 
suas phases. O progresso, que esta theoria imprime ao 
espirito nascente de observação, altera gradualmente 
o equilibrio primitivo que acaba por não poder subsis- 
tir, senão com uma modificação da philosopbia origi- 
naria. Assim aquella grande revolução foi devida às 
mesmas causas mentaes que produzem as revoluções 
scientificas, sempre em consequencia de um desacordo 
entre os factos e os principios. As observações hu- 
manas, generalisando-se insensivelmente, provocaram 
una generalisação analoga nas concepções theologicas 
correspondentes, determinando assim a transformação 
do fetichismo em polytheismo. Os deuses differem dos 
fetiches por um caracter mais geral e mais abstracto, 
inherente á sua residencia indeterminada; cada um 
Welles administra uma ordem de phenomenos, num 
grande numero de corpos ao mesmo tempo, ao passo 
que o fetiche governa um objecto unico, do qual é 
inseparavel, Assim, à proporção que se reconheceu a 
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semelhança de certos phenomenos em diversas subs- 
tancias, reduziram-se os fetiches correspondentes a 
um só, que se ergueu à elusse de deus ou de agente 
ideal e invisivel. Por exemplo, quando a vegetação 
semelhante das arvores de mma floresta levou a repre- 
sentar, nas concepções tlicologicas, o que os seus phe- 
nomenos têm de commum, o sêr abstracto tornou-se 
o deus da floresta. 

Perdendo cada corpo o seu caracter divino, o es- 
pirito scientifico começou a estender-se humildemente, 
porque a explicação theologica deixou de intervir 
como outrora nas minuciosidades dos phenomenos, 
em consequencia da sua generalisação gradual. 

Para completar esta explicação devemos observar 
que a passagem do fetichismo para o polytheismo come- 
çou pelos phenomenos mais geraes e independentes, 
como os da astrolatria. O culto dos astros é o unico 
ramo ido fetichismo, que poude encorporar-se esponta- 
neamente no polytheismo, sem exigir uma profunda 
modificação. 

Convem notar aqui a primeira manifestação do 
espirito metaphysico. A transformação do fetichismo 
em polytheismo constitue a origem historica da philo- 
sophia mctaphysica. Substituindo cada deus maior ou 
menor numero de fetiches, considerados no que Iêm 


, de commum, é claro que esta noção suppõe uma ope- 


xação puramente metaphysica, porque este estado 
transitorio da inteligencia é caracterisado sempre 
pela confusão entre o ponto de vista abstracto e o 
ponto de vista concreto, alternativamente empregados 


' para modificar as concepções theologicas. O espirito 


metaphysico exerce uma acção critica, conservando a 
theologia, apezar de destruir a sua consistencia. E" 
util constatar, desde o berço da humanidade, a lucta, 


Ro 
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primeiro mental e depois politica, entre o espirito 
theologico e o espirito metaphysico. 


. 


b) POLYTHEISMO 


. O polytheismo constitue, por qua natureza, a prin- 
cipal forma do systema theologico. Como vimos, o 
fetichismo era caracterisado pela incorporação mais 
intima o mais extensa do espirito religioso nos pensa- 
mentos humanos; a sua transformação em polytheismo 
é, portanto, uma primeira decadencia da influencia 
mental da philosophia theologica. Mas, pelo impulso 
dado 4 imaginação e pela sua efiicacidade social, esta 
segunda edade deve ser considerada como a epoca da 
maior intensidade do espirito religioso, apesar da sua 
energia elomeiitar ter sofirido certa alteração! Attri- 
buindo todos os acontecimentos 4 intervenção de 
agentes sobrenaturaes, o polytheismo exercia un do- 
minio mental muito mais variado é melhor determi- 
nado, do que qualquer outro regimen; ó mundo ima- 

Binapior occupava então muito mais logar no systema 
fectual, “do que” sob o dominio monotheista. O 
contraste com a doutrina da invariabilidade das leis 
naturaes constitue o melhor criterio da philosophia 
theologica. 

Exaiminemos a parte do polytheismo na evolução 
da intelligencia humana, primeiro sob o ponto de vista 
scientifico, em" seguida” sob o' ponto de vista poetico, 
ou artistico,'e emfim' sob'o ponto de vista industrial. 

Sob'o" primeiro áspeeto, o espirito scientifico tinha 
de luctar contra” as explicações religiosas, que repel- 
a como impia a ideia da'invariabilidade das leis 
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physicas; mas, apesar disso, o polytheismo permittiu 
e mesmo favoreceu de certo modo o principio da edu- 
cação seientifica. À passagem do fetichismo para o po- 


Iytheismo foi talvez o progresso mais importante da 


inteligencia humana, porque a creação dos denses 
constitne o primeiro desdobramento da actividade es- 
peculativa. A vida intellectual começou a tomar um 
caracter distincto, preparando-se para a concepção 
ulterior das leis naturaes. O polytheismo, represen- 
tando a materia como inerte, subordinava os pheno- 
menos a vontades arbitrarias, incompatíveis com a 
ideia de regras constantes; porém, como cada corpo 
não era já divinisado, os detalhes secundarios dos 
phenomenos tornavam-se accessiveis ao espirito scien- 
tifico. Além d'isso, o polytheismo, plenamente desen- 
volvido, introduziu, sob o nome de destino, ou de fa- 
talidade, uma concepção propria para servir de-apoio 
ao principio da invariabilidade das leis. A multipli- 
cidade e a incoherencia das divindades vindo a ser 
contraria ao gráu de regularidade, que em breve se 
manifestou pelo exame do mundo exterior, foi preciso 
juntar ao systema polytheista, como complemento in- 
dispensavel, um deus particular para a immntabili- 
dade, cuja preponderancia, em certos casos, devia ser 
reconhecida por todos os outros deuses. Assim a no- 
ção dojdestino/ constitue o correctivo necessario e in- 
separavel do polytheismo. 

Esta edade religiosa, estabelecendo um primeiro 
laço entre todas as ideias tendia a excitar as medita- 
cões philosophicas. As concepções humanas nunca 
mais encontraram em tão alto gráu a unidade de me- 
thodo e a homogeneidade de doutrina, que adquiriram 
sob o dominio deste systema theologico. O. poly- 
theismo favorecia o espirito de observação e de indue- 
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são, e, apesar de o subordinar sempre às indicações 
theologicas, offerecia-lhe um campo vastissimo, pela 
ligação de todos os phenomenos ao destino do ho- 
mem, objecto principal do governo divino. As pro- 
prias superstições mais absurdas, como a advinhação 
pelo vôo dos passaros. ou pelas entranhas das victi- 
mas, têm um caracter progressivo, sob o ponto de 
vista philosophico, pelo estimulo da observação dos 
phenomenos, que não podiam ainda ser explorados 
com verdadeiro interesse. As observações, apesar do 
seu destino chimerico, eram assim recolhidas. E” in- 
contestavel, como-nota Képler, que as chimeras astro- 
logicas serviram para manter o gosto pelas observa- 
ções astronomicas, depois de o terem inspirado. Egual- 
mente a anatomia colheu os seus primeiros materiaes 
na arte dos aruspices sobre a determinação do futuro 
pelo exame do figado, do coração, do pulmão, ete. 
dos animaes sacrificados. Todos os primeiros ensaios 
do espirito de observação são devidos ao poly- 
theismo, sem exceptuar os phenomenos intellectuaes e 
moraes, cujo encadeamento era, pela interpretação 
- dos sonhos, o assumpto de observações muito delica- 
das. 
 Taes são as propriedades intellectuaes do poly- 
theismo sob o ponto de vista scientifico. Passemos 
agora a estudar a sua influencia sobre as bellas-artes. 
Í Em todos os gráus da vida selvagem o poder so- 
cial da poesia e das outras bellas-artes é sempre se- 
cundario - relativamente & influencia theologica. Ho- 
mero não era um philosopho ou um sabio e ainda me- 
nos um pontifice ou um legislador: a sua intelligen- 
cia estava, porém, embebida de tudo que o pensa- 
mento humano havia produzido de mais avançado em 


todos os generos, como succedeu depois com todos os 
* 
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genios poeticos ou artísticos. O progresso e a acção 
das bellas-artes assentou sempre n'uma philosophia 
preexistente e admittida por todos. Quer se trate do 
individuo, quer da especie, nunca às faculdades de ex- 
pressão poderam dominar directamente as faculdados 
de concepção, ás quaes a sua natureza às subordina. 

O polytheismo imprimiu espontaneamente ás bel- 
las-artes um progresso admiravel, elevando-as a. um 
gráu de potencia social que não tornou à reproduzir-se 
ainda por falta de condições favoraveis. O fetichismo 
começara já a favorecer 0 desenvolvimento poetico e 
artistico da humanidade, transportando aos corpos €X- 
teriores o sentimento da vida. Os rarissimos fragmen- 
tos de poesia fetichista, que se conhecem, manifestam 
a superioridade caracteristica da vida affectiva relati- 
vamente aos sêres inanimados, enja descripção tem 
sido sempre muito menos favoravel para a poesia é 
para a musica, mesmo sob o polytheismo. Mas este 
compensava em parte a sua inferioridade esthetica 
pelo expediente das metamorphoses, que conserva- 
va a intervenção do sentimento é da paixão em 
cada uma das principaes origens inorganicas. De- 
vendo as bellas-artes ter sobretudo por objecto o 
mundo moral, à superioridade poctica do fetichismo, 
emquanto ao mundo physico, tinha fraca importancia 
em comparação das vantagens que o polytheismo apre- 
sentava, sob outros aspectos, para secundar a evo- 
lução: esthetica da humanidade. A propriedade do po- 
Iytheismo para despertar à imaginação humana é a 
primeira condição favoravel para o progresso das 
bellas-artes. As faculdades estheticas tomavam parte 
de um modo accessorio, mas directo, nas operações 
theologicas; porque toda a divindade nova, introdu- 
vida pela philosophia para a explicação de phenome- 
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nos physicos ou moraes, recebia da poesia costumes 
e usos conformes ao seu destino e uma historia bas- 
tante minuciosa; as bellas-artes tinham assim uma 
especie de funeção dogmatica, Além d'isso o poly- 
theismo, possuindo a propriedade capital de se appli- 
car aos pbenomenos moraes e sociaes, fornecia ás 
bellas-artes o seu campo quasi exclusivo. Emfim esta 
segunda edade religiosa dava uma base popular 4 
acção 'esthetica; as bellas-artes, sendo destinadas às 
massas, necessitam apoiar-se n'um systema de opi- 
niões communs € familiares; ora a superioridade esthe- 
tica do polytheismo é mais evidente a este respeito 
do que a qualquer outro. 

O desenvolvimento das faculdades estheticas reage 
ao mesmo tempo sobre o espirito e sobre o coração, 
constituindo espontaneamente um dos processos mais 
potentes de educação, tanto intellectual, como moral. 
As bellas-artes lembram a vida moral ao limitado 
numero de organisações, em que a vida mental é pre- 
ponderante, e servem de preambulo ao desenvolvi- 
mento mental da grande maioria da nossa especie, 
essencialmente afectiva. Foi assim que o polytheismo 
tendeu a excitar, de um modo indirecto, não só en- 
tre alguns homens escolhidos, mas na massa inteira, 
uma vida intellectual permanente. O interesso pelas 
bellas ârtes é sempre o symptoma mais commum do 

- despertar para a vida espiritual. A preponderancia 
da imaginação sobre o sentimento, devida à evolução 
esthetica realisada sob'o polytheismo, foi um grande 
passo para o estado definitivo, em que a razão toma 
abertamente as redeas do governo humano. 

As bellas-artes desenvolveram-se na ordem da 
sua generalid: de decrescente, tanto mais cedo, quanto 
mais susceptíveis da expressão mais variada e mais, 
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completa; Veste principio resulta a serie esthetica que 
segue: poesia, musica, pintura, escultura e archito- 
etura, TO j E j 

Se o desenvolvimento das bellas-artes, sob o po- 
Iytheismo, attingiu um gráu tal, que posteriormente 
ainda não teve outro analogo, é devido a que as 
faculdades estheticas, apezar do seu desdobramento 
constante, não tornaram a encontrar um “estimulo 
tão cnergico, nem attribuições tão importantes, nem 
disposições tão favoraveis, como então. O genio hu- 
mano não baixou, mesmo na edade media, e especial- 
mente na poesia, o progresso 6 incontestavel. No ge- 
nero epico, que menos se adapta á natureza da eivi- 
lisação moderna, não se pode citar, no tempo antigo, 
um genio poctico melhor organisado do que o de Dante 
ou de Milton, nem uma imaginação tão potente como 
a de Ariosto. Na poesia dramatica, a enorgia de Sha- 
kespeare, à elevação de Corneille, a delicadeza de Ra- 
cine e a originalidade de Molitre não temem algum 
parallelo antigo. Tambem não se pode contestar a 
superioridade da musica moderna, apezar-da sua me- 
nor influencia social, sobre a musica dos antigos, 
reduzida à melodias simples e uniformes. O mesmo 
se pode dizer da pintura, tanto na parte technica, 
como na exprossão moral, pois a antiguidade nada 
produziu de equivalente ás obras primas de Ra- 
phael e de outros muitos. A excepção apparente re- 
lativa 4 escultura explica-se pelos usos e pelo modo 
de viver dos antigos, que lhes davam um conheci- 
mento mais familiar das formas humanas. Emím, a 
architectura apresenta nas cathedraes da edade media 
uma superioridade e um gráu de perfeição que não se 
encontra nos mais bellos templos antigos. As bellas- 
artes, destinadas, em geral, a representar à nossa 
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existencia moral e soçial, adaptam-se de preferencia 
a uma sociabilidade homogenea e fixa, cujo caracter 
seja bem claro e definido, o que se deu na antigui- 
dade, sob o imperio do polytheismo. Desde o começo 
da edade media, o estado social tem constituido uma 
transição, realisada pelo monotheismo, que é menos 
apto para incitar o desenvolvimento esthetico do 
que para secundar o progresso scientifico. Quando a 
civilisação moderna tiver desenvolvido o seu caracter, 
a humanidade ha. de elevar-se a um estado social mais 
homogeneo, que o da antiguidade polytheista. 


—Feêndo apreciado o polytheismo sob o ponto de ; 


vista scientifico e sob o ponto de vista esthetico, de- 
vemos, agora estudar a sua influencia sobre o desen- 
volvimento, industrial. O fetichismo, divinisando a 
materia, não podia tolerar a alteração della, sem 
uma sorte de inconsequencia sacrilega; pelo menos, 
até que o nascimento do sacerdocio, sob a astrolatria, 
permittisse começar a disciplinar o espirito religioso. 
O polytheismo, pelo contrario, como isolava cada di- 
vindade dos corpos submettidos ao seu imperio, pro- 
vocava frequentes vezes a modificação voluntaria do 
mundo. exterior, e possuia no mais alto gráu a proprie- 
dade estimulante da philosophia theologica, ligando a 
acção sobrenatural à maior parte das emprezas huma- 
nas. Ao mesmo tempo, a organisação de um sacerdo- 
cio poderoso regularisava essa influencia, ea multi- 
plicidade dos deuses neutralisava, pela sua mutua op- 
posição, as disposições anti-industriaes, mais ou me- 
nos proprias do espirito religioso. Sem este expediente, 
applicado pela autetoridade sacerdotal, o dogma do fa- 
talismo demoraria o progresso nascente da actividade 
humana. 


A guerra constituia a occupação principal do ho- 
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Estimulando o espirito de conquista, este regimen 
theologico facilitava tambem a submissão dos venci- 
dos, os quaes não tinham de renunciar às suas cren- 
ças e praticas religiosas desde que reconhecessem a 
superioridade dos deuses victoriosos. Seria inutil ex- 
plicar a propriedade do polytheismo para estabelecer 
e manter a disciplina militar, sob a protecção di- 
vina, por via dos oraculos, dos auguros, etc. On- 
tra propriedade politica secundaria é a faculdade 
de apotheose, que devia exaltar, entre os homens 
superiores, toda a especie de, enthusiasmo, e so- 
bretudo o militar. A beatificação do monotheismo 
não equivale bem a esta divinisação, porque a apo- 
theose possuia o privilegio especial de prometer ás 
almas vigorosas a actividade eterna dos instinctos de 
orgulho e de ambição, cujo desenvolvimento consti- 
tuia para ellas o attractivo principal da existencia. O 
aviltamento desta instituição durante a caducidade 
do polytheismo, quando se reduziu a uma especie de 
formalidade mortnaria applicada mesmo aos impera- 
dores mais indiguos, não nos deixa fazer uma ideia 
do estimulo que provocava nos tempos de fé e de 
energia. Todos os recursos politicos do espirito reli- 
gioso foram, de tal modo utilisalas pelo polytheismo 
que a sua intensidade não podia experimentar em se- 
guida, senão wma diminuição inevitavel. 

Para completar a apreciação das propriedades 
politicas do polytheismo examinemos os caracteres da 
sua organitão: a instituição da escravidão e a confu- 
al e o poder espiritual. 

A guerra gerou a escravidão; esta succedeu à an- 


/ thropophagia ou 4 immolação dos prisioneiros, logo 


que o vencedor poude comprehendor a utilidade que 
tiraria dos serviços do vencido, agregando-o á sua fa- 
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milia, como auxiliar subalterno. Esta instituição era 
indispensavel para o desenvolvimento militar, que te- 
ria sido impossivel em tal gráu se os trabalhos paci- 
ficos não estivessem confiados a escravos; assim a es- 
cravidão, sendo um resultado da guerra, servia em 
seguida para a manter. Alem d'isso offerecia o unico 
meio de arrancar á ociosidade o homem que tinha 
uma aversão profunda por todo 9 trabalho regular e 
continuado. O polytheismo corresponde escravidão, 
como-o fetichismo ao extermínio dos prisioneiros e o 
monotheismo á alforria dos servos. O vencedor e o 
vencido, conservando os seus deuses, tinham bastante 
religião commum para se estabelecer entre elles uma 
certa harmonia, e d'outro lado a subordinação de um 
ao outro era consagrad& pela subordinação das divin- 
dades correspondentes; assim o polytheismo oppondo-se 
espontaneamente á immolação dos prisioneiros e à sua 
liberdade, sanccionava e consolidava a escravidão. 

Emquanto 4 confusão dos poderes, concentrados 
de ordinario nos mesmos chefes, a antiguidade não 
podia conhecer a separação estabelecida, na edade 
media, entre o poder moral, destinado a regular os 
pensamentos e as inclinações, e o poder politico, ap- 
plicado aos actos e aos resultados. Nada caracterisa 
melhor o genio politico da antiguidade, do que a con- 
fusão entre os costumes e as leis ou as opiniões e as 


acções. A confusão era indispensavel, porque à acti- - 


vidade militar não teria podido desenvolver-se se à 
auctoridade espiritual e o dominio temporal não esti- 
vessem concentrados na mesma classe dirigente. O 
duplo caracter de pontifices e guerreiros, que tinham 
os chefes militares, constituia o maior apoio da dis- 
ciplina interna, exigida pela natureza e continuidade 
das guerras, e garantia o resultado da acção sobre as 
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sociedades exteriores. O polytheismo é incompativel 
com a separação dos poderes, porque a multiplicidade 
dos deuses oppõe-se a que o sacerdocio adquira bas- 
tante homogeneidade e força para assegurar a sua in- 
dependencia do poder temporal. Entre as nações po- 
lytheistas os differentes sacerdocios só se approxima- 
vam pela sujeição 4 auctoridade temporal que chamava 
a si as principaes funcções religiosas. ' 
Estes dois caracteres do polytheismo explicam a 
sua inferioridade moral. Sob qualquer aspecto que se 
considere, a moral era profundamente viciada pela 
existencia da escravidão. A maioy parte da nossa es- 
pecie sofíria assim wna degradação, causada por falta 
do sentimento de dignilade que constitue a base da 
moral, O fundo das nações modernas saiu Vesta classe 
e ainda conserva traços da sua origem. Esta institui- 
ção dificultava a evolução moral; o habito do mando 
absoluto sobre os escravos alterava o imperio do ho- 
mem livre sobre si mesmo, principio do desenvolvi 
mento moral, c expunha-o aos perigos da lisonja. Re- 
ativamente ú moral domestica, a escravidão corrom- 
pia as mais importantes relações de familia por facili- 
tar a libertinagem; e emquanto á moral social, a 
crueldade com os eseravos desenvolvia os sentimentos 
de dureza e de ferocidade, caracteristicos dos usos 
antigos. À confusão dos poderes era tambem um obs- 
taculo para o desenvolvimento da moral, então subor- 
dinada á politica. Esta sujeição devia alterar a força 
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espectaculos, procurava-se dar à massa dos homens 
livres um certo ensino moral, que suppria imperfoitis- 
simamente a falta de uma verdadeira educação. 

A moral dos antigos, relativamente á sua política, 
era satisfatoria, por secundar o desenvolvimento da 
actividade militar; mas, como phase da educação mo- 
ral da humanidade, era muito imperfeita. Foi eficaz 
principalmente sob o ponto de vista pessoal e sob o 
ponto de vista social. No primeiro caso, as mais sim- 
ples prescripções não podiam estabelecer-se sem a in- 
tervenção do espirito religioso, como os habitos de pu- 
rificação physica. No segundo, o polytheismo levou 
ao mais alto gráu o amor da patria, exaltado por ve- 
zes até ao fanatismo, é que era então o fim da edu- 
cação moral. Seria inutil, insistir sobre a relação de 
um tal sentimento com a segunda edade social. Tam- 
bem pertence ao polytheismo a organisação regular 
de uma ordem de relações moraes, já esboçadas pelo 
fetichismo e que se referem ao respeito dos velhos e 
á comemoração dos antepassados. A maior imper- 
feição moral do polytheismo diz respeito á moral do- 
mestica; comtudo foi durantê esta epoca que a huma- 
nidade passou da polygamia para a monogamia. 

Tendo apreciado as propriedades intellectunes e 
sociaes do polytheismo, passemos agora a examinar as 
formas successivas d'esse regimen, distinguindo o po- 
Iytheismo theocratico do polytheismo militar, conforme 
o predomínio do caracter espiritual “ou do caracter 
temporal, e separando n'esto ultimo o caso em que a 
actividade militar não attingiu o seu fim, d'aquelle em 
que o espirito de conquista alcançou todo o seu desen- 
volvimento. Estas tres formas podem ser designadas 
pelas qualificações historicas de egypcia, grega e ro- 
mana. ps ro E 
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O systema político, que presidiu à civilisação pri- 
mitiva, era caracterisado pelo dominio da classe sa- 
cerdotal; preparado pela astrolatria, talvez antes da 
inteira transição da vida pastoral para à vida agri- 
cola, foi desenvolvido pelo polytheismo. O seu espi- 
rito, consistindo em consolidar a civilisação pela he- 
reditariedado das funeções ou profissões, deu origem 
ao regimen das castas, subordinadas hierarchicamente, 
segundo a importancia das respectivas attribuições, 
debaixo da direcção suprema da casta sacerdotal, que, 
sendo à depositaria das concepções humanas, é à unica 
propria para estabelecer um laço continuo entre essas 
corporações heterogeneas. Nesta organisação a classe 
mais inferior e mais nunerosa não está no estado de 
escravidão, mas num estado de submissão collectiva. 
"Toda a civilisação indigena, no seu desenvolvimento 
espontaneo, tende para este regimen inicial, de que 
se encontram vestígios no seio das sociedades mais 
avançadas, e que está em vigor na maior parte da 
Asia. Este regimen só se tornou característico sob & 
influencia de condições que impediam o espirito guer- 
reiro e favoreciam o espirito sacerdotal, como a reu- 
nião de um clima bom a um solo fertil, a facilidade 
das comunicações interiores e o isolamento sufficiente 
para preservar o paiz das invasões: satisfaz a estas 
condições o valle de um grande rio, tendo por limi- 
tes o mar e desertos immensos, ou montanhas inac- 
cessíveis. O systema theocratico das castas estabele- 
ceu-se no Egypto, na Chaidea, na Persia, ete. pro- 
longou-se até nós na China, no Japão, no Thibet, no 
Hindustão, bem como no Mexico e no Perú até à 
epoca da conquista; acham-se tambem traços, mais ou 
menos caracteristicos, nas civilisações indigenas, co- 
mo, por exemplo, entro os Gaulezes e os Etruscos; 
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n'uma palavra, este regimen constitue o fundo da ci- 
vilisação antiga. A sua espontaneidade é indubitavel, 
porque nada ha de mais natural, na origem, do que 
“à hereditariedade das profissões, tendencia: primitiva 
que se faz sentir n'um gráu decrescente em todas as 
sociedades, excepto nas epocas de transição, quando 
a desorganisação é geral. Esta hereditariedade volun- 
taria, ou imposta pelo uso, tem entre os modernos um 
caracter diferente da hereditariedade forçada, pre- 
scripta aos antigos pelas leis. a 
As propriedades d'este regimen não são menos in- 
contestaveis do que a sua espontaneidade. A evolu- 
ção intellectual deve-lhe a primeira divisão da theoria 
e da pratica esboçada pelo desenvolvimento de uma 
casta especulativa, Os elementos de todos os conhe- 
cimentos reaes datam desta epoca, e egualmente as 
bellas-artes cultivadas pela casta dirigente, quer como 
accessório do dogma e do culto, quer como meio de 
ensino e de propaganda. O desenvolvimento indus- 
trial” foi, porém, o que mais ganhou com um tal-re- 
gimen, que no estado habitual de paz empregava as 
massas inferiores em obras colossaes, Todas as artes 
devem procurar ahi o seu primeiro progresso, muito 
superior ao impulso grosseiro das sociedades “milita- 
res. À perda frequente de invenções uteis antes desta 
organisação conservadora devia ter mostrado a neces- 
sidade de consolidar o gráu de divisão do trabalho 
a que a nossa especie tinha chegado. Em nenhuma 
outra epoca se mostrou melhor a aptidão do poly- 
theismo para honrar os diversos talentos levantando 
até à apotheose a commemoração dos Ptincipaes in- 
ventores. Sob o ponto de vista social, na ordem po- 
Jitica, a estabilidade é um attributo do regimen das - 
castas. Estas, isoladas entre si, apenas estavam liga- 
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das pela sua subordinação commum à casta sacerdo- 
tal. Nunca poude existir uma concentração dos po- 
deres humanos tão intensa como a estabelecida n'esta 
casta suprema, onde cada membro, pelo menos nos 


gráus superiores da hierarchia pontifical, era ao 


* mesmo tempo padre, magistrado, sabio, artista; enge- 


nheiro e medico. Enquanto ao exterior, este regimen 
não corria grandes perigos, senão pelo desenvolvi- 


mento sempre imminente da actividade militar, cujas 


consequencias a politica sacerdoral. prevenia, tanto 
quanto possivel, dando sahida á agitação dos guerrei- 
ros por meio de expedições e colonias. Emfim, sob 
o aspecto moral, desenvolveu a moral pessoal e so- 


“bretudo a domestica, porque o espirito de casta era 


uma extensão do espirito de familia e a educação ba- 
seava-se no principio da imitação. A polygamia 
estava ainda preponderante; mas a condição das mu- 
lheres melhorou desde a cpoca, em que o sexo mais 
fraco estava sujeito a trabalhos penosos: a sua reclu- 
são constituia já uma primeira homenagem e um tes- 
temunho involuntario de consideração. Relativamente 
á moral social, o espirito do regimen desenvolvia no 
mais alto gráu o respeito dos velhos e o culto dos 
antepassados. O sentimento do patriotismo limitava-se 
ao amor da casta, intermediario indispensavel no pro- 
“gresso da moralidade humana. A aversão -supersticiosa 
ás relações com o estrangeiro differe muito do desdem 
manifestado pelo polytheismo militar. 

O systema theoeratico, depois de ter esboçado a 
evolução humana, devia tornar-se antipathico aos pro- 
gressos ultoriores, em virtudo da excessiva estabili- 
dade que o caracterisava. A immobilidade não é abso- 
luta, porque o regimen não é identico no Thibet, na 
India, na China, etc.; mas o nosso desenvolvimento 
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dependeu felizmente de uma marcha mais rapida, 
eujo Primeiro progresso consistiu na passagem a outra 
organisação, nos paizes em que esta se podia radicar. 
A excessiva concentração dos poderes tornou-se um 
obstaculo a todos os aperfeiçoamentos, porque nenhuma 
parte poderia ser melhorada sem comprometer o con- 
Juncto do systema. 

A passagem do polytheismo theocratico para o po- 
Iytheismo militar deu-se nos povos, cujas condições ex- 
teriores impediram o desenvolvimento da | eocracia, 
favorecendo o da guerra, e cuja civilisação fôra ac- 
celerada por colonisações. Esta revolução manteve o 
principio das castas, que se encontra em toda a anti- 
guidade; mas a hereditariedade foi modificada pela 
faculdade de escolha, subordinada primeiro ao nasci- 
mento, e em seguida gradualmente livre. O equilibrio 
politico d'estas tendencias oppostas dependeu da acti- 
vidade militar. 

A partir do polytheismo militar, o estudo da evo- 
lução deve ser decomposto até aos tempos modernos 
em duas partes, intimamente misturadas sob o poly- 
theismo theocratico; porque, apezar da correlação que 
existe sempre entre a marcha do espirito humano e a 
da sociedade, a evolução intellectual e a evolução so- 
cial foram produzidas em tempos distinctos e sob re- 
gimens diferentes. Tal é a origem da separação entre 
os gregos e os romanos, 

Na sociedade grega a actividade militar foi sem- 
pre vaga e incoherente sem poder chegar ao seu des- 
tino social pelo desenvolvimento de um systema de 
conquistas duradouras. A Grecia, como disse Maistre, 
nasceu dividida; as luctas intestinas estenderam-se 
desde a sua origem até ao dominio romano, e expli- 
cam-se em parte pela constituição geographica, e em 
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parte pela identidade das diversas populações, civili- 
sadas quasi simultaneamente, sob a influencia de uma 
lingua quasi commum, por colonias de origem seme- 
lhante. Nenhum destes povos, apezar das suas dispo- 
sições para a conquista, poude subjugar os visinhos; 
a Grecia viu-se assim forçada à ir desenvolver ao 
longe o seu ardor bellico; Athenas, na epoca da sua 
maior preponderancia, no Archipelago, na Ásia, na 
Thracia, etc. estava reduzida a um limitado territorio 
central, ao redor do qual .campeavam numerosos ri- 
vaes. À actividade militar tinha, entre estes povos, 
bastante intensidade para impedir o desenvolvimento 
do regimen theveratico; mas as nações antagonistas, 
sendo quasi equivalentes em força guerreira, neutrali- 
savam-se. Não podendo a vida politica absorver as 
prineipaes faculdades dos homens eminentes, a ener- 
gia cerebral, continuamente excitada, lançava-se na 
vida intellectual e dispunha o espirito publico para 
admirar as bellas-artes. Esta tendencia não teria de- 
- terminado o rapido progresso scientifico e esthetico, 
se a Grecia não tivesse recebido os primeiros ger- 
mens das sociedades tlicocraticas. Desse concurso de 
condições surgiu uma classe livre, que foi o orgão do 
progresso mental da humanidade, sendo ao mesmo 
tempo especulativa, sem ter O caracter sacerdotal, e 
activa sem ser absorvida pela guerra. Este nucleo de 
livres pensadores, encerrando os destinos intellectuaes 
da nossa especic, seria submergido pelos exereitos 
theocraticos se a actividade militar não os vencesse 
nos Therimopylas, em Marathon e Salamina e não pro- 
vocasse posteriormente a expedição de Alexandre. 
A classe livre, os sabios ou philosophos, como os 
seus precursores sacerdotaes, cultivaram simultanea- 
mente todas as partes do dominio intellectual, exce- 
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pio a poesia e as bellas-artes, cujo progresso fôra 
mais rapido. À apparição do espirito scientifico come- 
gou pela elaboração das ideias mais simples, geraes e 
abstractas, isto é pelas ideias mathematicas. A ari- 
thmetica precedeu a geometria, que nas especulações 
theocraticas andava unida á arte da agrimensura, 
Thales deu origem 4 geometria pela formação da theo- 
ria das figuras rectilineas, que Pythagoras em breve 
ampliou pela consideração directa das arias. O facto 
de Thales ensinar os padres egypcios a medir a al- 
tura das pyramides pelo comprimento das sombras, 
permitte apreciar o estado da sciencia de uma parte e 
de outra, e indica o progresso realisado já pela rasão 
humana, considerando sob o ponto de vista seientifico 
uma ordem de phenomenos que fôra durante longo 
tempo assumpto de terrores supersticiosos. Desde en- 
tão o espirito geometrico eleva-se até à perfeição que 
adquire no genio de Archimedes, creador dos me- 
thodos que iniciaram todos os progressos ulteriores. 
Este geometra abriu uma nova via o espirito mathe- 
matico, esboçando a theoria do equilibrio dos solidos, 
e indicou os serviços que a sciencia pode prestar à 
industria oceupando-se, n'uma grave necessidade pu- 
blica, de applicações praticas. Depois delle, e salvo 
talvez Apollonio, não ha na antiguidade outro genio 
creador, senão Hipparco, que fundou a trigonometria 
e os principaes methodos da geometria celeste. O es- 
pirito scientifico não encontrava ainda applicação fóra 
das especulações mathematicas, apezar dos trabalhos 
de Aristoteles sobre os animaes e de Hippocrates so- 
bre a vida em geral. 

A evolução philosophica apresenta traços da in- 
fluencia da positividade nascente para modificar por 
meio da metaphysica o systema da philosophia theo- 
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logica, A extensão das concepções mathematicas à 
todas as ordens de phenomenos foi a base da meta- 
physica grega; os mysterios philosophicos, relativos 
primeiro aos numeros, estenderam-se depois ás figu- 
ras; a obra de Aristoteles será sempre o monumento 
mais admiravel de um tul systema philosophico, que, 
depois da separação effectuada pela escola de Alexan- 
driag'passou do desenvolvimento especulativo para uma 
existencia social cada vez mais activa; mas a incapa- 
cidade da metaphysica, como base de organisação, 
tornou-se desde então indubitavel. O progresso da du- 
vida universal cffectuou-se com vertiginosa rapidez 
de Socrates até Epicuro, chegando a negar toda à 
existencia exterior. 

A politica romana já foi apreciada admiravelmente 
por Bossuet e Montesquien. O fim constante e exclu- 
sivo dos seus esforços era, como disse o seu poeta, o 
imperio universal. Tendo uma origem theocratica, à 
nação romana, como todos os povos militares, afas- 
tou-se d'este regimen inicial pela expulsão dos seus 
reis, mas conservando a casta senatorial, base d'este 
edifício, em que o poder sacerdotal estava subordi- 
nado ao poder militar. O suecesso foi devido á con- 
vergencia da educação, da direcção e da execução 
para um fim homogenco e continuado, e à marcha 
gradual da progressão. A conducta seguida sempre 
com as nações successivamente subjugadas concorreu 
tambem para o mesmo resultado, por causa do princi- 
pio de encorporação progressiva que o caracterisava. 
Desde esta epoca, nunca mais a evolução politica 
poude manifestar-se de um modo tão completo e com 
tanta unidade, ao mesmo tempo na multidão e nos 
chefes. A evolução moral estava em harmonia com 
tal destino; a moral pessoal era cultivada em tudo o 
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que podia tornar o homem mais apto para à vida guer- 
reira; na moral domestica a consideração social das 
mulheres e a sua influencia havia augmentado muito; 
a introducção dos nomes de familia, desconhecidos 
dos Gregos, é uma prova do progresso; emfim a mo- 
ral social, apezar da crueldade com os escravos e do 
instincto feroz mantido pela natureza dos divertimen- 
tos habituaes, tinha-se aperfeiçoado no sentimento do 
patriotismo, modificado e ennobrecido pelas melhores 
disposições para com os vencidos; numa palavra a 
moral foi dominada pela politica. Nascido para domi- 
nar, afim de assimilar, este povo extinguiu, pelo seu 
ascendente universal, a esteril actividade guerreira, 
que ameaçava prolongar indefinidamente a decompo- 
sição da humanidade em povos antipathicos. A evo- 
lução intellectual, apezar de ser aqui accessoria, con- 
tinuou e propagou o movimento mental da civilisação 
grega. Logo que o dominio romano aleançou toda a 
extensão de que era susceptivel, este vasto organismo 
começou a dissolver-se, produzindo uma degradação 
moral sem egual, porque nunca poderia existir seme- 
lhante ausencia de fim e de principio, com uma con- 
densação identica de poder ou de riqueza. A passa- 
gem da republica para o imperio, exigida pela necessi- 
dade de conservação, constituia um modo gradual de 
destruição chronica de um systema organisado para a 
conquista. Os imperadores completavam o abaixa- 
mento continuo da casta senatorial, base de todo o 
regimen guerreiro. 

Tendo caracterisado as tres formas polytheistas, 
falta-nos explicar a tendencia espontanca d'este sys- 
tema para produzir à ordem monotheista da edade 
media. Sob o aspecto intellectual, a filiação é evi- 
dente pelo destino da philosophia greg» para servir 
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de orgão à decadencia do polytheismo. Uma primeira 
generalisação das concepções theologicas, devida ao 
exercicio espontanco do espirito de observação, deter- 
minou a passagem do fetichismo para o polytheismo; 
uma nova gencralisação, em seguida a um progresso 
mais extenso, devia redazir ainda mais a acção do so- 
brenatural pela transição analoga do polytheismo para 
o momnotheismo. Se us observações primitivas, pela sua 
instabilidade e discordancia, não permittiam a uni- 
dade theologica, a enltura da intelligencia, pelo con- 
trario, devia mostrar a contradieção do grande nu- 
mero de divindades caprichosas comparado ao espe- 
ctaculo fixo e regular que o homem começava a en- 
trever no mundo exterior. É 

O polytheismo claborara um dogma apto para fa- 
cilitar esta transição, a crença no destino, no deus da 
invariabilidade, que tinha de ser a base do novo re- 
gimen mental. A providencia dos monotheistas não é 
outra cousa senão o destino dos polytheistas, tendo 
herdado pouco a pouco as attribuições das outras di- 
vindades, e que tomou um caracter mais determinado 
e mais conereto, em harmonia com uma extensão mais 
activa. A transformação consistiu em disciplinar e 
moralisar a multidão dos deuses, subordinando-a, de 
um modo regular e permanente, à preponderancia de 
wma vontade unica, sob a influencia crescente do es- 
pirito metaphysico. 

| A" medida que se reconhecia a impotencia orga- 
nica da philosophia metaphysica dos gregos, manifos- 
tou-se de mais em mais à necessidade da ligação ao 
monotheismo, ao redor do qual circulavam quasi to- 
das as especulações. Assim ma epoca, em que o do- 
minio romano tocava o apogêo, as seitas philosophicas 
uniam-se para desenvolver e propagar à doutrina do 
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monotheismo como fundamento intellectual da socia- 
bilidade. A extensão do dominio romano teve grande 
inflnencia, quer organisando largas communicações 
intelleciuaes, quer mostrando, pelo contraste dos di- 
versos cultos, a necessidade de mais em mais evidente 
de os substituir por uma religião homogenea. 

Esta revolução é, sob o ponto de vista social, um 
resultado da combinação entre a influencia grega e à 
influencia romana. Este dualismo historico tendia à 
introduzir um poder espiritual independente do poder 
temporal. À existencia, tolerada no meio das popula- 
ções gregas, de uma classe de pensadores indepen- 
dentes, que se propunham a servir de guias intelle- 
ctuaes e moraes, tanto na vida individual, como na 
vida collectiva, era um germen do futuro poder es- 
piritual. Roma, conquistando o mundo e tornando a 
corporação dos chefes militares senhora do poder sa- 
cerdotal, concorria, do modo mais decisivo, para pre- 
parar a formação d'aquelle poder, inteiramente inde- 
pendente do imperio temporal. O movimento politico 
não concorren menos do que o movimento philoso- 
phico para extrahir do polytheismo essa organisação 
espiritual, que constitue 0 caracter principal da edade 
media. 

A iniciativa d'esta revolução devia pertencer inevi- 
tavelmente á parte do imperio, que estava mais pre- 
parada para o monotheismo e para à existencia de um 
poder espiritual independente, e que 20 mesmo tempo 
em virtude de uma nacionalidade mai 
sofirer mais vivamente, desde a sua reunião, os in- 
convenientes do isolamento. Não se pode desconhe- 
cer assim à vocação da theocracia judaica, derivada 
sem duvida da theocracia egypeia c talvez mesmo da 


chaldaica. Mas na falta da iniciativa hebraica, a evo- 
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lução teria encontrado ontros orgãos, os quaes de certo 
lhe imprimiriam uma direcção identica. 


€) MONOTHEISMO 


O regimen monotheista completou a evolução pro- 
visoria da humanidade, aproveitando a efficacia da 
philosophia theologica para preparar o homem para 
uma nova vida social. O destino social do monotheismo 
refere-se mais 4 moral, do que á politica, e no emtanto 
a sua cíficacia moral dependeu sempre da sua exis- 
tencia politica; devemos, portanto, determinar pri- 
ameiro os attributos politicos deste ultimo regimen 
theologico. Limitar-nos-hemos a examinar o catholi- 
eismo romano que teve, na Europa occidental, as pro- 
priedades caracteristicas do regimen monotheista. Esta 
instituição effectuou, na edade media, tanto quanto o 
permittia o estado mental, tudo o que havia de util e 
de pratico no conjuneto das concepções políticas das 
diversas escolas philosophicas 

A intelligencia exerce cada vez maior influencia 
sobre a conducta dos negocios humanos, mas a sua 
supremacia política, sonhada pelos philosophos gre- 
gos, não deixa de ser uma utopia contraria á natureza 
cerebral, onde predomina a vida affectiva. O ascen- 
dente social nunca poderia pertencer á maior superio- 
ridade mental, de ordinario pouco comprehendida e 
mal apreciada para obter do vulgo um justo grin de 
admiração e de reconhecimento. A multidão sym- 
pathisa muito mais com as organisações pouco intelli- 
gentes e muito activas, do que com as naturezas pura- 
mente especulativas. Os maiores successos praticos, 
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militares ou industriaes, exigem muito menos força 
intellectual, do que a maior parte dos trabalhos theo- 
ricos de certa importancia; e apesar d'isso inspiram 
sempre um interesse mais vivo e uma admiração mais 
profunda. Até na sciencia e na philosophia, as conce- 
pções mais geraes, sobretudo as que se referem ao 
methodo, apesar da sua superioridade, não attrahem, 
aos creadores sublimes, tanta consideração pessoal 
como as descobertas de uma ordem inferior. Assim 
succedeu infelizmente aos orgãos da evolução mental, 
aos Aristoteles, aos Descartes, aos Leibnitz, ete. 

Na economia da nossa natureza, o espirito é só 
destinado a modificar mais ou menos, de um modo 
consultivo ou preparatorio, o imperio do poder mate- 
rial ou pratico, tanto militar, como industrial. Na vida 
social, quasi tanto como na vida individual, a razão 
é muito mais necessaria do que o genio, excepto nas 
raras oecasides, em que a somma das ideias usuaes 
tem necessidade de uma nova elaboração. Só o genio 
especulativo pode preparar, pelas suas meditações 
abstractas, as mudanças que devem effectuar-se suc- 
cessivamente, mas é improprio para dirigir os nego- 
cios communs. Demais o dominio da actividade intel- 
lectual tenderia a sufiocar o curso dos nossos pro- 
gressos, atrophiando cada vez mais o proprio desen- 
volvimento especulativo. Destinado a luctar, e não a 
reinar, o espirito não é bastante energico, mesmo nos 
melhores organismos, para resistir por longo tempo á 
influencia deleteria de uma vã supremacia politica. 

O regimen monotheista tinha de afastar os peri- 
gosos devaneios da philosophia grega sobre a sobera- 
uia da inteligencia, e ao mesmo tempo satisfazer de 
um modo justo e regular esse desejo espontaneo de 
ascendente social, manifestado com energia pela acti- 
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vidade especulativa. Em vez de eternisar a lueta en- 
tre os homens de acção e os homens de pensamento, 
exa necessario organisar uma conciliação que podesse 
converter esse antagonismo em rivalidade util. O ca- 
tholicismo venceu a dificuldade, separando o poder 
espiritual do poder temporal. Esta solução foi empi- 
rica, e a sua concepção philosophica só poude nascer, 
passado muito tempo, do proprio exame dos factos 
realisados; mas este ponto é commum a todas as 
grandes soluções politicas. A natureza theologica da 
philosophia, que deu principio a wma tal instituição 
alterou-lhe o caracter c diminuiu-lhe a eficacia, fa- 
zendo-a participar do sen destino transitorio. As at- 
tribuições religiosas da elasse especulativa dissimula- 
vam c absorviam as suas funeções intellectuaes e mo- 
raes; a direcção social dos espiritos e dos corações ti- 
nha um interesse secundario, comparada com a salva- 
cão eterna das almas, de forma que o fim chimerico 
prejudicava gravemente o ollicio real, A anctoridade 
quasi indefinida da fé alimentava, no poder ecelesias- 
tico, as exagerações abnsivas e as usurpações, par: 
que estava disposta a sua ambição natural. Porém es- 
tes inconvenientes não influiram profundamente senão 
sobre a decadencia rapida d'essa constituição. 

O catholicismo, constituindo um poder moral, dis- 
tineto e independente do poder politico, fez penetrar 
gradualmente a moral na politica, à qual até então 
estivera sempre subordinada. Desde o seu nascimento 
o poder catholico prégou a submissão a todos os go- 
vernos estabelecidos, e ao mesmo tempo sujeitava-os 
cada vez mais ás maximas rigorosas da moral uni- 
versal, 

As contestações entre os dois poderes, tão frequen- 
tes na edade media, foram quasi sempre defensivas 
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da parte do poder espiritual, que, mesmo quando re- 
corria ás suas armas mais temiveis, luctava para con- 
servar a independencia exigida pela sua missão. A 
theoria da separação dos dois poderes deduz-se deste 
principio: sendo o poder espiritual relativo à educação 
e o poder temporal á acção, a influencia de cada um 
deve ser soberana no que diz respeito ao seu proprio 
destino é só consultiva emquanto á missão do outro. 

A classe especulativa tomou na edade media o seu 
caracter proprio, constituindo-so em estado perma- 
nente de observação do movimento pratico, no qual 
só entreveio de um modo indirecto, pela sua influen- 
cia moral. Desde então estabeleceu-so um esboço de 
divisão regular entre a theoria e a applicação na or- 
dem das ideias sociaes. A politica adquiriu, sob o 
ponto de vista intellectual, um caracter de sabedoria, 
de extensão e de racionalidade que não podera alcan- 
gar ainda. Sob o ponto de vista moral, esta modifica- 
cão do organismo social desenvolveu um sentimento 
de dignidade e de elevação, quasi desconhecido ante- 
riormente. Emífim, sob o aspecto politico, esta rege- 
neração social realisou a utopia dos philosophos gre- 
gos na parte util e rasonvel, porquanto constituiu, 
no meio de uma ordem fundada sobre o nascimento, 
a fortuna ou o valor militar, uma classe poderosa em 


que era consagrada a superioridade intellectual e mo-, 


ral, como o primeiro titulo para o ascendente verda- 
deiro. Na ordem internacional, ninguem pode desco- 
nhecer hoje a aptidão caracteristica da organisação 
espiritual para uma extensão territorial quasi indefi- 
nida: a hierarchia papal constituiu, na edade media, 
o principal laço entre as nações europeas. 

Para completar esta apreciação politica do catho- 
licismo, é indispensavel considerar as condições de 
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existencia; podem dividir-se em duas classes, segundo 
a sua natureza estatica ou dynamica, umas relativas 
à organisação da hierarchia catholica, outras que di- 
zem respeito á realisação do seu destino. 

“A hierarchia ccclesiastica, fundada sobre o merito 
intellectual e moral, inspirava aos seus menores mem- 
bros um sentimento de superioridade em face dos 
organismos grosseiros em que tudo assentava sobre o 
nascimento, modificado, quer pela fortuna, quer pela 
aptidão militar. A organisação catholica, saindo das 
formas imperfeitissimas da primeira infancia, deu gra- 
dualmente ao principio clectivo uma extensão, até 
então desconhecida, e aperfeiçoou a natureza deste 
principio politico, tornando-o mais racional, porquanto 
substituia a escolha dos inferiores pelos superiores à 
disposição inversa, que convinha sómente á ordem 
temporal. O modo de eleição para a suprema digni- 
dade espiritual 6 uma obra prima da sabedoria poli- 
tica, porque a estabilidade estava assim melhor ga- 
rantida do que pelo expediente empirico da heredita- 
riedade, e a excellencia das escolhas era favorecida, 
quer pelo saber dos eleitores, quer pela faculdade de 
deixar surgir, de todos os grius da hierarchia, a ca- 
pacidade mais propria de presidir ao governo eccle- 
siastico, depois de um noviciado indispensavel, As 
instituições monasticas constituiam um dos elementos 
mais necessarios do organismo catholico; nascidos, na 
origem do catholicismo, quando os espiritos contem- 
plativos se separavam da corrupção excessiva do 
mundo contemporaneo, foram o berço das concepções 
christãs, tanto dogmaticas, como praticas. O seu re- 
gimen tornou-se em seguida o aprendizado perma- 
nente da classe especulativa, cujos membros mais 
activos jam ali muitas vezes retemperar a energia 
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e a pureza do seu caragter; e a fundação ou a re- 
forma das ordens offerecia ao genio politico um 
campo de exercício elementar e continuado. Emtim, 
sem uma influencia semelhante, este systema não 
poderia adquirir, nem conservar, nas relações eu- 
ropeas, o attributo de generalidade que lhe era in- 
dispensavel e que teria sido absorvido pelo espirito 
de nacionalidade, se a milicia contemplativa'não desse 
ao clero local o exemplo de independencia. A educa- 
cão especial do clero tornava o genio ecclesiastico su- 
perior a tudo, fanto em luzes de todos os generos, 
como tambem em aptidão politica. Um novo elemento 
caracterisava o destino social d'essa educação, era a 


historia, introduzida nos estudos ecclesiasticos como - 


historia da Egreja. O catholicismo achava-se ligado 
ao regimen romano, à philosophia grega, e mesmo, 
pelo judaismo, ás mais antigas theocracias; exercera, 
desde a sua origem, uma intervenção continua nos ne- 
gocios humanos; e portanto a historia da Egreja de- 
via constituir uma especie de historia da humanidade, 
sob um ponto de vista estreito, é certo, mas, em com- 
pensação, notavel pela unidade de concepção. Deve- 
mos mencionar, emfim, a disciplina pela qual 9 ca- 
tholicismo, nos tempos da sua grandeza, diminuiu os 
perigos politicos do espirito religioso, restringindo 
cada vez mais o direito de inspiração sobrenatural. 
Limitou este direito a casos muito graves e a eleitos 
cada vez mais raros, e sujeitou-o a verificações seve- 
ras de authenticidade; o seu uso ficou reduzido ao 
que a natureza do systema tornava indispensavel, A 
infallibilidade papal constitue, sob este ponto de vista, 
um enorme progresso intellectual e social. Não pode- 
mos deter-nos aqui a considerar as instituições espe- 
ciaes, qualquer que tenha sido a sua eflicacia para o 
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desenvolvimento e conservação do organismo catho- 
lico. O nso do latim, por exemplo, foi um auxiliar 
do poder ecelesiastico, facilitando a communicação, e 
retardando a epoca, em que o espirito critico viria 
demolir gradualmente este edificio social. Temos, 
comtudo, de assignalar ainda duas condições indis- 
pensaveis, uma moral c outra politica. À primeira é 
a instituição do celibato ecelesiastico, cujo desenvol- 
vimento completado por Iillebrant, foi considerado 
como uma das bases da disciplina sacerdotal. Sem o 
celibato, à hicrarchia catholica não poderia obter nem 
conservar a independencia social e a liberdade de es- 
pirito necessarias para o cumprimento da sua missão 
provisoria. A tendencia para a hereditariedade das 
funcções arrastaria tambem o clero, se o celibato não 
o tivesse preservado: seria assim annulada a divisão 
dos dois poderes pela transtormação gradual dos bis- 
pos em barões e dos pares em cavalleiros, transfor- 
niação que os papas a muito custo detiveram. O esta- 
belecimento do celibato ceclesiastico foi, emfim, o es- 
forço mais decisivo contra o systema das castas, tor- 
nando impossivel a puta theocracia por garantir a to- 
das as classes sociacs o legitimo accesso das dignida- 
des sacerdotaes. “A condição politica consiste na ne- 
cessidade de um principado temporal, annexo á su- 
prema auctoridade espiritual do catholicismo para ga- 
rantir melhor a sua independencia. Tendo nascido o 
systema eatholico n'um estado social em que os dois 
poderes se confundiam, seria absorvido ou annulado 
politicamente pela preponderancia temporal, se a séde 
da sua auctoridade central estivesse encravada em 
qualquer jurisdieção particular, pois não so podia es- 
perar uma serie de soberanos que comprehendessem, 
como Carlos Magno, o espirito da organisação euro- 
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pea na edade media, para respeitarem e protegerem a 
independencia pontifical. A politica theologica, che- 
gando ao estado de monotheismo, determina a sepa- 
ração dos dois poderes; mas à sua influencia não pode 
es politicas, entre as 


dispensar o auxilio das cond 
quaes está sem duvida a de uma soberania territo- 
rial, que possa servir de refugio aos membros da hie- 
rarchia ecelesiastica no caso de um conflicto com as 
forças temporaes. A séde d'este principado excepcio- 
nal estava determinada pelo seu destino, poisque o 
centro da auctoridade mais geral devia residir n'essa 
cidade unica, propria para ligar, por continuidade, a 
ordem antiga á ordem nova. À necessidade desta 
juneção temporal á suprema dignidade ccelesiastica 
tinha graves inconvenientes, tanto para a auctoridade 
sacerdotal, como para a parte da Europa sujeita a esta 
especie de anomalia politica. 

As condições dynamicas, relativas ao imperio do 
catholicismo, são bastante conhecidas; podemos, por- 
tanto, limitar-nos a apreciar a educação, que consti- 
tue a funcção mais importante do poder espiritual e o 
fundamento de todas as outras. Tem sido por'ora pouco 
apreciada a innovação social, devida ao catholicismo, 
de um systema de educação intellectual e moral, que 
se estendia a todas as classes, sem exceptuar os ser- 
vos; ao passo que o regimen polytheista condemnava 
ao embrutecimento a massa da população, c mesmo a 
maior parte dos homens livres, sujeitos apenas ú in- 
fluencia espontanea das bellas-artes e das festas pu- 
blicas. O catholicismo realisou um grande progresso 
elementar impondo aos crentes o dever de receber e 
de procurar, tanto quanto possivel, uma instrucção 
religiosa, que, tomando o individuo desde os primei- 
ros passos, e preparando-o para o seu destino socis 
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o segue em todo o curso da vida para o levar á ap- 
plicação dos seus principios por meio de exhortações, 
de exercicios e de signaes materiaes. Durante muito 
tempo, o catholicismo foi o promotor do desenvolvi- 
mento popular da inteligencia; o clero derramava to- 
das as luzes, que elle proprio recebera; a divisão dos 
dois poderes impellia esta hicrarchia, no interesse do 
seu dominio, a excitar um certo grái de desenvol- 
vimento intellectual, que lhe servisse de ponto de 
apoio. Herdeiro da sabedoria empirica das theocracias 
orientaes e da philosoplia grega, o clero catholico ap- 
plicou-se à investigação da natureza humana, apro- 
fundando-a tanto quanto o comportavam as observa- 
ções irracionaes, dirigidas pelas concepções theologi- 
cas ou metaphysicas. Essa superioridade favorecia 0 
seu ascendente politico. 

s A confissão regularisava uma funcção do poder 
espiritual, que completava a precedente; os directores 
da mocidade deviam tornar-se os conselheiros da vida 
activa; este prolongamento da inflnencia moral garan- 
tia à efficacidade social das suas operações primiti- 
vas. Os graves abusos, que se deram mesmo nos tem- 
pos mais bellos do catholicismo, devem ser attribui- 
dos, menos à propria instituição, do que à natureza 
vaga e absoluta da philosophia theologica. 

Falta-nos agora indicar as condições dogmaticas 
do catholicismo. A tendencia vaga e movel das con- 
cepções theologicas expimha os preceitos praticos, de 
que são a base, af moilificações arbitrarias, determi- 
nadas pelas diversas paixões humanas, se este perigo 
continuo não fosse conjurado por uma vigilancia activa 
do poder espiritual correspondente. O catholicismo para 
manter à unidade necossaria ao seu destino social con- 
teve o livre desenvolvimento individual do espirito 
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corpoia eai = site es irresistiveis, como à en- 
enter puics asd eg aros nos exercitos imperiaes e 0 
paes Antas sob Weondição de con- 
prin Es a em entes. 
cone ad ordem feudal à ordem romana, re- 
Epiepapadso o: ne aj ema militar sofreu na edade me- 
pesos ter Epereapitads a actividade militar 
par Es he e a vez mais 'o caracter ofensivo 
EA dom “caracter puramente defensivo. 
an HE uiu sobre esta transformação, mas 
pa bg resultado dos antecedentes, 
pera ca dra olicismo, para cujo desenvolvi- 
E aystdigo pe ispensavel até um certo gráu. Tendo 
ir Rs do mu attingido a sua maxima ple- 
pr à do Pc att re itares deviam de certo voltar-se 
eae E o existente, de mais-em mais 
inda quod ções que não tinham sido conquis- 
destina aa a ia sro adaptando-se ao seu novo 
Eesmes + a ipapsiotna ão que distingue o regi- 
homo rca 'prevalecer cada” vez mais a dis- 
perto oo sal uma. concentração “dificil de 
pereira a efe militar, prompto sempre para a 
rali > não podendo exercer uma activi- 
Eros end endeu-a, erigir um poder. quasi in- 
coté Rfeao a parto do paiz que podia proteger 
ei dos “guerreiros ligados á sua fortuna. * 
encia nota-se já no'systema romano, depois 


do seu apogso, por quanto a m ver- 
Tr a i 
geo, por q to a maior parte dos gover: 
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nadores procurava à conservação e mesmo & heredi- 
tariedade dos seus cargos territórizes. A centralisação 
passageira, realisada por Carlos Magno, foi 0 resul- 
tado da preponderancia dos costumes feudaes, consum- 
mando, pelo acto mais decisivo, a separação politica 
-— entre o Oceidente e O imperio do Oriente, Emfim o 
ultimo atributo da ordem feudal, a modificação da 

sorte dos escravos, é tambem um resultado da mu- 

dança na situação militar, que devia translormar gra- 

CERs dualmente a escravidão antiga na por ão, conso- 
lidada e aperfeiçoada pelo catholicisum “O melhora- 

mento da condição dos escravos é devida indirecta- 
mente, como O observo Dunoyer, à extensão do do- 
minio romano, que reduziu pouco à pouco o commer- 
cio dos escravos só ao movimento interior, promo- 
—endo a transformação da escravidão em servidão, 


porque cada familia começon a ligar mais valor 4 con- 
servação indefinida dos seus escravos hereditarios em 
razão da dificuldade da renovação habitual; por con- 
seguinte os escravos, ligados agora á casa ou à terra; 
tornaram-se verdadeiros servos. Como vemos a orga- 
, nisação temporal da edade media foi um resultado da 
ESG extensão das conquistas romanas; às invasões só tive- 
ram influencia sobre à epoca do desenvolvimento 
deste regimen, influencia dificil de apreciar por ser 
8 an ao mesmo tempo favoravel e contraria. Os barbaros 
i estavam: dispostos melhor do que os Romanos para 
á uma nova politica, mas as suas guerras continuas em- 
4 baraçaram O desenvolvimento. 
E Tendo apreciado os attributos temporaes do sys- 
tema politico miedievico, abstraindo das influencias 
= espirituaes correspondentes, devemos agora analysar 
ol, a intervenção do catholicismo na organisação feudal. 
dig O monotheismo secundou à transformação do systema 
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de conquista em systema defensivo, porque o espirito 
da sua instituição impellia-o a réunir as nações chris- 
tis n'uma. só familia política. Esta influencia foi an- 
nullada em parte pelos costumes bellicos da epoca; 
mas, realmente as grandes expedições, communs aos 
povos catholicos, ainda. que um só “tomasse! a inicia- 
tiva, foram defensivas e destinadas sempre a pôr um 
termo, repressivo ou preventivo, 4s" invasões, como 
as guerras de Carlos Magno contra os Suxdes'o con- 
iad iai e mais tarde as cruzadas. A de- 
i posição da auctoridade temporal ém pequenas S0- 
eranias, territoriães, hierarchicamente subordinadas 
entre. 81,401 favorecida pelo catholicismo, que concor- 


Ea 
em poa a trausformação dos benefícios vitalicios em “ 
oudos hereditarios e?para a coordenação dos: princi- - 


pios correlativos de obediencia e de protecção, base 
dessa disciplina social, Sob o primeiro aspecto; o'ca- 
tholicismo que havia excluido do 'seu-seio'a horedi- 
tariedade, de funeções, foi guiado' por'um' sentimento 
profundo das necessidades sociaes' da edade media; 
a constituição da Egreja reconhecera'os “direitos Aegi- 
timos da capacidade; à hereditariedade: feudal-garan- 
tia as condições da estabilidade, ligando o chefe de 
pace ao «solo, às tradições politicas elocaes, e in- 
eressandoo pela sorte dos seus inferiores, vassallos 
ou servos. Sob o segundo aspecto a influencia do-ca- 
tholicismo é bastante evidente; elevou n“dignidade 
moral nº um pequeno numero de familias privilegiadas, 
que serviu de typo a todas as outras classes á-me- 
dida que se emancipavam. O catholicismo, “emfim, 


PET 
concorreu para a transformação” dos “escravos em ser- - 


1 3! Ç ] .. 
vos, pelo menos suavisando a conducta“dos senhores, 
asolpnao entre o amo é o estraivo, ou entre'o;se- 
nhor e oservo, uma auctoridade espiritual respeitada 


-— dos tres carac 
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por ambos. À instituição da cavalaria foi um resumo 


media. Apezar do mo: 
estrabho ao desenvolv 
sou progresso é um P 


teres da organisação tempoxal'na edade 


notheismo” musulmano-não: ser 
imento dessas associações; O 
roducto-espontanto dó espirito 


médievico. A organisação da cavallaria,“onde o -me- 
rito tinha a preferencia sobre O nascimento-e mesmo 
sobre a mais alta auctoridade, foi secundada pela con- 
formidade "com o espirito do catholícismo, apezar da 


sua origem temporal. 


Comtudo, ainda'que esta insti- 


tuição é uma das manifestações mais” brilhantes da 
superioridade social “da edade media sobre os tempos 


antigos, ura dos seus 


ramos principass levantou um 


perigo capital contra a separação dos dois poderes. 
Este perigo surgiu com à formação das ordens de ca- 
vallaria, em que o caracter monastico se unia intima- 
mente ào caracter militar, combinação contraria 'ao 


espirito e ás condições 


do systema, tendente a desen- 


volver a ambição monstruosa de concentrar 'de novo 
os dois poderes. Tal foi, em princípio, à historia dos 


leza e o papado. 


“Têmplarios, que ameaçavam ao mesmo tempo a rea- 


O systema feudal foi o berço das sociedades mo- 
dernas, consideradas sob o aspecto temporal. Então 


começou a transformaç 
“vida industrial: A act 
dia, levantou barreiras 


ão gradual da vida “militar em 
ividade militar, nã “edade me- 
inveneiveis ao espiritoide in- 


vaisão que ameaçava deter O desenvolvimento social; só 
obteve este resultado quando os povos do Norte e-de 


Este foram obrigados, 


por falta de novos estabeleci- 


mentos, a executar, no seu proprio paiz;'a transição 


pará a vida agricola 


e sedentaria, garantida moral- 


mente pela conversão ao catholicismo. O systema fou- 


dal modificou tambem, 


mesmo entre os chefes, o ca- 
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racter guerreiro, que por. falta de uso sufficiento se 
transformou pouco-a pouco nO de grande proprietario 
territorial; tendente. a tornar-se simples. director de 
uma exploração agricola, quando, não degenerava em 
cortesão.. O. pah rvê definitivo era a abolição da es- 
cravidão-tesda, servidão, e em seguida a emancipação 
civil da elasso: industrial.. ' 

«Tendo examinado a influencia espiritual e tempo-. 
ral; do megimen, monotheista, segue-se agora o exame 
da influencia. moral e emfim da sua eficacia intelle- / 
ctual..Q estabelecimento da moral constituiu o destino 
principal do, catholicismo; mas a sua apreciação li- 
ga-se aousystoma de jorganisação politica, proprio da 
cdadermedia;,e não; a, um dos, seus elementos. Se o 
catholicismo-regularisou a. constituição moralida huma- 
idade, por outro lado a ordem feudal introduziu ger- 
mens preciosos de uma alta moralidade, sem os quaes 
a operação eatholica não teria tido bom exito. À mo- 
ral militar e nacional, subordinada sempre à politica, 
tendia a-transformar-se espontaneamente em uma mo- 
ralypacifica.e universal; a gloria do catholicismo con- 
sistiu em desenvolver e em regularisar; tanto quanto 
possivel; esta tendencia, natuzal, que não, teria podido 


crears Aseficacia moral. do catholicismo dependeu es- 
sencialmente da sua constituição social; por mais pura 
que fosse a sua moral, nada conseguiria senão formu- 
las impotentes, acompanhadas de praticas supersticio- 
sas; sem. a intervenção continua de um poder espiri- 
tual independente. Rasodo ClgNeS. Tee A 
Os preconceitos, publicos. são: mais, poderosos do 
que;os» preceitos religiosos quando se estabelece um 
antagonismo entre estas, duas forças: moraes, de ordi- 
nario convergentes; assim.como mostra Condorcet, nos 
bellos tempos do catholicismo o duelo, imposto pelos 


load as ma 


DP TA Tdi 
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usos militares, levava frequentes vezes cavalleiros 
piedosos a arrostar com as mais energicas condemna- 
ções religiosas. Era mais facil violar os-preceitos re- 
ligiosos, com a esperança da absolvição final; ou 
com a indiferença pela eternidade-de dor, tão «in- 
comprehensivel como a eternidade de: prazer; do que 
afivontar os preconceitos publicos. Assimm força mo- 
ral do catholicismo foi devida essencialmente à sua 
aptidão para se constituir em orgão: regular das: opi- 
nides communs. PES! ui 

A regeneração esboçada, na edade media, pelo-ca- 
tholicismo consistiu em transportar para-a moral a 
supremacia social da política, fazendo prevalecer as 
necessidades mais geraes o mais fixas sobre -as neces- 
sidades particulares e variaveis. “Apezar-da superiori- 
dade mental ser à mais rara e a mais preciosa de-to- 
das, não pode realisar o seu principal progresso; mesmo 
nos organismos excepcionaes, quando não estiver sub- 
ordinada a uma alta moralidade; sem esta-condição 
permanente, o genio degenera promptamente em àins- 
trumento secundario de uma estreita satisfação pes- 
soal. 

Todos os ramos da moral receberam do catholi- 
cismo melhoramentos capitaes, como o provaram Bos- 
suet e de Maistre. Limitar-nos-hemos a indicar os pro- 
gressos mais importantes da moral pessoal, domestica 
e social, Consagrando a opinião unanime dos philoso- 
phos anteriores, O catholicismo considerou as virtudes 
individuaes como a base de todas as outras, porque-of- 
ferecem o exercicio mais natural ao ascendente da ra- 
zão sobre a paixão, donde depende todô-o aperfei- 
coamento moral. As privações systematicas que-o-ho- 
mem se impunha, apesar da sua inutilidade apparente, 
auxiliaram a educação moral. As virtudes -pessoaes 
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começaram então a ser concebidas no seu destino so- 
cial. «A: humildade, tãocensurada á moral catholica, 
constitue pelo contrario-uma preseripção capital, À 
reprovação-do suicidio: é uma das glorias do catholi- 
cismô; esta prafica anti-social devia-decair; ao. mesmo 
tempo que 0; predominio “dos usos militares; quanto 
mais'a vidafutura perde a sua eflicacia moral, tanto 
mais importa que-stodos os individuos se conservem 
ligados á-vida veal. A aptidão moral do catholicismo 
manifestou-se principalmente na organisação da mo- 
ral domestica; a-separação entre a ordem espiritual e 
aiordem temporalse o regimen correspondente fizeram 
sentir, ma edade media, que a vida domestica devia ser 
a-maisaimportante para a massa dos-homens, salvo O 
pequeno numero dos que eram chamados:á-vida poli- 
tica pela sua natureza excepcional e pelas necessidades 


sociaes: A influencia catholica penetrou nas mais inti- 


* mas relações da familia, desenvolvendo sem:tyranniao | 


sentimento dos deveres mutuos, consagrando -do modo 
mais solemne- a auctoridade paterna, aboliu o despo- 
tismo-quasiabsoluto, que existia-entre os antigos; me- 
lhorou- a condição social das mulheres, 'concentran- 
do-as nasua sexistencia domesticae consagrando a in- 
dissolubilidade- do casamento; a -esposa-adquiriu o di- 
reitondeparticipar não só-de todas-as“vantagens s0- 
ciaes d'aquelle que a escolheu, como tambem-da con- 
sideração que «elle: goza. Emitim, emquanto “4 
social; o-catholicismo modificou o patriotismo -ener- 
gico, mas selvagem, “dos antigos pelo sentimento mais 
elevado-dashumanidade ou da fraternidade: universal, 
vulgarisado sob-ornome dee dade; porém as antipa- 
thias religiosascrestringiâm “esta affeição-ás populações 
christãs;- o/-amelhoramento das xelações neuropeas, O 
aperfeiçoamento do- direito internacional e'as condi- 


a I4A 
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ções de humanidade impostas à guerra datam da epoca 
em que a influencia catholica ligavartodas as partes 
da Europa. No interior de cada nação a caridade foi 
o meio menos imperfeito de remediar "tanto: quanto 
possivel os inconvenientes inseparaveis do estado 8o- 
cial, Desenvolvendo o sentimento da solidariedade so- 
cial, o catholicismo não despresou o da perpetuidade; 
foi este o destino da commemoração usual, imitada do 
polytheismo. lo 
— Falta-nos só julgar os attributos intellectuaes do 
regimen monotheista. Tem-so exagerado; a influencia 
das invasões germanicas sobre o afrouxamento da evo- 
lução intellectual durante a maior parte-da edade me- 
dia. À acceleração do movimento mental deu-se logo 
em seguida ao pleno desenvolvimento do regimen' ca- 
tholico, no seculo x1, e quasi sob a vista da suprema 
auctoridade sacerdotal, como se vê pela superioridade 
da Italia sob todos os aspectos intellectuaes .Ovafrou- 
xamento anterior era devido à claboração do megimen 
catholico, que absorvia as maiores intelligencias, «dei- 
xando a direcção do movimento mental -a sespixitos 
muito: secundarios. Em todas as epocas, ras imaiores 
capacidades applicam-se aos trabalhos exigidos: então 
elas necessidades sociaes. Quando o systema-chegou, 


sob Hildebrand;-ao seu apogeu, O movimento sintelle- 


“ctualy readquiriu uma nova actividade. Oss Anabes 
apressaramiumaspouco o progresso espontaneorque-de- 


via manifestar-se; mas: esta influencia -secundariainão 
é iaccidental.; Mahomet procurou organisar «o mono» 
theismo n/un--povo que não estava ainda preparado 
para oreceber; esta tentativa não: produziu, par Con- 
sequencia, 08 principaes resultados proprios de-stal 
transformação, e sobretudo a divisão-dos«dois: poderes; 
no emtanto as propriedades mentaes do monotheismo 
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desenvolveram-se-abi com muito mais rapidez, porque 
a concentração política, promovida por uma especio de 
theocrácia--militar;cdeixow disponiveis, quasi desde a 
origem; asicapacidades espirituaes para & cultura in- 
tellectuals AssinrosiAxabes poderam figurar com honra 
n'esta, sórtesde interregno: ocidental. ++ 14 
“Sob: opontorde vista philosophico;-o catholicismo 
organisou-um/systema « 
losophia. theologica, vulgarisada por esta forma, in- 
fluiu «por muito tempo no desenvolvimento intellectual 
das: nações «civilisadas. A eficacia deste ensino ele- 
mentar devia ser bastante, porquanto espalhava no- 
ções: sãs;-apezar de; empíricas, sobre a natureza mo- 
ralsdo “homem,:e-mesmo um esboço vago da aprecia- 
ção» historica da humanidade. A educação catholica, 
fornecendosla cada individuo o meio, e; as certos res- 
peitos; o direito dejulgar todos os actos humanos; con- 
correu;para-desenvolver o espirito-de discussão social 
ques carxcterisa os povos modernos. Alem d'isso'o re- 
gimen-catholico permittiw quasi -sempre+o livre desen- 
volvimento-da-philosophi metaphysica, 

-, Aânfluencia scientifica do catholicismo não foime- 
nos salatar doque: la sua acção philosophica.. Apezar 
domonotheismo não“ser plenamente compativel com 
a invariabilidade-das: leis naturaes; esseregimen, na 
edade inedia, emvez de impedir | progresso scienti- 
ficordevia, pelo contrario, fomental-o; porque, -concen- 
trando-avacção sobrenatural; abria ao:espirito'scienti- 
ficosum «a coessomuitormais livre, desde que vespei- 
tasse-as-formulas vagas-egeraesda doutrinas vi 

“ivéA influencia estheticar da“ edade-;media: manifes- 
tou:se-pelo progresso «capital darmusica codararehite- 
ctara. Então a arte do: canto toma um- novocaracter, 
pela introducção das notas musicaes e! pelo desenvol- 


de educação universal. A phi-- 


ER 
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um 
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vimento da harmonia; a musica instrumental adquiriu 
uma extensão admiravel pela creação do seu orgão 
mais potente e mais completo. A sua efficacia no pro- 
gresso da architectura vô-se em tantos edifícios reli- 
giosos, que são a mais perfeita expressão monumental 
dos pensamentos e dos sentimentos da nossa natureza. 
Relativamente 4 poesia basta nomear O sublime Dante 
para constatar a aptidão immediata do regimen catho- 
lico, apezar da longa elaboração das linguas -moder- 
nas. mésiunge pá 

“+ Emfim, sob o ponto de vista industrial, o maior 
aperfeiçoamento realisado n'esta epoca consistiu na 
abolição gradual da servidão e na liberdade progres- 
siva'das communas. Os esforços humanos começaram 
a ser: substituídos pelas forças exteriores, de que os 
antigos faziam pouco uso; esta tendencia é claramente 
marcada, desde a origem, por varias invenções meca- 
nicas. como os moinhos de agua e de vento,.Na anti- 
guidado a escravidão fôra o principal obstaçulo. 20 em- 
prego das machinas, cujas vantagens não podiam ser 
comprehendidas emquanto se dispozesse de. forças 
musculares intelligentes. 

Taes são as propriedades intellectuaes do regimen 
monotheista da edade media, quando brilharam simul- 
taneamento Thomaz d' Aquino, Alberto o Grande, Ro- 
gor Bacon, Dante, etc. Por ultimo, falta-nos mostrar 

o principio da decadencia irresistivel d'este systoma, 

cujo: destino, na evolução humana, era preparar à de- 

+: composição gradual do estado theologico e militar e o 
progresso dos novos elementos sociaes. 

fiitonatitaição catholica e feudal osregimen theo- 

logico; e militar sofria só as modificações que permit- 

* tiam.o geu espirito e as condições de existencia: Em- 

quanto à ordem espiritual, o caracter provisorio da 
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philosopbia theologica devia ser mais pronunciado no 
monotheismo, do que nas outras phases religiosas, por- 
que' 0espirito theologico não podia soffrer novas mo- 


dificações sem se desnaturar e perder pouco a pouco 
o ascendente” social; mas d'outro lado-o desenvolvi- 


mento “do” espirito scientifico, permittido pelo mono- 
theismo, não Só entre os Homens cultos, como tambem 
na massá das populações civilisadas, devia determinar 
essas" modificações. O ofíício intellectual do catholi- 
cismo consistiu em preparar, sob o regimen theolo- 


gico, os «elementos do regimen “positivo. Succedeu o 


-mesmo na “ordem moral: o catholicismo, constituindo 


uia doutrina moral independente da política, forne- 
coura todos os individuos um principio de apreciação 
social'dos actos humanos, que devia ligar-se cada vez 
mais '4 auctoridade da rasão humana. 

Afim de precisar melhor 0 principio da decaden- 
cia, primeiro intellectual e depois social, do mono- 
theismo catholico, é preciso reconhecer que o germen 
desta "dissolução data da divisão historica das nossas 
coricepções em philosophia natural e philosophia mo- 
ral, relativas aquella ao mundo inorganico, esta do 
homeéim!moralre social. Esta divisão, organisada pelos 
plilosophos” gregos um pouco antes da fundação do 
museu dê Alexandria, constituiu a primeira condição 
logica de'todos os progressos ulteriores, permittindo o 
desenvolvimento independente da philosophia inorga- 
nica. Esta” divisão manifestou-se por uma rivalidade 
cada vez mais pronunciada entre o espirito, metaphy- 
sico, investido do dominio da philosophia natural, eo 
espirito “tHeologico, que era O supremo: arbitro do 
mundo moral'e social; esta rivalidade, 'ainda antes do 
catholicismo, havia produzido luetas memoraveis, nas 
quaes o ascendente da philosophia moral impediu mui- 
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tas vezes as tentativas de progresso da philosophia 
natural. pista 


— Q espirito metaphysico, que presidira-á transfor- 


mação do fetichismo em polytheismo-e que-acabavs:de 
dirigir a passagem do polytheismoparavo monotheis- 
mo; não podia perder a influencia modificadorgno-pro- 
prio momento em que adquirira-mais extensão e inten- 
sidade; mas, desde então, a acção metaphysica tor- 
nou-so dissolyente, tendendo a arruinar as condições 
de existencia do regimen monotheista: Ouxesuliado 
effectuou-se com tanto mais rapidez, quanto era mais 
completa a organisação catholica, porque esta acce- 
lerava o movimento intellectual. O catholicismo não 
podendo manter o seu imperio, adquiriu o caracter es- 
tacionario e mesmo retrogrado que o distingue actual- 
mente. 

Sob qualquer aspecto que se considere o regimen 
feudal, conhece-se logo a sua natureza transitoria.- A 
organisação defensiva das sociedades modernas só po- 

-> dia ter importancia, emquanto as invasões não fossem 
detidas pela transição dos barbaros para a vida agri- 
cola e sedentaria nos seus proprios paizes. À decom- 
posição do poder temporal-em soberanias parciaes ti- 

; nha de ser substituida por uma nova centralisação. 


“ Emfim a servidão não podia ser senão uma situação 
Semaao 


passageira, modificada pelo estabelecimento:das  com- 

o munas industriaes. O regimen feudal, exercendo as- 

simas suas funeções, preparava a sua: propria desor- 
ganisação. 2 

Considerando a duração total do catholicismo, no- 

»:- ta-se- a desproporção anomala que apresenta '0 tempo 

exgessivo da sua lenta elaboração politica, comparado 

“ ao curto praso da sua completa preponderancia social 

e à rapida e irresistivel decadencia; porquanto uma 


om 
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jtuiçã ã dez seculos para se de “à 
constituição, que precisou do dez ç ; 
rar ri só se manteve à fronte firagetenia 
duvantesdois isseulos, «desde Gregório vaz até Bonifa- 
vio xis;-50D (O: qual; comegpiw-uma -cspocie de agonia 


ter tacto, 


CAPITULO V 


“Pp lilado ; 
: Estado ei cap cotado da 


PER e 2 


a) EDADE DE TRANSIÇÃO REVOLUCIONARIA 


] 
comilitar 4, 4e0s 


“. Desorganisação do regimên theologi ) 


A philosophia theologica e ja actividade cad 
sofreram, durante toda a edade media; mec 5 
cimento «profundo que em breve foi seguido eu ne 
decadencia irresistível. O monotheismo a nd 
Yeron/ 2 decomposição espontaneardo systoia o 
gico-militar se-ao mesmo tempo contribuim para o A 
gresso natural-dos elementos de'um novo a 
“ultima “parte d'estaelaboração historica deve ser as 
vidida em-duas series heterogeneas: uma, critica 
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WX .; negativa, caracterisa a demolição gradual do antigo 

nã systema sob o ascendente do espirito metaphysico; a 

» outra, directamente organica, refere-se já. evolução 
Et PR gressiva dos elementos do systema positivo. Eb, à 
sp dg? um artifício scientifico indispensayel a separação, me- 
Ê “thodica dos movimentos simultaneos de decomposição “ 


“al 


e “de recon E 
Na, transição de cada forma theglogica. para ay se- 
— guinte' O oi preciso usar d'este arhificio, porque 0 
espírito humano podia combinar facilmente sas des- 
truição de uma com a elaboração da outras mas, na 
passagem do systema theologico para o-systema posi- 

—— tivo, o movimento crítico, pronunciando-se muito 
-durante alguns seculos, distinguiu-se de tal, modo.do 
móvimento organico, por bastanto tempo apenas apre- 
ciável, que, apesar da sua ligação, cada. um. d'elles 
| necessita um estudo especial e directo. Examinemos; 
[eee portanto, em, primeiro logar, a desorganisaçãorcres- 
cente do systema theologico e militar durante.os cinco 

“ultimos seculos. A rapida decadencia do antigo sy8- 

tema é o lento desenvolvimento dos novos elementos 

sociaes tornavam inevitavel esta phase, intermediatia, 

- porque as leis naturaes não permittiam a substituição 
immediáta de um systema por outro. Ássim, as s0- 

Coctnts ! ciedades modernas tinham de encontrar,so por alguns 
“m———. sectilos numa situação excepcional e transitoria, onde 
questo pr A politico seria essencialmente. negativo; 
, ema toque a ordem publica manter-se-hia, pop uma: 

do» resistência cada vez mais retrograda.. us optinh 

A ordem historic da elaboração. revolucionaria 

” data dos principios do seculoxrv. Na ordemespiri= 
tual o pontificado de Bonifácio UI caracterisa a epoca» 

em” que o poder catholico, “depois de ter efieciuado ar 

sua missão social, procura constituir um imperio-abso- 


[es 


mposição, apesar da sua intima, connexidade, 
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Into, tendo manifestado já a sua impotencia para di- 
rigir o movimento mental. A desorganisação esponta- 
nea do catholicismo revelava-se, no começo do seculo 
XIV, por graves symptomas precursores, quer pelo 
abatimento do espirito sacerdotal, quer pelo augmento 
das tendencias hereticas. Esta decomposição intima 
foi combatida desde o principio pela instituição dos 
franciscanos e dos dominicanos; mas à sua influencia 
devia ser em breve exhausta. Os meios violentos, 
empregados contra as heresias, eram um dos signaes 
menos equivocos d'esta fatalidade invencivel, porque 
o dominio espiritual só pode assentar no aecordo vo- 
luntario das intelligencias. Egualmente, na ordem 
temporal, foi então que começou a decadencia da 
constituição feudal, por ter já rcalisado o seu destino 
militar, resistindo “ás irrupções dos selvagens poly- 
theistas do Norte e 4 invasão do monotheismo musul- 
mano, O espirito guerreiro, perdendo gradualmente o 
sen fim protector e conservador, tendeu de mais em 
mais a tornar-se perturbador, à medida que o papado 
perdia a sua anctoridade curopea, “e 

A elaboração revolucionaria dos cinco ultimos 
seculos deve ser dividida em duas partes suecessivas: 
uma, comprehendendo os seculos xIv é xv, distin- 
gue-se pelo movimento critico ser espontaneo e invo- 
luntario sem a participação de alguma doutrina sys- 
tematica; à outra, abraçando os tres seculos seguintes, 
differe da anterior, porque a desorganisação se realisa 
sob a influencia crescente de uma philosophia nega- 
tiva. A- formação e o desenvolvimento da doutrina 
critica foi precedido e determinado por um progresso 
sufficiente na decomposição espontanca que devemos 
primeiro apreciar. 

A ruina do organismo catholico feudal deu-se só 

9 VOL, II 


f 
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pelo conflicto muino dos seus principaes elementos, 
durante os dois seculos que se seguiram ao seu maior 
gxplendor. Esta economia social continha, pela sua 
estructura caracteristica, germens de desorganisação, 
dissimulados emquanto O destino commuim manteve 
entre as diversas putes uma combinação temporaria. 
O estabelecimento de um poder espiritual, distincto e 
independente do poler temporal, devia tornar-se mun 
principio de decomposição, pela incompatibilidade que 
reinava entre as duas auctoridades. O monotheismo 
estava, por sua natureza, em opposição mais ou me- 
nos pronuncia da com à pre ponderancia da actividade 
militar. Esta separação, apesar da sua utilidade, era 
ainda n'esta epoca una tentativa prematura. O espi- 
vito feudal e o espirito catholico tendiam, um por 
uma “Imperfeitiss ma clvilisação e o outro por casa 
de uma philosop Jia muito viciosa, à arruinar essa con- 
stituição puramente transitoria. Chega-se a conclusões 
analogas, conside rando a principal subdivisão de cada 
um dos dois"poderes, isto é a relação entre a auetori- 
dade central e as anctoridades locaes. A harmonia in- 
joder não podia-ser mais estavel do 
to mmtua. Na ordem espiritual, a 


terna de-cada 
que a sua combina 
: hierarchia catholi 


1, apesar da sua superioridade, con- 
tinha germens espontancos de dissolução nas relações 
entre a (suprema anctoridade sacerdotal e os diversos 


cleros nacionaes. De um lado os privilegios especiaes 
reclamados pelo clero de cada nação, do outro a ten- 
dencia do papado para uma ã 


centralisação exorbitante, 
provocavam à dissolução da unidade interna do ca- 
“ tholicismo, decompondo-o em egrejas nacionaes inde- 
* pendentes. Esta desorganisação foi retardada em- 
“quanto não se realisou O fim do seu principal desen-- 
volvimento. Na ordem temporal dá-se o antagonismo 
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entre o poder central da realeza e os poderes locges 
das diversas classes da hicrarchia feudal, que-já foi 
apreciada por Montesquieu e por outros philoso- 
phos. 

Tres reflexões merecem ser notadas a respeito da 
espontaneidade de decomposição, que caracterisou O 
regimen da edade media:7a primeira consiste em ver 
ahi uma confirmação da natureza transitoria da ul- 
tima phase do systema theologico e militar; segunda 
é que esta decomposição manifesta a aptidão do regi- 
men para secundar o progresso dos novos elementos 
sociaes;7a terceira e ultima consiste em que a espon- 
taneidade de decomposição deve ser consideradã"como 
um caracter do regimen catholico e feudal. E” digno 
de se observar que os primeiros agentes da desorgani- 
sação do catholicismo sahissem do proprio seio do clero” 
catholico. 

A doutrina critica ou revolucionaria serviu de or- 
gão á necessidade crescente de uma reorganisação so- 
cial, manifestando a impoteneia do antigo systema 


para presidir à civilisação moderna é tornando irre- 


vogavel essa dissolução espontanea. Sem a influencia 
Vesta philosophia, os povos modernos prolongariam 
esterilmente o antagonismo da edade media, entre os 
elementos de um systema já abalado e cada vez mais 
hostil ao desenvolvimento ulterior da evolução social. 
A philosophia negativa, como se comprehende facil- 
mente, devia resultar da propria natureza do regimen 
monotheista. O monotheismo introduziu, no gold da 
theologia, o espirito individual de exame e de diseus- 


são, porque as crenças secundarias não estavam ahi 

tão especialisadas como no polytheismo. A separação 

dos dois poderes provocava a extensão do livre exame 

das discussões theologicas ás questões sociacs. Tal foi 
E E 


— exescente e cada vez 
: intellectuses da antiga ordem social. 


“Josophia negativa pretende reformar 


- segunda phase refere-se 
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a origem do livre exame individual que caracterisa o 
protestantismo, primeira phase da philosophia revolu- 
cionaria. Os doutores, que sustentapam contra os pa- 
pas a auctoridade dos reis, e a resistencia das egrejas 
nacionaes às decisões romanas levaram o direito de 
exame a todos os individuos e a todas as questões, 
promovendo a destruição successiva da disciplina, da 
hi rarchia e emfim do dogma catholico. 

O caracter d'esta philosophia transitoria é deter- 
minado pela natureza do seu destino, á qual só podia 
satisfazer uma doutrina systematica de negação abso- 
Inta, applicada successivamente ás questões moraes e 
sociaes. Esta philosophia, desde o lutheranismo primi- 
tivo até ao deismo do ultimo seculo, e ao atheismo 
que constitue à phase extrema, tem sido um protesto 
mais methodico contra as bases 


—=() desenvolvimento da doutrina critica dos tres ul- 
«timos seculos divide-se em duas phases ou duas pat- 
tes pouco deseguaes. Na primeira, que comprehende 
as divorsas formas do protestantismo, O direito de 
exame conserva-se nos limites da theologia christã, e, 
portanto, O espirito de discussão dissolve, em nome 
do christianismo, à hierarchia catholica; assim a phi- 
christianismo 
destruindo as condições da sua existencia política. À 
aos projectos de deismo, pro- 
do seculo XviII, é cuja formação 
methodica pertence nà realidade ao meado do seculo 
precedente; o direito de exame é, em principio, reco- 
nhecido indefinido, mas procura-se, de facto, conter a 
discussão metaphysica dentro dos limites do mono- 
theismo, cujas bases intellectuaes, parecendo primeiro 
inabalaveis, são destruídas, antes de findar este pe- 


prios da philosophia 
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riodo, pelos espiritos mais avançados; nesta phase ha 
uma tendencia absoluta para fundar a regeneração 
politica sobre uma serie de negações que levam á 
anarchia. O socinianismo marea à transição historica 


de uma para outra phase. Tal é a marcha da decom- | 


posição nos cinco ultimos seculos. 

Ôs chefes, voluntarios ou involuntarios, 
giram este movimento político e philosophico, encon- 
traram-se quasi sempre, desde o seculo XL, n'uma 
situação dificil. A capacidade politica, dúrante este 
periodo, consistia em continuar a demolição da or- 
dem antiga, evitando tanto quanto possivel as pertur- 
bações anarchicas. Às forças s que presidiram E 
transição revolucionaria dividem-se em duas classes 
distinctas, apezar da sua intima afinidade: a dos me- 
taphysicos e a dos legistas ou o elemento espiritual e 
o elemento temporal desta especie de regimen mixto 
e equivoco. Ambos emanaram dos elementos respe- 
ctivos do antigo systema, um do poder catholico e O 
outro da auctoridade feudal, e começaram a tornar-se 
distinctos, no tempo do maior esplendor monotheista, 
sobretudo na Italia, onde desde o seculo XII se nota 
a importancia crescente dos metaphysicos & dos legis- 
tas, principalmente nas cidades livres da Lombaydia 
e da Toscana. Mas estas forças novas só desenvolve- 
ram 0 seu caracter proprio nas luctas intestinas da 
decomposição espontanea. Em França alcançaram & 
sua maior influencia pelas universidados e pelos par- 
lamentos, orgãos permanentes da acção metaphysica 
* do poder dos legistas.) Cada uma destas classes 
subdivide-se em'duas corporações distinctas; os meta- 
physicos gm dogioree e em litteratos, o Os legistas em 
uiags advogados. Durante a maior parte da exis- 


tencia politica d'este regimen transitorio, & primeira 


que diri- 
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“ão de cada classe foi preponderante, e a segunda 
puramente auxiliar - 

O elemento espiritual que dirigia o movimento re- 
volucionario era cara «terisaio pelo espirito metaphy- 


- Sico de Aristoteles. Desde 0 seculo xr, O triumpho 


da escolastica veio constituir o primeiro agente da 
desorganisação theologica, apoderando-se da instruc- 
cão superior nas universidades, destinadas primeiro 
para à educação ecclesiastica, e que abraçaram depois 
todas as ordens de cultura intellectual. A obra de Tho- 
maz de Aquino e o poema de Dante mostram-nos, que 
o novo espirito metaphysico já invadira então o estudo 
intellectual e moral do homem, e começava à esten- 
der-se ás especulações sociacs. O caracter anti-theo- 
logico de uma tal metaphysica apenas se manifestou, 
por muito tempo, na energia mais pronunciada que im- 
primia ao espirito de schisma e de heresia. Mas, nos 
“seculos XIV e Xv, as Inctas contra o poder dos papas 
e contra à supremacia da séde pontifical deram larga 
applicação ao novo espirito philosophico, que tendia 
a envolver-se nos debates politicos. 
Considerando o elemento temporal correspondente 
& facil de conceb: relação intima entre os me- 
taphysicos escolasticos e os legistas contemporancos. 
Foi pelo estudo do direito que o novo espirito philo- 
sophico penetrou gradualmente no dominio das ques- 
ões sociaes; e os canonistas deviam formar, princi- 
palmente na Italia, a primeira organisação regalar dos 
legistas. Emanados do poder feudal, os legistas foram 
“destinados primitivamente para facilitar as funeções 
judiciaes, é manifestaram logo uma certa hostilidade 
contra o poder catholico, pela opposição erescente que 
devia surgir entre as justiças civis, senhoriaes ou rea- 
lengas, e os tribunaes ecelesiasticos de posse da maior 
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parte das jurisdieções importantes. O singular po- 
der dos legistas constitue um phenomeno excepcional, 
proprio da edade media, e destinado a desapparecer 
quando o movimento de decomposição estiver termi- 
nado. Esta segunda força, como à força metaphysica, 
devia crescer na epoca de maior esplendor do systema, 
que vinha desorganisar. Às guerras defensivas, e em 
especial as cruzadas, afastando os chefes feudaes, fa- 
eilitavam o seu progresso; e como aos metaphysicos, 
as luctas dos seculos XIV e XY offereceram á sua acti- 
vidade dissolvente um campo mais vasto. 


a desorganisação espiritual, não só por ser à primeira 
realisada, mas a mais decisiva. Este periodo divide-se 
em duas epocas, comprehendendo uma 05 esforços dos 
reis para abolirem a auctoridade enropea do papa, € 


“a outra as tentativas de insubordinação das egrejas na- 


cionaes contra a supremacia romana. Aquela, caracte- 
risa o seculo xrv desde Philippe o Bello, e foi se- 
guida da mudança da santa sé para Avignon; esta, 
tornou-se preponderante, no seculo xy, pelo schisma 
proveniente d'essa deslocação e principalmente sob o 
impulso do concilio de Constancia, onde as Egrejas 
parciacs se uniram contra o sacerdocio central. Os 
differentes cleros não podiam nacionalisar-se, senão 
collocando-se sob a direeção suprema dos seus respe- 
ctivos chefes temporaes, o que exigia que estes SO 
emancipassem antecipadamente da tutgla papal. Esta 
primeira operação revolucionaria foi Er 4 

importante, porque arruinou a base principal do regi- 
men monotheista da edade media, determinando à 
absorpção do poder espiritual pelo poder temporal. 


Examinemos agora directamente O movimento re- * 
volucionario das sociedades modernas. No periodo de « 
decomposição espontanea devemos examinar primeiro 


é todas a mais ” 
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Nem os reis, nem os cleros nacionaes perceberam, que 
pelos seus esforços arruinavam os fandamentos intel- 
lectuaes e moraes da realeza e da dignidade ecclesias- 
tica, em vez de consolidarem a propria supremacia e 
independencia. A reseção destas hostilidades sobre 
o papado contribuiu tambem para alterar a constitui- 
ção catholica, pois que, desde os meados do seculo XIv, 
é facil notar uma tendencia pronunciada do papado 
para se oceupar essencialmente do seu principado 
temporal, e antes do tim do seculo immediato, o an- 
tigo chefe supremo vê-se transformado em soberano 
electivo de uma parte mediocre da Italia. Esta des- 
“organisação, para que contribuiram os diversos ele- 
mentos do systema medicvico, estava quasi realisada, 
quer pela decadencia politica dos papas, quer pela na- 
cionalisação consecutiva dos diversos eleros, quando 
surgitto protestantismo. 

Os diversos elementos do organismo europeu tor- 
naram-se quasi estranhos uns aos outros € entrega- 
vam-se ás suas divergencias, sem outro freio, senão 
o insuficiente equilibrio determinado pelo seu pro- 
prio antagonismo. Esta dissolução faz-se sentir nas 
luctas dos Estados « sobretudo na longa e deploravel 
guerra entre a Prança e à Inglaterra, onde já se nota 
a extincção da auctoridade conciliadora dos papas. 

A desorganisação espontanea da ordem temporal, 
bastante activa no seculo xt, não podia ter resulta- 
dos decisivos emquanto o poder catholico conservava 
a sua integridade social. Mas à medida que se reali- 
sava à decomposição espiritual, dissolução temporal 
tendia a subverter a constitui ão feudal, alterando à 
ponderação da força central da realeza e da força lo- 
cal da nobreza; antes do fim do seculo xv uma fôra 
absorvida pela outra, enquanto esta absorvia tambem 
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o poder espiritual. A constituição feudal havia cum- 
prido o seu destino na evolução das sociedades mo- 
dernas. O ardor bellico da classe dominante, não 
tendo uma applicação util, tornou-se cada vez mais 
contrario à civilisação que anteriormente protegera. (8) 
organismo feudal, destinado à conter as invasões, dis- 
solvcu-se desde que se erigiu em principio de inva- 
são. A instituição dos exercitos permaneútes, que se 
propagou da Italia para o Occidente, é uma prova €& 
uma garantia d'essa dissolução do regimen temporal.' 

No caso mais commum, de que a França é 0 me- 
lhor typo, à decomposição do poder temporal efte- 
ctuou-se em proveito da força central contra a força 
local. O equilibrio dos dois poderes perdeu-se em pre- 
juizo da aristocracia, em consequencia dos numerosos 
meios que um tal regimen offerecia ao augmento da 
realeza. Approximando as decomposições simultaneas 
do poder temporal e do poder espiritual, vemos que 
esta se realisava contra à auctoridade central e a ou- 
tra em sentido inverso, concentrando-se na realeza, 
sem o que esta revolução teria degenerado n'um des- 
membramento universal. 

O ascendente politico da aristocracia sobre a rea- 
leza constituiu um caso excepcional, do qual a Ingla- 
terra oferece o exemplo. Esta anomalia deve ser at- 
tribuida 4 acção combinada da situação insular e da 
conquista: a primeira permittiu que à Inglaterra se de- 
senvolvesse n'um sentido proprio, sem sofiter pertur- 
bações exteriores; a segunda provocou à liga aristo- 
cratica contra a realeza que se tornara preponderante, 
pela conquista normanda, no seculo XIL. 

Taes são os resultados da decadencia espontanea 
do regimen catholico feudal, nos fins do xv seculo; 
esse immenso organismo achava-se concentrado em - 


A 
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volta de um só poder activo, cuja decomposição ia 
começar a ser systematica. 
Dividimos a phase definitiva do movimento revo- 


lucionario em duas epocas — protestante e deista; ve- 


jamos os effeitos políticos e a influencia philosophica 
da primeira. Sob o primeiro aspecto, a reforma do 
seculo xvI foi um resultado da decomposição, princi- 
palmente no que se refere à desorganisação do poder 
espi ritual, Esta consequencia deu-se, tanto nos povos 
que ficaram catholicos de nome, como entre os que 
se declararam protestantes; uns e outros entraram 
n'um estado revolucionario; quando Henrique vim se 
separou de Roma, Carlos v e Francisco 1 não esta- 
vam já menos livres do que elle. Luthero limitou-se a 
consagrar este primeiro gráu de decomposição da 
constituição catholica, pois que só alterou gravemente 
a disciplina. Este movimento, chegando à phase cal- 
vinista, dispoz de mais a mais o sacerdocio catholico 
para seceitar a supremacia da realeza em cada na- 
ção. A Egreja, ficando n'esta sujeição politica, 
vendo o sen campo moral restringido .à vida indi 
dual e domestica, começou a ocenpar-se só, de um 
modo cada ves mais exclusivo, da propria conserva- 
ção, constituindo-se anxiliar da realeza. Esta alliança 
foi tão perigosa para o catholicismo, como para o po- 
der real, O catholicismo arruinava o seu credito po- 
pular; ao mesmo tempo, a realeza ligava intimamente 
os seus destinos politicos a doutrinas e à instituições 
votadas a uma dissolução total. 

Esta phase da de anisação catholica foi syste- 
matisada pela instituição da companhia de Jesus, que, 
de natureza retrograda, nasceu para servir de orgão 
central à resistencia do catholicismo. O papado, ab- 
sorvido cada vez mais pelos interesses e cuidados do 


SO! 
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seu principado temporal, não podia dirigir a opposi- 
gão contra a decadencia do regimen catholico. Ássim 
os chefes d'esta poderosa corporação, sob um titulo 
modesto, substituiram os papas na convergencia dos — 
esforços parciaes. Mas a politica dos jesuitas tinha um 
caracter corruptor, O seu meio de acção consistia em 
interessar todas as influencias sociaes na conservação 
ou na restauração do organismo catholico, fazendo- 
lhes erêr que o seu proprio poderio dependia da sub- 
missão do vulgo à tutela sacerdotal. Foi este o unico 
esforço tentado pelo catholicismo contra o progresso 
da decomposição, sob a protecção da monarchia hes- 
panhola, que se tornou desde então 6 melhor apoio 
dessa politica. Depois do seculo xvr a hierarchia ca- 
tholica ainda teve muitos homens eminentes, mas o 
seu numero foi diminuindo com rapidez, e a degene- 
ração sócial do catholicismo fez-se notar até entre os 
personagens que mais illustraram este ultimo periodo, 
como Bossuet na ordem mental, Carlos Burromeu e 
Vicente de Paula na ordem moral, os“quães não se 
podem considerar um verdadeiro producto da Egreja. 
O espirito de resistencia contra a emancipação 
intellectual e o caracter correspondente de hypocrisia 
entre as classes dirigentes não foi particular do catho- 
licismo; o protestantismo apresentou-o tambem, mas 
sob outras apparencias. À orthodoxia anglicana, por 
exemplo, não podia inspirar convicções profundas, 
nem um respeito sincero da parte dos Jords, que por 
decisões parlamentares alteravam arbitrariamente os 
diversos artigos. Na ordem mental, o protestantismo, 
estendendo de um modo incompleto o espirito de exa- 
me, demorou a inteira emancipação da razão humana, 
e na ordem politica, trouxe à antiga organisação mo- 
dificações insuficientes. Assim as nações protestantes, 
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depois de terem vencido no progresso social os povos 
catholicos, ficaram para traz no movimento revolu- 
cionario posterior. A resistencia do catholicismo exer- 
ceu, portanto, uma reacção bastante salutar sobre o 
movimento revolucionario, demorando o seu progresso 
até que podesse ser decisivo. 


Tendo apreciado a primeira phase da dontrina cri-” 


tica, no quo se refere à dissolução politica da consti- 
tuição espiritual, é facil caracterisar a sua influencia 
sobre a tacada = temporal, Os antigos poderes 
sociaes concentraram-se em volta do elemento tempo- 
ral preponderante, a realeza, como em França, ou & 
força aristocratica, como na Inglaterra. Nos dois ca- 
sos, o unico elemento activo achou-se logo investido 
de uma especie de dictadura, que, em consequencia 
das dissenções religiosas, só se estabeleceu plena- 
mente durante a segunda metade do seculo xvir. Pela 
comparação dos dois modos oppostos pode-se estabe- 
lecer a superioridade do modo normal ou francez so- 
bre o modo excepcional ou inglez, quer emquanto á 
dissolução do antigo systema, quer emquanto á reor- 
ganisação que deve sneceder-lhe. O regimen medie- 
vico approximou-se mais da sua completa extincção, 
transformando-se n'uma dictadura real, do que n'uma 
dictadura aristocratica. A força de resistencia da rea- 
leza franceza, isolada no meio de uma população im- 
pellida para a emancipação mental e social, foi muito 
menor, do que a opposição da aristocracia ingleza, 
combinada, por uma longa solidariedade anterior, com 
a população correspondente. O principio das castas 
foi arruinado em França, ao passo que na Inglaterra 
a metaphysica protestante lhe deu o caracter sacer- 
dotal. . 

“O estabelecimento, primeiro espontaneo, e depois 
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systematico, da dictadura temporal, foi durante muito 
tempo estorvado pelo protestantismo, que, se accele- 
rava pelas suas consequencias a desorganisação do 


antigo systema, retardava pela sua acção primitiva ” 


a decomposição temporal, dando novas forças aos ele- 
mentos condemnados. Assim em Inglaterra o caracter 
pontifical da realeza compensava a perda do seu po- 
derio, e em França a nobreza, na forma presbyteriana 
ou calvinista, encontrava novos meios de resistencia 
contra a auctoridade real. pu 

Os orgãos especiaes da transição revolucionaria, 
os metaphysicos e os legistas, que tinham secundado 
o triumpho do elemento temporal, procuraram restrin- 
gir em proveito proprio, esse mesmo poder que aca- 
bayam de consolidar. Assim se explicam os esforços 


- dos parlamentos francezes contra a auctoridade real, 


cujas escolhas ministeriaes queriam regular, e os dos 
chefes da camara dos communs, em Inglaterra, para 
subordinar-lhe a camara dos lords, quer antes, quer 
depois da morte de Carlos 1. Estas tentativas prema- 
turas não obtiveram successo duradouro, nem impedi- 
ram a dictadura trazida pela situação social, 

A dictadura temporal, depois de ter consolidado 
o seu ascendente politico, procurou levantar o antigo 
antagonista, que acceitava mais ou menos explicita- 
mente a sua subalternidade. Este facto era natural, 
por causa da conformidade de origem, de casta c de 
educação, que existia entre a realeza e à aristocra- 
cia, Tal foi a attitude da aristocracia ingleza em face 
da realeza, collocada sob a sua tutela cada vez mais 
afiectuosa; tal foi, do mesmo modo, desde Luiz xIv, 
a predilecção crescente da realeza franceza pela no- 
breza, emfim completamente sujeita. Assim a dicta- 
dura temporal tomou um caracter retrogrado, e depois 
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da sua completa instalação, alterou o caracter e à 
existencia do poder correspondente. Os reis, simples 
chefes guerreiros na edade media, tornaram-se cada 
vez mais inaptos para exerecrem as attribuições con- 
quistadas aos outros pod viu-se então surgir e 
pontancamente uma nova força politica, o poder mi- 
nisterial, que, apesar de secundaio, chegou a ser in- 
dispensavel na nova sitnação da realeza, adquirindo 
uma importaneia cada vez mais distincta e mesmo in- 
dependente. Luiz xt foi na Europa o ultimo rei que 
dirigiu por si os negocios publicos; mas por maior 
que fosse a sua capacidade politica teria precisado de 
ministros em vez de simples agentes, se à decompo- 
sição do antigo regimen e a formação da dictadura 
real estivessem tão adiantadas, como dois seculos de- 
pois. Semelhante instituição constitue uma confissão 
involuntaria de impotencia da parte de um poder, 
que, tendo absorvido todas as attribuições politicas, é 
levado a abdicar a sua diréeção cifectiva. Esta deca- 
dencia espontanca da dictadara real, consequencia do 
seu proprio triumpho, é principalmente caracteristica 
emquanto ás funeções militares, porque, desde o se- 
culo Xv, os reis renunciaram ao commando dos exer- 
citos. À dictadura avistocrarica soflren, em Inglaterra, 
um enfraquecimento identico, tendo de confiar as at- 
tribuições principaes a ministros extranhos ao sen seio, 
e entregando a direcção das operações militares a 
chefes escolhidos na casta inferior. 

A decadencia do espirito militar continuava à 
manifestar-se; a renuncia dos reis ao commando efte- 
etivo c o progresso do poder ministerial tornavam a 
profissão das armas cada vez mai subalterna, subor- 
dinando mesmo os chefes guerreiros ao potter civil. 
As grandes luctas, que encheram, quasi sem intervallo, 
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esta epoca, não foram devidas, como no periodo pre- 
cedente, à exuberancia feudal da actividade militar, 
excepto as guerras da primeira metade do seculo xvi, 
durante a rivalidade de Francisco 1 e de Carlos v; o 
protestantismo impediu ôs progressos do espirito de 
conquista pela preoccupação das dissenções internas, 
e deu um novo fim á actividade militar, unindo-a 4 
lucta social entre o systema de resistencia e o instin- 
cto progressivo, Tiveram então origem as guerras re- 
volucionarias, onde a guerra exterior se complica com 
a guerra civil no interesse do um principio social im- 
portante; a energia militar, por mais intensa que se) 
constitue assim um simples meio, sem indicar alguma 
predilecção pela vida guerreira. Foi este o caracter 
das guerras que agitaram a Europa desde o meado do 
seculo XvI até ao do seculo XVII, sem exceptnar a guer- 
ra dos Trinta Annos, e ainda as da segunda metade 
Veste ultimo seculo e as do seguinte até à paz de Utre- 
cht. N'esta serie de guerras a ambição das conquis- 
tas teve uma infiuencia puramente accessoria. No se- 


culo xviI as guerras ainda mudaram de natureza; a os 


actividade militar subordinou-se aos interesses com- 
merciaes até à revolução franceza. 

As modificações da desorganisação militar foram 
realisadas por uma nova classe, pouco numerosa, que 
surgiu na Enropa, logo que começou à decompo- 
sição e que adquiriu pouco a pouco uma alta im- 
portancia politica, a classe diplomatica. Esta classe 


sahiu espontaneamente da decadencia europea para 


supprir, tanto quanto possivel, os laços politicos que 
(3) papado mantinha anteriormente entre os diver- 
sos Estados. Classe eminentemente civil, engrau- 
deceu-se ao mesmo tempo que o poder ministerial, 
do qual é uma especie de appendice, é tendeu a 


ocaicaaae 
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despojar cada vez mais os militares das suas antigas 
attribuições politicas, reduzindo-os a instrumentos 
passivos do poder civil. . 

Taes são os diversos aspectos da marcha continua 
da desorganisação temporal, durante o periodo protes- 
tante, a qual se prolongou sem outro caracter novo, 
durante o periodo deista. Apreciemos agora a influen- 
cia intellectual do protestantismo. : . 

O protestantismo preparou a dissolução intelle- 
ctual e social que o antigo systema devia sofirer no 
periodo seguinte; lançou as bases sobro que havia de 
assentar a metaphysica revolucionaria. Para facilitar 
esta apreciação, podemos considerar o systema da 
doutrina critica como reduetivel ao dogma absoluto e 
indefinido do livre exame. A liberdade de pensar 
deve levar cada um á liberdade de fallar, de escre- 
ver e de obrar conforme as suas convicções pessoaes, 
sem attender senão ao equilibrio das diversas indivi- 
dualidades. Egualmente, esta especie de soberania 
moral attribuida a cada um, considerada em todos os 
cidadãos, conduz ú soberania politica da multidão, 
creando ou destruindo 4 sua vontade todas as insti. 
tuições. Uma tal supremacia suppõe a concepção cor- 
respondente da egualdade universal. Emfim sob º 
ponto de vista internacional este dogma conduz á 
consagração da independencia absoluta, ou do com- 
pleto isolamento politico, de cada povo. Assim as dif- 
ferentes noções da metaphysica revolucionaria são 
manifostações diversas do principio do livre exame. 

As discussões do seculo xtv sobre o poder euro- 
peu dos papas e as do seculo seguinte sobre a inde- 
pendencia das egrejas nacionaes tinham já provocado 
o exercicio do direito de livre exame; a proclamação 
lutherana estendeu apenas a todos os erentes esse pri- 
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vilegio usado pelos reis é dontores, e o seu sucesso 


“ foi devido à opportunidade. A subordinação do poder 


espiritual ao poder te nporal devia provocar a propa- 
ação necessaria do espirito de emancipação pessoal, 
pela degradação da mica auctoridade capaz de disci- 
Plinar as intelligencias. O protestantismo formulando 
O principio do livro exame consagróu um estado 
preexistente, para que haviam contribuido todas as 
influencias sociaes durantelos dois seculos precedentes, 
A doutrina critica foi o + rectivo da dictadura 
al. , + à excepcional con- 
ceniração dos pederes em volta de um elemento teria 
degenerado n'um tenebroso despotismo. A dontrina 
revolucionaria tornou-se o or; ão do progresso social, 
que” tinha de ser essencialmente negativo. O protes- 
tantismo esboçon à formação abstracta dos principios 
criticos, que se estenderam ás nações catholicas. As 
principaes differenças, que existem entre as popula- 
ções europeas, resultam de que, não estando a dicta- 
dura temporal tão legalmente estabelecida nos Esta- 
dos catholicos, a acção critica não devia ter então 
uma influencia tão directa n'elles como entre os po- 
Yos protestantes. O proprio catholicismo invoca o li 
vre exame a favor da fé catholica, opptimida onde o 
protestantismo prevalecera; e no seio do clero appare- 
cem novas heresias contrarias 4 conservação do an- 
tigo regimen mental, como o jansenismo e o quietismo. 
Desde que o poder espiritual perdera a sua inde- 
pendencia politica, o catholicismo degenerou em ins- 
trumento servil do dominio retrogrado, A sua doutrina 
moral não tinha já a eficacia que possuira na-edade 
media; agora SÓ prescrevia aos fracos a submissão 
passiva a quaesquer potencias. Este espirito de con- 
descendencia servil, que primeiro sé referia só aos 
10 VOL. II 
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reis, estendeu-se gradualmente a todas as relações s0- 
ciaes e multiplicou a sua influencia corrmptora até á 
moral domestica, Assim a doutrina critica herdou as 
attribuições moraes do catholicismo. O dogma da li- 
berdade de consciencia recordava a obrigação moral, 
que fóra estabelecida e depois abandonada pelo ca- 
tholicismo, de não empregar senão as armas espiri- 
tuaes na consolidação de quaesquer opiniões. O dogma 
da soberania popular assignalava a subordinação mo- 
ral de todos os poderes sociaes 4 consideração do 
interesse commum; o dogma da egualdade levantava 
a dignidade da natureza humana; emfim o dogma da 
independencia nacional inspirava um End eflicaz 
pela existencia dos pequenos Estados. Este officio 
moral tem sido exorcido imperfeitamente pela doutrina 
critica; mas a sua aptidão para sustentar durante os 
tres ultimos seculos um certo sentimento das condi- 
ções moraes da humanidade é incontestavel, ça 
“Entre as seitas heterogeneas da decomposição 
theologica devem notar-se especialmente tres phases 
consecutivas representadas por Luthero, Calvino e 
Socin. Luthero introduziu mp a modificações 
dogmaticas; na verdade só arruinou a d isciplina eccle- 
siastica para adaptar melhor a essa transformação ser- 
vil. Foi esta à unica forma sob a qual o protestantismo 
se poude organisar como religião de Estado.“O cal- 
vinismo, esboçado pelo celebre cura de Zurich, ajum- 
tou à demolição inicial a da hierarchia, que mantinha 
a unidade social do catholicismo. Esta segunda phase 
só podia convir ao estado de pura opposição sem appac 
rencia organica (duradoura. Emfim a explosão anti- 
trinitaria, ou sociana, cômpletou a dissolução da dis- 
ciplina & da hierarchia, juntando-lhe a dissolução das 
principaes crenças que distinguiam o catholicismo de 


e- 
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qualquer outro monotheismo; a sua origem italiana 
annunciava já à tendencia dos espiritos para levar 
muito mais longe a decomposição theologica. O pres- 
byterianismo é historicamente O seu orgão especial. 
Entre as numerosas seitas posteriores não ha diferença 
importante para o estudo da evolução moderna, salvo 
9 protesto dos quakers contra o espirito militar, 
systematisação da philosophia negativa só se 
realisou na phase deista. Sob o protestantismo, a ela- 
boração gradual dos Principios criticos foi empirica 
e effectuou-se, no meio das variações religiosas, pelo 
impulso instinctivo de uma situação cada vez mais 
revolucionaria, 4 medida que o curso dos acontecimen- 
tos fazia sobresahir cada uma das faces da necessi- 
dade “uniforme de decomposição. Devemos” indicar 
aqui as revoluções protestantes que serviram de pream- 
bulo ao grande abalo final. À primeira d'estas revo- 
luções preliminares é à que libertou a Hollanda do 
jugo hespanhol, memoravel por manifestar a energia 
da doutrina critica, dirigindo a insurreição de uma 
Pequena nação contra a mais potente monarchia eu- 
ropea. Esta lucta heroica esboçou o dogma da sobe- 
rania popular e o da independencia nacional, Um ca- 
racter mais decisivo e uma tendencia mais pronun- 
ciada para a regeneração social distinguem, apesar do 
seu abortamento, a grande revolução ingleza,'demo- 
cratica e presbyteriana, de Cromwell, o maior homem 
de Estado do protestantismo. O esboço primordial da 
doutrina critica recebeu então o seu complemento pela 
elaboração do dogma da egualdade. Liga-se a esta 
serie de explosões politicas uma terceira revolução, 
tambem de natureza protestante, a revolução ameri- 
cana, que foi uma simples extensão das. anteriores. 
Para terminar esta apreciação do protestantismo, 
* + 
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falta-nos mencionar as aberrações que o acompanha- 
ram, como uma consequencia natural da situação. A 
mais antiga e a mais funesta consiste no preconceito, 
que condemna a existencia politica do poder espiritual 
distincto e independente do poder temporal. Este pre- 
conceito revolucionario é um resultado deploravel, 
mas inevitavel, do carater absoluto das concepções me- 
taphysicas. A influencia Vesta aberração fundamen- 
tal originou o desdem irracional que então se mani- 
festou pela edade media, sob a inspiração directa do 
protestantismo e só por odio 4 constituição catholica. 
Tal foi tanbem a primeira fonte da admiração cega 
pelo regimen polyiheista da antiguidade, que exerceu 
tão deploravel influencia sociul no decurso do periodo 
revolucionario. O protestantismo contribuiu especial- 
mente para desorientar os espiritos, pela predileeção 
que consagrava á Egreja primitiva, e pelo seu enthu- 
siasmo ainda mais prejudicial pela theoeracia hebraica. 
Foi assim que durante a maior parte dos tres ultimos 
seculos esteve profundamente alterada a noção do pro- 
gresso social, A confusão do poder inoral com o po- 
der politico levava os ambiciosos a concentrarem em 
si toda a anctoridade. Emquanto os reis tomavam o 
typo musulmano como o ideal da monarchia, os pa- 
dres, sobretudo os protestantes, sonhavam com uma 
especie de restauração theocratica, judaica ou egypceia, 
e os philosophos reeditavam, sob novas formas, a 
ideia das escolas gregas sobre o pretendido reinado 
do espirito. Outra tendencia propria. do mesmo pre- 
conceito revolucionario consiste em querer satisfazer 
todas as necessidades sociaes pela alteração das ins- 
tituições, quando dependem mais da reforma dos cos- 
tumes, e, ainda antes, dos principios. En 

“” As aberrações moraes geradas pelo protestantismo 
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não são menos graves do que as aberrações mentacs. 
A liberdade que tinha cada individuo de tratar as 
questões mais dificeis devia produzir enormes pertur- 
bações e tender a não deixar intactas senão as noções 
moraes relativas aos casos mais evidentes. Esta or- 
dem de erros desenvolveu-se principalmente na se- 
guinte phase do movimento revolucionario, que pas- 
samos-a considerar. 

Este ultimo periodo crítico, apezar da sua impor- 
tancia, é na realidade um prolongamento geral do an- 
tecedente; mas é preciso reconhecer que a doutrina 
revolucionaria teria sido essencialmente abafada, sem 
o movimento deista que caracterisou o seculo ultimo e 
que se pode qualificar de voltairiano, do nome do seu 
principal propagador. O protestantismo, tendo tomado 
a iniciativa dos principios críticos, abandonou-os ape- 
nas triumphou, e tornou-se tão hostil, como o catho- 
lícismo, a toda a emancipação ulterior. A concentra- 
são politica e a deserção do protestantismo da cansa 
revolucionaria, exigiam que a desorganisação êespiri- 
tual seguisse uma nova marcha e encontrasse chefes 
mais consequentes que a conduzissem ao séu ultimo 
termo. Ê 

A tendencia da philosophia negativa para o estado 
de completa systematisação era um resultado, directo 
ou indirecto, do movimento puramente heretico; mas 
a disposição do espirito para a emancipação theolo- 
gica começara à manifestar-se, antes da decomposição 
espontanea do monotheismo catholico. Precedeu mesmo 
a organisação-do catholicismo, notando-se em certas 
escolas gregas; porem esse esforço prematuro só podia 
levar a um pantheismo metaphysico, onde-a natureza 
era divinisada, e que pouco differe do que depois foi 
qualificado de atheismo. O espirito de organisação 
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monotheista venceu esta disposição antitheologica, no 
seu longo periodo de ascenção social, sem a extinguir 
inteiramente; em todas as edades da elaboração ca- 
tholica encontram-se vestigios da doutrina metaphy- 
sica. À escolastica foi uma especie de transacção es- 
pontanca entre as duas doutrinas antagonistas. A me- 
taphysica negativa estava já bastante espalhada, no 
seculo XIII, entre os espiritos cultos; e nos dois se- 
culos inmediatos achou um novo estimulo na desor- 
ganisação espontanea do systema catholico. No seculo 
xvr, deixando obrar o protestantismo, aproveita-se só 
da meia liberdade, que a discussão philosophica aca- 
bava de adquirir, para começar a desenvolver à sua 
influencia mental com Erasmo, Cardan, Ramus, Mon- 
taigne, ete. As dissenções religiosas contribuiram em 
seguida para fortificar e propagar um tal espirito. 
Este movimento philosophico foi secundado por 
um movimento mental de outra natureza. O espirito 
positivo, concentrado até então em obscuras investiga- 
ções scientificas, começou no seculo XvI e sobretudo, 
durante a primeira metade do seculo XVII, a mani- 
festar o seu caracter philosophico. Este espirito novo 
favorecia a invasão sempre crescente da razão sobre 
a fé, dispondo as intelligencias para regeitarem toda 
a crença não demonstrada, Bacon e Descartes, sem 
terem algum designio formalmente irreligioso, impel- 
liam os melhores espiritos para a emancipação theolo- 
gica pelo estado preliminar de plena liberdade intel- 
lectual que prescreviam á razão humana. O proprio 
Bossuct, apezar da sua ligação sincera a crenças ca- 
ducas, cedeu involuntariamente á sedueção lógica do 
principio cartesiano, ainda que a tendencia irreligiosa 
já havia sido assignalada pelo jansenista Pascal. Por 
outra parte o vulgo sentia abaladas as suas convicções 
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pelo conflicto entre as descobertas scientificas e as 
concepções theologicas. A perseguição de Galileu fez 
então mais ineredulos do que todas as intrigas e pre- 
dicas jesuiticas podiam converter ou prevenir. 

Às disposições moraes coadjuvavam a propaganda. 
À necessidade de lúctar com energia contra a oppres- 
são da dictadura retrograda levantou todas as paixões 
generosas a favor da doútrina critica, unica que po- 
dia então servir de orgão ao progresso social, Derais 
as inclinações viciosas que predominam infelizmente 
na constituição do homem deviam acolher com avidez 
toda a concepção negativa; a ambição, o orgulho e 
mesmo a inveja foram poderosos auxiliares do amor 
da egualdade. F = 

Na philosophia negativa devemos distinguir a eri- 
tica espiritual da critica temporal, A emancipação 
philosophica é, por sua natureza, mais importante, no 
fundo, do que a emancipação politica, que tinha de 
resultar d'ella quasi espontancamente, Assim à liber- 
dade mental era a que mais convinha estabelecer. A 
nossa attenção deve, portanto, dirigir-se para/a critica 
philosophica, à qual devemos juntar em seguida” a 
apreciação da critica politica, como un complemento 
necessario. À formação da doutrina negativa e a pro- 
paganda ulterior da emancipação mental não perten- 
ceram ao mesmo seculo, nem tiveram os mesmos or- 
gãos, nem o mesmo centro de agitação. 

A origem do movimento negativo data do seculo 
xvrr. Emanado do protestantismo mais avançado, de- 
via elaborar-se em silencio nos paizes que, como a 
Hollanda e a Inglaterra, foram a séde do movimento 
protestante, quer porque a liberdade intellectual era 
ahi mais completa, quer porque o augmento das di- 
vergencias religiosas provocava a completa emancipa- 
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são theologica. Esta evolução philosophica foi reali- 
sada por tres espiritos eminentes, de natureza muito 
diferente, mas cuja influencia concorreu para o re- 
sultado geral: Hobbes, Spinosa e Bayle. O primeiro 
foi o verdadeiro pac da philosophia revolucionaria, es- 
tendendo a analyse antitheologica até onde O«compor- 
tava o espirito metaphysico. Esta doutrina, impropria- 
mente qualificada de atheismo, não é senão uma ul- 
tima phase da antig Philosophia, primeiro theologica, 
depois de mais a mais metaphysica, com os mesmos 
attríbutos, um espirito não menos absoluto, sempre 
muito opposto à positividade racional, e uma tenden- 
cia nitomenos pronunciada para tratar do mesmo modo 
as questões que a sã philosophia põe de parte como 
inaccessiveis á razão. O progresso real consistiu em 
substituir a antiga intervenção sobrenatural pelo Jogo 
equivalento das entidades metaphysicas, concentradas 
gradualmente na grande entidade da natureza, com 
um caracter e um oficio muito analogos ao Creador, 
que a precedeu. Semelhante transformação bastava 
para desorganisar o systema social correspondente á 
antiga philosophia; mas, emquanto as divindades ou 
as entidades não desappareceram diante das leis inva- 
riaveis dos phenomenos naturaes, o entendimento f- 
cou sujeito ao regimen theologico-metaphysico. Sob o 
aspecto moral, esta claboração Philosophica offere- 
ce-nos a primeira coordenação racional da theoria 
do interesse pessoal, que constitue por sua nature- 
za, 0 fundamento da moral puramente metaphysi- 
ca. A theoria do egoismo, propria da philosophia me- 
taphysica, emanou principalmente da theologia, pela 
preponderancia concedida pela moral religiosa á preoc- 
cupação da salvação pessoal, A metaphysica mudou 
apenas o destino do egoismo, substituindo os calculos 
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relativos aos interesses eternos por combinações rela- 
tivas aos interesses temporaes. Emfim sob o ponto de 
vista político, a philosophia negativa é caracterisada 
pela consagração dogmatica da subordinação do po- 
der espiritual ao poder temporal. Justificando à para 
dura temporal, a critica philosophica deteve-se, DE le 
a origem, na desorganisação espiritual, concebendo 'a 
dictadura como o unico meio de manter uma ordem 
material indispensavel. E 

Tendo considerado summariamente a systematisa- 
ção primordial da philosophia negativa, convem pas- 
sar ao exame do movimento decisivo. — Ea 

E" facil de explicar a transferencia da sédé do 
movimento intellectual para os povos catholicos e em 
especial para a França, ao passo qué auteriormente 
pertencera aos povos protestantes, primeiro á Allema- 
nha, depois á Hollanda e por ultimo á Inglaterta. 
Esta mudança era devida a que, nestes paizes, o 
triumpho politico do protestantismo neutralisava a sua 
tendencia primitiva para a emancipação philosophica, 
tornando-se muito mais antipathico ainda do que o 
catholicismo ao desenvolvimento ulterior da vazão hu- 
mana. Os povos,catholicos, onde a compressão retro- 


grada não chegara a produzir uma especie de torpor | 


intellectual, achavam na philosophia negativa o unico 
refugio possivel contra a oppressão. Entre elles dis- 
“tinguia-se a França que tivera as vantagens de uma 
primeira inoculação heretica. Convem notar tambem 
a influencia do movimento esthetico, sobretudo poe- 
tico, que se deu em França no seculo xviI, depois de 
se dar na Italia e na Hespanha. Os principaes poetas 
Westa epoca contribuiram para a grande operação cri- 
tica, como Molitre, La Fontaine, Corneille e até mes- 
mo Racine e Boileau, apesar do seu fervor religioso. 
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A mudança do centro de agitação philosophica foi 
acompanhada por uma transformação dos orgãos ha- 
bitaes da elaboração, a qual passou dos doutores para 
os literatos. Data d'ahi a influencia d'esta classe, que 
um «destino estranho collocou provisoriamente à frente 
da politica, com o concurso da classe correspondente 

- dos “advogados. Esta modificação tornara-se indispen- 
savel à proporção que as corporações universitarias, 
primeiros orgãos do movimento critico, se ligaram ins- 
tinctivamente á dictadura temporal. A classe dos lit- 
teratos, como a dos advogados, sem convicções pro- 
fundas, mesmo metaphysicas, não podia elaborar a 
philosophia negativa; mas recebendo-a já fundada, 
era apta para a propagar. 

Tudo estava preparado para os literatos francezes 
do seculo xvir vulgarisarem a philosophia negativa, 
systematisada no seculo precedente.” Comtudo é tão 
vagaroso o progresso espiritual, mesmo na ordem pura- 
mente critica, que, cntre estes dois seculos, dos fun- 
dadores aos propagadores da emancipação mental ha 
alguns agentes philosophicos especialmente destinados 
para esta transmissão, como Fontenelle, Emquanto a 
direcção do movimento revolucionario, era assim trans- 
mittida dos pensadores aos escriptores, os litteratos 

* propararaii-se gradualmente para esta missão, entre- 
gando-se is dissertações philosophicas. A philosophia 
negativa teve de manifestar um caracter menos pronun- 
ciado, quer para se adaptar melhor á racionalidade 
menos energica dos novos orgãos, quer para facilitar 
a sua vulgarisação. Assim a escola voltairiana não 
passou do deismo, que, assustando ménos os espiritos 
vulgares, bastava para desorganisar inteiramente à 
constituição religiosa. 

Uma doutrina composta de negações puras devia 
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ser pouco propria para unit racionalmente os seus di- 
versos partidarios, que não podiam sujeitar-se como 
Os seus precursores protestantes, a alguma disciplina 
regular, susceptivel de moderar as divergencias ine- 
vitaveis. Na verdade a parte principal da propaganda. 
negativa foi réalisada pór um só homem, cuja longa 


vida e actividade infatigavel foram suficientes “parar 


esta tarefa imensa. Comtudo, profundas disgidencias 


mentaes, envenenadas por rivalidades invejosas, te- 
riam compromettido o successo, se O instincto pene- 
trante de Diderot não instituisse a encyclopedia, 


laço artificial dos esforços mais divergentes, que não 


. exigia o sacrificio de qualquer independencia e que 


procurava a essas especulações incoherentes a appa- 
rencia exterior de uma especie de systema philoso- 
phico. Os literatos francezes do seculo XVIII não in- 
troduziram dontrina alguma, cujos fundamentos não 
tivessem sido formulados no seculo precedente; no en- 
tanto convem mencionar a aberração de Helvetius 
sobre a egualdade das intelligencias, sophisma que 
representa bem a situação philosophica, e que deriva 
da vã theoria metaphysica do entendimento humano, 
estabelé, 
Esta aberração provisoria era necessaria para o pleno 
desenvolvimento da doutrina critica, porquanto sem 
a egualdade mental o principio do livre exame e os 
dogmas da egualdade social e da soberania popular 
não poderiam resistir a qualquer discussão rigorosa. 
A opportunidade das tentativas dissolventes ma- 
nifestava-se na disposição unanime de todos os gran- 
des homens contemporancos para secundar este mo- 
vimento philosophico, quando não tomavam uma parte 
activa n'elle, como o provam UV Alembert, Montes- 
quieu e Buffon. ; 


cida poy Locke sob o impulso de Hobbes. . 


Em 


ad 
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Falta-nos considerar a escola politica que prepa- 
rou a grande explosão revolucionaria, provocando a 
desorganisação temporal, quando adesorganisação es- 
Piritual fôra suficientemente eftectuada. Esta escola, 
de que Rousseau foi o chefe, ainda trazia menos 


“ ideias novas, mesmo negativas, do que a esçola diri- 


gida por Voltaire. A elaboração de Ronsseau caracte- 


“au Tisa-se por se dirigir ao conjuucto das paixões huma- 


Tas, ao passo que a escola voltairiana se reféria á in- 
telligencia. Apesar da desastrosa influencia social da 
“escola de Rousseau, d'onde derivam as mais graves 
aberrações politicas, a apreciação historica leva-nos a 
reconhecer que ella tinha de exercer uma funcção in- 
dispensavel no movimento revolucionario. Este im- 
pulso arrancou a sociedade de uma esteril agitação 
mental, lembrando que a 1 generação moral e poli- 
«tica constituia o fim definitivo da evolução philoso- 
phica. Mably formulara Já a doutrina revolucionaria, 
que Rousscau vulgarisou de um modo energico e au- 
dacioso. Sem & intervenção da escola anarchica de 
Rousseau, a 


a evolução philosophica teria abortado no 
momento mesmo de attingir o seu fim. O deismo, em 
que esta escola se apoiava, era a unica garantia con- 
tra as suas tendencias anarchicas, ao mesmo tempo 
que a unica base da sua utopia social, Esta disposição 
tendia a fazer retrogradar esta escola para o socinia- 
nismo, ou mesmo para o calvinismo, á medida que 
“Be reconhecesse a inanidade de uma religião sem culto 
e sem sacerdocio. 

Os economistas contribuiram tambem para a des- 
organisação do antigo systema social, mostrando aos 
proprios governos a sua inaptidão para dirigir o pro- 
grosso industrial. À tendencia revolucionaria da pre- 
tendida sciencia economica é incontestavel, pela con- 


“negativa. Os erros dos-litteratos do ultimo seculo 
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sagração absoluta do espirito de individualismo e do 
estado de não-governo. Uma outrg/escola politica, 
principalmente italiana, offerecen- sua cooperação à 
critica social por uma serie de esforços metaphysicos 
contra & legislação. É 
* Parasterminar-este exame historico indiquemos 
rapidamente as aberrações principaes da philosophia 


eram da mesma especie que os dos seus precursores 
protestantes, apenas aggravados pelo progresso da 
desorganisação. A absorpção do poder espiritual pelo 
poder temporal tornou-se o objecto de uma systemati- 
sação absoluta. A edade media era apreciada de um 
modo cada vez mais falso, em consequencia da aver- 
são contra o catholicismo e da crescente admiração pela 
antiguidade, contida entre os protestantes pela vene- À 
“ração dos primeiros tempos christãos. Ao mesmo 
tempo, desenvolveu-se livremente a tendencia da am- 
bição philosophica para uma especie de theocracia me- ——— 
taphysica, sonhada outrora pelas escolas gregas. Por 
uma ultima consequencia da aberração primordial, 
prevalecia gradualmente o ponto de vista pratico e 
attribuia-se ás instituições temporaes a solução de to- 
das as difficuldades polificas. A escola de Rousseau 
augmentava a importancia dos principaes erros philo- 
sophicos, porque concentrava a sua attenção social 
sobre as medidas puramente politicas. Es 
Emquanto ás aberrações” moraes, seria superfluo ” 
caracterisar aqui os efeitos de uma metaphysica, que, 
destruindo as bases da moral publica e particular, 
sem as substituir por outras, entregava as regras da 
conducta à apreciação individual. As escolas philo- da 
sophicas do seculo último, quer pela impotencia mo- “““... 
ral de uma metaphysica negativa, quer pela deprava- 
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ção de uma doutrina sophistica, eram arrastadas para 
aberrações moraes muito. analogas ás da escola de 
Epicuro. O movimento deista desenvolveu os erros 
moraes do protestantismo, levando ao ultimo termo a 
desorganisação espiritual. 


b) EDADE DA ESPECIALIDADE 


Desenvolvimento dos elementos essenciaes 
do estado positivo 


O regimen monotheista da edade media tinha um 
duplo destino na evolução da humanidade:?determi- 
nava a desorganisação do systema theologico-militar 
e ao mesmo tempo<permittia o desenvolvimento dos: 
novos elementos sociaes. Já apreciamos o regimen 
transitorio de dissolução durante os cinco seculos que 
se seguiram ao esplendor do catholicismo. Falta-nos 
agora analysar o movimento de rcorganisação que du- 
rante o mesmo periodo preparou gradualmente a s0- 
ciedade para um systema novo, / j 

O principio do seculo xIv representa a epoca em 
que o trabalho organico começou à tornar-se caracte- 
rístico. Os symptomas principaes da nossa civilisa- 
São concorrem para fixar n'esta éra à origem da hi 
toria moderna. Deu-se então, em toda a Europa, a 
admissão legal das communas, entre os elementos 
permanentes do systema politico; este symptoma nor- 
mal foi plenamente confirmado por outro violento e 
passageiro: as insurreições espontaneas que manifes- 
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taram o poder nascente das classes laboriosas na se- 
gunda metade do seculo. Ao mesmo tempo começow 
na Italia a instituição dos exercitos pagos, cuja im- 
portancia para à serie organica marca uma phase bem 
pronunciada da vida industrial. Emim coincidem en- 


» tão, com o desenvolvimento commercial, diversas in- 
* venções capitaes, como o uso da bussola e a introducs 


são das armas de fogo. Esse ponto de partida é tam- 
bem inegavel para o progresso esthetico das socieda- 


des modernas, que data da expansão poctica de Dante -— 


mentar da civilisação moderna. 

Para completar este preambulo, devemos caracte- 
risar a ordem racional das quatro evoluções simulta- 
neas de que se compõe o trabalho de recomposição no 
decurso dos cinco ultimos seculos. O progresso empi- 
rico dos differentes modos da actividade humana tem 
sido sempre caracterisado por um instinçto de espe- 
cialidade exclusiva, mas a connexão das evoluções, 


apezar de desconhecida, não tem deixado de exercer 


a sua influencia inevitavel. O principio da subordina- 
são, conforme ao das relações estaticas, reduz-se 4 
extensão philosophica, intellectual e social, da lei hie- 
rarchica, relativa 4 classificação das sciencias. Esta 
base de coordenação applica-se egualmente aos diver- 


ge Ê RARE, 
e de Petrarcha; uma apreciação equivalente applica-sé 
É ; 


a todas as bellas-artes e em particular 4 pintura o 4 mu- 
sica. O movimento scientifico não se manifestou logo 
com o seu verdadeiro caracter, mas o conjuncto da 
philosophia natural começou a ser objecto de uma 
cultura activa e permanente. Por ultimo, o progresso 
philosophico, apezar do seu estado metaphysico, ve- 
presenta a tendencia do espirito humano para uma re- 
novação fundamental. Assim o principio do seculo x1v 
constitue o ponto de partida do desenvolvimento cle- 
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sos modos da actividade humana, pratica ou theorica. 
individual ou collectiva, 

-— Apezar da variedade e da incoherencia que pare- 
ceu roinar entre os elementos da civilisação, deve- 
mos conceber o systema dos trabalhos humados dis- 
pósto em uma serie lincar, comprehendendo desde as 
menores operações materiaes até ás mais sublimes es- 
peculações estheticas, scientificas on Philosophicas; a 
sucessão ascendente deve apresentar um augmento 
continuo de generalidade e de abstracção no ponto de 
vista correspondente a cada genero de occupações, em- 
quanio que a progressão descendente oferece a ordem 
inversa das difierentes profissões segundo a complica- 
são gradual do sen destino e a utilidade cada vez 
mais directa dos seus actos. Esta hierarchia, apezar 
de unica e continua, comporta divisões racionaes, fun- 
dadas no agrupanento dos diversos modos de activi- 
dade; a primeira resulta da distineção entre a-vida 
activa e a vida especulativa; esta é necessario decom- 

“por-se em duas outras, conforme a especulação toma 
O caracter esthetico ou o caracter scientifico. Assim 
a hierarchia positiva divide-se em tres ordens: à or- 
dem industrial ou pratica, a ordem esthetica ou poe- 
tica e a ordem seientifica ou philosophica. 

Estes tres elementos representam necessidades 
universaps e aptidões communs apezar da sua diversa 
intensidade. Correspondem aos tres aspectos geraes 
sob que o homem pode considerar positivamente cada 
assumpto, como bom emquanto á utilidade ral, como 
bello, relativamente aos sentimentos de perfeição que 
nôs pole suggerir, e emfim como verdadeiro, emquanto 
ás suas relações com o conjuncto dos phenomenos 
apreciaveis, abstrahindo da.sua applicação. 

Esta classificação precisa de uma ultima subdivi- 
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são realmente provisoria e devida só ao espirito de 
especialidade, que dirigiu a evolução preliminar desde 
o seculo xIV; referimo-nos á distineção entre o aspe- 
cto seientifico e o aspeeto philosophico, que tende a 
desapparecer à medida que a sciencia se torna mais 
philosophica e a philosophia mais scientifica. 

A ordem estatica dos novos elementos sociaes de- 
termina a lei do seu desenvolvimento commum, fi- 
xando, por uma coincidencia necessaria, a ordem dy- 
namica das quatro evoluções parciaes. O progresso 
de cada um dos elementos provoca o dos outros, quer 
o impulso se propague do mais geral para o menos 
geral on em sentido contrario. A theoria positiva da 
natureza humana mostra que, na educação individual 
ou social, o desenvolvimento esthetico succede ao des- 
envolvimento pratico ou industrial e prepara o des- 
envolvimento scientifico ou philosophico. O progresso 
industrial das sociedades modernas constitue o con- 
traste mais decisivo com as civilisações antigas; a 
evolução esthetica e a evolução scientifica foram pos- 
teriores á evolução industrial, e porora não caracteri- 
sam tanto a nossa civilisação como esta. O predomi- 
nio gradual da vida industrial sobre à vida militar é 
o que distingue principalmente o grupo das nações 
mais adiantadas. E” evidente que a evolução indus- 
trial imprimiu ao espirito scientifico dos modernos a 
positividade que o caracterisa e que transformou tam- 
hem o espirito philosophico. Emquanto à ordem res- 
pectiva das duas evoluções esthetica e seientifica, pa- 
rece não estarem sujeitas a uma lei de suecessão tão 
fixa, ainda que na maior parte dos casos a primeira 
seja anterior á segunda; na Allemanha o progresso 
seientifico precedeu o progresso esthetico por um con- 
curso de causas excepeionaes; mas em todos os outros 
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povos que tomaram parte no movimento da Europa 
occidental, na Italia, na França, na Inglaterra e na 
Hespanha, o desenvolvimento scientifico, seguindo a 
ordem natural,-foi posterior ao desenvolvimento es- 
thetico. " 
”” Tendo apreciado à origem e a ordem de successão 
da nossa serie positiva, vamos examinar cada uma 
das quatro evoluções, começando pela evolução indus- 
trial. E 

Este novo elemento social sain do organismo tran- 
sitorio da edade media. Devemos lembrar aqui a alta 
importancia da substituição da servidão à escravidão 
antiga, mudança que constituiu A grau primitivo de 
incorporamento da população agricola na sociedade, 
onde até então figurara apenas como os animaes do- 
mesticos; o cultivador, preso à terra, mum tempo em 
que as possessões territoria es es tornavam ESTEVES; 
começou a adquirir direitos sociaes, sendo o primeiro 
o mais elementar de todos, o de constituir familia. 
Este melhoramento, origem da emancipação civil, 
colloca nos campos a séde inicial da liberdade popu- 
lar, que se liga, de um modo directo *& espontaneo, 
à predileeção dos chefes feulaes pela vida agricola e 
ao espectaculo ofterecido pelas ordens monasticas, no 
princípio da edade media, onde as mãos mais vene- 
radas se consagravam aos trabalhos anteriormente 
aviltados. A influencia do regimen catholico-feudal 
estabeleceu por toda a parte, tanto nos campos, como 
nas cidades, o primeiro gráu da emancipação popular, 
que preparou a abolição de toda a escravidão pes- 
soal. Tem-se quasi sempre confundido a liberdade in- 
dividual com a formação das comunas industriaes, 
mais ou menos posterior; de forma que a phase inter- 
mediaria que seguin a completa instituição da servi- 
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dão é a parte mais obscura da historia da edade me- 
dia. Foi então que, em todo o Ocidente, se deu uma 
segunda transformação elementar, que marca a diffe- 
rença mais decisiva entre a sociabilidade moderna e 
a da antiguidade, N'este periodo, que vae do seculo 
VII ao XI, à iniciação directa dos inferiores para a 
vida industrial recebeu espontaneamente uma organi- 
sação regular, oferecendo a cada servo um ponto de 
partida determinado para alcançar a sua independen- 
cia. As condições do resgate, alem de regularisarem 
a indemnisação, constituiam uma garantia da cffica- 
cia d'este progresso, constatando que o liberto contra- 
hira habitos elementares de moderação e de previden- 
cia. O catholicismo, prégando a egualdade dos infe- 
riores e dos superiores perante a religião, não só es- 
tabeleceu uma sancção permanente para os direitos 
dos servos e impoz para com elles obrigações regula- 
res, mas tambem proclamou de uma maneira mais ou 
menos explicita a liberdade voluntaria como um de- 
ver christão. O clero, saido de todos os gráus da es- 
cala social, antipathisava com o regimen de castas e 
protegia activamente o desenvolvimento das classes 
laboriosas, onde devia encontrar mais tarde o sei 
mais firme apoio. 

A condição agricola era, no começo d'esta phaso, 
menos onerosa do que a manufactureira é commercial 
dos burgos ou das cidades, A disseminação das popu- 
lações agricolas e a natureza mais empirica dos seus 
trabalhos demorava a emancipação pessoal. A resi- 
dencia dos chefes feudaes no meio d'ellas diminuia os 
rigores da servidão e ao mesmo tempo tornava mais 
dimicil a liberdade. Assim foi pela reacção continua 
das cidades, quando o estabelecimento das communas 


permitiu um pleno desenvolvimento industrial, que 
* 
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os cultivadores, durante os seculos xt e XIII, obtive- 
ram pouco a pouco à liberdade. A liberdade pessoal 
devia começar pelas cidades e burgos, onde a servi- 
dão era mais onerosa, estando as populações sob o do- 
minio de um agente subalterno, À causa mais pro- 
funda d'esta desegualdade entre a evolução das cida- 
des e a evolução dos campos, liga-se à natureza dos 
trabalhos respectivos, por um simples prolongamento 
do principio da hierarchia positiva. Este principio, 
applicado á hierarchia industrial, leva a distinguir na 
ordem ascendente ires grandes industrias, agricola, 
manufactureira e commercial. A natureza mais abstra- 
cta e mais indirecta da industria das cidades, a educa- 
ção mais especial que exige, a menor multiplicidade 
de seus agentes, etc. explicam a liberdade mais rapida 
das classes correspondentes. Por uma continuação ne- 
cessaria d'estas differenças, o movimento de emanei- 
pação pessoal prevaleceu primeiro na industria com- 
mercial do que na industria manufactureira. Proce- 
dendo emfin a um terceiro griu de analyse historica, 
vô-se que o commercio começou a libertar-se pelo 
ramo mais abstracto e mais indirecto, o commercio dos 
valores, cujos agentes primitivos foram habitualmente 
judeus. A historia industrial da edade media oferece 
uma verificação Vesta ci, pela precocidade especial 
que distingue, na Italia, antes de Florença, as cida- 
des maritimas como Genova, Pisa, etc. e à sua frente 
Veneza, essencialmente commercial. 

Esta segunda phase é a mais importante, porque 
deu origem ao principal elemento das sociedades mo- 
dernas. A phase seguinte comprehende a evolução col- 
lectiva das communas que completou espontaneamente 
o trabalho intestino de emancipação pessoal, ajuntando- 
lhe a independencia politica necessaria para a sua 
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plena realisação. Nas cidades a liberdade individual 
foi acompanhada de perto por uma certa liberdade 
collectiva indispensavel para o progresso da activi- 
dade industrial, O organismo feudal, pela sua natu- 
reza dispersiva, prestava-se sem repugnancia á admis- 
são das communidades industriaes entre os novos ele- 
mentos que compunham a sua hierarchia. O orga- 
nismo catholico era ainda mais favoravel a esta 
evolução, porque a politica sacerdotal via nella um 
meio de consolidar o seu dominio, contando com o 
reconhecimento respeitoso das novas classes, Para fi- 
Xar 0 nascimento do elemento industrial, convem ajun- 
tar que o movimento da emancipação pessoal, desde 
à instituição da servidão até à abolição de toda, a es- 
cravidão, coincidiu com o systema de guerras defen- 
sivas que foi a ultima missão da actividade militar. 

A liberdade pessoal effectnou-so durante o periodo 
das expedições defensivas desde Carlos-Martel até ao 
estabelecimento dos Normandos no Occidente: a inde- 
pendencia das communas e as suas consequencias se- 
gundo a theoria de Hume e de Adam Smith para a 
liberdade dos campos, realisou-se ao mesmo tempo que 

as cruzadas contra a invasão musulmana. 

Indiquemos agora os attributos normães doste 
novo elemento. Considerando successivamente os di- 
versos aspectos da sociabilidade, vô-se que, sob o 
ponto de vista individual, esta transformação consti- 
tue À mais profunda revolução temporal, porque mu- 
dou o modo normal da existencia humana primeiro 
guerreira e desde então pacifica. Por esta regencra- 
São, a humanidade terminou a sua edado preliminar 
e entrou na edade definitiva, no que diz respeito 4 
existencia pratica. À concepção mais philosophica da 
evolução humana consiste em medir 0 progresso pelo 
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ascendente gradual das faculdades caracteristicas da 
humanidade sobre as tendencias da animalidade; de 
modo que a serie social é um prolongamento da serie 
animal, O predominio da vida industrial sobre a vida 
guerreira levantou de um gráu o typo primitivo do 
homem social; o uso da intelligencia para a conducta 
pratica é mais pronunciado na vida industrial dos mo- 
dernos, do que na vida militar dos antigos. A influen- 
cia do instincto social sobre o instincto pessoal au- 
gmentou, pelo menos virtualmente, na existencia in- 
dustrial, porquanto cada um pode considerar os seus 
actos, tanto de utilidade commum, como pessoal. Na 
verdade, a estreiteza da intelligencia inherente 4 ex- 
cessiva especialisação do trabalho, e o estimulo do 
egoismo pela preoceupação demasiada dos interesses 
privados, neutralisaram muito essas propriedades intel- 
lectuaes e moraes; mas estes graves inconvenientes 
são devidos principalmente à falta de uma systemati- 
sação racional da industria. Semelhante lacuna não 
impediu, comtudo, desde a edade media, que a vida 
industrial provocasse, mesmo nas ultimas classes so- 
ciaes, um progresso mental e sympathico que ante- 
riormente não podia ser tão desenvolvido. 

Emquanto ás relações domesticas, esta transfor- 
mação tornou accessiveis as doces emoções da fami- 
lia ao maior numero, depois de serem, entre os anti- 
gos, prohibidas aos escravos, e mesmo pouco aprecia- 
das pela casta livre. O novo modo de existencia me- 
lhorou as relações de familia, quer assimilhando mais 
as oceupações dos dois sexos, quer diminuindo a de- 
pendencia dos filhos para com os paes. 

Passando ás propriedades sociaes, é evidente que 
a evolução industrial completou, entre os modernos, 
a abolição do regimen das castas, oppondo ao ascen- 
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dente do nascimento a riqueza alquirida pelo traba- 
lho. O movimento industrial realisou, para as menores 
funcções sociaes, uma transformação equivalente que 
realisara a suppressão da hereditariedade do clero 
para as mais eminentes. A influencia da evolução in- 
dustrial sobre as transacções sociaes consistiu em fa- 
zer prevalecer gradualmente o principio da concilia- 
são dos interesses, sobre o espirito, primeiro hostil e 
depois litigioso, que dominava as operações particu- 
lares. A legislação independente da edade media é 
um testemunho d'esta disposição primitiva para a in- 
stituição dos regulamentos e dos tribunaes de commer- 
cio, elaborado sob as inspirações dos negociantes han- 
seaticos e cuja marcha offerece um contraste decisivo 
com a das outras jurisdicções. Emfim a evolução in- 
dustrial modificou as mais vastas relações sociaes, li- 
gando directamente todos os povos, apezar das diver- 
sas causas de antipathia nacional. 

Tendo apreciado os principaes attributos do novo 
motor temporal, continuemos agora a elaboração his- 
torica para analysar, desde o seculo XIV, o progresso 
continuo do poder industrial, determinando primeiro 
a sua posição em face dos antigos poderes sociaes é 
a direcção do seu desenvolvimento ulterior e conside- 
rando essencialmente a industria urbana. 

A politica das classes laboriosas, desde a sua al- 
forria na edade media, distinguiu-se por dois attribu- 
tos permanentes: teve por caracter a especialidade e 
por condição a liberdade; isto é, a ambição das no- 
vas forças concentrou-se no desenvolvimento indus- 
trial, abstendo-se de tomar outra parte na gerencia 
dos negocios publicos, alem da que exigia o livre des- 
dobramento das faculdades indnstriaes. Foi só como 
garantia V'esta liberdade elementar, que a independen- 
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cia das communidades urbanas conservou durante 
longo tempo uma importancia fundamental, Tiveram 
o mesmo destino as corporações que em cada com- 
muna uniam os cidadãos de cada profissão, procurando 
a segurança do trabalho individual. A compressão 
exercida pelo regime 1 re theologico sobre o 
novo elemento temporal foi, na origem, indispensavel 
para a elaboração intima dos costumes industriaes. 
Fez-se sentir esta necessidade nas animosidades mu- 
tuas e nas agitações intestinas que na maior parte 
das cidades italianas compensaram dolorosamente, nos 
seculos XHI é XIV, às vantagens «que a sua emancipa- 
são precoce tirara da menor compressão politica. . 

Vejamos agora as relações especiaes do elemento in- 
dustrial com cada um dos principaes poderes do antigo 
organismo. Emquanto à potencia catholica, o progresso 
industrial devia então receber Vella um acolhimento 
favoravel, pela sua coniormidade, quer com o espirito 
da constituição espiritual, quer com as necessidades 
proprias da força ecelesinstica no seu antagonismo 
politico. Mus esta convergencia era alterada, desde a 
origem, pelas opposições da natureza theologica da 
philosophia correspondente. O espirito absoluto e im- 
movel do catholicismo não podia sofirer, sem se des- 
naturar, qualquer modificação moral conveniente a 
uma situação que não fôra prevista na elaboração pri- 
mitiva, Assim, por exemplo, as declamações do clero 
contra o interesse dos capitaes não tardaram a ser 
prejudiciaes à industria, quer impedindo transacções 
indispensaveis, quer provocando extorsões exorbitan- 
tes. 

As elasses laboriosas, assim como acolheram com 
respeito a intervenção do clero nos seus negocios ge- 
raes, experimentaram una predileeção instinctiva pe- 
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los elementos do poder temporal, d'onde a sua activi- 
dade pacifica não podia temer uma opposição syste- 
matica. No principio os trabalhadores consideravam 
os nobres quer como offerecendo, pelo seu luxo, um 
estimulo á producção, quer como constituindo, pela su- 
perioridade de educação, os melhores typos do aper- 
feiçoamento individual. Assim os costumes feudaes 
exerceram, durante alguns seculos, uma influencia sa- 
lutar sobre o desenvolvimento da industria moderna, 
pois que só muito mais tarde poude a producção dos 
objectos destinados ao maior numero constituir um 
alimento suficiente para a actividade commercial ou 
manufactureira; e ao mesmo tempo a superioridade 
social e a riqueza hereditaria mantinham uma gene- 
ralidade de vistas e uma generosidade de sentimentos, 
que as classes industriaes julgavam dignas de imita- 
são. Eram ainda maiores as sympathias pelo elemento 
central, porque na realeza encontrava então a indus- 
tria realisadas, no mais alto gráu, as condições da sua 
afinidade primitiva pelo poder feudal. 

Tal era no seculo x1v à situação do novo elemento 
temporal, Sem deixar de sofirer a acção d'esses dois 
elementos estranhos, os interesses sociaes da industria 
cahiram pouco a pouco e de um modo espontaneo sob 
a direcção uniforme dos legistas. Nºesta epoca inicial, 
semelhante influencia politica era indispensavel, para 
o livre desenvolvimento da actividade industrial. 

Para completar a apreciação historica do princi- 
pal motor das sociedades modernas, falta-nos só ca- 
racterisar o seu desenvolvimento durante o periodo 
dos cinco seculos, que se seguiram ao progresso ini- 
cial, A evolução organica, como o movimento revo- 
lucionario, divide-se em tres phases successivas. 

A primeira phase, que é a mais capital da serie 


170 PIILOSOPIHIA POSTPIVA 


negativa, conserva a mesma superioridade na serie 
positiva. Foi durante os dois seculos de decomposição 
espontanea do regimen catholico-feudal, que a indus- 
tria começou a mostrar o seu ascendente na civilisa- 
ção. A dissolução da ordem antiga e a tendencia para 
a dictadura temporal eram favoraveis á evolução in- 
dustrial que os diversos poderes secundavam, quer 
por sympathia directa, quer por conveniencias politi- 
cas. Em sentido inverso, a extensão e a consolidação 
da vida industrial augmentaram activamente a dis- 
solução intima do antigo systema, arruinando a sub- 
ordinação das classes inferiores. As grandes cida- 
des, principal foco da civilisação humana, datam 
d'esta phase, antes da qual a importancia de Londres, 
de Amsterdam, de Paris, etc. ainda era muito fraca. 
De todas as instituições que provam a preponderan- 
cia nascente da vida industrial sobre a vida militar, 
a principal foi o estabelecimento dos exercitos pagos, 
temporarios no começo desta phase e permanentes 
depois. Esta innovação dos principios do seculo xIv 
nasceu em Veneza, donde passou a Florença, ao 
resto da Talia c a todo o Oceidente, tornando-se por 
toda a parte uma manifestação de antipathia pelos 
costumes militares, concentrados desde então n'uma 
minoria especial, cuja proporção não deixou de dimi- 
nuir, apezar do augmento numerico dos exercitos mo- 
dernos. Este preambulo era indispensavel para sub- 
trair as classes inferiores à subordinação feudal. Sob 
qualquer aspecto industrial que se estude esta phase, 
encontrar-se-hão sempre os primeiros germens dos 
progressos posteriores. Vê-se mesmo o esboço imper- 
feito, mas distincto, do credito publico nos esforços 
de Florença e de Veneza no meado do seculo XIV; 
seguidos de perto pela organisação do banco de Ge- 
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nova, muito antes que a Hollanda e a Inglaterra ad- 
quirissem importancia financeira. 

Como no movimento simultaneo de decomposição 
temporal, houve diferenças no progresso social da 
industria, conforme a preponderancia do poder cen- 
tral ou do poder local. No conflicto entre a realeza e 
a nobreza, a industria, sollicitada dos dois lados, pro- 
nunciou-se quasi sempre por aquella das potencias 
que, tendo sido mais fraca, devia obter o ascendente, 
secundada pelo seu auxilio. Assim a força industrial 
alliou-se em França com a realeza, emquanto em In- 
glaterra se voltava contra o throno ao lado da azis- 
tocracia feudal. Esta diversidade recebeu o seu des- 
envolvimento nas phases seguintes, tendendo a indus- 
tria franceza para uma centralisação systematica e à 
ingleza para as ligas espontancas, mas parciaes. Como 
na seric negativa, o primeiro caso foi normal e o se- 
gundo excepcional. No fim desta phase a diferença 
é caracterisada sobretudo pela creação das postas, 
devida á realeza franceza, e pela qual Luiz xI mos- 
trou a util intervenção de uma influencia geral no 
systema da industria europea; ao passo que o espirito 
inglez combatia toda a direcção central, chegando a 
regeitar a organisação de uma polícia bastante extensa 
para garantir a segurança das grandes cidades. 

Emfim, sob um ponto de vista mais particular, a 
civilisação moderna nota-se já na natureza technolo- 
gica das invenções que influiram então sobre os des- 
tinos ulteriores da humanidade. Referimo-nos espe- 
cialmente á bussola, às armas de fogo e 4 imprensa, 

A invenção da bussola precedeu dois seculos a 
epoca que examinamos, mas o seu aperfeiçoamento e 
O seu uso datam do seculo xy. Este progresso lento 
prova que a sua fonte estava na propria situação so- 


172 PIHTLOSOPIHA POSITIVA 


cial, que dava impulso á extensão e ao melhoramento 
da navegação. Não admira este aperfeiçoamento sue- 
cessivo e mesmo à descoberta inicial n'um tempo em 
que a philosopia natural começava a ser cultivada, A 
invenção ou a introdueção usual das armas de fogo é 
outra consequencia da nova situação social, que tinha 
do aperfeiçoar os processos militares para que as pa- 
cificas populações indnstriaes podessem luetar contra 
a casta guerreira. Esta mudança ligava-se á institui- 
ção nascente dos exercitos pagos, quando os reis e as 
cidades precisavam que um pequeno numero de guer- 
reiros triumphasse de uma potente liga fendal. Seme- 
lhante progresso aceelerava a diminuição do espirito 
militar, em vez de acrescentar à sua força, e impri- 
mindo à arte da guerra mm caracter cada vez mais 
scientifico, levava todos os poderes a interessarem-se 
pelo desenvolvimento da philosophia natural creando 
numerosos estabelecimentos especiaes. A imprensa foi 
egualmente um resultado da situação nascente das 
sociedades modernas. Na edade media à extensão de 
um clero poderoso, naturalmente impellido para a lei- 
tura, devia excitar o desejo continuo de tornar as 
transeripções mais economicas, mais rapidas e mais 
numerosas do que na antiguidade. A affluencia de mi- 
lhares de auditores is universidades da Europa, como 
se vê desde o seculo xr1, fazia multiplicar os exem- 
Plares de um modo extraordinario; a completa aboli- 
são da servidão e o desenvolvimento simultaneo da 
actividade industrial tornaram ainda mais irresistivel 
uma tal necessidade. Já alguns seculos antes se rca- 
lisara à innovação do papel, primeiro resultado d'esta 
tendencia crescente para facilitar as transcripções. 
Devomos indicar a solidariedade permanente que o 
Progresso intellectual contractou desde então com à 
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marcha da nova arte; os seus interesses, cada vez mais 
respeitados pelos poderes protectores do trabalho, for- 
çaram em muitas occasiões a politica mais sombria 
a tolerar a livre circulação dos escriptos. Assim, ne- 
nhuma das tres invenções offerecia grande dificuldade 
technologica, para escapar por muito tempo a uma 
successão perseverante de esforços inteligentes sob o 
estimulo das exigencias quotidianas. 

Devemos agora indicar o encadeamento que faz 
das duas expedições de Colombo e de Gama, que il- 
lustraram o fim d'esta phase, um resultado esponta- 
neo do movimento contemporanco. Filia-se na tenden- 
cia da industria para explorar a superficie do globo, 
pelas noções espalhadas, desde a escola de Alexan- 
dria, sobre a figura da terra; o uso da bussola per- 
mittia as audaciosas emprezas maritimas, e o desen- 
volvimento commercial levava a procurar novos cam- 
pos. Durante o curso do seculo xv a civilisação pre- 
parara este resultado pelas navegações atlanticas. E 

Na segunda phase da evolução moderna, isto é 
durante o desenvolvimento do protestantismo, desde 
o começo do seculo xvi até .ao meado do seculo XVII, 
nota-se uma tendencia crescente para a regularisação 
do movimento industrial. N'esta phase tornou-se su- 
perflua a cooperação das novas forças sociaes nos con- 
flictos politicos; os governos tentam então subordi nar a 
algumas concepções de conjuncto o movimento indus- 
trial, favorecendo-o tanto quanto possivel, como base 
indispensavel da potencia militar. Nesta systematisa- 
ção nascente, como na serie negativa; distingue-se a 
natureza monarchica ou aristocratica da dictadura tem- 
poral, porque difere o caracter pratico, conforme a 
acção reguladora fôr dirigida pela força central ou 
pela força local. Em ambos os casos exigiu o saerifi- 
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cio da independencia propria das cidades industriaes 
que era um obstaculo para a formação das grandes 
unidades nacionaes; a indnstria, na realidade, ganhou 
muito mais com a concentração politica, do que po- 
dia perder pela suppressão das immunidades locaes, 
que haviam degenerado n'uma esteril rivalidade; 
esta incorporação de cada fóco industrial n'um orga- 
nismo maior realisou-se quasi sem reclamações no co- 
meço desta epoca. A concentração promovida pela 
dietadura aristocratica devia conservar muito mais tra- 
ços da constituição primitiva do que a systematisação 
da realeza, O modo francez, on monarchico, era o 
mais apto para preparar a industria para uma organi- 
sação bastante livre dos impulsos locaes, afim de se 
tornar compativel com a civilisação de toda a repu- 
blica curopea. O modo excepcional, ou inglez, apezar 
da influencia preparatoria do reinado de Elisabeth, só 
começou à manifestar-se sob a direcção de Cromwell. 
As vantagens este modo resultam da solidariedade 
entre os elementos industrial e feudal pela parte que 
a nobreza tomou nas operações industriaes; mas esta 
segunda marcha é muito menos favoravel que a pri- 
meira a uma verdadeira organisação industrial, quer 
pela preponderancia do espirito de detalhe sobre o de 
conjuneto, quer pelo prolongamento da supremacia do 
elemento feudal, 

A systematisação política da evolução industrial e 
as diferenças dos dois modos geraes de realisação his- 
torica estão bem caracterisados pela fundação do sys- 
tema colonial, preparado na phase precedente, e que 
tanto influiu na seguinte. Se esta operação parecia au- 
gmentar a duração do systema militar e theologico, 
dando um novo destino ao espirito guerreiro e reli- 
gioso, tambem ao mesmo tempo estendia as relações 
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humanas e imprimia à industria um novo estimulo; de 
modo que, tudo compensado, a evolução moderna re- 
cebeu uma acceleração real. Este movimento tomou um 
caracter distincto, dirigido pela monarchia catholica 
ou pela aristocracia protestante. N'este ultimo caso 
predominou a actividade individual, secundada ape- 


“nas pelo egoismo nacional, e chegando às aberrações 


mais monstruosas; emquanto que o primeiro caso teve 
um caracter muito mais politico do que industrial, 
como se observa considerando o systema colonial da 
Hespanha e de Portugal, muito diferente do da Hol- 
landa e da Inglaterra. Não devemos terminar esta 
indicação sem condemnar a monstruosa aberração, 
que pela avidez europea empanou o brilho deste 
grande movimento. Tres seculos depois da completa 
emancipação pessoal, o catholicismo decadente sane- 
cionou e mesmo provocou, não só o exterminio de ra- 
ças inteiras, mas sobretudo a instituição permanente 
de uma nova escravidão. A escravidão colonial era 
tão degradante para o senhor como para o escravo. 
Falta-nos só considerar agora a evolnção indus- 
trial durante a terceira phase, isto é, desde a expulsão 
dos calvinistas francezes e o triumpho da aristocracia 
anglicana até ao principio da revolução franceza. Em- 
quanto o movimento revolucionario se subordinava 
gradualmente a uma philosophia negativa, o movi- 
mento organico experimentava uma transformação 
semelhante. Nºesta phase dão-se as guerras commer- 
ciaes, onde o espirito guerreiro se subordina cada vez 
mais ao espirito industrial, e procura incorporar-se na 
nova economia social, manifestando a sua aptidão 
para conquistar uteis estabelecimentos e para destruir 
em seu proveito a concorrencia estrangeira. Ha assim 
um verdadeiro progresso, tanto pela decadencia da 
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actividade militar, como pela preponderancia da acti- 
vidade industrial. Foi só no seculo xvrII, que esta so- 
bordinação da acção militar ao progresso industrial 
se tornou plenamente decisiva em quasi todo o Ocei- 
dente: o systema colonial foi a principal fonte d'esta 
ordem de conflictos. A distincção entre os dois syste- 
mas de politica industrial, correspondentes aos dois 
modos de dictadura temporal, encontra ainda aqui 
uma applicação indispensavel. Apesar dos esforços da 
realeza para imprimir á politica da França o novo 
caracter, não adquiriu uma profunda consistencia, 
tanto pelos obstaculos especines da situação nacional, 
como pelo instincto da sociabilidade, ou pela influen- 
cia do espirito catholico, ou emfim pelo ascendente 
mental da philosophia negativa, que era necessaria- 
mente cosmopolita. Os motivos contrarios deram & 
politica industrial da Inglaterra o seu principal desen- 
volvimento. 

Desde a origem deste periodo, a preeminencia da 
vida industrial fazia-se sentir em todas as ordens so- 
cines, pela predilceção dos homens mais activos e 
mais energicos por um modo de existencia, que se 
adapta 4 variedade infinita das inclinações humanas. 
Pelo contrario, a carreira militar tendia a tornar-se o 
refugio das natnvezas mais faltas de aptidão e de per- 
severança. As operações do banco de Law mostraram 
que a cubiça não era exclusiva do novo elemento tem- 
poral, pois caracterisava uma casta, cujo desdem pela 
vida industrial não provava senão aversão pelo traba- 
lho regular. A nobreza, sujeitando-se 4 monarchia, 
perdeu até a superioridade de sentimentos e de edu- 
cação moral que tanto a distinguia; esta degradação 
foi muito menor nos paizes protestantes, onde a dicta- 
dura temporal coube à aristocracia, mas no fundo o 
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seu espirito não ficou mais generoso, antes se alterou 
por uma hypocrisia systematica, 

A industria, ao mosmo tempo que estendia a sua 
preponderancia social, completava tambem a sua or- 
ganisação elementar por um duplo progresso interior. 
O credito publico desenvolveu-se pela formação das 
grandes companhias financeiras, e a constituição in- 
dustrial aperfeiçoou-se pelo começo de regularisação 
das relações entre a sciencia e a industria. A conne- 
xão, que se limitava á arte nantica e à arte medica, 
estendeu-se no seculo XVIII ás artes geometricas e me- 
eanicas o mesmo ás artes physicas e chimicas, dando 
occasião a formar-se a classe dos engenheiros. À in- 
dustria moderna começa então a manifestar o seu 
caracter philosophico, como destinada a realisar 
a acção da humanidade sobre o mundo exterior 
pelo conhecimento das leis naturaes. A invenção da 
machina de vapor é a dos balões concorreram para 
propagar semelhante concepção, uma pelos resultados 
obtidos c outra pelas esperanças legitimas que levan- 
tou. e 4 

Tal foi a evolução industrial nas tres phases suc- 
cessivas da civilisação moderna; na Primeira, "seguiu 
uma marcha espontanea, secundada apenas pela al- 
liança com os antigos poderes; na segunda, teve o es- 

- “timulo dos differentes governos como meio de supre- 


macia politica; na terceira finalmente, tornou-se o fim / 


da politica europea. 

. Passemos agora à apreciação equivalente do mo- 
vimento esthetico, scientifico e philosophico que pre- 
parava uma reorganisação espiritual susceptivel de 
fornecer uma baso racional 4 reorganisação temporal 
definitiva. Cada uma d'estas' tres evoluções parcines 
deve ser apreciada emquanto á sua origem, ao seu 
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“ caracter 6 4 sua marcha durante as tres phases histo- 
cas. Comecemos pela evolução esthetica. 
Como as faculdades estheticas são destinadas á 
representação ideal dos sentimentos, que caracterisam 
a natureza humana, a sua manifestação acompanha 
todas as situações, desde que sejam bastante pronun- 
ciadas e estaveis. E” a unica evolução commum á so- 
ciedade theologica militar e 4 sociedade industrial e 
positiva, Se o regimen feudal e catholico comportasse 
suficiente estabilidade, seria por natureza muito mais 
favoravel ao desenvolvimento esthetico, do que os re- 
gimens anteriores, porque os costumes feudaes haviam 
dado aos sentimentos de independencia pessoal uma 
energia até então desconhecida, bem como aperfei- 
coaram a vida domestica. A constituição catholica 
desenvolvia a actividade especulativa em quasi todas 
as classes, apezar do progresso esthetico ser pouco 
compativel com o caracter vagó das crenças mono- 
theistas. Esta inconsequencia consistia em perpetuar 
pela idealisação o polytheismo grego, romano, escan- 
dinavo ou arabe. Semelhante incoherencia constituiu, 
entre os modernos, uma das principaes causas da me- 
nor energia das impressões estheticas. 

- A evolução esthetica manifestou-se na edade me- 
dia, logo que se constituiu o organismo catholico-feu- 
dal. A instituição da cavallaria marca a epoca inicial; 
mas o seu desenvolvimento principal data das cruza- 
das, que o alimentaram durante dois seculos. Com 
uma simplicidade expressiva as díversas classes so- 
ciaes sustentam então um genero de actividade men- 
tal bem caracterisado pelo doce privilegio de encantar 
os espiritos mais oppostos. Em França e em Ingla- 
térra o nascente progresso das bellas-artes excitou, du- 
rante muito tempo, uma admiração muito superior em 
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energia e em universalidade ao ardor das populações 
antigas pelas obras primas contemporaneas. Deve-se 
notar; como Dante o proclamou, que a evolução es- 
thetica da Italia foi precedida e preparada pela da 
França meridional, onde a ordem feudal mais predo- 
minava. 

Este desenvolvimento foi precedido por uma ope- 
ração lenta e diflicil, a elaboração das linguas moder- 
nas. Às linguas saem sempre da elaboração popular 
manifestando os caracteres da civilisação correspon- 
dente; mas esta origem vulgar não impede o concurso 
dos espiritos escolhidos, sem o qual semelhante tra- 
balho não teria estabilidade nem coherencia, Esta 
sancção e revisão da elaboração popular depende so- 
bretudo das faculdades estheticas. O genio esthetico 
destinado à representação dos pensamentos e das af 
feições inherentes á vida real e commum, não pode 
fallar uma lingua morta, nem mesmo estrangeira. Con- 
cebe-se, portanto, como a sua actividade especial, na 
edade media, accelerou e regularisou a formação das 
linguas modernas. a 

Depois das linguas serem esboçadas, durante os 
seculos mais bellos da edade media, cahiram em des- 
uso os auctores romanos em virtude desum confuso 
instincto da incompatibilidade da nova evolução es- 
thetica com à admiração das obras primas de uma so- 
ciabilidade extincta. Só o clero abria uma excepção 
porquo o latim era a sua linguagem especial, Esta 
disposição geral tinha a vantagem de garantir a ori- 
ginalidado e a popularidade do progresso nascente. 
Esta tendencia ligava-se ao preconceito, estabelecido 
pelo catholicismo, sobre a preominencia do novo estado 
social comparado com o antigo. Em todos os generos a 
espontaneidade da evolução inicial não está menos 
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acentuada pela originalidade dos seus productos e 
pela sua conformidade natural com a situação corres- 
pondente, do que pela independencia da sua marcha, 
livre de toda a imitação servil. E" o que se vê sobre- 
tudo na poesia, que exprimia, de uma parte, os costu- 
mes cavalheirescos, e da outra, a preponderancia ob- 
tida pela vida domestica na existencia moderna. Sob 
um € outro aspecto nota-se, m'essa epoca, o esboço 
primordial de um genero de composições desconhecido 
na antiguidade, porque se refere á vida privada, tão 
pouco desenvolvida entre os antigos. Assim o estado 
social da edade media é o berço da evolução esthetica 
das sociedades modernas. À serie esthetica, como a 
serio industrial, divide-se em tres phases durante a 
edade media, entre o principio do seculo v e o fim do 
seculo xt; na primeira, esboça-se a nova sociabili- 
dade, destinada a renovar a acção das faculdades es- 
theticas; na segunda applica-se esta à formação das 
linguas modernas; e emfim na terceira ha o desenvol- 
vimento correspondente à natureza da civilisação. 
=” Estando indicada a origem da evolução esthetica 
das sociedades modernas, segue-se apreciar os cara- 
cteres do novo elemento social e a sua situação em 
face dos antigos poderes, no começo do seculo XIV. 
O progresso esthetico constitne a transição normal da 
vida activa para a vida especulativa. A relação en- 
tro a vida esthetica c a vida pratica tornou-se muito 
mais directa e mais universal, desde que a existencia 
industrial substituiu gradualmente a existencia mili- 
tar. A evolução industrial do fim da edade media 
consolidou a influencia dos costumes catholicos e feu- 
daes, tendendo a espalhar por toda a parte as dispo- 
sições elementares mais favoraveis para a acção das 
bellas-artes. Assim o genio esthetico uniu-se á socia- 
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bilidade moderna de um modo muito mais intimo, do 
que na antiguidade, onde era considerado um elemento 
estranho à constituição social. A relação entre o pro- 
gresso esthetico e o progresso industrial constitue, en- 
tro os modernos, o mais forte correctivo da estreiteza 
mental e moral, produzida pela preponderancia exor- 
bitante da actividade industrial. A evolução esthetica, 
seguindo sempre de perto a evolução industrial, desen- 
volveu uma actividade mental mais geral e mais de- 
sinteressada do que a exigida pelos trabalhos quotidia- 
nos, e sollicitou o exercicio simultaneo dos affectos. A 
evolução scientifica ou philosophica teve sempre, a 
este respeito, menor eficacia, entre as massas, em 
virtude da sua muito inferior popularidade. Sob um 
aspecto mais especial, o desenvolvimento das bellas- 
artes está ligado ao aperfeiçoamento technico das ope- 
rações industriaes, sobretudo nas artes que se referem 
à forma exterior e que se prendem à architectura, à 
estultura, e á pintura por uma graduação intermedia 
quasi insensivel, R 

A preponderancia nascente da vida industrial no 
fim da edade media tendia a dar 4 evolução esthetica 
maior popularidade e consistencia. Mas na transição 
rapida do periodo revolucionario faltou ao genio es- 
thetico uma direcção e um destino social, porque en- 
tre uma sociabilidade que expirava, e outra que ape- 
nas surgia, não podia sentir o que devia idealisar, 
nem as sympathias que tinham de servir de base. 
Tal foi a causa da especialidade que caracterisa a 
arte moderna, tanto como a industria e mesmo a 
sciencia. Tendo de reproduzir as emoções religiosas, 
quando a fé se extinguia, e de representar os costu- 
mes guerreiros a populações que se entregavam á acti- 
vidade pacifica, a sua situação contraditoria prejudi- 
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cava a realidade dos effeitos e o das suas proprias im- 
pressões. As organisações estheticas cultivaram a arte 
pela arte, ou, segundo a expressão de Corneille, não 
tiveram por fim senão divertir o publico. A tendencia 
social d'esta evolução foi puramente critica e por con- 
seguinte pouco compativel com a natureza de um tal 
desenvolvimento, onde a negação não podia ter senão 
uma importancia muito accessoria, Essa tendencia se- 
guiu a marcha da grande progressão negativa, isto é, 
dirigiu-se contra o organismo catholico, cuja disposi- 
ção retrograda e oppressora devia provocar, desde o 
fim da edade media, as antipathias dos artistas. A 
evolução esthetica concorreu para apertar os laços da 
republica occidental, que a desorganisação catholica 
feudal arrastava ao desmembramento. Se as bellas-ar- 
tes tendem a suscitar antipathias nacionaes, em vi 
tude da sua incorporação ao desenvolvimento proprio 
de cada povo, esta influencia parcial e secundaria é 
mais do que compensada pela viva predilecção que 
devem inspirar as grandes produeções estheticas pe- 
los povos d'onde emanam. A poesia tendia ao mesmo 
fim por uma influencia mais efficaz, obrigando por 
toda a parte ao estudo das linguas modernas. 

Falta-nos agora considerar a marcha historica do 
novo elemento social durante as tres phases consecu- 
tivas da progressão preparatoria. A marcha do ele- 
mento esthetico, como a do elemento industrial, foi 
espontanea na primeira phase; estimulada durante a 
segunda de um modo mais ou menos systematico; e na 
terceira, emfim, unida à politica moderna. 

Na primeira phase, como nas seguintes, a evolu- 
ção esthetica foi mais ou menos relativa a todas as 
bellas-artes e mais ou menos commum aos diferentes 
estados do Occidente, mas só da poesia, e na Italia, 
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ficaram productos immorredouros, como as sublimes 
inspirações de Dante e as doces emoções de Petrarcha. 
O movimento esthetico seguiu o movimento industrial, 
em virtude das mesmas causas de precocidade. Todos 
os caracteres da arte moderna, segundo a natureza do 
meio social correspondente, se vêem n'esta primeira 
phase. A tendencia critica está muito pronunciada, 
sobretudo no poema de Dante, dominado por uma me- 
taphysica pouco favoravel ao espirito catholico; esta 
opposição nota-se não só nos attaques formaes contra 
os papas e o clero, mas principalmente na concepção 
que usurpa de um modo sacrilego os direitos de apo- 
theose e de condemnação. Na ordem temporal o anta- 
gonismo do movimento esthetico faz-se sentir já na 
fundação de reputações pessoaes, independentes, e em 
breve emulas da superioridade hereditaria. No meado 
desta phase a evolução esthetica começa a soffrer uma 
alteração notavel, pela admiração servil e exclusiva 
das obras primas da antiguidade, Esta influencia, que 
se exerce principalmente na segunda phase, neutrali- 
sou o impulso do desenvolvimento poetico do seculo 
x1v, tendendo a extinguir a originalidade e a popula- 
ridade. Uma tal alteração manifesta-se immediata- 
mente na architectura, que, apezar dos seus progres- 
sos technicos, não produziu depois do seculo xy mo- 
numentos comparaveis, sob o ponto de vista esthetico, 
às admiraveis cathedraes da edade media. A falta de 
uma sociabilidade bastante caracterisada e fixa, le- 
vava a arte moderna para a sociabilidade antiga, 
tanto quanto o permittia uma contemplação ideal, 
guiada pelo conjuncto dos monumentos. Este expe- 
diente provisorio era indispensavel para evitar uma 
anarchia muito mais funesta 4 marcha da arte mo- 
derna; assim Petrarcha, Boccacio e o proprio Dante 
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recommendam o estudo da antiguidade como base do 
desenvolvimento esthetico. Este regimen provisorio, 
imposto, no seculo xy, à arte moderna, alem de alte- 
rar o movimento anterior, devia determinar uma sus- 
pensão inevitavel. Perdendo a grosseira originalidade 
da edade media, a arte perdia egualmente a popula- 
ridade natural que era à sua recompensa espontanea, 
para se dirigir a um publico escolhido e privilegiado. 
Só depois d'este estar preparado artificialmente por 
uma educação fandada no estudo das linguas antigas, 
é que a evolução esthetica poude continuar 0 seu curso 
e produzir o admiravel movimento da segunda phase. 
Este regimen estendeu-se a todas as bellas-aries, mas 
de um modo desegual: a sua maior influencia foi so- 
bre a poesia; a escultura e a architectura tambem es- 
tiveram sujeitas e muito mais do que a pintura, e so- 
bretudo do que a musica, cuja evolução foi mais va- 
garosa e mais original, 5 

Durante a segunda phase o progresso das bellas- 
artes é estimulado, cada vez mais systematicamente, 
pelos governos, conforme avança à concentração tem- 
poral. Os principes, em geral, animavam as bellas- 
artes, mais como meio de influencia e de consideração, 
do que por um sentimento real; mas Francisco I e 
Luiz x1v, entre outros, tinham além dos motivos ge- 
raes; algama inclinação particular, apesar da sua me- 
dioeridade mental, para favorecerem o desenvolvi 
mento esthetico. Esto facto é um symptoma do poder 
social que a arte começava a adquirir entre os povos 
modernos. À distineção entre os dois modos de des- 
organisação systematica tambem influiu na evolução 
esthetica, À abolição do culto catholico foi 'desfavo- 
ravel para o desenvolvimento das bellas-artes e em 
especial da musica, da pintura e da escultura, n'uma 
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parte da Europa. As causas politicas foram; porém, 
preponderantes. O primeiro modo de dictadura tem- 
poral era para o elemento esthetico, como para o in- 
dustrial, muito mais favoravel do que o segundo. As 
academias poeticas ou artisticas, nascidas na Ita- 
lia, adquiriram uma importancia muito superior em 
França, sob Richelieu e Luiz x1v. A preponderancia 
da força local, pelo contrario, deixava as bellas-artes 
entregues a proteeções particulares, insufficientes n'um” 
paiz onde o protestantismo neutralisava a educação 
esthetica começada na edade media; sem os triumphos 
passageiros de Elisábeth e de Cromwell sobre à aris- 
tocracia, os genios de Shakespeare e de Milton não 
forneceriam talvez duas provas das mais decisivas 
contra a degeneração das faculdades estheticas entre 
os modernos. Sob um ponto de vista mais especial, esta 
distincção politica indica a origem da anomalia que 
subtrahiu o drama inglez á imitação da arte antiga. 
Os modernos aperfeiçoaram a divisão da poesia dra- 
matica, fazendo corresponder, cada vez mais, as duas 
ordens de poemas, um à vida publica e outro à vida 
privada. n 

A tragedia moderna seguiu duas correntes, con- 
forme o meio politico em que se desenvolveu. Em 
França, onde as recordações da edade media eram 
desagradaveis para a dictadura monarchica, predomi- 
nou a tendencia para a reprodueção exclusiva das 
grandes scenas da antiguidade; Corncille foi assim 
levado a idealisar as principaes phases da sociedade 
romana. Na Inglaterra, onde o triumpho da axisto- 
cracia" alterara muito menos o regimen feudal, as 
sympathias communs eram favoraveis á edade media 
e impelliram Shakespeare n'esta direcção. Ao mesmo 
tempo desenvolve-se tambem, na Hespanha, sob o as- 
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cendente real e catholico, uma arte dramatica, ana- 
loga. à precedente c ainda mais distante da imitação 
antiga; esta segunda anomalia é devida á incorpora- 
São intima do catholicismo na politica nacional, que 
levava os espiritos para a epoca do maior esplendor 
da Egreja. 

A diversidade poctica só affectou as composições 
relativas à vida publica; as da vida privada só po- 
diam referir-se à civilização moderna e estavam, por- 
tanto, fóra do systema artificial fundado na imitação 


“da antiguidade, a não ser emquanto à execução. 


Esta ordem de poemas, quer epicos, quer dramati- 
cos, devia offerecer mais originalidade e obter maior 
popularidade. Estão neste caso Cervantes e Moligre, 
applaudidos por todos os povos enropeus. Emquanto 
se não desenvolver bem o caracter da nossa sociabi- 
lidade, a vida publica não pode ser idealisada na or- 
dem mais elevada das composições poeticas, drama- 
tica ou epica. Às tentativas epicas, mostrando a supe-, 
rioridade dos seus auctores immortaes, têm por'ora 
constatado só a impossibilidade de um tal suecesso 
na situação transitoria das sociedades modernas. O 
poema de Ariosto refere-se mais 4 vida privada do 
que à vida publica; a obra de Tasso, coincidindo com 
o successo universal do D. Quijote destinado a redi- 
cularisar a mesma cavalaria, que ella immortalisa, 
prova que a nova situação social já não permittia o 
pleno successo de semelhantes assumptos; do mesmo 
modo Milton procura idealisar os principios da fé 
christã quando ella se extinguia nos espiritos mais 
avançados. » 

O movimento esthetico tendia a desenvolver em 
todas as classes sociaes um primeiro gráu de activi- 
dade mental, cujas consequencias não podiam ser se- 
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não contrarias 4 conservação do regimen antigo. Os 
orgãos eminentes d'este movimento manifestaram na 
Italia, na Hespanha, na França e na Inglaterra uma 
activa cooperação voluntaria nos attaques systemati- 
cos contra a constituição catholico-fondal. A poesia 
dramatica via-se forçada à isso pelo anathema sacer- 
dotal lançado pela Egreja contra o theatro, quando 
teve de renunciar á esperança de o dirigir. Esta op- 
posição accentuou-se, sobretudo em França, na co- 
media, pela sua aptidão para reflectir o instincto mo- 
derno. -Molitre exerceu a sua critica contra o espirito 
catholico e feudal, não poupou o espirito metaphysico e 
censurou mesmo as classes ascendentes. Esta magis- 
tratura moral foi protegida por Luiz xIv contra os 
odios sacerdotaes e nobiliarchicos, porque suppunha 
encontrar nella um auxilio para o estabelecimento da 
dictadura real. 

Falta só apreciar agora a transformação deste 
- movimento durante a terceira phase da transição re- 
volucionaria. Esta phase distingue-se da precedente 
pelo caracter mais decisivo que toma o impulso sys- 
tematico das bellas-artes. O desenvolvimento esthe- 
tico augmentara tanto a importancia social da arte, 
que os poderes dirigentes reconheceram a obrigação 
de o auxiliar. Ao mesmo tempo a propagação da 
vida esthetica nas diversas classes sociaes tendia a 
consolidar a independencia dos poctas e dos artistas, 
garantindo-lhes uma existencia livre de toda a pro- 
tecção. A instituição dos jornacs, que começava a 
ter importancia, ainda que puramente litteraria, se- 
cundava estas disposições. 

Ao passo quo o elemento esthetico obtinha maior 
independencia e mais ascendente, o seu desenvolvi- 
mento sofíria uma alteração memoravel. O instincto 


188 PHILOSOPEITA POSTPIVA 


da situação manifostava-se gradualmente contra à 
imitação da antiguidade; desde o começo desta phase, 
levanta-se, sobretudo em França, semelhante disposi- 
ção, caracterisada principalmento pela grande discus- 
são sobre o valor relativo dos antigos e dos modernos. 
Uma tal controversia, estendida pelos defensores dos 
modernos a todos os aspectos do movimento mental, 
acabou de desacreditar o antigo regimen esthetico, O 
systema anomalo da Inglaterra e da Hespanha sof- 
freu uma decadencia simultanca. Esta epoca não ofte- 
rece um verdadeiro progresso poetico senão nas com- 
posições relativas á vida privada, exceptuando ainda 
assim o genero dramatico, onde Moligre não encon- 
trou por'ora emulo, No genero epico apparecem então 
as obras primas de Lesage e Fielding. Emquanto ás 
artes mais especiaes, esta phase é claramente cara- 
cterisada pela evolução decisiva da musica dramatica, 
sebretudo na Italia e na Allemanha. Durante este pe- 
riodo, o earacter critico desenvolveu-se no movimento 
esthetico à medida que angmentava à desorganisação 
do antigo regimen politico. Esta alliança intima en- 
tre a arte e à philosophia negativa foi personificada 
então por Voltaire. Apesar de ser funesto para a arte, 
este regimen provisorio foi necessario para terminar 
à evolução preparatoria do novo elemento. As conse- 
quencias ulteriores do semelhante confusão, não foram 
menos funestas para a sociedade, porque a classe 
equivoca dos litteratos, investida desde então da su- 
prema diveeção espiritual, prolonga o reinado do es- 
pirito critico, tendendo à afastar a epoca da rege- 
neração. 


dredire Seguo-se agora a evolução scientifica. A organisa- 


en 


+ São catholica auxiliou o desenvolvimento scientifico, 
excitando um primeiro gráu de vida especulativa, 
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fundando a sua hierarchia sobre o principio da capa- 
cidade espiritual e facilitando a existencia mental, 
Desde a segunda phase da edade media, os esforços 
de Carlos Magno e de Alfredo para espalhar a cultura 
das sciencias mostraram a tendencia do espirito ca- 
tholico para a conservação dos conhecimentos anterio- 
res. Gerbert, feito papa, estabeleceu o novo modo de 
notação arithmetica, elaborado durante os tres seculos 
precedentes. A educação, que recebiam os ccclesiasti- 
cos e muitos leigos, comprova esta tendencia do 
catholícismo, no estado ascendente, para à cultura 
scientifica: porquanto, se o trivium era puramente lit- 
terario e metaphysico, o quadrivium, a que chegavam 
os espiritos mais distinctos, era consagrado aos estu- 
dos mathematicos e astronomicos. Mas os progressos 
scientificos não foram dirigidos pelo monotheismo ca- 
tholico, cujas preocenpações politicas tudo absorviam, 
mas pelo monotheismo arabe que presidiu ao aperfei- 
goamento dos conhecimentos mathematicos e astrono- 
micos e em especial da algebra o da trigonometria. 
A revolução intellectual, promovida pela escolastica, 
teve uma eflicacia positiva por accelerar a evolução 
scientifica. Esta nova progressão manifestou-se logo, 
não só pela activa cultura dos conhecimentos gregos 
e arabes, mas sobretudo pela ereação da chimica; o 
ardor nascente pela sciencia leva mesmo a tentativas 
prematuras. Nesta epoca, a subordinação uniforme 
das concepções humanas ao regimen das entida- 
des escolasticas, ligadas entre si pela entidade geral 
da natureza, estabelecia certa harmonia mental, ao 
mesmo tumpo scientifica e logica. Esta união artifi 
cial, onde é espirito mataphysico diligenciava combi- 
nar à theologia com a sciencia, dava uma direcção 
eneyelopedica ás altas especulações abstractas, como 


190 PHILOSOPICA POSITIVA 


as de Rogerio Bacon. Assim a concepção. escolasti- 
ca do seculo XIII, começando a incorporar o elemento 
scientifico ao systema da sociedade moderna, apre- 
sentava uma imagem anticipada do espirito de uni- 
dade que deverá dirigir sempre a cultura da sciencia. 
Esta primeira systematisação scientifica realisou-se 
com as concepções que serviam de base á astrologia 
e á alchimia. A analyse scientifica era ainda muito 
imperfeita, para que o espirito humano podesse deter- 
minar aos phenomenos astronomicos a sua posição no 
conjuncto da. physica; nenhum principio podia conter 
ainda a exageração attribuida ás influencias ce- 
lestes. Nºuma tal situação, a intelligencia procurava 
reduzir todos os phenomenos aos unicos sobre que se 
apoiava. A alchimia, intimamente ligada à astrolo- 
gia, era menos philosophica, pela natureza mais com- 
Plicada e pelo estado menos avançado dos estudos 
correspondentes, A sua racionalidade primitiva não 
é mais equivoca, referindo-se à situação correspon- 
dente dos conhecimentos chimicos. A alchimia como 
a astrologia propagava a subordinação de todos os 
phenomenos a leis naturaes. 

Apreciada assim a origem da moderna evolução 
scientifica, falta-nos examinar rapidamente a progres- 
são nas tres phases successivas da historia moderna, 

Na primeira phase a marcha da sciencia é espon- 
tanca, isto 6, resulta do prolongamento natural das 
influencias iníciaes da edade media. As chimeras as- 
trologicas e as ilusões alchimistas sustentavam a nova 
classe especulativa. A ponca energia das faculdades 
scientificas não provocava então as sympathias pes- 
soaes que só a arte podia excitar. Os astronomos e os 
Chimicos não podiam ser acolhidos senão a titulo de 
astrologos e de alchimistas. As concepções astrologi- 
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cas e alchimistas encontravam, porém, protecção, 
mesmo entre o clero. Emquanto ao progresso especu- 
lativo, não houve n'esta epoca algum movimento ca- 
pital nos conhecimentos já esboçados. A chimica de- 
via por muito tempo limitar-se à acquisição de mate- 
riaes; só à astronomia e a geometria pareciam susce- 
ptiveis de melhoramentos mais decisivos; mas o prin- 
cipal aperfeiçoamento consistiu então na extensão si- 
multanea da algebra nascente e da trigonometria, 
completada pelo uso das tangentes e na preferencia 
dos calculos aos processos graphicos. O unico pro- 
gresso efectuado, n'esta primeira phase, pela philoso- 
phia natural, consistiu no desenvolvimento da anato- 
mia, que a partir do seculo xIv poude basear-se nas 
dissecções humanas, até então afastadas pelos precon- 
ceitos religiosos. 

Na progressão scientifica, como na progressão es- 
thetica, a segunda phase constitue o periodo mais de- 
cisivo da evolução moderna. O desenvolvimento seien- 
tifico, até então espontaneo, começa a ser auxiliado 
de um modo mais ou menos systematico, mas muito 
mais lento, do que a protecção concedida às bellas- 
artes; só no fim d'esta phaso se criam as academias 
scientíficas, cuja principal influencia se faz sentir na 
phase seguinte. Como a arte e como a industria, a 
sciencia lucrava tambem com o estabelecimento da 
dictadura monarchica ou aristocratica, que a prote- 
gia contra a animadversão do poder espiritual, tanto 
theologico, como metaphysico. A comparação-entre os 
dois systemas de dictadura temporal indica a supe- 
rioridade do modo normal ou francez, sobre o exce- 
pcional ou inglez, porque a sciencia encontrava na 
supremacia do poder central não só condições mais 
favoraveis, mas tambem um obstaculo à dispersão de- 
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masiada das especialidades, e emfim um meio mais 
facil de se unir ao systema da politica moderna. Com- 
tudo a outra forma, como na arte, favorecia a espon- 
taneidade das vocações e a originalidade dos traba- 
lhos. O movimento especulativo apresenta duas pro- 
gressões distinctas, mas solidarias, uma scientifica ou 
positiva, pelas descobertas mathematicas e astronomi- 
cas, e outra philosophica, quasi sempre negativa, mas 
indispensavel à primeira. Esta, em que tomaram parte 
a Allemanha, a Italia, a França e a Inglaterra, tem 
por centro a obra de Kepler, e preparada por Coper- 
nico o por Tycho Brahé constitue à geometria celeste; 
deu origem á mecanica celeste e liga-se à descoberta 
de Newton pela theoria 'matheinatica do movimento 
de Galileo e de Iuyghens. Entre estas duas series, à 
ordem historica colloca a revolução mathematica de 
Descartes que leva 4 descoberta analytica de Leibnita. 
A descoberta do movimento da terra e a revisão dos 
dádos astronomicos destruiram a hypothese dos mo- 
vimentos circulares e uniformes, substituindo-a pela le- 
gislação de Kepler; d'outro lado este principio não pos 
dia levar 4 theoria da gravitação sem se fundar a 
doutrina abstracta do movimento curvilineo, quer di- 
vre, quer forçado. À ontra serie é mais relativa ao 
methodo do que 4 s encia. À concepção de Descar- 
tes sobre a geometria analytica, preparada pela gene- 
ralisação da algebra devid a Vitte, constitue que 
cipal creação da philosophia mathematica, pre o 
emfim a relação do abstracto ao concreto. O espirito 
scientífico teve de sustentar ao mesmo tempo uma 
lucta decisiva contra a philosophia dominante. As des- 
cobertas astronomicas de Copernico e de Kepler, e as 
de Tycho Brahé sobre os cometas, sendo contrarias 4 
natureza d'essa philosophia, não podiam deixar de 
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provocar um tal conflicto com a theologia e mesmo 
com a metaphysica. O antagonismo manifestou-se, no 
seculo xvi, por bastantes symptomas, e sobretudo 
pela ousadia de Ramos, cujo fim tragico mostrou que 
os odios metaphysicos não eram menos temiveis, do 
que os odios thedlogicos. A descoberta do duplo mo- 
vimento da terra tornou-se o assumpto da discussão 
principal, quando Galileo lovantou o unico obstaculo 
gue se oppunha à sua propagação. Na segunda phase 
realisaram-se principalmente os grandes progressos 
mathematicos e astronomicos. Comtudo o ultimo terço 
Veste periodo oferece uma nova extensão da philo- 
sophia natural pelos trabalhos de Galileo sobre a ba- 
rologia. A sciencia biologica enriquece-se principal- 
mente com as descobertas de Harvey sobre a circu- 
lação e sobre a geração; a hypothese de Descartes so- 
bre o automatismo dos animaes dá-nos a conhecer as 
ideias physiologicas que dominavam. Ao mesmo tempo 
esta evolução scientifica começa a manifestar o seu 
caracter social c a sua preponderancia popular. As 
academias indicavam já a tendencia cosmopolita do 
espirito scientifico pela admissão dos membros estran- 
geiros. Emfim a influencia d'esta evolução sobre a 
educação geral traduz-se na importancia crescente 
que o quadrivium alcança à custa do trivium, 

- Na terceira phase o elemento scientifico recebe 
um angmento de potencia social, analogo ao recebido 
pelo elemento esthetico. A Protecção das sciencias 
torna-se um dever para todos os governos occiden- 
taes. As relações crescentes da Philosophia inorga- 
nica, com os processos militares e com a industria, 
determinam uma grande extensão na influencia so. 
cial das sciencias, quer pela creação do escolas espe- 
ciaes, quer pela instituição da nova classe destinada 
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a effectuar a concordancia entre a theoria e a pra- 
tica. N'esta situação desenvolvem-se as diferenças 
entre os dois systemas de dictadura temporal. O es- 
pirito francez conserva, até certo ponto, da educação 
catholica, o instincto de contemplação e de generali- 
dade; ao mesmo tempo, a nova edutação revoluciona- 
ria inspira-lhe a ousadia e a independencia indispen- 
saveis para o progresso da philosophia natural. A di- 
ctadura avistocratica deixa os sabios dependentes da 
protecção particular c quasi que não liga interesse 
senão ás descobertas susceptiveis de applicações ma- 
teriaes; ao mesmo tempo O espirito protestante, que 
favorecera primeiro a evolução scientifica, manifesta 
a sua antipathia theologica contra a extensão do ge- 
nio positivo. O movimento scientifico é n'esta phase 
muito superior ao movimento esthetico. Nas mathe- 
maticas distinguem-se duas series de progressos: uma, 
relativa ao principio de Newton, determina o desen- 
volvimento das thcorias da mecanica racional; a ou- 
tra, que vem de Leibnita, determina o desenvolvimento 
da analyse matematica. Na primeira serie Maclau- 
vin e Clairatit estabelecem a theoria do equilibrio dos 
fluidos e Daniel Bernoulli a theoria das marés; em 
seguida LV Alembert e Euler constituem a theoria do 
movimento da rotação, ao mesmo tempo que O pri- 
meiro funda o systema analytico da bydrodynamica; 
emfim Lagrange e Laplace completam a theoria das 
perturbações. A segunda serie é dominada por Eul 
que consagra a sua vida e a sua actividade à exten- 
são systematica da analy mathematica e a desen- 
volver a coordenação uniforme da geometria e da me- 
canica. A physica, esboçada na phase precedente pela 
creação dos dois ramos que se ligam á astronomia, à 
barologia e a optica, completa-se pela elaboração scien- 
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tifica da thermologia e da electrologia, devidas à des- 
coberta de Black sobre as mudanças de estado, aos 
trabalhos de Francklin e de Coulomb. À creação: da 
chimica caracterisa esta phase; esta sciencia no meado 
do periodo soffreu uma transformação provisoria, pela 
concepção de Stahl, precedida da tentativa de Boir- 
haave, e que determinou uma marcha mais racional 
nas investigações chimicas de Bergmann e de Scheele, 
Preparada pelas experiencias de Priestley e Caven- 
dish, a elaboração decisiva de Lavoisier eleyou a chi- 
mica á classe das sciencias. O movimento preparato- 
rio da biologia accentuou-se sob os tres aspectos, ta- 
xinomico, anatomico e physiologico, pelas concepções 
de Linneu, que succedeu a Bernard de Jussicu, pelas 
analyses comparativas de Daubenton e vistas geraes 
de Vieg-'Azyr, e emfim pela exploração de Haller 
seguida da experimentação de Spallanzani. Ao mesmo 
tempo o genio synthetico e concreto de Buffon cara- 
cterisava as relações encyclopedicas da sciencia dos 
corpos vivos c mostrava a solidariedade que a distin- 
guia, e o seu alto destino moral e social, já indicado 
por Georges Leroy e Charles Bonnet. 

Para completar esta apreciação da progressão mo- 


derna falta-nos só considerar o movimonto philoso- 


phico. 

- À transacção escolastica trouxera o triumpho so- 
cial do espirito metaphysico. Esta philosophia, limi- 
tada antes ao estudo do mundo inorganico, estendeu 
as suas entidades características ao homem moral é 
social. Acceitando o auxilio da razão, a fé mono- 
theista desnaturou-se irresistivelmente; êstabeleceu-se 
um dualismo contradictorio entre a noção de Deus e 
a entidade da Natureza, centros das duas philosophias 
theologica e metaphysica. O antagonismo foi reprimido 
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pelo principio que subordinava ambas as concepções 
á nova hypothese de um Deus creador das leis inva- 
riaveis; a acção da Divindade suprema ficou assim 
reduzida a uma vaga intervenção inicial; mas o bom 
senso vulgar não podia admittir estas subtilezas, que 
neutralisavam as ideias de vontade arbitraria e de ac- 
ção permanente, indispensaveis às crenças theologi- 
cas. Assim os dontores cram accusados de atheismo. 
Nenhuma discussão caracterisa melhor esta situação do 
que a controversia escolastica entre os realistas e os 
nominalistas, que foi o começo da lucta inevitavel do 
espirito positivo contra o espirito metaphysico. 

Na primeira phase da evolução moderna, a meta- 
physica secundou a insurreição do poder temporal 
contra a constituição catholica, emquanto a sciencia 
nascente acecumulava as observações feitas pelos as- 
trologos e alchimistas; apezar da sua divergencia ne- 
nhum conflicto grave podia surgir ainda entre elles. 
Mas, na segunda phase, quando o protestantismo deu 
à philosophia metaphysica a auctoridade espiritual, ao 
mesmo tempo que o espirito scientifico manifestava já 
o seu caracter, levantou-se o antagonismo, que -foi 
primeiro desfavoravel para a sciencia, como o provam 
os exemplos de Cardan, Ramus, etc. Todos os ele- 
mentos da republica europea, á excepção da Hespa- 
nha entorpecida pela politica retrograda, intervieram 
n'este debate. A Allemanha determinara, no seculo 
precedonte, esta crise decisiva tanto pelo movimento 
protestante, como pelas descobertas de Copernico, de 
Tycho Brahé e de Kepler; mas, absorvida pelas luctas 
religiosas não poude concorrer activamente. Pelo con- 
trario, a Inglaterra, a Iialia e a França deram para 
esta elaboração Bacon, Galileo e Descartes. A acção 
de Galileo pertence essencialmente à evolução scien- 
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tifica. Emquanto aos trabalhos philosophicos de Ba- 
con e de Descartes, dirigidos contra a antiga philoso- 
phia e destinados a constituir a nova, estão em har- 
monia com natureza de cada philosopho e com o 
meio social correspondente. Ambos mostram a neces- 
sidade de abandonar o antigo regimen mental, fazem 
sobresair os attributos elementares do regimen novo e 
proclamam o destino provisorio da analyse especial. 
Apesar desta conformidade conhece-se a diferença de 
organisação, de educação e de situação dos dois phi- 
losophos. Bacon, de uma natureza mais activa, mas 
menos racional, preparado por uma educação vaga e 
incoherente, vivendo n'um meio essencialmente pra- 
tico, não poude caracterisar bem o espirito scientifico, 
que fluctua muitas vezes entre o empirismo e a meta- 
physica, sobretudo no estudo do mundo exterior. Des- 
cartes, tão grande geometra como profundo philoso- 
pho, apreciando a positividade na sua origem, apre- 
senta com mais firmeza e precisão as condições es- 
senciaes, e traçando a sua evolução individual, des- 
creve a marcha da razão humana. Mas, no estudo do 
homem e da: sociedade, Bacon é superior a Descar- 
tes, que constituindo a philosophia inorganica, aban- 
donou ao antigo methodo o dominio moral e social, 
emquanto que aquelle teve principalmente em vista a 
renovação d'esta segunda metade do systema philoso- 
phico. Devemos notar que a escola cartesiana procu- 
rou corrigir as imperfeições do seu chefe, ao passo que 
-a escola de Bacon restringiu as altas inspirações so- 
ciaes do seu fundador, para exagerar os inconvenien- 
tes abstractos, degenerando o espirito de observação 
n'um empirismo esteril. O impulso de Descartes e de 
Bacon, por prematuro, não podia senão assignalar a 
introdueção de uma philosophia nova e fazer presentir 
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as condições da sua formação gradual durante os dois 
seculos que se seguiam. À unidade era ainda impos- 
sivel de se estabelecer no systema philosophico, como 
o provam no fim d'esta phase os vãos esforços de 
Malebranche e de Leibnitz. Mas o espirito positivo 
conquistara emfim a sua emancipação parcial; o es- 
pirito mctaphysico, essencialmente isolado desde en- 
tão, exercia só sobre a philosophia moral o seu domi- 
nio provisorio. Os pensadores mais eminentes, com 
raras excepções, voltavam-se para as seiencias, e a 
philosophia cahia nas mãos dos literatos, que, appli- 
cando-a 4 demolição da antiga organisação espiritual, 
lhe deram, na terceira phase, um destino social sus- 
ceptivel de dissimular por um momento a sua profunda 
ruina. Hobbes e Bossuct, no fim desta segunda phase, 
prepararam a renovação da philosophia politica, ini- 
ciada já por Machiavel. 

A terceira phaso não foi a todos os respeitos se- 


“não uma extensão da precedente, Na ordem moral 


nota-se sobretudo a tendencia da escola escoceza, que 
poude tentar a rectificação das aberrações criticas da 
escola franceza. Sob o aspecto mental, Hume esboça 
o verdadeiro caracter das concepções positivas pela 
elaboração mais original da theoria de causalidade, e 
Adam Smith approxima-se talvez ainda mais do sen- 
timento da positividade racional nas suas vistas sobre 
a historia das seiencias, e sobretudo da astronomia. 
Na philosophia politica é digno de notar-se o aperfei- 
coamento das composições historicas, onde a marcha 
do desenvolvimento social se torna cada vez mais o 
fim espontanco das mais celebres produeções. Mas a 
unica concepção capital propria Vesta terceira phase 
consiste na grande noção do progresso humano, que 
Pascal fôra o primeiro a formular, ainda na phase an- 
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terior, sob o impulso da historia das sciencias mathe- 
maticas; esta evolução parcial necessitava de uma 
verificação, que se efectuou em consequencia da 
granie controversia sobre o valor dos antigos e dos 
modernos, engrandecida por Fontenelle e Perrault. 
Foi, sob esta influencia que Turgot, no fim da ter- 
ceira phaso, construiu a theoria da perfectibilidade 
indefinida, que serviu de base a Condorcet para o seu 
projecto historico. cet 

As quatro evoluções parciaes, que acabamos de 
apreciar, independentes umas das outras, apezar da 

exão, exigiam um instineto de especialidade 
mais”ou menos exclusivo. Este desenvolvimento iso- 
lado e empirico de cada um dos novos elementos so- 
ciaes era o unico possivel n'um tempo em que todas 
as vistas systematicas se applicavam ao regimen que 
devia extinguir-se. Mas cada uma das quatro progres- 
sões viu-se de mais a mais embaraçada pela exagera- 
gão do empirismo primitivo, o que é evidente sobre- 
tudo no elemento industrial, 

Desde o seculo xIv, a progressão social concen- 
trou-se nas cidades; e a industria agricola ficou atra- 
sada, muito mais adherente do que todas as outras, á 
antiga organisação. Nas industrias urbanas, pela pre- 
ponderancia crescente do espirito de individualismo e 
de especialidade, o desenvolvimento moral não acom- 
panhou o desenvolvimento material, e no entanto, o 
homem, augmentando os seus meios de acção, tem 
necessidade de regular moralmente o exercicio para 
não ser prejudicial a si, nem à sociedade. No contacto 
permanente entre os productores e os consumidores, 
ou entre as diferentes classes industriaes, e sobre- 
tudo entre os emprezarios e os operarios, cada um só 
se preoccupa com o interesse pessoal, sem se consi- 
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derar como cooperando n'uma funeção publica. Nada 
caracterisa melhor uma tal desordem, do que o seu 
contraste com a ordem relativa à antiga sociabilidade 
militar. A industria moderna tende de mais a mais à 
utilisar, tanto quanto possivel, as forças exteriores, re- 
servando para o homem a acção, principalmente in- 
tellectual, propria da sua organisação superior. Esta 
disposição, sensivel desde a edade media, augmentou 
durante as duas primeiras phases modernas, tomando 
um ascendente irresistivel no meiado da terceira phase 
— pelo emprego das machinas. Tal é o aspecto mais phi- 
losophico da industria, concebida como destinada a 
desenvolver, sob as inspirações da sciencia, a acção da 
humanidade sobre o mundo exterior. Qualquer que seja 
a influencia ulterior desta transformação, o emprego 
dos agentes mecanicos é immediatamente contrario, 
em muitos casos, aos mais legitimos interesses da elasse 
dd mais numerosa, porque as relações industriaes estão 
abandonadas a um antagonismo physico por falta de 
uma systematisação racional. Esta influencia não é 
devida só ao emprego das machinas, mas ao aperfei- 
goamento de quaesquer processos industriaes, que traz 
sempre uma diminuição no numero dos empregados 
e portanto uma perturbação mais ou menos grave na 
4 existencia das populações operarias. Ha, portanto uma 
desproporção notavel entre este desenvolvimento espe- 
cial e o melhoramento correspondente da condição hu- 
mana na maior parte das populações, sobretudo urba- 

nas. 
Seria superflno estender estas considerações às tres 
partes da evolução espiritual; na ordem esthetica, a 
arte não tem ainda direcção, nem destino social; em- 
quanto à philosophia, uma actividade mental, que se 
limita a desenvolver o espirito de conjuncto, decao, 
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reduzindo-se a uma especialidade isolada; emfim, re- 

lativamente 4 sciencia d'onde tem de sair o primeiro 

principio de regeneração mental é social, o regimen 

puramente especial não podia deixar de ser tambem 

funesto. Att 
a 


CAPITULO VI 


Estado positivo 


Edade da generalidade: apreciação da revolução fran- 
ceza e da tendencia das sociedades modernas 


Os movimentos simultancos de decomposição po- 
litica e de recomposição social, apezar da sua solida- 
riedade, não podiam effectuar-se com a mesma rapidez; 
no fim da terceira phase, a progressão negativa es- 
tava bastante avançada para mostrar a necessidade da 
reorganisação; mas a progressão positiva não podia 
indicar ainda a sua natureza. Assim era indispensavel 
uma crise decisiva, que marcasse o advento da rege- Em 
neração preparada durante os cinco seculos antério- 
res, e ao mesino tempo que mostrasse a impotencia or- 
gamica dos principios criticos, que presidiram 4 de- 
composição do systema antigo. N'esta criso coube a 
prioridade á nação franceza, como nas epocas ante- 
riores pertencera por sua vez 4 Italia, á Hespanha, 4 
Allemanha, à Hollanda e á Inglaterra. As condições | 
intellectuaes e politicas que determinavam uma tal 
iniciativa eram secundadas por disposições moraes. 


202 PHILOSOPHIA POSITIVA 


Esta revolução, presentida desde um seculo pelos 
principaes pensadores, foi annunciada, no fim da ter- 
ceira phase, por tres acontecimentos diversos. O pri- 


““meiro e o mais decisivo foi a abolição dos Jesuitas, 


começada onde elles estavam mais enraizados, e sane- 
cionada pelo poder cuja supremacia tentavam resta- 
belecer; nada caracterisa melhor a decadencia do an- 
tigo systema do que a destruição cega da unica po- 
tencia capaz de demorar a queda. O segundo sym- 
ptoma consistiu nas reformas tentadas por Turgot, 
cujo abortamento mostrou a necessidade de innova- 
ções mais radicaes e mais extensas. Emfim a revolu- 
- ção da America provou a disposição dos espiritos fran- 
cezes pára um' abalo decisivo, indicando mesmo a ten- 
dencia caracteristica para o conesber como uma crise 
commum a toda a humanidade civilisada. 

Esta grande crise mostrou, desde o começo, que 
se destinava a uma regeneração directa, mas esta in- 
tenção organica não podia ser realisada por falta de 
uma doutrina susceptivel de dirigir os votos indetermi- 
nados. A metaphysica negativa, que durante cinco se- 
culos presidira ao movimento de decomposição, era a 
unica dontrina que parecia p applicar-se á reor- 
ganisação; e assim as intelligencias activas foram le- 
vadas a desenvolver o ascendente dos principios cri- 

ticos. Debaixo de uma tal influencia todas as tentati- 
vas de reorganisação, em vez-de mudar a natureza e 
o destino dos poderes sociaes, só dividiam ou limita- 
vam, e quando muito deslocavam as antigas auctorida- 
des, pondo cada vez mais obstaculos a toda a acção 
efectiva. O espirito metaphysico começou então a rea- 
lisar a sua concepção da sociedade, como entregue, 
sem algum impulso proprio, á suecessão dos seus en- 
saios constitucionaes. À applicação politica da meta- 
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physica negativa era indispensavel para mostrar a sua 
impotencia organica, afim de fazer sentir a necessi- 
dade de novas concepções, proprias para dirigir o mo- 
vimento de reorganisação. O ascendente da doutrina | h- 
critica determinou o triumpho politico dos metaphy- Ja 
sicos e dos legistas, representados pelas classes dos lit- 
teratos e dos advogados. E: 
Procedendo à apreciação philosophica da crise re- E 
volucionaria, devemos distinguir successivamente dois 
gráus naturaes, um preparatorio, outro caracteristico, 
sob a conducta das duas grandes assembleas nacio- 
naes, TA 
No gráu inicial, a necessidade de regeneração pa- 
rece poder conciliar-se com a conservação indefinida 
do antigo regimen. As illusões politicas foram mais 
profundas nºesta epoca, do que na segunda, e à ausen- 
cia de doutrina real augmentava a confusão intima do 
governo moral com o governo politico. A metaphysica 
constitucional sonhava então a união indissoluvel do 
principio monarchico com o ascendente popular, como 
a da constituição catholica com a emancipação men- 
tal. Tão incoherentes especulações são a primeira 
prova de uma aberração, que exerce ainda a mais de- 
Ploravel influencia por dissimular a natureza da reor- 
ganisação moderna, reduzindo-a á imitação da consti- 
tuição transitoria da Inglaterra. Tal foi a utopia poli- 
tica dos principaes chefes da Assemblea constituinte. 
Emquanto á condição espiritual, vê-se uma tendencia 
systematica para erigir o gallicanismo em uma espe- - 
cie de equivalente nacional do protestantismo inglez, 
o que é realmente para estranhar n'um povo educado 
por Voltaire e Diderot. 2» a 
No segundo gráu revolucionario, o instincto da 
situação social, compensando em parte a influencia vi- 
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ciosa da metaphysica, determinou o desenvolvimento 
espontaneo do caracter proprio da grande crise. À 
Convenção nacional, oppondo-se ás ficções politicas da 
Assemblea constituinte, considerou a abolição da rea- 
leza como um preambulo da regeneração social. Esta 
abolição foi acompanhada por todas as demolições 
parciaes, que completavam à indicação da tendencia 


* renovadora, como a suppressão legal do christianismo 


e a destruição systematica de todas as corporações 
anteriores. Foi o instincto progressivo da grande di- 
ctadura revolucionaria que a levou a extinguir mesmo 
a Academia das sciencias de Paris, em virtude do es- 
pirito mais ou menos retrogrado que dominava todas 
as instituições do passado. A sollicitude que mostrou 
em seguida por tantas fundações destinadas a secun- 
dar a marcha ou a vulgarisação dos conhecimentos 
reaes e sobretudo pela ereação da Escola polytechnica, 
tão superior ús instituições anteriores, prova que a 
suppressão das academias foi devida a uma previsão 
confusa das novas necessidades do espirito humano. 

Para se apreciar bem esta epoca, convem consi- 
derar as circunstancias quo a dominaram, contribuindo 
para conter as divagações metaphysicas. Os governos 
europeus, que na segunda phase deixaram cahir Car- 
los 1, não precisaram das intrigas da realeza franceza 
para rennirem todos os esforços contra uma revolução, 
que devia ser commum a toda a Europa. À oligarchia 
ingleza poz-se à frente da alliança retrograda, desti- 
nada a conservar o systema militar e theologico. Por 
uma reacção necessaria, a França proclamou a uni- 
versalidade da revolução, provocando a lucta uma 
identidade continua de sentimentos e mesmo, à certos 
respeitos, de vistas politicas, indispensavel ao successo 
da defeza nacional. Foi isso, sobretudo, o que deter- 
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minou, ou pelo menos manteve a energia moral e a 
rectidão mental que levantam a Convenção acima da 
Assemblea constituinte, apezar dos vicios inherentes 
á sua doutrina e á sua situação. Impellida pela sua 
philosophia para as concepções vagas e absolutas, a 
assemblea republicana foi arrastada pelas exigencias 
da sua missão politica a conceber um governo revolu- - 
cionario propriamente dito, encarado como um regi- 
men provisorio, que se adaptava à natureza transitoria 
do meio social correspondente. Assim os convencio- 
naes francezes, renunciando a fundar instituições que 
não podiam ter ainda uma base real, procuraram or- 
ganisar uma vasta dictadura, equivalente á de Luiz 
xr e de Richelieu, mas dirigida por uma apreciação 
justa do seu destino e da sua duração limitada. Ba- 
seando-se no poder popular, desenvolveram os senti- 
mentos de fraternidade e inspiraram às classes infe- 
riores a consciencia do seu valor politico. Na organi- 
sação da dictadura revolucionaria nota-se já uma certa 
tendencia para a divisão entre o governo moral e o 
governo politico das sociedades modernas, na acção 
simultanea da associação voluntaria dos Jacobinos, 
que, estranha ao poder, era destinada a dar-lhe indi- 
cações luminosas. 

O estudo d'esta grande crise, mostra que, sob o 
impulso das circunstancias exteriores, os attributos 
que a distinguem foram devidos ao alto valor politico 
e moral dos seus directores principaes ou das massas 
que os secundavam com tanta dedicação; emquanto 
que as aberrações eram inseparaveis da philosophia 
dominante. A metaphysica, em vez de ligar as ten- 
dencias da humanidade ás transformações anteriores, 
entregava a sociedade á acção arbitraria do legislador, 
tomando por modelo um typo retrogrado e contradito- 
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rio da sociabilidade antiga, e empregando as paixões 
em vez da razão no meio das circunstancias mais irri- 
tantes. À reacção do instincto pratico contra as pori- 
+ gosas indicações da metaphysica manifesta-se sobre 
tudo na lucta suscitada pelo orgulho dos girondinos. 

O termo natural de uma exaltação, que, apesar 
de necessaria, não devia, nem podia durar, seria a 
conquista provisoria da Belgica e da Saboia, pela 
qual a França ficava garantida contra à invasão estran- 
geira. Mas a irritação provocada pelas necessidades 
extremas e as inspirações da metaphysica dirigente 
não permitiram que a politica excepcional cessasse 
logo que terminon o seu officio provisorio. Esta pro- 
longação abusiva foi a causa essencial das horríveis 
aberrações d'esta epoca. 

Devemos distinguir aqui as duas escolas que diri- 
giram o movimento philosophico do ultimo seculo, pro- 
curando uma a emancipação mental e a outra a agita- 
são social. À rivalidade entre as escolas de Voltaire 
e de Rousseau fez-se sentir sempre, apesar de coope- 
rarem na grande crise revolncionaria, pela tendencia 
da primeira para conceber a metaphysica dirigente 
como negativa e a dictadura republicana como uma 
medida provisoria: ao passo que, aos olhos da segunda, 
esta doutrina era já a base da reorganisação, que de- 
via, substituir o regimen excepcional. Ao mesmo 
tempo, uma tinha um instincto confuso, mas real, 
das condições essenciaes da civilisação moderna, em- 
quanto que a outra se preocenpava com a imitação 
vaga da sociedade antiga. Logo que o perigo commum 
deixou de conter as divergencias, a escola philoso- 
phica, até então preponderante, mostrou a sua impo- 
toncia organica, formulando para a regeneração intel- 
lectual e moral uma especie de polytheismo metaphy- 
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sico, dominado pela adoração da grande entidade a 
colastica; d'ahi resultou gradualmente à catastroph 
de Danton e de Camillo Desmoulins, num tempo em 
que todos os triumphos se resumiam no exterminio 
dos adversarios, sob a inspiração de uma doutrina que 
deixava prevalecer as paixões sanguinarias. o e 
dente da escola politica, onde o fanatismo e e 
alguns chefes occultava à hypocrisia um grand re 
mero de declamadores, veio provar por um dane 
delirio que ainda era menos apta do que a apa 
para dirigir uma reorganisação verdadeira. n is 
metaphysica revolucionaria mostrou-se gi 
hostil aos elementos da civilisação moderna. Uta, 
aberração, sensivel na ordem scientifica asiaticas 
sentiu-se principalmente na ordem industrial, Pg 
ameaçada por uma desorganisação Eres a di 
ponto de vista político a reacção retrograda ed 
celebre tentativa para a organisação do deismo legal. 
D'uma parte, a Convenção formula, de um a pt 
completo e mais energico do que a Assemblea be ; 
stituinte, uma especie de programma político, verda 
deiramente fundamental; e de ontra, demonstra E a 
impotencia organica pelo exercicio do seu ascendente 
ia da queda necessaria do regimen se 
cional, a reacção retrograda fez-se sen 
mente pela volta da metaphysica constituciona Roe 
pria do primeiro gráu da crise, procurando pao u 
zir, tanto quanto o permittia o estado dos o re 
uma imitação cega da constituição ingleza. Ao Ene 
tempo, tentativas energicas, mas insensatas, a a 
ciavam já a tendencia deploravel do partido, qui ! 
cria sinceramente progressivo, para procurar cada 
vez mais a solução social n'uma extensão mais com- 
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pleta do movimento negativo. Por estas duas ordens 
de aberrações, todos concorriam para sustentar a po- 
sição abstracta do problema político, independente de 
alguma relação com o meio social correspondente; to- 
dos concebiam egualmente a sociedade como suscepti- 
vel de modificar-se e subordinavam a regeneração 
moral aos regulamentos legislativos. 

Uma tal iluctuação politica, sempre ameaçadora 
para a ordem e esteril para o progresso, levava ao 
triumpho passageiro do espirito retrogrado. No estado 
de empirismo metaphysico, em que se achava ainda a 
philosophia politica, esta experiencia era indispensa- 
vel para se ver a especie de ordem realmente compa- 
tivel com uma plena retrogradação. A marcha dos 
acontecimentos conduzia ao mesmo fim immediato, 
fazendo prevalecer o poder militar, 4 proporção que a 
guerra revolucionaria perdia o caracter defensivo, para 
se tornar offensiva. Emquanto o exercito esteve ligado 
ao solo natal a auctoridade civil dominou a força mi- 
litar; mas, tornando-se de mais em mais estranha aos 
negocios internos pelas expedições afastadas, tendeu 
a identificar-se com os seus chefes, proparando assim 
uma dictadura militar, que seria retrograda ou pro- 
grossiva conforme a disposição pessoal do dictador. 
Por fatalidade, essa supremacia inevitavel, para a qual 
Hoche parecia destinado, coube a um homem quasi 
estrangeiro para à França, sahido de uma civilisação 
atrasada, supersticioso e admirador involuntario da 
antiga hierarchia social; a ambição que o devorava 
não correspondia, apesar do seu charlatanismo, a qual- 
quer superioridade mental; porquanto o talento guer- 
reiro anda mais ligado á energia moral do que á força 
intellectual. Bonaparte, bem longe de ser um genio 
politico eminente, era pela sua natureza intellectual e 
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moral, profundamente incómpativel com o pensamento 
demmatextineção“completa”do antigó systema theo- 
logieoesmikitarO «desenvolvimento continuo da acti- 
vidade!puerreira “constituiao Tundamento” d'este do- 


minio desastroso, que pará vestubelocorum regimen 
antipathi «heio social 'contespondente, explorau os 


vícios da: humanidadej'as iimperfeições do caracter 
nacionales “principalmente! vaidade exagerada: A 
Convenção, levantando-o povo Sem o corromper, ter- 
milara a ae mposicão chronica da antiga hierarchia 
socialy Boniiparte desviou o 'gentimento da egualdade 
ao 
e 


proinio; a Baropa”para “saqueti” d'o 


versatilidade politica; que substitum as"convieções re- 


volucionarias, forneceu os” instrumentos e o apoio de 
umaressurreição antipathica, dando occasião à apos- 
tasin vergonhosa de' republicanos indignos e ao arras- 
tamento insênsato das “massas desinteressadas. As 
guerras imperiaes-desportaram um princípio de inde- 
pendencia-'e de “liberdade, como “o faria egualmente 
uma invasão deibarbáros, e fói este o unico modo pelo 
qualva ityranniade “Bonaparte contorreu, “Contra os 
designiosidovscu “chefe, para a regeneração da Eu- 
ropa, provocando 'as'gencrosas insurreições nacionaes 
do Cadiz,'Berlim'e Vienna: Salvo esta reacção ine- 
vitavel, a politica imperial) em vez de propagar a in- 
fluonciafrancoza, levou os povos a unireim-se aos reis 
para ropellirem“a 'oppressão estrangeira, destruindo a 
sympathia que a iniciativa revolucionaria é a defeza 
popular-da França “inspirara no Octidente. 
Depois de umi preponderancia sangrenta, tão de- 
sastrosa para a França, “como para'a Europa, este re- 
gimen, fundado na guerra, cahiu em consequencia da 
14 - aca 3 VOL. II 
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propria guerra, quando a resistencia se tornou popu- 
lar por todas as partes. Os habitos políticos, contra- 
ctados sob a influencia de Bonaparte, facilitaram a 
volta provisoria dos herdeiros da antiga realeza, que 
foram acolhidos sem confiança e sem temor n'uma 
nação que desejava só ver terminar simultaneamente 
a guerra e à tyrannia. Mas, crendo ver um symptoma 
de adhesão à sua utopia monarchica na situação pas- 
siva do povo, os novos orgãos da-acção central pro- 
curaram restabelecer loucamente a politica retrograda. 
A nação desembaraçar-se-hia com facilidade destas 
illusões, deixando obrar sómente uma antigaivali- 
dade domestica, se o reapparecimento de Bonaparte 
“ não viesse complicar a situação; este suecesto demo- 
rou quinze annos uma substituição de pessoas que era 


tação do typo inglez nentralisou a realeza, e este re- 
sultado foi tanto mais decisivo, que a adheésão mo- 
narchica parecia voluntaria. Deu-se então a dissolu- 
ção directa da dictadura temporal, “elaborada por 
Luiz xr e completada por Richelieu, a qual foi man- 
tida com um caracter progressivo pela Convenção e 
em seguida com um espirito retrogrado por Bona- 
parte, o seu ultimo orgão. Dissolveu-se emfim n'um 
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antagonismo, permanente entre a acção politica actual 
e a acção local representada por uma assemblea mais 
ou menos, popular. À decadencia do poder real é in- 
dicada, de um modo mais directo e mais distincto, 
pela nova existencia do poder ministerial, cuja acção 
adquixia, cada vez maior independencia. A lucta en- 
tre; o, instincto. progressivo é a resistencia retrograda 
continuava a favor do regimen metaphysico; a oscil- 
lação é caracterisada, na ordem moral, pela corru- 
pção systematica, e na ordem politica pela preponde- 
rancia dos. litteratos e dos advogados, que em todos 
os partidos eram os directores de uma lucta sem con- 
vicções profundas. Tentaram então estabelecer em 
honra, da, entidade politica lei, uma especie de culto 
metaphysico que apenas consagrava o dominio dos le- 
gistas; a ausencia de principios sociaes manifesta-se 
pela fecundidade regulamentar que distingue os tem- 
pos, em que, por falêo de noções verdadeiras, se tem 
de accumular uma multidão de decisões particulares 
para evitar o arbitrario indefinido. 

A acção retrograda provocou contradieções, das 
quaes, a mais decisiva, sob o aspecto historico, con- 
sistia em combinar o systema de retrogradação poli- 
tica com um estado de paz continua; esta incoheren- 
cia era tanto mais significativa que resultava esponta- 
neamente da situação social, A reorganisação espiri- 
tual tornou-se a base do plano geral da retrogradação, 
sob a influencia da companhia de Jesus, restabele- 
cida para esse fim. Quando a reacção tomou uma at- 
titude ameaçadora para. o movimento revolucionario 
um simples. abalo destruiu rapidamente uma poli- 
tica sem raizes populares; assim terminou a reacção 
retrograda, começada pela instituição do deismo 
de Robespierre, desenvolvida sob a tyrannia de 

* 
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Bonaparte e prolongada pelos seus fracos suecesso- 
res. 

Na situação provisoria do grande movimento re- 
volucionario, o centro de acção, sem estabilidade, 
passa successivamento a cada um dos personagens 
mais influentes das assembleas parlamentares; ao 
mesmo tempo a incompetencia, confessada tacitamente 
pelo regimen official, para a reorganisação espiritual, 
entrega o poder intellectual e moral, a quem quer 
apoderar-se d'elle temporariamente; d'ahi nasceu a 
influencia do jornalismo, que de ordinario é dirigido 
por literatos sem alguma educação scientifica, que 
tem sido einpregado na propaganda de concepções 
anarchicas; as precauções legaes, instituídas contra 
os perigos da liberdade de imprensa, ainda os ag- 


- gravaram muito mais. A preponderancia alcançada 


por este poder é um symptoma decisivo. da neces- 
sidade da reorganisação espiritual, reconhecida ge- 
ralmente como devendo preceder a serie de ensaios 


politicos. Lá 


Devemos completar o exame desta grande epoca, 
continuando a analyse da dupla progressão social, 
tanto negativa, como positiva. Comecemos pela decom- 


posição do organismo theologico, base do antigo sys- 


tema social. À crise revolucionaria tornou irresistivel 
a desorganisação religiosa, dando um ultimo golpe 
nas suas condições politicas, intellectuaes e moraes; 
augmentou a sujeição da ordem ecelesiastica ao poder 
temporal, quer tirando ao clero a influencia legal so- 
bre a vida domestica, quer privando-o de bens espe- 
ciaes e tornando os seus meios de subsistencia de- 
pendentes annualmente de discussões parlamentares. 
A nação franceza, deixando Bonaparte estabelecer o 
culto catholico; impoz sempre ao clero, como condi- 
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ção tacita de uma dotação facultativa, a renuncia de 
toda a influencia politica e o exercicio das suas func- 
ções privadas Só para os que recorressem a ellas. As 
reacções “retrogradas determinarão, de certo, a sup- 
pressão do orçamento ecclesiastico, deixando aos fieis 
o sustento “dos seus respectivos pastores, o que em 
França e noé paizes catholicos trará a ruina completa 
do clero. A “decadencia intellectual da organisação 
theologica: aggravou-se profundamente, porque a re- 
volução propagou entre todas as classes a emancipa- 
cão religiosa. Emquanto ás considerações moraes, 
desde” que 'a emancipação theologica se tornou fre- 
quente" nos, espiritos “cultos, muitos” exemplos, entre 
os quaes 'se distingue o virtuoso Spinosa, constataram 
a independencia das virtudes em face das crenças 
que na infancia da humanidade tinham sido indispen- 
saveis para o seu estimulo permanente; mas a revo- 
lução franceza forneceu a mais energica demonstra- 
ção historica, contra as declamações retrogradas, mos- 
trando nos chefes e om todos os cidadãos em geral, 
tanta coragem guerreira e civica, tanta dedicação pa- 
tríótica, tanto nobre desinteresse, que seria impossi- 
vel não: se. ver a falsidade das opiniões religiosas. 
Pelo q eixamos ditovê-so que o catholicismo se 
tomou finalmente estranho á sociedade actual, onde 
não pode figurar senão como uma ruina historica. 


o modo como se effectuon a Ego ri trouxe 
espontaneamente a desconsideração da antiga casta 
militar. Em segundo logar a natureza dá guerra re- 


volncionaria poz termo à ultima serie de guerras sys- 


POA 


Wo progressão pos 


214 PHILOSOPIIA POSITIVA 


tematicas que caracterisara à terceira phase moderna; 
esse antigo espirito só persistiu em Inglaterra e ainda 
assim modificado pelos interesses socines. Dá-se ao 
mesmo tempo a decadencia do regimen colonial, com 
— excepção apenas das possessões inglezãs. À decaden- 
cia do regimen e do espirito militar augmentou prin- 
— cipalmente pelo recrutamento forçado, iniciado em 
França. Esta innovação prova as disposições anti-mi- 


litares proprias dos povos modernos 
, destruir os costumes e a actividad 
grande apparato militar de todos os 
pareceria annunciar uma disposição 


e concorre para 
e guerreira. O 
povos europeus 
opposta, se um 


exame mais profundo não explicasse esta anomalia 


apparente, ligando-a ás necessidades 


ommuns de uma 


crise revolucionaria que se estendeu a toda a« Europa. 
O elemento militar, ao contrario do elemento theolo- 


gico, incorporou-se na sociedade mod 
* officio politico deve reduzir-se pouco 


Ê Falta-nos agora julgar a extensã 


va sob os seus quai 


piso 
erna, ondê'o seu 
a pouco, à pro- 


—— porção que a ordem normal se estabelecer. 


o simultanea da 
ro aspectos par- 


ciaes: A preponderancia do elemento industrial foi 
- augmentada e consolidada pela revolução que demo- 
tuts Viu a antiga hierarchia, e collocou em primeira linha 


a elevação temporal fundada na riqueza, cuja inflnen- 


cia se tornou mesmo exorbitante em 


irtude da anar- 


chia intellectual e moral. O progresso technico da in- 
dustria seguiu espontaneamente O seu progresso so- 
cial, pela applicação dos agentes mecanicos é em es- 
pecial pelo emprego do vapor. Infelizmente augmen- 
tou tambem a gravidade das lacunas notadas na orga- 
nisação industrial; o isolamento da industria agricola 
aggravou-se com O desenvolvimento mais rapido da 


industria manufactureira e commerce 


al; mas o maior 
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perigo está na opposição mais profunda que se esta- 
beleceu entre os interesses dos emprezarios e dos tra- 
balhadores. Este antagonismo é devido muito mais á 
incapacidade politica, á incuria social e ao egoismo 
dos emprezarios, do que às exigencias desmedidas dos 
trabalhadores. Os primeiros não, só não procuraram 
ainda garantir os segundos contra à seducção das uto- 
pias anarchicas pela organisação de uma larga edu- 
cação popular, como se substituiram aos chefes feu- 
daes, sem terem a generosidade d'elles para com os 
inferiores. E 


A evolução esthetica continuou no presenté se- 


culo a marcha anterior. O impulso da philosophia ne- 
gativa levou todos os renovadores a constituir, em 
todos os generos, uma especie de devassidão esthetica, 
onde, a propria irregularidade das composições dis- 
pensa-muitas vezes qualquer outro merito. Estas dis- 
sertações vãs, inspiradas pela metaphysica dominante, 
dispõem os espiritos a tomar a forma pelo fundo e as 
discussões por construeções. Comtudo, apezar da de- 
composição social impedir o exercicio completo da 
arte, algumas creações immortaes provam que as fa- 
culdades estheticas não se podem extinguir. Byren 
soube nhar a apreciação esthetica do estado nega- 
tivo e Huctuante da sociedade contemporanea n'uma 
energica-idealisação. Ao mesmo tempo; Walter Scott, 
fazendo a aliança historica da vida privada com a 
vida publica, produziu algumas obras primas que ca- 
racterisam'a civilisação protestante; assim como à ci- 
vilisação. catholica- é caracterisada pela admiravel 
composição de 1 promessi sposi. As outras bellas-artes 
continuam «2. sustentar o seu brilho anterior, elevan- 
do-se muito a musica, na Italia o na Allemanha. A 
crise revolucionaria provou a, potencia esthetica de 
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todo o movimento social, produzindo o typo mais per- 
feito da musica politica nesse hymno admiravel que 
se chama 4 Marselheza. 

A evolução scieutifica é por sua natureza mais 
progressiva e a sua importancia social é maior, como 
base da reorganisação espiritual. Nas sciencias ma- 
thematicas além de se completarem os trabalhos da 
mecanica celeste, Fourier estende a analyso a uma 
nova ordem de phenomenos, pelo estudo das leis abstra- 
ctas do equilibrio e do movimento das temperaturas, 
e concebe a resolução das equações, continuada e me- 
lhorada por outros geometras. À geometria é enrique- 
cida por Monge com a theoria das familias-de super- 
ficies. Ao mesmo tempo Lagrange. aperfeiçoa: a ;meca- 
nica racional e procura instituir a verdadeira philoso- 
pbia mathematica. Na astronomia dão-se progressos 


—— secundarios, sendo os principaes a descoberta-de Ura- 
Aus e de seus satellites e a de quatro planetas entre 


Marte e Jupiter, À physica recebeu novos recursos 
da analyse mathematica e enriqueceu-se com uma mul- 
tidão de noções experimentaes pelos trabalhos de Ma- 
lus, de Fresnel, d'Young, de Volta, d'CErstéd-e 
d'Amptre. A chimica sofireu um duplo aperfeiçoa- 
mento pela formação da doutrina numerica é pela se- 
rie dos estudos electricos. Mas esta epoca é sobretudo 
caracterisada pela creação da philosophia biologica; 
 Bichat concebeu o dualismo vital e a theoria dos te- 
— eidos, Vieq-d'Azyr, Lamarck e a escola allemã con- 
» stituem a hierarchia animal, que é emfim plenamente 

systematisada por Blainville; Gall dá um impulso de- 

cisivo, apesar das suas aberrações inevitaveis, ao es- 

tudo das mais altas funceções individuaes; e por ul- 

timo é preciso não esquecer o esforço prematuro de 
- Broussais para fundar a philosophia pathologica. Este 
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movimento biologico contribuiu mais do que qualquer 
outra parte da evolução scientifica, para o progresso 
do espirito humano. 

Emquanto se realisavam estes progressos especu- 
lativos, augmentava muito a influencia social da 
cia.-No meio das maiores tempestades politicas, sur- 
gem importantes estabelecimentos para vulgarisar a 
instrucção-scientifica. Tornam-se cada vez mais ne- 
cessarias as babilitações scientificas para o exercicio 
de innumeras profissões. Ao mesmo tempo à França 
introduz o systema ico, que gradualmente se es- 
tende a todos os-povos avançados. 

«À -exageração - crescente de um espirito de espe- 
cialidade»dispersiva desenvolveu cada vez mais as 
suas-Wiciosas- tendencias mentaes e moraes; a classe 
dos:sabios, pelo-empirismo e o egoismo combinados, 
afastou-se do destino social que lhe reserva esponta- 
neamente 'a-civilisação' moderna. Um frequente con- 
traste- historico mostra,-que a opposição principal á 
elevação politica de qualquer classe provem quasi 
sempre das resistencias internas, individuaes e mesmo 
colleetivas que se desenvolvem n'ella. A prolongação 
do;regimen-de es ecialidade tornou-o contrario ao seu 
proprio-destino, impedindo a concepção total do mesmo 
espirito positivo, «o qual só elle podia permittir a 
formação parcial. Assim a deploravel organisação 
actual oppõe-se 4 philosophia positiva, porque cada 
secção ide sabios não conhece senão fragmentos isola- 
dos da concepção decisiva. Esta situação funesta ma- 
nifesta-se sobretudo nas academias. Entre as diversas 
classes de sabios ha uma desegualdade necessaria, se- 
gundo o gráu de independencia e de simplicidade dos 
phenomenos respectivos. Os geometras são os mais 
expostos aos perigos de uma especialisação empírica, 
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ao passo que os biologistas seriam os mais dispostos 
para o regimen philosophico, se a sua educação esti- 
vesse em harmenia com o seu destino. E” preciso não 
levantar obstaculos ao impulso decisivo destinado à 
regenerar a sciencia moderna por uma generalisação 
4 indispensavel, que sem comprometter a sua positivi- 
dade, e mesmo consolidando-a muito, deve organisar 
emfim a sua harmonia com as principaes necessida- 
des da nossa situação. 
> Falta-nos só considerar agora o curso simultaneo 
' da evolução philosophica. No seculo EVL'e XVII, à me- 
dida que a sciencia se separava de uma philosophia 
caduca, a philosophia tanbem se isolava da, evolução 
scientifica, limitando-se á elaboração das theorias mo- 
Yaes e socines. Desde que se effectuou esta separação, 
não existiu ainda um verdadeiro philosopho.-Leibnitz 
foi o ultimo philosopho moderno, porquanto pessoa al- 
guma depois d'elle, nom o proprio Kant, apezar da sua 
potencia logica, preencheu as condições de generali- 
dade philosophica, em harmonia com o estado avan- 
ado da evolução mental. Assim, salvo alguns presen- 
timentos excepcionaes de renovação, a-primeira me- 
24, — tade do corrente seculo offereceu uma esteril consa- 
gração da situação transitoria. A metaphysica moderna 
quiz, por uma estranha inconsequencia, justificar a 
sua marcha por um principio logico equivalente ao da 
sciencia, cujas condições reaes cada vez: menos com- 
prehendia. Esta tendencia, que se pronunciou a par- 
tir de Locke, chegou nas diversas escolas metaphysi- 
cas a consagrar esto isolamento e esta prioridade das 
especulações moraes, representando a pretendida phi- 
losophia como fundada sobre factos observados. Esta 
parodia sophistica do regimen scientifico, limitada 
primeiro ao principio logico, estendeu-se em se- 
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guida à marcha geral, aos estudos moraes e so- 
ciaes . 

A apreciação historica, que deixamos realisada, 
leva-nos à considerar a epoca actual como a da reno- 
vação philosophica, projectada por Bacon e Descar- 
tos. “Afgusto Comte emprehendeu este trabalho de- 
cisivo “que' satisfaz ao mesmo tempo às condições de 
oriém'e gs necessidades de progresso. Antes de fazer- 
mós as ultimas considerações sobre a nova philoso- 
phia politica, convem resumir summariamente toda a 
elaboração historiea, 777 espa 

“ Applicámos ao conjuncto do passado a lei da evo- 
lução- humana, mental 'e social, que consiste na pas- 
sagém “da! Húmanidade por tres estados suecessivos, 
theológico"preparatorio, metaphysico transitorio e po- 
sitivo-final. Das phases historicas, explicadas pelo 
emprego desta lei, nasce a concepção de uma ordem 
homogenea e continua na serie dos tempos, desde o 

“primeiro desenvolvimento da inteligencia e da socia- 
bilidade até ao estado actual da parte mais avançada 
da humanidade. Este intervallo comprehende os dois 
primeiros-gráus da evolução, porquantoro estado de- 
finitivos6'foi ainda esboçado na progressão parcial e 
“sola “seus diversos-elementos. Vimos que este 
preambulo, caracterisado pela preponderancia da ima- 


-— ginação sobre a razão e da actividade guerreira sobre 


a actividade pacifica, estava emtim terminado, pois 
que acompanhámos a vida theologica e militar desde 
o seu desenvolvimento espontanco até ao seu apogêo 
mental ou social e d'ahi até “4 sua decadencia irrevo- 
gavel, determinada pelo augmento continuo da in- 
fluencia metaphysica. Essas tres phases correspondem 
ás tres formas do espirito theologico, fetichista, poly- 
theista e monotheista. A elaboração historica devia 


p 
sfetta ce 
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mostrar a participação das tres edades consecutivas 
no desenvolvimento humano. 
O fetichismo, ao principio analogo ao estado men- 
tal dos animaes superiores, tirou a intelligencia e a 
sociabilidade do seu torpor inicial. Constituindo o 
fundo da philosophia theologica, foi a epoca da mais 
completa preponderancia do espirito religioso. Este 
regimen dirigiu espontaneamente o primeiro eshoço 
do desenvolvimento humano, industrial, esthetico e 
mesmo scientifico, mas tornou-se depois um obstaculo 
pela sua prolongação exorbitante. Sob o aspecto so- 
cial encontram-se ahi os germens da organisação an- 
tiga, tanto no exercicio primitivo da actividade mili- 
tar, como na hereditariedade das profissões. A edade 
fetichista dividiu-se em duas phases, uma caracteri- 
sada pelo fetichismo propriamente dito e outra pela 
astrolatria; n'esta segunda phase, chegando o regimen 
fetichista à sua maior perfeição, desenvolveu 0 sacer- 
docio e permittiu que a ordem nascente das socieda- 
des humanas adquirisse extensão e consistencia du- 
radouras por um systema de opiniões communs e pela 
subordinação inherente á consagração religiosa; a pas- 
sagem simultanea da existencia nomada à existencia 
sedontaria fortificou essa influencia social. Mas a as- 
trolatria foi uma transição inevitavel para 'o poly- 
theismo. Esta revolução theologica modificou profun- 
damente o principio religioso, retirando a actividade 
divina aos sôres reaes para a attribuirem a sêres pu- 
ramente ficticios. 
O polytheismo foi a principal epoca da vida reli- 
, glosa. O impulso, que deu 4 imaginação, tornou o seu 
imperio por muito tempo favoravel ao desenvolvimento 
intellectual.-A industria, que o fetichismo embaraçava 
pela consagração da materia, encontra n'elle novos 
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estimulos. A facil explicação dos phenomenos, ada- 
ptada à infancia da razão humana, faz com que o po- 
Iytheismo. secunde o apparecimento da evolução scien- 
tifica. Mas a principal propriedade d'este regimen re- 
lígioso consistiu em dirigir a edificação esthetica da 
humanidade. Sob o aspecto social não só consolidou 
a civilisação nascente, como presidiu à operação po- 
litica, pela qual a sociabilidade antiga preparou a so- 
ciabilidade moderna, utilisando a actividade militar. 
Este regimen caracterisa-se de uma parte pela escra- 
vidão dos trabalhadores e da outra pela concentração 
dos dois poderes, chamados depois temporal e espiri- 
tual, nas.mãos dos mesmos chefes. As exigencias po- 
líticas dirigiram ahi os progressos da moral pessoal, 
domestica e social. Esta phase theologica abrange 
dois estados, um theocratico e outro militar. No pri-7 
meiro, caracterisado pelo regimen das castas, a imi- 
tação constitue, como no organismo domestico, o prin- 
cipio de toda a educação; a sociabilidade hunana ma- 
nifestou sempre uma tendencia para essa organisação, 
regularisada pela preponderancia da casta sacerdotal, 
unica depositaria de todos os conhecimentos; este prin- 
cipio hierarchico prolongou a sua influencia decrescen- 
te, da qual a realeza constitue hoje o ultimo .vestigio. 
Essa ordem primitiva adaptava-se às necessidades da 
civilisação nascente, mas pouco a pouco tornou-se es- 
tacionaria, determinando uma immobilidade degra- 
dante. A evolução de uma parte da humanidade effe- 
ctnou-se com muito maior rapidez pelo ascendente do 
polytheismo militar, realisado successivamente sob 
duas formas, uma intellectual e outra politica. À pri- 
meira, propria da civilisação grega, desenvolveu-se 
quando as circunstancias locaes e sociaes, impedindo 
o estabelecimento de um regimen theocratico, oppu- 
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tambem obstaculos ao systema de conquista. 
dependeu a evolução mental, tanto esthetica, 
como scientifica e philosophica, compativel com à 
vida preliminar da humanidade, A cultura especula- 
tiva manifestoy-se* então pela primeira apparição do 
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- espirito positivo limitado só ás concepções mathema- 


ticas. Este primeiro exercicio scientifico determinou 
uma reacção philosophica, que, sendo favoravel á me- 
tapbysica, annunciava a eliminação da theologia pre- 
ponderanto. À metaphysica apodera-se, desde esta 
epoca, do estudo do mundo exterior; reduz a theolo- 
gia à simplificação monotheista e rompe a antiga uni- 
dade do systema mental, fazendo surgir um antago- 
nismo provisorio entre duas philosophias incompati- 
veis, uma natural chegada ao estado metaphysico, e 
outra moral ainda no estado theologico. O segundo 
modo do polytheismo militar realisou-se na civilisa- 
ção romana, cujo destino político consistiu em esten- 
der a sociedade humana e comprimir intesiormente o 
ardor guerreiro incompativel com os progressos da 
vida laboriosa, incorporando gradualmente as popula- 
ções civilisadas uma só nação conquistadora. Os Ro- 
manos consolidavam assim os resultados sociaes da ela- 
boração grega, cuja vulgarisação o applicação eram im- 
possiveis por outra forma. Mas quando se deu esta com- 
binação, o regimen polytheista, já mentalmente desa- 
creditado, entrava n'uma decadencia irresistivel, Só o 
monotheismo podia unir, sob um culto commum, popu- 
lações separadas. por religiões nacionaes destruídas e 
que precisavam de uma moral universal, Além d'isso 
era impossivel manter, n'um tão vasto territoria, a con- 
centração dos dois poderes, quando a existencia, espe- 
culativa dos philosophos constituia o germen de um 
poder espiritual independento do poder temporal. 
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: Resultado necessario do movimento mental e so- 
re 9 regimen monotheista constituiu, na edado me- 
é nro a A da humanidade. O sys- 
toma” fireu então uma modificação geral 
indicio-da sua ruina: o espirito racignal conquistou 
pouco-a'pouco-o dominio do espirito religioso; a acti- 
vidade conquistadora transformou-se em defonsiva; se- 
pararam-se 0s dois poderes elementares; à supressão 
da hereditariedade sacerdotal abalou profundamente o 
principio das castas. Mas antes da sua extineção gra- 
dual, o organismo theologico e militar, assim -modifi- 
cado, devia esgotar emfim as suas propriedades civi- 
lisadoras, preparando a humanidade para-a vida defi- 
nitiva pelo estabelecimento da moral universal e pela 
evolução: parcial e empirica dos elementos proprios da 
sociabilidade moderna. À separação dos dois poderes 
estabelecida empiricamente, foi em breve compro- 
mettida pelas imperfeições da theologia dirigente; mas 
esta tentativa, apesar de passageira, produziu a indo. 
id ve indispensavel da moral e da politica, base 
e todos “os progressos ulteriores. O regimen mono- 
theista favoreceu os novos elementos transformando e 
supprimindora escravidão antiga, o que permittiu o 
peeia da vida industrial; sob o ponto de vista es- 
ás rodo propagou E mesmo extendeu; ao principio, 
volução scientifica; a evolução esthetica teve então 
uma incorporação «social muito superior á da antigui- 
dade. À edade: media divide-se em “duas epocas; na 
primeira «dá-se 'o-estabeletimento inicial da no a -H0s 
ciedade-depois das invasões ea transformação da es- 
cravidão em servidão;-na segunda o regimen mono- 
theista” desenvolve -os-senssattributos pela indepon- 
dencia do poder espiritual* é pela preponderancia da 
organisação defensiva, e subdivide-se em dois perio- 
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dos de tres seculos cada um. No primeiro periodo, o 
organismo da edade media constituo-se, «definitiva- 
mente; a liberdade individual realisa-se nas cidades; 
as linguas modernas surgem rapidamente ejoselemento 
scientifico e philosophico começa a incorporarse na 
nova sociedade. No segundo periodo o regimenmo- 
notheista chega ao seu maximo esplendor; fazendo 
prevalecer a moral sobre a politica e impedindo a in- 
vasão do islamismo. Sob a sua tutela; a induséria ur- 
bana, consolidada por uma independencia collectiva, 
promove a abolição da servidão rural, ce stende a -re- 
generar a existencia temporal do homems; A evolução 
esthotica manifesta em toda a parte uma mancha-ao 
mesmo tempo original e popular. O espirito seientifico 
e philosophico recebeu um impulso cresconto desde 
que o systema catholico estava plenamentorealisado:. 
Mas o ascendente do regimen monotheistapapesar-das 
suas propriedades, devia cessar desdeçque effectuasse 
a sua missão: Sob o aspecto politico; a independencia 
“ do poder espiritual era incompativel, tanto-com oves- 
pirito de concentração absoluta, inseparavel-da acti- 
vidade militar, mesmo defensiva, como com -a-natu- 
reza não menos despotica de toda a-auctoridade «reli- 
giosa; d'aqui nascia um conflicto ou-numar oscilação 
constante entre a theocracia e o imperio. -Narordem 
mental, uma theologia que não. podera “ihisorporarvo: 
movimento intellectual, dirigido por uma metaphysica 
hostil, não podia deixar de se desacreditar, tornan- 
do-se, pela sua inferioridade hilosophica; cada”voz 
mais antipathica ao espirito humano, Este: regimen 
transitorio devia a todos os respeitos tornar-se gradual- 
mente incompativel com os progressos, que elle'pro- 
prio esboara. Assim começou o estado metaphysico, 
que durante os ultimos cinco seculos vealisou por uma 
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dupla serie negativa e positiva a ultima transição 
para o regimen positivo. 

Esta progressão, ao mesmo tempo revolucionaria 
e regeneradora, comprehende duas epocas successi- 
vas, conforme apresenta um caracter espontaneo ou 
systematico. Nos seculos x1v e xv a dissolução do 
antigo regimen effectua-se pelo antagonismo dos seus 
elementos; o poder temporal annulla o poder espiri- 
tual, destruindo a auctoridade dos papas e a unidade 
da hierarchia catholica; o conflicto entre o poder lo- 
cal e o poder central tende a dar a preponderancia a 
um sobre o outro, Emquanto as forças politicas des- 
troem assim o organismo monotheista, os novos ele- 
mentos sociaes aproveitam as luctas para se desen- 
volverem, secundando o movimento de decomposição. 
A vida industrial estende-se e consolida-se, livrando 
as populações civilisadas dos costumes militares e dos 
laços fendaes e mostrando a inaptidão da moral theo- 
logica para regulamentar a nova sociabilidade; o pro- 
gresso esthetico apresenta-se já hostil à ordem antiga, 
mas encontra obstaculos na incoherencia e na insta- 
bilidade da situação social; a evolução seientifica, se- 
guindo ainda a direcção escolastica, estende o dominio 
da philosophia natural pelos estimulos derivados da as- 
trologia e da alchimia. Estando bastante adiantada a 
desorganisação espontanea, passa ao estado systemati- 
co; 0 desenvolvimento dos novos elementos é protegido 
pela concentração temporal. Esta progressão systema- 
tica até ao principio da revolução franceza divide-se 
em duas phases que se succedem no meado do se- 
culo XVII, e que são caracterisadas, na serie negativa, 
pelas denominações de protestante e deista, conforme 
a acção dissolvente do principio do livre exame; estas 
duas phases têm differenças equivalentes na serie po- 
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sitiva. A primeira, sob o ponto de vista politico, co- 
meça pela consagração dogmatica da snbmissão do po- 
der espiritual ao poder temporal e chega à dictadura 
de um dos dois elementos temporaes, ao qual o outro 
se subordina; esta evolução realisa-se por duas for- 
mas conforme à preponderancia cabe ao elemento mo- 
narchico ou ao aristocratico, sendo o primeiro caso 
muito mais favoravel do que o segundo para a demo- 
lição do antigo regimen e o advento do novo estado 
social. Tanto uma, como outra dictadura, tiveram um 
caracter retrogrado, tendendo à reconstruir a antiga 
constituição ou pelo menos a deter a dissolução ulterior, 
mas por uma inconsequencia irresistivel secundavam 
o desenvolvimento da sociabilidade moderna. Durante 
esta transformação, a evolução industrial, accelerada 
por uma protecção systematica, apoderava-se da so- 
ciedade curopea; a evolução esthetica, tambem prote- 
gida, afirmava as faculdades pocticas e artísticas da 
humanidade; a evolução scientifica começa a manifes- 
tar a incompatibilidade do espirito positivo com a pre- 
ponderancia da antiga philosophia, em virtude das 
descobertas astronomicas; emfim dá-se uma crise de- 
cisiva na evolução philosophica pela emancipação do 
espirito positivo que chega à um compromisso provi- 
sorio instituído por Descartes, ultima modificação da 
divisão feita por Aristoteles e Platão entre a philoso- 
phia natural e a philosophia moral; então o methodo 
positivo estende-se a todo o mundo exterior, redu- 
zindo o antigo methodo ao estudo da intelligencia e 
da sociabilidade. Estas operações criticas e organicas 
trazem à ultima phase da dupla progressão preparato- 
ria das sociedades modernas, na qual a agitação phi- 
losophica destroe as bases da antiga economia, tor- 
nando inevitavel uma renovação completa; mas a me- 
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taphysica continua a sonhar com uma regeneração 
fundada sobre as ruinas do antigo regimen. Ao mes- 
mo tempo, o progresso industrial alcança da dieta- 
dura a maior concessão compativel com a existencia 
do antigo systema, que subordina voluntariamente a 
actividade militar aos suecessos industriaes; a evolu- 
ção esthetica e. a evolução scientifica obtêm entio 
um ascendente analogo. Ao passo que as tres evolu- 
ções simultaneas se tornavam incompativeis com o re- 
gimen primitivo, os vícios, inherentes à especialidade 
que dirigira o seu desenvolvimento commum, começa- 
has ei o progresso ulterior. É + 
Rebentou uma crise social ; 
espalhou a todo o Occidente Dedos - fd 
N , exting o os ultimos 
restos do antigo regimen, sem exceptuar o poder cen- 
tral, Comtudo o destino desta revolução era essen- 
cialmente organico, embora a marcha empirica da 
progressão social não indicasse ainda a sua verda- 
deira tendencia politica, e confiasse a reorganisação à 
metaphysica critica que na realidade terminara a sua 
missão. A metaphysica mostrou-se inapta para orga- 
nisar e mesmo hostil á sociabilidade moderna, levando 
a uma restauração gradual do systema theologico é 
militar. Às experiencias feitas no corrente seculo mos- 
traram que tanto as condições da ordem, como as do 
progresso, não podem effectuar-se sem uma reorgani- 
E verdadeira. A situação politica finctua entre a 
ie ig die de um poder, que não concebe a 
É do no typo antigo, e o instincto anarchico 
o ig ig nego rm senão um progresso 
a s a antiga dictadura temporal, reconhe- 
do a sua impotencia para dirigir a reorganisação 
espiritual, propõe-se só manter a ordem material; é 
governo intellectual e moral foi abandonado à concor- 
* 
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rencia ilimitada das tentativas philosophicas. Em- 
quanto se desenvolvia esta situação os novos clemen- 
ios proseguiam as su evoluções parciaes, accelera- 
das só pela crise politica, e mostravam à necessidade 
de uma coordenação geral. O progresso intellectual 
1ornou imperterível a necessidade de estabelecer mna 
harmonia entre os emprezarios e os trabalhadores. Na 
ordem scientifica a extensão do methodo positivo aos 
corpos vivos e aos phenomenos intellectuaes e moraes 
manifestou os vicios de una especialisação despersiva, 
indicando a necessidade de substituir o regimen ana- 
iytfeo pelo synthetico. 
A lei da evolução fica assim demonstrada pela ri- 
gorosa continuidade das phases humanas, que liga o 
assado ao futuro, apezar da perpetua variedade que 
caracterisa à successão social. Esta lei determina à 
tendencia da civilisação e indica à direcção que se 
deve imprimir ao movimento systematico para awsi- 
jar o movimento espontaneo. À humanidade, tendo 
atravessado as phases theológicas e metaphysicas, 
chegou finalmente ao estado positivo, que deve ser 
mais homogeneco e mais estavel do que os anteriores. 
Falta-lhe só coordenar os seus clementos, Esta coor- 
denação tem de ser primeiro intellectual, depois moral 
e por fim politica, porque é da preponderancia uni- 
versal do methodo positivo, depois de se estender aos 
phenomenos socixes, que resulta o sentimento do de- 
ver, principio da regeneração moral, e é da renova- 
ção das doutrinas socives que ha de surgir uma nova 
auctoridade espiritual, que depois de disciplinar as in- 
telligencias e reconstruir os costumes, será a primeira 
base do regimen final da himmanidade. 

Emquanto se não eflectuar a reorganisação intel- 
lectual e moral, à claboração philosophica tem muito 
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mais importancia do que a acção politica, por'ora es- 
sencialmente provisoria, para a regeneração das so- 
ciedades modernas. O poder espiritual do futuro ha 
de residir n'uma classe nova, composta de individuos 
sahidos, segundo a sua vocação, de todas as ordens 
sociaes. O apparecimento gradual d'esta corporação 
tem de ser espontaneo e só pode resultar da adhesão 
voluntaria das intelligencias ás novas doutrinas. A 
especulação detalhada sobre as formas da sua, consti- 
tuição seria hoje tão pueril, como incerta, porquanto 
a acção social de um poder tal, como a do poder ca- 
tholico, deve preceder a sua organisação legal; ipe- 
nas se pode indicar o seu destino na sociabilidade 
moderna. E" indispensavel que um poder espiritual 
distincto e independente do poder temporal, dirija as 
opiniões e os costumes, emquanto que o outro se ap- 
plica só aos actos efectuados. Sob o aspecto mental 
esta separação dos dois poderes não é senão a mani- 
festação social de uma distincção identica entre a 
sciencia e a arte, A moral, que o catholicismo liber- 
tou da sua estreita subordinação á politica, depende 
da intervenção activa de um poder differente do tem- 
poral. A natureza da vida industrial impede a confu- 
são entre a potencia especulativa e a potencia activa 
que não poderiam residir nos mesmos orgãos. A dio 
versidade dos costumes não é menos incompatível com 
a concentração politica, do que a distineção das capa- 
cidades. O progresso da nossa sociabilidade torna o 
governo humano cada vez mais moral e menos poli- 
tico. A reorganisação espiritual é a mais urgente e à 
que está mais adiantada, pois que não só os governos 
já renunciaram a dirigir esta operação, como tambem 
as populações vão perdendo as illusões metaphysicas 
e comprehendendo a necessidade de uma philosophia 
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nova. O desenvolvimento geral destas tendencias 
deve começar a exercer, tanto sobre os espiritos mais 
activos, como sobre a massa das intelligencias, uma 
influencia favoravel, orientando uns e outros no cami- 
nho a seguir para a realização dos seus desejos. À 
theoria elementar do organismo social, destina o espi- 
rito a Inctar contra a preponderancia material, sujei- 
tando-a às leis moraes; assim concebida a verdadeira 
supremacia não pertence ú força nem á rasão, mas á 
moral, que domina egualmente os actos de uma e 
os conselhos da ontra. As funcções do poder espiri- 
tual referem-se essencialmente 4 educação e á influen- 
cia consultiva sobre a vida material. 

A philosophia positiva, assim como destroe a uto- 
pia do reinado do espirito, imprime às reclamações 
populares a direcção, mais moral, do que política, 
conveniente para o sem verdadeiro destino. A rege- 
neração espiritual exereo a este 7 speito, como a mui- 
tos outros, uma acção racional importantissima para 
facilitar o estabelecimento de uma harmonia dura- 
doura. A nova philosophia substitue à discussão vaga 
dos direitos a determinação rigorosa dos deveres res- 
pectivos. O primeiro ponto de vista prevalecea em- 
quanto durou a reseção negativa contra a antiga eco- 
nomia; o segundo, pelo contrario, ha de presidir à re- 
generação soeial. Em vez de fazer consistir os deveres 
particulares no respeito dos direitos universaes, con- 
ceber-se-hão, em sentido inverso, os direitos de cada 
um como resultando dos deveres dos outros para com 
elle, o que não é equivalente; porquanto esta distine- 
ção representa a preponderancia do espirito metaphy- 
gico ou do espirito positivo, levando um a uma moral 
quasi passiva, onde domina o egoismo, e outro a uma 

, moral profundamente activa, dirigida pela caridade. 
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- Tendo indicado a tendencia directa da elaboração 
philosophica, falta-nos só esboçar as suas attribuições 
e o caracter essencial da sua auctoridade. A auctori- 
dade espiritual é decisiva em tudo o que diz respeito 
à educação, quer especial, quer geral, e consultiva no 
que se refere ú acção, tanto privada, como publica, 
onde a sua intervenção habitual tem por objecto lem- 
brar as regras de conducta estabelecidas; a auctori- 
dade temporal, pelo contrario, soberana emquanto á 
acção, podendo mesmo seguir uma marcha opposta 
aos conselhos da ontra, só tem sobre a educação uma 
simples influencia consultiva, limitada a pedir a re- 
visão ou a modificação parcial dos preceitos, que a 
pratica pareça condemnar. Assim a organisação e a 
applicação quotidiana de um systema de educação po- 
sitiva, intellectual e moral, constituirá a attribuição 
caracteristica do poder espiritual moderno. A pri- 
meira condição da educação positiva, como base da 
reorganisação social, deve consistir na sua universa- 
lidade. O espirito seientifico, perdendo a sua especia- 
lidade empirica, attingirá uma generalidade racional, 
indispensavel para presidir á elaboração especulativa. 
A educação será principalmente caracterisada pela 
systematisação da moral, que, livre das concepções 
theologicas, se basea no conjuncto da philosophia po- 
sitiva. Assim desenvolver-se-ha desde a infancia o 
instincto social e o sentimento do dever. No estado 
actual da humanidade, só o espirito positivo pode pro- 
duzir verdadeiras convicções moraes e permittir o des- 
envolvimento de uma auctoridade espiritual bastante 
independente para regularisar a sua applicação. Egual- 
mente só a philosophia positiva, fazendo prevalecer o 
conhecimento real da natureza humana, pode presidir 
ao desenvolvimento completo do sentimento social. A 
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moral positiva, que prescreve a pratica do bem, sem 


dar outra esperança de recompensa do que a satisfa- 
ção intima, será muito mais favoravel ao progresso 
das afteições benevolas, do que as doutrinas que li- 
gam sempre a dedicação aos interesses pessoaes. 
Outra propriedade 


da educação positiva consiste 
no privilégio de ligar entre si as diversas potencias 
da Europa, imprimindo à grande solução social o ca- 
racter unanime indispensavel para a sua eficacia. 
Esta synergia deve limitar-se, primeiro, aos povos que 
estão já suflicientemente preparados, podendo esten- 
der-se mais tarde, à medida que o resto da nossa es- 
pecie satisfaça às obrigações preliminares, A nova 
philosophia introduzirá em breve uma distincção fa- 
miliar entro as nações positivas e as que se conser- 
vam ainda no estado theologico e metaphysico. O por 
der espiritual tem não só a necessidade de exercer 


“ “sempre uma alta vigilancia sobre o movimento espon- 
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taneo do espirito humano, como tambem a obrigação 
de instituir um systema de costumes publicos e par- 
ticutáres para sn o sentimento da solidarie- 
dade. Deve, sobretndo, presidir á organisação de uma 
commemoração universal, destinada a glorificar as 
pisises successivas da evolução humana e os vultos 
que mais têm contribuido para os progressos sociaes. 
Uma séria educação positiva ha de dispor natural- 
mente os individuos e as classes para terem uma plena 
confiança na corporação que a tiver dirigido, confian- 
do-lhe uma intervenção consultiva em todos os nego- 
cios usuaes, tanto privados, como publicos. Assim a 


auctorilade espiritual, collocada sempre no ponto de 
vista do conjuncto e animada de imparcialidade sem 


indifferença, ha de exercer um arbitrio salutar nos 
conflictos determinados pelo movimento social; e mesmo 
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nas relações internacionaes, o que tornará inutil a di- 
plomacia actual, A auctoridade positiva é, por sua na- 
tureza, essencialmente relativa, como o espirito da 
philosophia correspondente. A admissão das princi- 
paes noções scientificas, apesar da sua opposição fre- 
quente às crenças religiosas, deixa-nos já entrever a 
preponderancia irresistivel que poderá adquirir, na 
virilidade da razão humana, a força logica das de- 
monsirações verdadeiras. 

Emquanto à reorganisação temporal, a sua apre- 
ciação seria hoje demasiadamente prematura para com- 
portar a precisão e o rigor indispensaveis. Podemos, 
porém, occupar-nos do principio da coordenação ele- 
mentar, propria das sociedades modernas. Antes d'isso 
é preciso afastar inteiramente a distincção entre as 
funeções publicas e particulares, divisão empirica e 
transitoria, que é um obstaculo para a concepção da 
classificação social. Em toda a sociedade bem consti- 
tuida, cada membro é um verdadeiro funccionario pu- 
blico, porquanto a sua actividade particular concorre 
para a economia geral. Sob o regimen theocratico, o 
mais humilde artifice tinha um caracter publico; o 
mesmo se observa entre os Gregos e.os Romanos, re- 
lativamente á população livre, cujos membros tinham 
de ordinario um destino militar; tambem na cedade 
media todos os homens livres apresentavam sempre 
um certo caracter politico. Só na epoca de transição, 
quando o desenvolvimento industrial succedeu 4 abo- 
ição da servidão, é que surgiu espontaneamente uma 
distineção entre as profissões publicas e as profissões 
privadas, conforme se referiam ás funcções normaes 
da ordem anterior ou ás operações empiricas dos no- 
vos elementos socises. Esta distincção teve a sua 
maior intensidade na segunda phase da edade transi- 
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toria, porque na phase seguinte já as grandes exis- 
tencias industriaes tinham adquirido um caracter pu- 
blico bastante pronunciado, e desde à revolução co- 
meçaram a extinguir-se as profissões publicas e a 
preponderarem as funeções que eram outrora priva- 
das. A persistencia de uma tal divisão ha de prolon- 
gar-se até que a concepção do novo systema social 
seja bem clara e bastante familiar para desenvolver 
o sentimento de utilidade publica. A dignidade ha de 
enobrecer as mais simples profissões, quando a edu- 
cação positiva estender por toda a parte a noção da 
sociabilidade moderna. Os verdadeiros philosophos 
devem, portanto, conceber desde já como publicas to- 
das as funcções qualificadas de particulares, elimi- 
nando todos os restos do estado preliminar, theologico 
ou metaphysico. Assim sobre os elementos homoge- 
neos pode-se fundar a hicrarchia social. 

O principio, que applicamos successivamente á 
hierarchia das seiencias, 4 distribuição interior de 
cada parte da philosophia inorganica, à coordenação 
da serie animal, 4 base da estatica social e por ultimo 
à elaboração dynamica, é na realidade a lei funda- 
mental de todas as hicrarchias. Em cada sociedade 
regular as actividades parciaes subordinam-se sempre 

[entre si, segundo o sen gráu de generalidade e de 


[ E + E E 
—N abstracção. A sociedade antiga, quer theocratica, quer 


militar, offereceu uma coordenação conforme a este 
principio, de que ainda hoje restam vestigios, sobre- 
tudo no organismo militar. 

Sob o ponto de vista philosophico, a progressão 
social é uma especie de prolongamento da serie ani- 
mal, onde os sêres são tanto mais elevados quanto 
mais se approximam do typo humano. Os caracteres 
que separam as diversas classes sociaes devem ser 
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analogos aos que distinguem os difierentes gráus de 
animalidade. Tal é a base indestructivol que a philo- 
sophia positiva fornece para a subordinação social. 
Mede-se a dignidade animal pelo ascendente do sys- 
tema nervoso -e a dignidade social pela preponderan- 
cia mais ou menos pronunciada das faculdades mais 
eminentes d'este Systema. 

A applicação immediata desta theoria leva-nos a 
conceber a classe especulativa acima da classe activa, 
porque a primeira mostra um desenvolvimento mais 
completo das faculdades de generalisação e de abs- 
tracção. Esta preeminencia da dignidade especula- 
tiva, apreciada superficialmente, poderia parecer con- 
traria à separação dos dois poderes; mas a considera- 
ção e o poder, na sociabilidade moderna, serão dis- 
tribuidos segundo leis de tal modo differentes, que os 
seus gráus superiores se excluam; trata-se aqui da or- 
dem de dignidade e não da ordem de poder, do gráu 
de estima universal e não da influencia exercida so- 
bre os actos reaes, E” precisamente da opposição na- 
tural entre as duas especies de supremacia que ha de 
resultar entre os dois poderes um estado normal de 
rivalidade, incompativel com o despotismo de qual- 
quer d'elles. 

A classe especulativa decompie-se em duas clas- 
ses muito distinctas, segundo as duas direcções do 
espirito, quer philosophica ou scientifica, quer esthe- 
tica ou poetica. Este ponto de vista é menos geral é 
menos abstracto do que aquelle. O primeiro é relativo 
ás concepções que dirigem o exercicio da razão, em- 
quanto que o segundo se refere só ús faculdades de 
expressão. Na classe philosophica o typo humano ap- 
proxima-se mais da sua perfeição caracteristica por 
um desenvolvimento superior das faculdades de abs- 
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trair, de generalisar e de coordenar. Passando á classe 
activa ou pratica, incomparavelmente mais numerosa, 
é preciso considerar primeiro a decomposição da acti- 
vidade industrial, segundo ella se limita á produeção 
ou se refere à transmissão dos productos; o segundo 
caso 6 superior ao primeiro emquanto à abstracção 
das operações e à generalidade das relações. Subdi- 
vide-se em seguida cada um elles; a producção con- 
forme diz respeito à simples formação dos materiaes 
ou à sua elaboração direeta, e a transmissão conforme 
é relativa aos mesmos productos ou só aos seus signaes 
representativos; nas duas subdivisões a ultima ordem 
industrial tem um caracter mais geral e mais abstra- 
cto do que a precedente, Estas duas decomposições 
successivas constituem a verdadeira hierarchia indus- 
trial, collocando na primeira fila os banqueiros, em 
seguida os commerciantes, depois os manufactureiros 
e emfim os agricultores. Seriy intempestivo ajuntar 
outra subdivisão mais secundaria, quer especulativa, 
quer activa, facil de determinar quando o progresso 
da organisação positiva indicar a necessidade. Em 
tolo o caso as subdivisões nlteriores devem emanar 
do mesmo principio, de modo que se conserve a uni- 
dade da classificação social. Para caracterisar clara- 
mente uma tal mniformidade, basta estendel-a à mais 
extrema subordinação industrial, áquella que, em 
cada especie de trabalhos, existe entre o emprezario 
e o operario, porquanto o caracter proprio do primeiro 
é mais geral e mais abstracto do que o do segundo. 

Pelas indicações precedentes pode-se traçar um 
primeiro esboço racional da economia positiva, dis- 
posta regularmente numa só serie estatica, segundo 
a generalidade e a abstracção sempre decrescentes do 
caracter social. Esta serie, considerada em sentido 
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inverso, offerece uma compensação propria para neu- 
tralisar exorbitantes pretenções, porque à medida que 
as operações sociaes se tornam mais particulares e 
concretas, a sua utilidade torna-se tambem mais dire- 
cta e menos contestavel, Emquanto aos gráus succes- 
sivos da preponderancia material, medida sobretudo 
pela riqueza, esta serie apresenta resultados oppostos 
na ordem especulativa e na ordem activa, porque, na 
primeira, a preponderancia diminue, e na segunda 
augmenta, conforme a hierarchia ascendente, Os tra- 
balhos humanos que, generalisando-se, ficam comtudo 
bastante concretos para que a sua utilidade possa ser 
apreciada pelo vulgo, encontram uma retribuição 
melhor; mas quando são abstractos de mais, não po- 
dendo ser apreciados senão de um modo indirecto e 
confuso, apezar do augmento da sua utilidade real, 
alcançarão menor riqueza. A justa recompensa d'estes 
serviços superiores pela sua generalidade esti na 
maior consideração social. O ascendente pecuniario 
pertence à classe dos banqueiros que estão 4 frente 
do movimento industrial e que têm maior aptidão po- 
litica pelo habito de dirigirem emprezas mais abstra- 
ctas, do que o resto da ordem pratica. Esta classe é 
tambem a menos numerosa das classes industriaes, 
porque a hierarchia positiva deve offerecer uma cres- 
cente extensão numerica à medida que os trabalhos, 
sendo mais particulares, exigem agentes mais multi- 
plicados. 

O caracter publico das funcções qualificadas hoje 
de privadas não deve influir senão sobre o modo de 
conceber o seu destino commun. A execução dos 
trabalhos publicos pode ser confiada á industria par- 
ticular sem receio de que esta modificação adminis- 
trativa altere a disciplina dos trabalhos correspon- 
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tronomia e a biologia. Sem esta transição seria 
impossivel conceber a unidade da sciencia huma- 
na, formada de dois elementos heterogencos, A phy- 
sica oferece o inconveniente de ser composta de 
- partes mais distinetas unas das ontras, do que o são 
entre si a geometria c a mecanica. É é de esperar 
que uma apreciação mais completa da existencia in- 
organica angmente ainda o numero dos seus elemen- 
tos. Não só o estado de infancia em que se acha a 
theoria das sensações, deixa n'uma incerteza scienti- 
fica o numero dos nossos sentidos externos; como tam- 
bem o olfato e o gosto não têm ainda em physica al. 
guma applicação essencial, A constituição das partes 
mais adiantadas desta sciencia está longe de ser de- 
finida, pois que fncina sempre entre o impulso quasi 
metaphysico dos geometras e à resistencia empirica 
dos physicos. Mas, apezar de todas as imperfeições, 
à sua constituição philosophica estabeleceu uma suc- 
cessão hicrarchica entre os seus diversos ramos 
actuaes. 

O modo chimico é o mais à timo e o mais com- 
pleto da existencia inorgunica. A actividade material 
elevando-se ahi a um griu superior; modifica profun- 
damente o systema do tenomenos anteriores. A ge- 
neralidade inorganica apparece-nos n'esta ordem de 
efleitos naturaes, mas diminuida. Além do concurso 
mais complexo e mais raro de circunstancias indis- 
pensaveis para a sua produce estes phenomenos 
têm, entre as diversas substancias, diferenças essen- 
Ciaes, que não podém ser reduzidas, como em phy- 
sica, a simples desegualdades do energia. À impor- 
tancia da chimica é ainda mais incontestavel, do que 
a da sciencia anterior, como elemento medio entre as 
especulações inorganicas e organicas. Tambem em 
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concernente à vegetabilidade, emquanto que a dupla 
propriedade que caracterisa a animalidade ficou irre- 
ductivel às qualidades inorganicas. À concepção ana- 
tomica resulta da theoria dos tecidos elementares, que 
deu à noção dynamica das duas vidas plena consis- 
tencia scientifica, permittindo fixar para cada um dos 
modos de existencia unia séde distincta. A noção do 
organismo, absorvida primeiro pelo meio, tomou em- 
fim a actividade conveniente à sua natureza, pela con- 
sideração de uma longa serie de systemas vitaes cada 
vez mais complexos. As ideias de classificação e de 
hierarchia não podiam sair senão dos estudos biologi- 
cos. Apesar das immensas lacunas d'esta sciencia, na 
qual só a posição das questões essenciaes pode ser 
por'ora apreciada, a biologia adquiriu já o seu verda- 
deiro caracter. Mas a persistencia do conflicto entro 
as pretenções oppostas da escola physico-chimica e 
da escola theologico-metaphysica, prova que uma tal 
constituição scientifica não está ainda completa. Alem 
disso, esta sciencia não pode constituir-se definitiva- 
vamente sem a intervenção da sociologia, porque se 
pela extremidade inferior toca na sciencia inorganica, 
pela extremidade superior adhere ao desenvolvimento 
social. O estudo da vida intellectual e moral, que com- 
pleta o conhecimento biologico do homem, não pode 
effectuar-se apenas sob o ponto de vista individual. 


A sociologia é devida ao augmento que experi- 


dual ao organismo collectivo. Ainda que de outra na- 
tureza que as precedentes, esta complicação não é 
menos pronunciada. Assim como, sob o aspecto lo- 
gico, o methodo completa a sua elaboração pelo modo 
historico, tambem na ordem scientifica os phenome- 
nos successivos da evolução social são deduzidos da 
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observação directa e não do conhecimento exclusivo 
das leis individuaes. Em todos os gráus da escala socio- 
logica e sob todas as relações estaticas ou dynamicas, 
à biologia fornece, ácerca da natureza humana, no- 
ções fundamentaes que devem sempre comprovar as 
indicações da exploração” sociologica, ce mesmo muitas 
vezes rectifical-as ou aperfeiçoal-as, Alem disso, a 
biologia, dominada sempre pelo espirito sociologico, 
deve dar a conhecer essa associação elementar, inter- 
mediaria entre a existencia individual e a social-—a 


serie sociologiea com a serie biologica, que permitte 
encarar a primeira como um prolongamento gra- 
dual da segunda, ainda que os termos de uma sejam 
coexistentes e os da outra successivos. O caracter da 
evolução humana resulta da preponderancia sempre 
crescente dos mesmos attributos que põem o homem á 
frente da hierarchia animal. O principio de um tal 
encadeamento une a dupla serie organica à serie ru- 
dimentar ou inorganica, que comprehendo tres gráus 
successivos, primeiro astronomico, em seguida phy- 
sico e emfim chimico. Estando assim determinada a 
direcção do movimento humano, não faltava, para 
constituir a sociologia, senão caracterisar tambem a 
marcha geral da humanidade. Foi o que fez Comte 
com a lei da evolução. ' 
Pode-se julgar terminada a preparação mental, 
que desde o impulso de Descartes e de Bacon devia 
trazer gradualmente o advento da philosophia mo- 
derna, Todos os elementos que deviam concorrer para 
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a sua formação estão bastante desenvolvidos, para 
deixarem apreciar o seu verdadeiro caracter. O laço 
da systematisação foi a extensão suecessiva do espi- 
rito positivo ás especulações cada vez mais eminen- 
tes, reunindo as ultimas, relativas aos phenomenos 
mais complexos, todas as condições do ascendente 
philosophico. Seria superfluo assignalar aqui a apti- 
dão moral de uma philosophia que desenvolve o sen- 
timento da solidariedade e da continuidade sociaes, 
ao mesmo tempo que a noção geral da ordem, 
Falta-nos apenas indicar a natnveza da acção ulte- 
rior da philosophia positiva, tanto sob o ponto de 
vista mental, como sob o ponto de vista social. 


GAPITULO [1 
Acção final da philosophia positiva 


+ Nenhuma das revoluções da humanidade, mesmo 
a que determinou a passagem do polytheismo para o 
monotheismo, modificou tão profundamente a existen- 
cia humana, como o fará o advento do estado posi- 
tivo. Vamos agora vêr qual deve ser a sua influencia 
racional, moral, politica e esthetica para acabarmos 
de caracterisar a grande regeneração philosophica. 

A principal propriedade intellectual do estado po- 
sitivo consiste na sua aptidão para determinar e man- 
ter uma inteira coherencia mental, como nunca exis- 
tiu mesmo nos espiritos mais avançados. O novo re- 
gimen deve imprimir a todas as concepções, desde 
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as mais elementares até ás mais transcendentes, um 
caracter positivo sem a menor mistura de alguma 
philosophia heterogenea. A situação profundamente 
contradictoria da actual transição, onde os melhores 
espiritos são de ordinario submettidos a tres regimens 
incompativeis, deixa a custo conceber hoje uma tal 
unidade, ao mesmo tempo scientifica e logica, Reco- 
nhecendo-sé'a rolatividade de todos os Hossos conheci- 


| mentos, quaesquer theorias devem ser consideradas 


| approximações da realidade, tão satisfactorias, quanto 


F 


“o-pormitta o estado correspondente da evolução hu- 
mana. Esta apreciação logica está em harmonia 
scientifica com o sentimento de uma or em esponta- 
nea, independente de nós e dos nossos proprios phe- 
nomenos individuaes ou collectivos, e sobre os quaes 
só podemos exercer modificações secundarias. A cul- 
tura systematica das sciencias deve determinar prom- 
ptamente um progresso muito superior ao que pode- 
ria efectuar um empirismo dispersivo. Para precisar 
105 considerar primeiro as 


mais esta indicação dovem 
especulações abstractas, 
cretos e por ultimo as noções praticas. 

—  Emquanio ás especulações abstractas, o regimen 
final deve distinguir-se pela solidariedade dos diffe- 


rentes ramos da philosophia, garantindo a indepen- 
dencia de cada seiencia e consolidando as noções cor- 
respondentes. A harmonia entre as diversas classes 
de phenomenos surge espontaneamente; primeiro do 
emprego continuo de um mesmo methodo, depois da 
tendencia uniforme e solidaria para um mesino des- 
tino e emfim da subordinação simultanea a uma mes- 
ma evolução geral. Se se considera a coordenação in- 
terior de cada sciencia, a disciplina philosophica, em 
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virtude da sua universalidade, consolida as conce- 


pções essenciaes. rea F 
A constituição da sciencia concreta é uma das 
principaes atribuições do novo espirito philosophico. 
Semelhante estudo deve ser historico por se referir 4 
existencia dos differentes sêres; e alem de lançar luz 
sobre as leis elementares dos modos de actividade 
e de fornecer indicações praticas, hade fixar a verda- 
— deira duração de cada uma das principaes existencias 
e entre outras da evolução ascensional da humani- 
dade. Decerto esta evolução manter-se-ha ainda no 
estado progressivo, durante uma longa serie de gecu- 
los, mas é preciso reconhecer, em princípio, que 9 07 
ganismo collectivo, como O individual, está sujeito a 
uma decadencia inevitavel, , 
Relativamente aos conhecimentos praticos, o novo 
regimen constitue uma harmonia permanente entre 
o ponto de vista activo e o ponto de vista especula- 
tivo, subordinando-os ao mesmo espirito philosophico. 
O desenvolvimento pratico mais ou menos compri- 
mido até agora por escrupulos supersticiosos, encon- 
tra estimulos directos na positividade racional, que 
submete todas as operações à uma apreciação syste- 
matica. Estas diversas influencias serão caracterisa- 
das sobretudo nos progressos ulteriores da arte me- 
»: dica e da arte politica, por'ora apenas esboçadas. | 
Taes são, em resumo, as propriedades do espirito 
positivo, sob o aspecto scientifico; vejamos agora a sua 
aptidão para aperfeiçoar à moralidade humana. 
7" A extensão da positividade a todas as especula- 
ções põe termo ao antagonismo desastroso entre as 
necessidades intellectuaes e as necessidades moraes, 
conferindo ao ponto de vista social uma preponderan- 
cia definitiva. Sob o novo regimen philosophico, o 
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espirito positivo desenvolverá rapidamente a sua apti- 
dão para tratar as questões moraes. Na fluctuação 
inherente 4 anarchia actual, quando por falta de prin- 
cipios suficientes as noções mais indispensaveis são 
contestadas, nada poderia dar uma ideia da energia o 
da tenacidade que devem adquirir as regras moraes, 
logo que se baseiam nas leis da natureza humana, 
tanto individual, como social, À unidade mental, que 
caracterisa o estado positivo, ao mesmo tempo que 
determinar em cada um dos espiritos cultos activas 
convicções moraes, ha de desenvolver um consenso 
unanime, destinado a supprir os esforços privados, 
em caso de cultura muito imperfeita ou de arrebata- 
mento demasiadamente energico. Devemos aqui dis- 
tinguir os tres casos da moral, pessoal, domestica e 
social. o e 
“ Sob o primeiro aspecto, a moral positiva 
muito mais efficacia, do que nunca teve a moral 
ligiosa. Este gráu, considerado como base do dese 
ol será subtrahido ao arbitrio indivi- 
dual, para entrar no conjuncto das preseripções pu-"“ 
blicas. A apreciação da natureza humana, onde pre- 
dominam primeiro as inclinações viciosas ou abusivas, 
tornará vulgar a obrigação unanime de exercer, so- 
bre as diversas inclinações, uma disciplina continua, 
estimulando-as ou contendo-as conforme as suas ten- 
dencias respectivas. Emfim a concepção scientifica e 
moral da situação do homem mostra sempre a neces- 
sidade de desenvolver os attributos affectivos e intel- 
lectuses que nos põem à frente da hierarchia viva. 
Este sentimento de preeminencia impellir-nos-ha a 
desenvolver em todos os sentidos a grandeza humana, 
Emquanto à moral domestica, a philosophia po- 
sitiva é a unica apta para reprimir as aberrações meta- 
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physicas, Pela união domestica prova-se a naturali- 
dade das relações sociaes, que se ligam assim ao 
mado de existencia proprio de toda a parte superior 
da hierarchia animal, offerecendo a humanidade ape- 
nas o desenvolvimento mais completo. O espirito po- 
sitivo consolidando este primeiro gráu de associação, 
mostra à preponderancia crescente da vida domestica 
para a immensa maioria da humanidade, à medida 
que a sociabilidade moderna se approxima do seu es- 
tado normal. 

A philosophia positiva desenvolve ainda mais a sua 
aptidão organica em relação á moral social. Quando 
a educação positiva familiarisar os espiritos modernos 
com as noções de solidariedade e de perpetuidade, 
sentir-se-ha profundamente a superioridade moral de 
uma philosophia que liga cada um de nós á existencia 
da humanidade. A moral positiva tenderá cada vez 
mais a representar a felicidade de cada um como li- 
gada ao mais completo desenvolvimento dos actos be- 
nevolos e das emoções sympathicas para com o con- 
juncto da nossa especie. A sua efficacia continua será 
tanto mais segura, que po lorá sempre adaptar-se ás 
exigencias variaveis de cada caso especial, conforme 
a natureza relativa da nova philosophia. 

Tendo apreciado a acção mental e a acção moral, 
segue-se a acção politica cuja apreciação se deve Ii- 
mitar aqui é divisão entre o organismo espiritual ou 
theorico e o organismo temporal ou pratico. . 
A civilisação actual dá uma participação distincta 
ao poder material e ao poder intellectual, cuja sepa- 
ração e coordenação, por'ora confusas, hão de ser 
effectuadas no futuro. O organismo polytheista apre- 
sentou dois modos distinctos, um conservador e esta- 
cionario sob o ascendente theocratico, outro activo e 
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progressivo, sob o impulso militar. O grande esforço 
politico, tentado prematuramente na edade media, e 
que ha de ser realisado no futuro, consiste em conci- 
liar as propriedades oppostas dos dois regimens, pela 
distineção systematica entre as exigencias da educa- 
ção e da acção. E” do accordo mutuo que depende o 
progresso humano. O interesse commum dá a prepon- 
derancia quotidiana ao poder pratico ou material, sob 
a condição de respeitar a independencia do poder 
theorico ou intellectual e de reconhecer a necessidade 
permanente de comprehender as indicações abstractas 
entre os elementos de cada determinação concreta. 
Esta elaboração reorganisadora ha de estender-se da 
Europa occidental a toda a raça branca e mesmo 
posteriormente à totalidade da nossa especie. A” me- 
dida que a associação intellectual e moral se consoli- 
ar, a concentração temporal diminuirá espontanca- 
mente, permittindo a cada elemento politico um de- 
senvolvimento especial. 

Tem de dãr-se n'um futuro proximo luctas intesti- 
nas, inherentes á nossa anarchia mental e moral, cu- 
jas consequencias começam já a manifestar-se nas re- 
lações entre os empresarios e os trabalhadores, e de 
um modo menos sensivel na rivalidade entre as cida- 
des e os campos. Nºesta situação, encontra a philoso- 
Pphia positiva a opportunidade de provar a sua eflica- 
cia política. A solidariedade das tendencias philo- 
sophicas com os impulsos populares determinará o 
advento politico da economia positiva e será o seu 
mais solido apoio permanente. À philosophia que faz 
reconhecer a supremacia mental da rasão commum, 
fará admittir a preponderancia das verdadeiras neces- 
sidades populares, conduzindo a humanidade ao sys- 
tema social mais adaptado á sua natureza. 
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Ao passo que realisar a elaboração simultanea das 
opiniões, dos costumes e das instituições proprias da 
sociabilidade moderna, a philosophia positiva mani- 
festará espontaneamente uma quarta aptidão, desen- 
volvendo cada vez mais a constituição esthetica cor- 
respondente. N 

A missão das bellas-artes deve ser sempre des- 
trair c melhorar, tanto os sôres mais vulgares, como 
Os mais eminentes, levantando nuns e suavisando ou- 
tros. Sob este aspecto, as bellas-artes ganham im- 
menso com o advento do regimen positivo, unico que 
lhes pode offerecer as condições indispensaveis para o 
seu pleno desenvolvimento. A arte, como a sciencia 
e a industria, longe de ter já envelhecido, não está 
ainda formada de todo, porque não se separou bastante 
do typo antigo. A” medida que se desenvolver o cara- 
eter intellectual, moral e politico da existencia mo- 
derna, esta nova vida encontrará uma idealisação con- 
tinua. O duplo sentimento do verdadeiro e do bom 
não pode manifestar-se sem surgir tunbem o senti- 
mento do bello. A noção da humanidade, mais com- 
pleta e mais duradoura, que nenhuma outra, comporta 
uma enorme aptidão esthetica. Ha uma fonte inesgo- 
tavel de grandeza poetica na concepção positiva do 
homem como chefe supremo da economia natural, que 
elle modifica em seu proveito sem outros limites que 
não sejam os relativos no conjuncto das leis positivas. 
Os prodigios do homem, a sua conquista da natureza, 
as maravilhas da sua sociabilidade dão ao verdadeiro 
genio esthotico novas e fecundas inspirações, susce- 
ptiveis de uma popularidade qne não teve equivalente 
em tempo algum. À arte encontra assim no futnro po- 
sitivo uma funcção importante, servindo para propa- 
gar a nova organisação espiritual. A regeneração da 
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arte moderna não se limita á poesia; estender-se-ha 
necessariamente a todos os outros meios de expressão 
ideal. 

Assim a elaboração positiva conduz a humanidade 
ao regimen universal, em que todos os nossos attribu- 
tos encontrarão ao mesmo tempo a mais perfeita con- 
solidação, a mais completa harmonia e o mais livre 
desenvolvimento commum. 
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